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Prefácio ao Tomo 2 da Edição Brasileira

E
m maio de 2 002 pub licam os o tom o 1 deste clá ssico As  Eras 

 Mais Primitivas da Terra, de G. H. Pember. Hoje, depois de

quase dois anos, estamos publicando o tomo 2. Sendo uma

obra sem pre ced entes n a histó ria da literatu ra apologé tica da Bíb lia,

lornou-se leitura obrigatória para todos os que fielmente desejam

conhecer a revelação bíblica de forma mais ampla e profunda.

Apesar de Pember ser notavelmente reconhecido por sua erudição
c espiritualidade, era de esperar que nem todos concordariam com

suas conclusões sobre o caos da criação srcinal e especialmente

sobre os filhos de Deus que possuíram as filhas dos homens, em

( len es is 6, e geraram o s nefili ns que perv ertera m a hu m an idad e e

atraíram o juízo de Deus através do dilúvio (G. H. Lang trata com

 propriedade desse assunto, em seu apêndice no final deste tom o),

li lamentável presenciarmos como a escuridão da “eclipse da fé”
lem cegado as mentes de muitos líderes cristãos, a ponto de alguns

aiaiaivm uma obra de tamanho porte como esta tachando-a de

"nu i i especulação” ou quando é colocada nas prateleiras de obi.r.

d* ll» viu (c om o pres enc iei em um a das maio res livraria s de Sao
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I l i 11o). C ) l;il o dc 1111c somente uma minoria tios crist aos se tl;í eoni ;i

ilos perigos t io esp iritua lism o q ue suli 1m en te av anç a e perm eia o

cristianismo atual indica que a apostasia dos últimos dias, predita

 pelas Escrituras, está em pro porção m uito maior do que possamos

imagina r (lT m 4.1-5).
Se formos sensatos em nossas pesquisas bíblicas, mais cedo ou

mais tarde teremos que reconhecer as incontestáveis interpretações

de Pember de que as grandes religiões que dominam o mundo atual

tiveram suas srcens no Príncipe das trevas e em seus súditos e de

que os bastidores das “novas ondas” maquiadas de “avivamentos

 pro fé ticos”, que sutilm ente vêm sendo in troduzidas no cristianismo,

apontam para uma unificação espiritual das religiões como o cami

nho central para a manifestação do Anticristo (como imitação da

gen uína un idade do Corpo de Cristo). O s cul tos esp irituai s, em torno

de novas revelações, de experiências espirituais e de seus líderes (e

não em torno do Soberano Senhor e para Seus interesses), vêm ar

rastand o m ultidões, desde sábi os aos ma is incautos, ao mesm o tem po

em que a apreciação das Sagradas Escrituras vem sendo substituída

 por livros contam in ados pelo fermento da antiga religião babilónica,

que também levedou alguns dos mais sinceros místicos cristãos nas

gerações passadas. Indubitavelmente, estamos mais próximos do que

nu nca do dia d o Fil ho do H omem , poi s os acontec im entos so brena

turais dos dias de Noé estão se manifestando de forma avassaladora

(Lc 17.26).

Publicar est a obra nos custou a própria vid a, d ian te da profunda
oposi ção espirit ual enfren tada, man ifest ada por mister iosos'tr anstor

nos praticamente em todas as áreas de nossa vida. De fato, diante de

uma obra tão profun da, escrit a por um “ giga nte” tão espiri tual e i n te

lect ual co mo Pember, e das n ossas inum eráv eis lim itaçõ es e f raquezas,

exig ia-se “uma c en te na” dos mais exp erim entad os fiéis paia nos ajudar

a concluí-la (em bora ten ha mos feito o me lhor que pud e nu >m, soment e



o tempo nos mostrará se será necessário fazer alguma , i oiieçõos).



 

h m A< 1«i

Ao terminar esta obra, somos imensamente gratos Àquele que

governa o univer so, por nos conc eder tam an ho privil égio de of erecer

;u)s “garimpeiros de precio sidad es” este tesouro; rec on he cem os q ue foi

somente por Sua graça toda suficiente; a Ele, toda glória.

Agradecemos, igualmente, a todos que de alguma maneira nos
apoiaram nesse longo percurso, especialmente aos que intercederam

enquanto estávamos no campo de batalha.

A todos os que estão atendendo ao chamamento celestial,

sendo treinados pelo Espíri to da Verdade para com porem o remanes-

eente de vencedores dos últimos dias, que atrairão a vinda do Filho

do I lomem e cooperarão em Seu julgamento dos anjos e do mundo

( IC’o 6.2,3) e Seu rein ad o sobr e as naçõ es (A p 2 e 3), en tregam os

esta obra singular.

Editora dos Clássicos

São Paulo, SP, 10 de março de 2004.
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Capítulo 10

O Testemunho da Bíblia

A
 mera me nçã o do sob renatu ral é , m uitas vezes, acolh ida com

um sorriso de desdém e incredulidade. Não são poucos os
cristãos professos que manifestam grande ansiedade em

luuilai o número e a extensão de milagres do passado e também

<ii ui lar a pos sibilidade de o co rrê nc ias similares n o p re se nte - apesar

i Ir nrto se ave ntu rar a negar to talm en te o poder div ino de suspender 

•ui mudar Suas próprias leis. Porém, nunca permitirão que Satanás

 possa operar maravilhas; ao contrário, chegam, em muitos casos, a

lei usar lhe até a própria existência.

C'ertamente, tal mentalidade deve ser fruto de ignorância ou

i Ic.mi ença. Afin al, por que Paulo se refere à obr a de S ata nás co mo se ndo

m-jmiikIo o poder, os sinais e prod ígio s forjado s na m entir a e n o enga no

( '  Is 2.9 )! A simples declaração das Escrituras de que o ar que env olve

11 u ra abun da de espíri tos rebel des dev eria, pelo m enos, prepara r-nos

 pai a suas manifestações ocasionais e in te rferência direta. Sem dúvida,

IVi r. os proibiu de com unicare m-se d ire tam en te com o h om em ou de

a »Ilii» lu iiirem-no para o mal . N o e nta nto , co mo são de so be die nte . r

ui.'. ,i. m>no momento coibidos por força, seria razoável Mipot qm ,
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as vives, ia is cspíi i i os infrinjam tanto a primeira ordem quanto desa

liem continuadamente a segunda, lista suposição e eoníirmada pulas

liserituras; encontramos inúmeras alusões a contatos entre homens e

demônios no Velho Testamento, ao passo que, no Novo, a feitiçaria é

tratada como uma das obras manifestas da carne (G1 5.20).

“A feiticeira não deixarás viver” (Ex 22.18), foi a injunção do

Sen ho r a Moi sés. O rigor d a pun ição nos mostra cla ram ente que e st a

lei não está preocupada com mera superstição ou engano, mas assi

nal a uma com un hão inten cion al com o s poderes do ma l. M uitos, no

en tan to, te nta riam persua dir- nos de que o s inúmeros termos bí bli cos

aplicados aos praticantes das artes proibidas têm apenas a finalidade
de indicar diferentes for mas de em buste. U m exem plo será sufi cient e

 para provar a loucura dc ta l opinião.

 No vigésimo capítulo de Levítico, encontram os o seguin te

decreto: “O homem ou mulher que sejam necromantes ou sejam

feiticeiros serão mortos; serão apedrejados; o seu sangue cairá sobre

eles” (Lv 20.27). Como, então, poderia um juiz israelita julgar o caso

de um a pessoa de nu nc iad a sob esta l ei? Será que o problem a todo não
depe nde ria da prova de q ue o acu sado realm ente teria um espírit o que

o acompanhasse? E não seria a lei uma dec laração explícita n ão apenas

da possibilidade, mas também da real ocorrência de tais ligações?

De fato, com o já vi mos an tes, a Bíbli a m en cion a m uitas co isas

que não se encaixam nas filosofias modernas, e, dentre elas, encon

tra-se uma que é da maior importância para o nosso assunto. Ela

claramente reconhece a existência de espíritos por detrás dos ídolos

do paganismo e afirma tratar-se de demônios. Foi feita uma tentat iva

de desacreditar esta afirmação baseada no fato de que duas palavras

hebraicas - um a signifi cando “nada s”, e outra, “vaidades” (ou “bob a

gens") são usadas com o design ações a deuses pagãos, e que o uso des

tes termos implica necessariamente em sua não-existencia. Todavia,

.1 laliu ia dessa inferê ncia p ode ser exp osta ao ob servai lap ida mcn le



.ili;t1111a . i mi ras ocasiões em que as mesmas palavras aparei em: "Ai do



 

Im i- 'I  ii iiii 1 1,que abandona o rebanho!” (Zc 11. 17), exclama Zacarias.

I i ri in inn ele nã o se refere a um pastor pu ram en te imag inário, mas

.1 um iiuiiil que não é o que finge ser. Semelhantemente, quando Jó

t luina seus amigos de “médicos que não valem nada” (Jó 13.4), não

l> ui .i in lcn çã o de di zer que eles não existem , m as simple sm ente que

a<i "médicos de ne nhum va lor ”, con form e expresso em nossa versão
• ui Injjles. O con ceito jude u da palavra a plicada às divinda des pagã s

Im Ir ,ci visto na versão Sep tua gi nta do salmo 96 , no qu al é traduzida

....... fiu m óvia [demônios ]. Com is so, o qu into versículo passa a

ir.uilii ar: “Porque todos os deuses dos povo s não p assam de dem ônio s;

II *Tnhor, porém, fez os céus” (SI 96.5); (tradução literal da versão da

mpiuaginta usada pelo autor).

O uso do singular da palav ra “vaid ades ” é  Abel, o nome qu

1'v.i deu a seu segundo filho. Porém, ela não tinha intenção de, com

i ■*', neg ar a realid ade de seu se r. N em quan do o Pre gador clam a:

\ aidade de vaidades; tudo é vaidade” (Ec 1.2), podemos supor que

«1« e.sieja afirm and o a nã o-e xis tên cia do universo. To rna-se ev ide nte ,

Iu u i;into, que estes term os, qu an do aplic ado s aos deuses pagãos, n ão

- Ir.* ulcm sua exist ência, mas sim a ve rac ida de de sua s prete nsõe s. São

Iiihleres verdadeiros, mas finitos. Como tal, não fazem jus ao título

di deuses.

As Escrituras, assim, nada contêm que negue a existência

de deuses falsos; pelo contrário, afirma e aceita tal realidade como

I iiii por exemplo, quando , preve ndo a morte dos primogênitos de

In uneiis e animais, o Senhor deixou clara Sua intenção de também

 pimii os deuses do Egito (Ex 12.12). Referindo-se ao mesmo evento,
Moisés escreveu mais tarde: “... enquanto estes sepultavam todos os

' ii*. prim ogên itos, a que m o S enhor h av ia ferido en tre eles; tam bém

i oi ai , i  os deuses executou o Senhor juízos” (Nm 33.4).

Mais uma vez, no décimo capítulo de Deuteronômio, temos a

i Iiressão: “Pois o SliNl ior , vosso Deus, é o D eus dos deuses e oSriNI k )k  

di'1. se nhores. ..” (Dl 10,17). São inú mera s as afir maçõ es bíblic as de





 

que Jeová e exaltado e temido acima de todos os deuses. Se, ciiiào,

Ide executou juízo sobre os deuses do Egito, eles teriam de sim seres

vivos. Se Ele é co mparad o a outro s deuses, devem exis tir outros deuse s

de verdade.

 Nem tampouco o Velho Testamento deixa de indicar a natureza

dessas supostas divindades, como fica claro nos versículos seguintes.

“Nunca mais oferecerão os seus sacrifícios aos demônios (heb.

 seirim), com os quais eles se prostituem” (Lv 17.7).

“Sacrifícios ofereceram aos demônios (heb.  shedim), não a Deus; a

deuses que não conheceram, novos deuses que vieram há pouco,

dos quais não se estremeceram seus pais” (Dt 32.17).

“... e ele constituiu para si sacerdotes para os altos, e para os demô

nios (heb.  seirim), e para os bezerros que fizera” (2 Cr 11.15 RC).

“... pois imolaram seus filhos e suas filhas aos demônios (heb.

 shedim)...” (SI 106.37).

 N o lugar da palavra  seirim -  cujo signifi cado o rigin al era bodes,

e depois fo i aplicada a sát iros - , a Sep tua gin ta usa TOiç Jicruaíoiç,

isto é, “vaidades”. Entretanto, em duas passagens de Isaías, o mesmo

sub stantivo é tr aduzido por Ô aijió via , “dem ôn ios” (ls. 13:21; 34: 14).

Esta última interpretação é autoritariamente confirmada no Novo

Tes tam ento pela p assagem enc on trad a no capítulo 18 de Ap ocalips e
que corresponde à do capítulo 13 de Isaías (Ap. 18:2). Shedim  lite

ralmen te “ospoderoso s”, “senhores” - é invariavelmente interpret ada

na Septuaginta por ôaijióvia [demônios]. Assim, destas duas pala

vras, a pr im eira parece te r sido usada com relação a íd< >l<>s pagãos ou

 poderes espirituais escondidos por detrás deles, e a secunda apenas

aos  próprios demônios.





 

i >trsiemunho das Escrituras gregas serve para confirmar o das

I»' l'i,iu .is, c não há melhor maneira de ilustrar este fato do que exa

minand o duas afi rmações con tidas na Prim eira Epíst ola de Paulo a os

1 miniios. No oitavo cap ítulo, lemos o seguint e: “. .. sabemos que o

I»li >li i, de si mesmo, nada é no m undo e que não h á senão u m só Deus.

I'<•!«(iir, ainda que há também alguns que se chamem deuses, quer
ii" i eu ou sobre a terra, como (óxJ7rep) há muitos deuses e muitos

• iilioivs, to dav ia, para nós h á um só Deu s, o Pai , de quem são todas

»*<i *ur.as e para q uem existimos; e um só Senho r, Jesus C ris to , pelo

|u il ao iodas as cousas, e nós tam bém, po r el e” (1 Co 8.4 -6).

Aflt>i a, a palavra ídolo (eiÔCoXov) significa a criação de uma fan-

latia, uma imagem mental. Portanto, a partir das palavras “...sabemos

•|ti« u ídolo, de si mesm o, nada é no mundo ...”, Pau lo quis dizer não

' i i ii rm seres com o Júpiter, M arte ou V ênu s da ma nei ra com o eram

i • I'i. i 111ados na m itologia pagã. Tais não serão en contrado s no universo,

ui i ’..lo apenas fr utos da ima ginaç ão hu mana. N ão o bstan te, o apóstolo

I'|m . ,, |Mir, dizendo que os deuses a quem os pagãos cultuam existem

d. v1’idadr e são, além do mais, forças reais. No que diz respeito a seus

ii ui MUi is e at itudes, n o entanto , são to ta lm ente diferentes dos ideais dos

11*"ti1ii ■r falsamente chamados de deuses, pois não são seres que não

Imi,ihi u iados e nem auto-existentes.1O poder destes deuses, apesar de

miiiia w /es ser grande , é finito e subordi nado. N ão imp orta o qu anto

• i u a »' m o pagão, sabem os ao me nos que h á apenas um Deus.

\ segunda passagem consta do décimo capítulo. “Que digo,

|ml ' \ .»nr o sacrificad o ao íd olo é alg um a cousa? Ou qu e o próp rio

idt
.

..........
.

 algum valor? Antes, digo que as cousas que eles sacrificam,
• .1 d. ti o mios que as sacrificam e não a Deus; e eu não quero que vos

im iM i a isoeiailos aos demônios. Não podeis beber o cálice do Se-

rijKn Ih iii | ii)|ji o lôm qua lquor direi to ao t ítulo, em um sentido s ecundário, co mo sendo
M M fH ^ in ii ' i i| n : lupr emo, «quiil of. ;i quem ve io a Palavra de Deu s (Jo 10. 35), poi s nua ui.ao
«Mi HHiiiitt 11’iIiivmdlvlnt,





 

I il ml r I) i ;il u v tl< >s i Unu Hints; 1 1 : 1 0  pm If is sei p; 1 1 1it ip. ihl » >1 , 1  im . 1

1 1<1 Senhor e tin mesa Jos demônios” ( I Co 10.11) 21).

I '1stii  passagem tra tada mesma doutrina. Um ídolo, uma criação

tia fantasia humana, é nada. Contudo, não é possível que homens

sejam levados a cultuar nada. Há um poder real por detrás de tudo.

Os pagãos pensam estar oferecendo sacrifícios a alguma divindade,
mas suas ofertas sobem aos demônios, e, por meio de suas festas de

sacrifício, estabel ecem uma com un hão com espír itos imundos s em e

lhan te àquela existente en tre C risto e Sua Igr eja.

Torna-se claro, então, que os espíritos desencarnados que as-

sombram o ar são os seres a quem os pagãos cultuam, inspiradores de

oráculos e adivinh os que deram srcem a tod a forma de idolatria quer

seja pagã ou papista, poderes que estão sempre te ntan do, de diferentes
maneira s, subm eter a raça hu m an a a seu dom ínio.

Por conseguinte, podemos deduzir que o paganismo, desde seu

estágio mais intelectual até o nível mais baixo de fetichismo, não é

apenas o cu lto a tronco s e pe dras, mas t am bé m a adoração a espíri tos

rebe ldes quer seja consc iente ou inc on scien te, dire ta ou por diverso s

meios. Tam bém nã o se pod e ne gar o co ntr ário dessa colocação, ou se ja,

que a adoração de quaisquer destes espíritos seja puro paganismo.

Agora, tod a forma de culto idólatra es tá irreme diavelm ente ligada

a magia e ao exercício de poder sobrenatural. Por isso, a raça humana

 pode ser escravizada pelos demônios tão-somente por meio de uma

exibição con tín ua de tal pod er ou, pel o menos, pela f irme crença n este

 poder. No instante em que o homem perde sua fé na possibilidade do

sobrenatural, ele se torna um cético em potencial apesar de quaisquer
idéias vagas a respeito de um governo divino. Na opinião tie muitos,

esse resultado satisfaria todos os desejos do diabo, mas as seguintes

considerações nos impedem de concordarmos com tal conclusão.

Sempre que a Escritura ergue o véu e permite nos vislumbrar

triupi iraria men te o Re ino das Trevas, depa ram o-nos com uma com u

nidade maligna de fato, mas perfeita em termos de ordem e governo,





 

■••rdeniíi sub jugaçã o da raça hu m an a. O im pério de Sata ná s

nfio estar;» completamente organizado até que os homens sejam tão

obedientes aos demônios quanto os demônios são obedientes aos

 principados e poderes rebeldes, e estes últimos, a seu grande prínci

 pe. Sendo assim, os habitantes do ar não estão apenas atiçando uma

revolt a a e smo co ntra Deus, mas , de bom gra do, tam bém anexariam
nosso mundo todo a seu próprio domínio servil.

Logo, apesar de, no presente, Satanás afastar os homens de

Deus, usando qualquer isca que lhes agrade, ele fomenta o ceticismo

absoluto da mesma maneira como dizem que os emissários jesuítas

inc entiv av am revoluçã o e ana rqu ia a fim de derrubar as barreiras que

impediam o av anço de seu próprio sist ema. Seu ve rdadeiro plano deve

ser procurado nas várias falsas religiões, nas quais o aluno cuidadoso
 poderá, por meio da comparação, detecta r muitos pontos de contato

estranho s e ignor ados até então . De fato , têm diferenças advindas das

 peculiaridades de raça ou temperam ento ; tais religiões se assemelham

a fragme ntos de um bloc o de m árm ore, alguns dos q uais exibem mais

de certo veio colorido, alguns, mais de outro. Contudo, se as peças

forem unid as de novo, linha e nc on tra linha, e o padrão di versi ficado

 parece perfeito. Orig inalm ente, todos saíram de um centro - “a Babi

lônia era um copo de ouro (...), o qual embriagava a toda a terra” (Jr

51. 7) - e ser ão reuni dos nov am ente em volta de um cen tro quando

chegar a hora da sua revelação.2

O grande alvo, po rtan to, dos milag res satânicos é coloc ar

hom ens so b a influência d e demônios. O diabo nã o usar á de nen hu m

meio para destruir a crença no sobrenatural, m as sim para aumei 11; i I. i,

indican do a si mes mo, e a não Cristo, com o o cabeça de tronos, doim

nios, principa dos e poderes e apressan do o t em po em que se ass en t.ii •

com o Deus n o sa ntuá rio de D eus, o sten ta ndo ser o próprii >I Vt i . ( 1I

; Ver Mystery, Babylon the Great  (Mistério, Babilônia a Grando) <:onlorrih>t  mi 11 h i>«• ! •





 

2.4). Para atingir este fim, o diabo direciona todo o ensino de seus

sinais e prodígios, não importando quão bem estejam disfarçados e

se são apariçõ es em formas tangív eis ou vaporosas, visões ou oráculos

- o que raram ente ajuda de verdade, mas, muitas v ezes, atra i o ho 

mem à destruição pela am bigüidade de s uas respos tas - adivin haç ões

- às vezes surp reen den tem ente verí dic as, mas nu nca confi áveis - ,
 psicografia, vozes do além, curas por magnetismo ou qualquer outra

exibição de poder.

Também não podemos examinar as muitas superstições con

firmadas por estes milagres sem nos espantar com a habilidade de

adaptá-las ao propósito de fascinar o ser humano. Afinal, não é esta

a intenção óbvia por detrás de comunicações com os espíritos, pres

ságios, agouros, talismãs, dias e épocas de azar ou sorte, purificações,
água benta, encantamentos, poções, amuletos, sortilégios, fetiches,

relíquias, imagens, retratos, cruzes, crucifixos e todos os inúmeros

ditame s dos sis temas demoníacos?

 Norm alm ente , os sinais falsos são manifestados por in te rm édio

de agentes humanos selecionados pelos demônios, que talvez perce

 bam alguma afinidade entre eles e o obje to de sua escolha. Tam bém

 parece haver dois meios pelos quais homens podem adquirir poder

ilícito e con hec im ento , o bten do acesso a uma relação proibida.

Aquele que quis er s egu ir o primeiro - mas com parativam ente

 poucos o têm conseguido até agora - devem “de tal m aneira colocar

seu corpo sob o controle de sua própria alma a ponto de conseguir

 proje tar sua alm a e espírito, mesmo ainda estando aqui na terra, e

agir com o se fosse um espírito de sen carn ad o”. O h om em que alcan ça

este poder é chamado de iniciado, e, de acordo com o falecido pre

sidente da Sociedade Teosófica Britânica, “poderá conscientemente

ler a mente de outros. Poderá agir sobre espíritos externos pela

lorça ili' sua alma, acelerar o crescimento de plantas, apagar o fogo

r, como Daniel, subjugar brutais animais selvagens. Podem enviar

ua alma paia Imigc c, ali estando, não apenas lei os pensamentos





 

de outros, mas também falar e tocar esses objetos distantes. Além

disso, poderá exibir a seus amigos distantes seu corpo espiritual em

exata semelhança ao da carne. Ademais, como o iniciado age pelo

 poder de seu espírito, poderá , como uma força unit iv a, criar da a t

mosfe ra m últipla que o cerca a sem elhan ça de qualqu er ob jeto fí sico

ou ordenar que objetos físicos venham até ele” (Spiritual Dynamics  
[Dinâmica Espiritual] de Wild).

Os poderes de tai s ho mens são defini dos pelo au tor de  Isis Unvei-

led  (Isis Desvelada3) como “medianeiros e não mediunidade”. Ainda

que sejam exagerados, a ex istênc ia, em to da s as épocas da histó ria, de

 pessoas com capacidades anormais, iniciadas em grandes mistérios e

depositárias de segredos da A ntigüid ade , tem sido confirm ada por um

testem un ho persist ente e univers al demais para adm iti r negaçã o.
O dese nv olvim ento dessas aptidões é, sem dúvida, poss í

apenas para alguns e, mesmo no caso destes, só pode ser atingido por

meio de um longo e rigoroso curso de treinamento, cujo objetivo

maior é alcançar a sujeição completa do corpo e produzir uma total

indiferença a todas dores , praz eres e em oções desta v ida de forma que

nenhum elemento de perturbação venha a transtornar a calma da

mente do pretendente e impedir seu progresso. Duas regras iniciais,

considera das indispensáv eis para a disciplina, sã o: abstin ência de carne

e do álcool e total castidade. Em outras palavras, aquele que desejar

tornar-se um iniciado deve conform ar-se ao ensino desses dem ônios,

líderes profetizados da última apostasia, que proíbem o casamento e

exigem abstinência de alimentos [lTm 4-3].

Po rtanto, n ão h á dúv ida d e que , a partir da ajuda e inst rução de• .piritos malignos e iniciado s já aperfeiçoados, esses pode res late nte s

..u i extraídos, p odere s que com certeza existe m em todos os hom en s,

i ' ■iltnpor Helena Petrovna Blavatsky (1831-1891), conhecida por Madamo Bluv.ilt J y, '
■ mi i. ii i i'l.i ,i Inicladorn di i liiosotin e a maior representante do ocultism o dd :;i icul* i l ' i ( NH)



 

mas cujo uso c at e mesm o o em pen ho à busca são proibido s poi I Hmr .1.

 N t»presente, c dever de todo homem preservar a percepção clara e

serena do mundo no qual foi inserido e lidar com o ambiente físico

de acordo com as leis divinas com a finalidade de achar a disciplina

necess ária para sua santifi cação. P or este motivo , nossa inde pe nd ên cia

espiritual de temp o, espaço e po de r sob re-hu mano de conh ecer, faz er
e influenciar é suprimida pela natureza de nosso corpo. O homem é

um espírito aprisionado e deve ficar satisfeito em permanecer nessa

con dição até que Deus destranqu e a porta de sua ce la. Todavia, se pre 

ferir obter prazer instantâneo pela agitação precoce de seu potencial

reservado para o desenvolvimento futuro, poderá apenas fazê-lo ao

atravessar criminosamente as barras de sua masmorra, despedaçando

a harmonia de sua atual natureza.
O segundo método aco ntece por meio da submiss ão passiva a

con trole de inteligências estranh as, que, pela ação direta de se u pod er

ou po r guiar à apli cação de certo s meios, atrairã o o espírito de se u alvo

e libertá -lo-ão do corpo. Sc este processo for efetu ado p or dem ônio s ’,

o paciente será denominado de médium; mas precisa ser uma pessoa

cujo espírito poss a ser facilm ente desl igado do corpo pelo fato de es

tar fraco, doente ou por razões que não são óbvias. Desta maneira, o

médium é introduzido à comunicação inteligente com os espíritos do

ar e po de receber qualquer con hec im ento que os demônios ten ham

ou qualquer falsa impressão que escolham partilhar. Pela prática,

esse meio de relacionar-se fica cada vez mais fácil, e, à medida que a

comunhão aumenta, e homens tornam-se cada vez mais enamorados

de seus visitantes aéreo s, parece que os dem ônios g an ham permissão
 para executar variadas maravilhas a seu pedido e, finalm ente , reve-

11locomondamos o livro O Pod er Latente da Al ma,  um clássico do Walchmnn N<mi, | mbllcndo        

IM)i n:  ;iu (Mlllori.i, qu e Ir ata a mplamente sob re osso asminto.

1’ndtnM soi reitll/udo poi um osplrito ainda (incarnado, ou soja, poi um mmindl/adoi ou              

lll|)ll()ll/U( li n, Mtrulo <|U<i, iHf ;Ui ca:iO, o paclniilim *n'inlvol ;i hipnose    



 

Lu m por visão, audição e toque. Consideran do, no en tan to, que o

• -.pinto de algumas p essoa s parece, p or sua próp ria natureza, possui r

 poderes semelhantes aos de iniciados treinados, às vezes fica difícil

decidir de que maneira tais fenôm eno s são produ zidos.

C'onform e assinal amos an teriorm en te, a eva são do espír ito do

médium pode ser efetuada pela ação dos demônios. Muitas vezes,Ih >i cm, é n ecessário co m pl em en tar e sta a ção co m vários o utros sub-

mi lios tais com o a ta ça in ic iá tic a de Sukra  e M and  do mistério do

i orpo hind u; ou um co po de droga s ven eno sas s em elh ante s àq uela

que permitia ao iniciado caldeu ver a forma cintilante da grande

i leusa passando p or cim a da cav erna ; ou um v ap or m efítico, co mo o

do oráculo de Delfos; ou a dança rodopiante do daroês; ou o jejum

r vigília longos do índio Ojibbeway; ou fixar o olhar em uma placa
de metal ou cristal na palma da mão; ou aquele poder fascinante

de uma criação parecida que, nos tempos modernos, é chamada de

hipnose.

Por esse e outro s meios, as atividades dos sentid os ex tern os são

irduzidas ou refreadas completamente, e a consciência passa para

ilina outra esfera, na qual o espírito contempla visões maravilhosas;

Ih>de manter relações com seres sobrenaturais, revelar segredos e até,
i m um certo grau, prever o futuro; pode viajar instantaneamente a

qualquer parte do mundo e descrever, com precisão, lugares, casas e

I i ond ição e ações daqueles que al i hab itam ; te m o po der de ver o

inri anismo interno de seu próprio corpo e o de outros, oferecer um

<Imjjnóst ico da do en ça e prescre ver a cura. De fato, o espírito parec e

i li i \ .11 o corpo precis am ente com o na ho ra d a morte (só que al guma

 p.ii ir do laço fluídico ainda não foi rompido), e, muitas vezes, como

In»* iiso de m édiuns em transe, ou tro espírito tom a c on ta do corpo e

liil.i com uma voz diferente e com conhecimento diferente.

Porém, como todos estes procedimentos são uma infraçào aos

liiulli ila hu man ida de con lorm e estabelec idos pelo ( Yiadoi, lodir,

■i* ii i ihrrnal ui ai . qur i ts aprovam e iidacionam sr com i >inl i ai i n

C
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devem ser espiriteis do mal. Essa confusão ilícita já rraz seu próprio

cast igo im ediato além da p erspectiva apa vor ante de julgam ento futuro.

 Nosso corpo parece ser não apenas uma prisão, mas também um forte

e, m uito provavelm ente, ten ha sido projetado com o propósito d e pro

tege r-nos, até um certo p on to, da influência co rruptora dos dem ônios.

Em sua condição normal, o corpo repele com eficácia as agressões
mais abert as e violentas. N o e nta nto , se, alguma v ez, desm antelarm os

nossa cerca protetora, não mais poderem os restabelecê-la e est aremos,

a partir de então, expostos aos ataques de inimigos malignos.

E raro uma pessoa conseguir ser hipnotizada pela primeira vez

sem seu próprio consentimento; c, quando tal acontece, o fato pro

vavelmente se deve a alguma fraqueza especial, que não raro pode

ser atribuída a algum pecado especial. Uma vez que a permissão seja

concedida, será muito difícil retirá-la, e, cada vez que o poder for

exerci do sobr e o mesmo pacien te, sua influência aum entará.

 N o caso de com unhão com demônios, portanto, há muitos

 poucos que conseguem tornar-se médiuns sem perseverança. Uma

vez ten do sido estabe lecida a com unica ção , os espí ritos se recusarão

a abrir mão dela e tenderão a perseguir aqueles que, tendo tomado

consciência de seu pecado, estiverem determinados a não pecar mais

 pela graça de Deus.

Examinaremos, agora, os termos das Escrituras usados para

descr ever aquel es que praticam as ar tes sobrenat urais, m encio nan do,

em cada caso, a palavra hebraica correspondente com uma tentativa

de explicação.

Chartummim.  “Magos” (G n 41 .8). É o nom e dado aos mágicos do

Egito no tem po de José e Moisés (Êx 7.11) e tam bé m aos da Ba bilôn ia

nos dias de Daniel. A palavra parece estar ligada ao hebraico chere-t— 

iiin estilo ou caneta, e aplicava-se aos membros da casta sacerdotal

que, apesar de também praticar outros tipos de mií^a a ., esiavam

mais preocupados com a escrita. Talvez, fossem idmlii c. .ms nossos



 

inodiims que prat icam a psicograf ia ho je em dia e que, de aco rdo com

«t ui ii oi do C Himpses o f a Brighter Land  (Vislumbres de uma Terra Mais

I >i ilh a n t e ), estão dividido s em c inc o classes com o segue: aqu eles cuja

niílo  passiva é movida pelo demônio sem qualquer vontade m enta l de

Mia part e; aqueles em cu ja m en te cada p alav ra é ins inu ad a separada e

instan tanea m ente com sua escri ta autom ática no papel ; aquel es qu e
• <ivvem o que as vozes dos espír itos lhes ditam ; aquel es que copiam

 palavras o frases que vêem no ar ou sobre algum obje to apropriado

«ui lotras reluzentes; e, por último, aqueles em cuja presença mãos

ospirituais, às vezes visíveis, outras vezes invisíveis, tomam a caneta

0 escrevem a comunicação.

C'luikhamim.  “Sábios” (Êx 7.11). Como esta palavra está ligada

a cluinummim,  e parece que os chakhamim  transformaram suas varas

<m serpentes, logo não eram denominados como meros filósofos ou

homens de experiência, mas como pessoas que mantinham relações

1um seres sobrenaturais, com a ajuda dos quais conseguiam exibir

uma sabedori a sobre-hu mana e poder mila groso. Podemos com pará-l o

,ui tormo “feiticeiro”, que, em inglês, srcinalmente significava um

homem sábio ou erudito.

 No décimo oitavo capítulo de Deuteronômio, há uma passagem

Impressionante que, na versão em português, diz o seguinte: “Não se

ai liará entre ti quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua filha,

i loin adivinh ador, ne m prog nosticador, ne m agoureiro, ne m feiticeiro;

ui ui encan tador, nem n ecro m ante, n em mágico , nem q uem consulte

i is mortos; pois todo aque le que fa z tal cousa é ab om ina ção ao S en hor”
(Dl 18.10-12).

lista lista de abominações começa com aquele que “faça passar

 polo logo o seu filho ou a sua filha”, uma frase que não deve ser en-

irnd ida com o a queim a de cri anças em sacri fíc io a Moloquo , mas um

i Ipo dt- purificação polo fogo, ou batismo por fogo, por moio do qual

•  m i m  i onsagrndas ao drus o supostamente libertas do pavoi do uma



 

morte vio len ta/’ Sendo um tipo de encan tam en to ou fe itiço, obv ia

mente está classificado entre as bruxarias. Iremos, agora, examinar

os termos restantes na ordem em que aparecem.

Qosem.  U m adivinhad or, que descobre coi sas ocultas do p assado,

 presente ou fu turo por meios sobrenatura is . Este parece ser um te rm o
abrang ente, aplicando-se a um adiv inha do r que se u tiliza de p resságios

e sinais ou da c om unicaçã o d ireta com espí ritos .

 Meonen. A lguns ach am que é derivada de uma r aiz que forneceria

am a variedade de sign ificados, poi s a palavra po de signif icar tan to um

 praticante de artes ocultistas quanto alguém que usa as nuvens para

fazer adivinhações. Porém, uma ligação com ayin, o olho, é bem mais

 provável, e, a partir daí, podem os chegar ao significado de alguém que

fascina com os olhos ou, na linguagem m odern a, um hipn otiza do r que,

ao colocar certa pess oa em um sono m agn ético, ob tém dizeres oraculares

a seu respeito. Muitos, n o e nt an to, preferem o se ntido de “observador”,

isto é, aquele que examina minuciosamente as entranhas para extrair

 presságios, em contraposição ao adivinho, que prediz por meio de sinais,

reque rend o o uso do ouvido assi m com o aquele utili za o olho.

M enachesh. Esta pal avra está associada à nachash, um a ser pente, e

nor malm en te lhe é atribu ído o signi ficado de sibilador ou su ssurrador,

e, a parti r daí, murm urador de enca ntam ento s. O uso do verbo, por ém,

"  É um fato tão conhecido esta prática ainda existir em muitas partes do mundo cristão por                  

meio dos fogos do solstício de verão, na véspera do dia de São João, que dispensa explicação,  

Podemos, no entanto, mencionar a cópia que recebemos do Hereford Times  (jornal da região de 

Hereford, Inglaterra), contendo um artigo sobre uma palestra a respeito de “Paganismo jSáseiro"   

pronunciada em Wolverhampton pelo sr, Gibson, um pastor wesleyano. Nesta palestra, aparece a 

seguinte declaração: “Haviam ouvido falar dos adoradores do fogo na Pérsia som pensar, talvez,  

quo existissem adoradores do fogo em um raio de 95 a 110 km de distância. No m<jlntlclo de verão, 

oiii mullos dos montes de Herefordshire, fogos queimavam enquanto os cnmporo miiii dançavam
tio ridor, ii ii cerimônia Só se completava quando alguns jovens passasiom | mio f0Q0."



 

i ujo part icípio é Piei, parec e ap on ta r para outr a direção. N o trigésimo

i ;ipilul( >de C>ênesis, Labão roga a Jacó que fique com ele, “pois”, diz ele,

" 11 ■n ho percebido - ou, mais literalmen te, percebo por observação - que

1 1 ' u-nhnr me abençoou por amo r de ti” (G n 30.27). De novo, q uando

Ai abe resp onde à súplica dos servos de B en-H ada de: “Pois ain da vive? E

iuri i irmão ” (1 Rs 20.3 2,33 ), somos informad os de que aqueles hom en s
".H liv inh aram ”, “tom ara m p or presságio” as pala vras que e le ha via dito.

I Vv .i forma, o verbo p arece te r sido usado b asic am ent e para e xtra ir

iil^uma inferência com base em uma rápida observação e, depois, na

ndivinbação. Do primeiro significado, provém nachash, um a serpent e,

di1vido sua aguçada e ráp ida inte ligên cia; do segundo, menachesh, um

ndl vinho , aq uele que a di vinh a ao observar sinais e símbolos tais como

iu iinio e vôo de pássaros, fenômenos aéreos, outros sons e visões.

 Mekhashsheph. A raiz des ta palavra qu er dizer “ora r”, mas apenas

ii liiUoN deuses e dem ôn ios . Talvez, po r isso, se ja ap lic ad a àq uel es q ue

........ en can tam ento s ou fór mulas má gicas.

( thohher chebher. Literalmente, alguém que une um grupo ou

li 11Içi), í.sK) é, um f ab ricante de am uleto s e talis mãs m ateriais ou, muito

ui i i . provável , alguém que, por m eio de en ca nta m en tos e feit iços,

.......... se a demônios a fim de obter ajuda ou informação. Trata-se

dt ui na prática basta nte com um abrir um a sessão espírita usando u ma

• M11 llcna ou can tand o h inos para invoc ar a presença dos es pír itos.

1.In>cl ohh. Alguém que con sulta dem ônios, ou s eja, aq uele que j á

| n l 111ii Ir11  •1 1 1a 1grau de co m un hã o que consegue com unicar-se c om eles

liii l m u n ir e não precisa fazê-lo po r inte rm éd io de si nais ou presságios

In ui l iiiiipoiieo ne cess ita da aju da d e feitiç os p ara atraí-lo s.

111ii ii/i/i é um demônio de adivinhação, mas, em um uso mais             

Mil11" i i  imhém  se apl íen à p  essoa  ligada  a  este  de mônio . O  rig in al

l/Cn



 

mci il c, significava um odre, c sua transição do primeiro signilii ado

 para o segundo torna-se muito clara na seguinte declaração de Mm

“Porque ten ho m uito que f alar, e o meu espírito me con strange. I is

que den tro em mim so u como o vinho, sem respir adouro, como odiv s

novos, prestes a arr eb en tar -se ” (Jó 32 .18 ,19) . A pala vra p arece t cr su:li >

usad a para ref eri r-se àqueles nos quai s en trou algum espírito imun do,
 pois demônios, quando prestes a proferir o ráculos, faziam o corpo th >s

 possuídos inchar e intumescer. Podemos, talvez, comparar a descrição

que V irgíl io fez da ad ivin ha Sibila (Eneida  VI. 48- 51 ), po rqu an to nos

diz que o peito dela começou a intumescer em um frenesi e parecia

que el a au m en tav a de estatura à medida que o espíri to do deus ap rox i

mava -se. De acordo com algu ns, no enta nto , o médium era cham ado

de obh apenas por ser um vaso ou invólucro do espírito; contudo, em
quaisquer dos c asos, o term o po sterio rm en te pass ou a s er aplicado ao

demônio prop riamen te dit o.

O fato de o espír ito realm ente ha bitar de ntro da pessoa que f 

adivinhações podle ser observado a partir de um texto já citado de

Levítico, cuja tradução literal é: “O homem ou mulher quando um

dem ônio e stá ne les ...” ( Lv 20.27, traduzido pelo a utor). Isso fica bem

cla ro no relato da jovem filipense poss uída por um espír ito pitô n ico .7

Paulo ordenou que o espírito a cieixasse, e, imediatamente, ela perdeu

todo seu poder sobrenatural.

Pelo que vemos nas histórias de bruxas da era medieval e de

méd iuns moderno. s, parece provável que um a lig ação com um obh seja

freqüentem ente —senão sempr e - o resul tado de um pacto no qual

o espíri to desfrut a do uso do corpo do médium com o pag am ento porseus préstimos. De fato, há razão para crer que um médium difere de

um end em on inh ad o, no sentido normal do t ermo, si mplesmente p or 

A rn/âo para este desviio de nossa versão poderá ser encontrada oiti   iiiiiii   noto porto do llm
i  lo <;u| illllln.



 

' i i l i , in ' |  ’i i me iro caso,   um  pacto  ent re o d  em ó n ii»* n pi  v.m iu Io , .1«>

|m  n i<’ ,1 dualid ade e  con fusã o  ho rrip ila nt es  que  existem u  m  miro

•ui ' ui 1   1i recusa Jo espirito humano de submeter-se passivamente e       

•"ii a ui 11 ,ili;ii se ao intruso.

I Jao devemos supor que a era dos demônios já tenha passado.

' I 1 ,n’.i m de alguns séculos nã o serviu para reco nciliá- los ao estad o
d* - 1H.111 nulo. Ainda estão ávidos de revestir-se de corpos. No decor-

iu d« ui11.1 conversa interessante entre o autor e o falecido dr. Forbes

Wlir.l •>\v, o till imo exp ressou a conv icção de que um a grande par te dos

1 ....... . e\ de Ikispícios eram casos de possessã o e nã o loucura . Ele fazia

1 llit 11 k ,u1 do e i idem oninh ado pela es tran ha dualidade e pelo fato de q ue,

|iiiindi 1 it mporariamente liberto da opressão do demônio, o paciente,

""Ui 1 v1 7 cs, podia descrever a força que se apossava de seus membros
............ipelía a atos ou palavras vergonhosos contra sua vontade.

Uíniu. Aquele que sabe, ou seja, uma pessoa capaz de forne-

'ii 1 111I01  inação requerida por meio de espíritos com os quais está

1- 1 <1 liida

 I hjT<‘sl\ i'l hammethim. Aquele que procura os mortos, um ne-

1 ..........ii'1, alguém que con su lta os mortos p ara ped ir con se lho ou

iMI•11111.1• . iu, O familiar deveria inv oca r o espírito pedido, assim com o

ii" • 1 ’ii liualismo m ode rno, mas, con form e verem os em muitos caso s

I ' I" ui* nos ou , talvez, a té em todos , é pro vá ve l que o próp rio obh 

...........uiUasse o morto.

I ii ,in, po rtanto , as abom inações menc iona das no capítu lo

Ifl di I )» uirronô m io. T odavi a, há ainda outros termos na Escri tur a

ii'"id......... lelerência a pra tica nt es de artes sem elhan tes ou afins.

 Iiiiin lista palavra é men cio na da em Isa ías (Is 19.3) e pare ce

mii 11 11 ..imantes ou murmuradores, isto é, aqueles que repetem

• In **•ii 'im n tos v leil iços.





 

 Na descrição q u e Isaías laz da queda da Babilônia, cidade I.i n u i

 por seus astrólogos, enco n tram os menção ao  I loblire Shcmuiyim (l‘<

47.1.3), ou seja, aos d is secto re s dos céus, astró log os qu e dividem <*•.

céus em casas para conveniência de suas previsões.

As mesmas pe sso as são , entã o, descri tas com o Choz.im bakkokhn 

bhim, os que observarr* e estudam as estrelas com o propósito de la/et
horóscopos.

Por últi mo, são cham ados de M odiirn lechodashim aqueles que

 proferem previsões m en sais baseadas em suas observações.

Em Daniel, te m o s outros doi s ter mos apli cado s àquel es qu e era m

versados nas artes pro ibidas.

A shshaph (D n L 20). U m en cantador, ver dadei ro pratican te das

artes proibidas, pois a. palavra é ligada à ashpah, uma aljava na qual

se escon dem flechas .

Gazrin  (D n 2 .2 7 ). Aqueles q ue decidem e determ inam ; pral i

cantes da art e de p re v e r o futur o. A pli ca-se a a strólogos que , com  base

no conh ecim ento da 'hora do nascimento, determinam o de st ino de
homens a partir da posição das estrelas e por várias artes de cálculo

e adivinhação.

 N o Novo T estaim ento , os seguintes nomes, todos aparentement e

gera is e abra ng en tes, são aplicados àqueles que lidam com o pode i

das trevas.

M a y o i [Magoi ]. O rigina lm en te, os ma gos er am um a casla

religiosa persa. Entre tanto, sua influência estendeu-se, mais tarde,

a mu itos países. Eles faziam o pap el de sacerdotes, dete rm ina va m

.acrilícios, eram adivinhos, interpretavam sonhos e presságios. Ori

)■:«nes | s i h   iilo ? a.D.| (Contra Celsum,  I. 60) afirma que mant inham

• <o ui ii ii< . K. .it >com espoíritos malignos e, por conseguinte, podiam ía/ei





 

Iin In111 |iic i-si ava an alt ai u c do poder do sous a Iiados invisíveis. ( .Vi

I mi* nil' so podem os co nfia r nas decla raçõe s dos prim eiros escritores

*n i im\ , do s conh eciam bem o hipno tismo e toda s as práti cas do

i I'ii tiiia! isino Hmodern o.

(I>üpj.lQKSÚÇ[Farmakéus]. Aque le que usa drog as quer sej a com
i iMpi isj11 >de e nven en ar ou par a uso e m po ções e feiti ços m ágico s

um ", bom diferenciados na obra de Platão As  Leis9. Em As Nuven s10,

d« \i ÍMolanes, Estrepsíades sugere a co ntra taçã o de um a brux a tés-

il i (ipapliCXKÍç) | farmakis] para fazer a lua descer do céu, e o verbo

•I" <i ’) K/KCUELV |farmakéuein] é usado por H eródoto11para referir-se ao

ii i ilii io do cavalos brancos por meio do qual os magos procuravam

ii •Inn o Strymon. Novamente, (papjiCXKeía [farmakéia] é usada na
■| ’i iiaj:inia para referir-se às artes por meio das quais os mágicos do

I i’ll« i im itava m os milagres de M oisés . Esses exe mplos são suficiente s

I >a i nu isi rar que a pala vra logo passou a ser um term o geral pa ra de-

»rii.H o loit iceiro. Assim, ao traçarmos seu significado, não devemos

• <11ioi oi que, muitas vezes, eram utilizadas drogas pelos antigos com

- | h i| it isin) de produzir um efeito semelhante ao da hipnose.

I luas vezes, no N ovo Tes tamen to , fe itiça ria (papjiCXKSÍa [f 

inai i ii11o idolatria são mencionadas juntas (G1 5.20; Ap 21.8).

1 i »montando so bre a primeira passage m, Ligh tfoot observa b em que

" 11 li »ui ui  "nsplritualismo” será  usado,  em  todo  o texto,   para  designar tant o  espiritualismo

.......■> \ ilrllliimo. Embora haja diferença em português, em Inglês é usado o mesmo termo            

| ii II11 h-lnlll >  11) aos dois (N.T.).  • i ll llniM i ilii.i do   Platão, Neste diálogo, que apresenta textos sobre        a alma   e  o  movimento,o

III  Ir»Ml  «II IMOll i:i os  reformadores  e os fundadores  de  novas cidades  (N.R.).

A  | »»  i  -V. Navons,  de Aristófanes, considerado o maior poeta cômico da Grécia, foi escrita            

ui 11  I  o i (  i M :i ílíca a filosofia e a  retórica do  contemporâneo  Sócrates.

"Mn»  hl1ii Hlíulor grego, chamado de o ‘Pai da História”, nasceu em 484 a.C.  em Halicarnaso,

iM  ’■1if  lniii H, ui mipreendeu largas viagens pela Europa, Áfricae Ásia. Morreu, aproximadamente,
...........  i  '• <i ii i<i>;n.C.  Sua obra mais conhecida,  aHistória,  é composta de nove livros, sendo quo

• ..............  Im', ii encabeçado com o nome de uma das nove musas. A obra relata os conllllos

ui"  i""i"  " poisas e    asalnnlíi  o p rimeiro pa sso  dado pelos   gregos na   literatura  hlslóik  ,i 

iN h I





 

idolatria si gnifi ca reco nhecer ab ert am en te a existê ncia de fa lsos deuses,

e feitiçaria significa mexer secretamente com os poderes do mal.

OÍ l à Ttepíspya TTpáÇavxeç [hoi ta peri erga práxantes] (A t

19.19) . Aq ueles que hav iam pratic ado artes estranhas, ou sej a, mag ias.

Talvez, dentre outras coisas, comercializassem os famosos amuletos
ch am ados de letras ef ésias, sobre as quais diziam ser cópias d e palavras

místicas inscritas na imagem de Artemis e ter o poder de preservar

seus us uários de todo mal. O s liv ros que destruíram pod em te r con tido

cálculos astrológicos, os “Números Babilónicos” de Horácio12.

 Nesta lista de termos, podem os observar que as artes dem oníacas

 podem ser divididas em três classes. A primeira compreende todos
tipos de adivinhação por presságios, sinais e ciências proibidas; a se-

gunda, o uso de feitiços e encantamentos como meio de conseguir o

que s e deseja; e a terceir a, todo m étod o de co municaç ão e cooperação

direta e inteligente com demônios.

Com relação à primeira classe, os sinais e presságios eram, sem

dúvida, a rranjado s pelos dem ônios, que, depois de induzir a cre nça em

sua confiabilidade ao apresentá-los antes da ocorrência de determi

nados eventos, conseguiam, a partir de então, facilmente manipular

a m en te hu m an a e, com s impl es apar içõe s, im pedir ho mens de reali

zarem seu propósito ou encorajá-los a praticarem atrocidades.

Q uan to às ciências proibi das, um a vez que é prov ável que tud o

na n atureza nos afe te, el as pod em ter até um a base de verdade - de fato,

Poeta lírico, satírico e filósofo latino nascido em Venúsia, posteriormente Venosa, Itália, cuja     

ohm ó considerada modelo de perfeição formal e de conteúdo ético. Filho de um escravo                

iniiunolpado o cobrador de impostos, Horário (65-8 a.C.) foi educado em Morrui o Atenas              

n n'i|tit)(il(K; 0 u  »e em   Roma co mo  escriba de   magistrados e tornou    «n c > primeiro  literato
I ui itlr. íluiml romnno, gozando de grande prestígio junto ao Imperador Au(n i-l<»(N.l 



 

a Bíbli a parece insin uar que este é o caso da astrologia . Tal doutr ina , no

en tan to, est á definitivam ente proibida por De us no presente, e nem é

tão difí cil des cobrir a s razões para esta proibição. A m en te do h om em

é totalmente incapaz de alcançar e lidar com um conhecimento tão

 profundo e complicado. Com seus atuais poderes, iria desperdiçar uma

vida toda e nada ganhar além de uma familiaridade miseravelmente
imperfeita e inteiramente falível com a lei misteriosa. Em sua con

dição ca ída , nem tamp ouco poderia se r confi ado tam anh os segredos

ao homem ainda que conseguisse compreendê-los. Seu orgulho e

independência iriam aumentar muito, nada lhe seria negado, e sua

maldade consegui ria arquitetar cri mes que , por enqua nto, raram ente

enco ntram guar ida mesmo na imagi naç ão.

Feitiços e encantamentos podem ser meras combinações por
 parte dos demônios, que, ao produzir o efeito desejado quando con

seguissem, alca nçaria m o objetivo de fazer com que os ho men s neles

acreditassem. O u, talvez, sejam fund am enta dos , alguns c asos, na força

real do meio empregado, que, assim, tem sido ilicitamente revelado

 por espíritos rebeldes.

A com unicação direta com demônios, quer por escr ita, clarividên

cia, clariaudiência ou outras maneiras, tem-se tomado universalmente

 preponderante nos dias atuais. Fundamenta-se no poder mediúnico

- uma aptid ão conf orme comentamos ante s - que alguns pare cem de 

senvolver in stintiva mente , mas que, em m uitos c asos, pode ser alcançada

apen as atravé s do uso ass íduo e perse veran te dos meios pre scr itos .13

Tendo, assim, examinado os termos bíblicos aplicados às pessoas

que lidam com demônios, analisemos agora os fatos históricos que

13 Em um caso  observado pelo autor, apenas  após  perseverar por três meses  é que o í h .|)lri»il* >

a relações com demônios alcançou seu desejo. Não demorou muito para começai n pnxnlmi   

a nature za diabólica da com   unhão na qual entrou e resolve     r rep udiá-ln,  0  miilu  dlllall  iln 

cOMMfiguIr, no  entanto, foi  renunciar, e, po  r um período de tem    po cons iderável, o m  pii  i"i Mn  

Incii  iMinlomonte  atorme ntado pe los  espíritos  a  quem havia-se   submetido a   ponl"  <|u ■ "  

poidtn .1 vldn ou, pelo menos, a razão.



 

ilustram o assunto em pauta. Já comentamos a respeito cio pecado

an tediluv iano e observamos que sua repetição, nos tem pos pós-di lu-

vianos, parece ter sur gido a pa rtir d e todos sist em as pagãos e m itolo 

gia. Prossigamos, portanto, à próxima indicação de demonismo que

aparece na m ençã o ao terafim .14

A derivação desta palavra j á de u m uito t rabalho , mas a co n jec 

tura de R. S. Poole, no  D ic tionary o f the Bible (Dicionário Bíblico) cie

S m ith, deve se r l evada em con sideração , pois o au tor faz um a li gação

estreita en tre o t erafim e o espiri tuali sm o. O us o de ambas as palavras

 parece ter-se in ic iad o n a C a ld é ia , m as a a fin id ad e e n tre este país e o

antigo Egito, em termos de linguagem e religião, é bem conhecida.

Portanto, o sr. Poole traça o nome a uma raiz egípcia e explica da

seguinte maneira:

“A palavra egípcia ter  significa ‘um formato, tipo, transformação’

e tem como determ inan te uma múmia, utili zada no ritual, no qual

são descritas as várias transformações sofridas pelo morto no Hades.

A pequena figura no formato de múmia, Shebtee, normalmente

feita de argila queimada coberta por um verniz azul vitrificado

representa ndo o egípcio como o morto, é de natureza relacionada

à magia - uma vez que era realizada com o intuito de assegurar

 benefícios no Hades - e está ligada à palavra ter, pois representa

a múmia, a dete rminante deste termo, que era cons iderada útil no

estado em que o morto passava por transformações, tem. A  dificul

dade que nos impede de simplesm ente presumir a relação ent re ter  

e terafim baseia-se na falta da srcem do terceiro radical de teru. 
Assim, em nosso presente estado de ignorância relativo ao antigo

E^ito e à língua prim itiva da Caldéia e suas relações verbais com a

1( >’t klolcvi do líii  ou oRlíl tuas (N. R.).



 

família semítica, é impossí vel diz er se será prováve l co nc eb er uma

explicaç ão. A possível con ex ão com a magia reli giosa egípcia não

deve, no entanto, ser ignorada, sobretudo por não ser tão impro

vável que a idolatria doméstica dos hebreus tenha sido o antigo

culto, e que o Shebtee  t en ha sido a imagem de uma pes soa morta,

como múmia, e, logo, como um Osíris 15, levando a insígnia desta
divin dade e, des sa for ma, en deu sando a pe ssoa morta - apesar de

não sabermos se era usada no culto ancestral dos egípcios.”

Se há qualquer verdade contida nesta idéia, o uso do terafim

era rigorosamente análogo à consulta aos mortos realizada pelos

espiritualistas modernos. Qualquer que seja a derivação da palavra,

 perm anece, ao menos, o fato de que as imagens representadas por ela
foram mantidas com o propósito ilícito de adivinhação. Este fato, no

en ta nt o , m uitas ve zes é obscurecido, em nossa vers ão, pela sub stitui

ção de “ídolo s” ou “id ol atr ia” po r “ter af im ”.16A s famosas pala vras de

Samuel a Saul são as seguintes: “Porque a rebelião é como o pecado

de feitiçaria, e a obstinação é como a idolatria e culto a ídolos do lar”

(1 Sm 15.23). Zacarias também deveria dizer: “Porque os ídolos do

lar falam cousas vãs, e os adivinhos vêem mentiras, contam sonhos

enganadores” (Zc 10.2).

Os que usaram terafim, no entanto, apesar de ter infringido a

lei de Jeová ao procurar os mortos e entrar em contato com demô

nios, não parecem tê-lO negad o abertam ente. Podemos confir mar t al

afirmação nos casos de Labão, Mical, esposa de Davi, e os israelitas

herético s de outros tempos. Assim, tal vez, poss amos acha r outro p on to

1,1 Uma das   mais importantes div  indades egípc ias do antigo politeísmo.     1'rolnlni  Un iim -i i. ■< .,  

Hlml >olo do poder criativo da natureza (N.R.).

Nu  vartífio K ing  James em inglês, por exemp    lo, é qu  e ocorro on  tn  mijbMlJtUli.>•• • I m ii "  • 

vi Hi»1.1 \/l  6  utilizada a expressão "ídolos do lar" (N.T.).



 

J r .semelh ança entre os modernos espirit uali stas m enos avançados e

os antigos adivinhos por meio do terafim.

Já observamos o aparecimento de médiuns interpretadores de

sonhos na época de José. Um incidente da mesma época revela a

 predom inância de outra arte sobrenatura l. O mordomo, ao acusar

os irmãos de José de roubar o copo de seu amo, exclamou: “Não éeste o copo em que bebe meu senhor? E por meio do qual faz as suas

adivinhações?” (Gn 44.5). Não devemos, no entanto, nem por um

momento, supor que José seguisse as práticas de magia egípcia. As

 palavras foram apenas planejadas por ele, referindo-se a um costume

 bem conhecid o daquele país com a finalidade de realçar o valor do

copo. Tanto ao interpretar os sonhos do mordomo e do padeiro do

rei quanto na ocasião em que foi chamado à presença do faraó, José
negou qualquer ligação com demônios e declarou que a revelação

que estava por fazer vinha diretamente de Deus. Logo, quando, mais

tarde, diz a seus irmãos: “Não sabíeis vós que tal homem como eu é

capaz de adivinhar?” (Gn 44-15), devemos compreender que José

está disfarçando-se, sim uland o o uso de costumes egípcios. N ão está,

contudo, referindo-se às palavras anteriores do mordomo, pois não

 poderia ter adivinhado pelo copo, que nem sequer estava com ele
naquela hora.

A prática a qual o mordomo aludiu era provavelmente a mes

ma que ainda está na moda entre os mágicos egípcios: consiste em

derramar algo no copo e fixar o olhar nisso. Dessa forma, a pessoa é

hipnotizada e capaz de ver, no líquido, o que for desejado. Lane, em

seu livro  Modem Egyptians (Egípcios Modernos) [cap. 121 traz um relato

 bem conhecido e extraordin ário de um xeque que fazia adiv inhações

dessa maneira, mas com a diferença irrelevante de que o menino a

ser hipnotizado ficava olhando um líquido preto sendo derramado

sobre sua mão.

guando Moisés começou a exibir as maravilhas de Deus pe-

ra n l1 " luraó, os médiuns e gípcios (ou ini ciados ) for am cham ados



 

imediatamente por estarem bem familiarizados a operar maravilhas.

Ate certo ponto, eles conseguiram imitar o profeta hebreu, apesar de

ser tot alm en te incapazes de neu tralizar os milagres de M oisés e aliviar

seus conterrâneos. Tais feiticeiros fizeram varas transformarem-se em

serpentes, co nv erte ram água em sangue e fizeram sapos aparec erem do

K io N ilo. Porém , foi en tão que o po der do sen ho r que serviam acabou,
 pois, por maior que fosse, era finito. Todos os esforços para im itar o

 próximo milagre foram vãos. Foram constrangidos a recuar e confessar

que não conseguiam mais com petir com o Todo-Poder oso.

Podemos, agora, com pree nd er as referênci as freqüen tes na lei do

Sinai a iniciados em todos os tipos de feitiçaria. Era necessário tanto

destruir a influência dos mágicos egípcios quanto preparar o povo de

I )eus para talvez en fren tar perigos piores que os aguardavam na Terra
Prometida, p ois, em Can aã, resi diam m uitos descende ntes de Enaqu e

(N m 13.33), e , por conseg uinte, os médiuns ali prolifer avam, p or meio

de cuja influência, uma vez que a lei não lhes era imposta, os israelitas

foram induzidos à idolatria e envolveram-se em terríveis infortúnios.

Saul, provavelmente instigado por Samuel, destruiu esses mal

feitores com tam an ho vigor que os p oucos que sobrevi veram po diam

 praticar suas artes depravadas apenas secretamente , e muito tempo

 passou antes que feiticeiros e falsos profetas recuperassem seu poder

na Judéia.

Apesar disso, depois de um tempo, o próprio destruidor pediu

ajuda a alguém que ha via escapado de sua e spada e co mprov ou o avis o

do profeta de que a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e que a

obstinação é como a idolatria e culto a ídolos do lar (ISm 15.23).

Qua nd o Sam uel profer iu tais palavr as, Saul já er a culpado de rebel dia

e obstinação, capaz, portanto, também de cometer crimes de feili

çaria, idolatria e consulta aos ídolos do lar por mais hediondos qui

lhe parec essem naq uela época. Deixem os nosso coração alasim dt

I )eus, e não have rá pecado tão grand e ou ch oc an te que n ao len haim >

i <>i. i|'ian de p raticar. O final da hi stór ia de Sa ul iníeli. m en ie o >m| n<• ■



 

tal falo além de mostrar como é fácil o homem tornar-se presa dos

 poderes das trevas quando, enfim, a multidão de suas provocações

faz o Espírito do Altíssimo afastar-se dele, permanecendo, então,

o homem sozinho em meio às ruínas de seus propósitos, enquanto

o ajuntamento de seus medos pressagia uma tempestade impiedosa

sobr e sua cabeça desp rotegida.
A sombra es cura da mo rte im inente com eçava a pa ssar por cima

do obstinado rei. Viu os capacetes cintilantes e lanças do exército

invasor, e seu coração estrem eceu tom ado de m edo (1 Sm 28). O Es

 pírito do Senhor não mais v in ha sobre ele como no dia em que enviou

sinais sangrentos e, indignado, convocou todo Israel para marchar

com ele a Jabes-Gileade (1 Sm 11.7). Não; os fantasmas de pecados

 passados e, quem sabe, as formas horrendas dos sacerdotes mortos (1
Sm 22.18 ) pass avam co ntin ua m en te pe ran te se us olhos e tiravam todo

sossego, toda firmeza de propósito. O profeta que, por tanto tempo,

havia-o carregado consigo e intercedido por sua vida estava morto.

Tentou orar, mas descobriu que, se houvesse qualquer iniqüidade em

seu coração, o Senhor não o ouviria. Jeová, que havia suplicado por

ele com tan ta paciên cia e lhe perdoado tantas vezes, hav ia finalmen te

virado Suas cost as e não iria respon der-lhe m ais ne m por sonhos, nem

 pelo U rim e nem pelos profetas. Os portões da salvação, que haviam

 permanecido abertos o dia todo em vão, de repente foram fechados

ao cair da noite, e não foi mais vista forma alguma, e nenhuma voz

foi ouvida em resposta a seu grito desesperado.

Então, cedeu a um pens am ento maligno - lembrou -se dos que

lidam c om guias espirituais e dos br uxos, os quais, em o be diê nc ia à lei,

ele havia extirpado da face da terra. Sabia que diziam ser capazes de

evoca r os mortos e , talve z, aba fando sua cons ciên cia com a desculpa

de que iria conversar com um profeta do Senhor, decidiu apelar aos

 poderes da escuridão já que Deus não lhe dava ouvidos.

Tive sse ele apena s dito c om o Jó: “A ind a que ele me mate, nele

esperarei” (Jó 13.15 R C), p oderia ter enc on trad o m iser icór dia mesmo



 

nos iilt imos mom entos. A fé, no e nta nto , raram ente é concedida no

íim da vida àque les que r eje itar am diversas ve zes as ofertas de graça. A

experiên cia nos ensina que , via d e regra, d a m aneira como o hom em

vive assim morrerá; foi o que aconteceu com Saul. Virando-se para

seus compan heiros, perguntou -lhes s e conhe ciam alg um m édium que

houvesse sobrevivido. A pergunta deve tê-los deixado atônitos, pois
seria possível Saul, que tão impiedosamente destruíra os médiuns

em nome do Senhor, estar prestes a tornar-se objeto de escárnio ao

consul tá- los? Ev iden tem ente, o rei estava muito a torm en tado e fa lava

sério. Eles, então, falaram-lhe sobre uma médium1' que, na época,

estava escondida em uma das cavernas de En-Dor, não mais do que

12 ou 13 km de distância do acam pa m ento . En-Dor! O no me parecia

um bom presságio, pois não tinha sido ali que dois grandes inimigos
de Is rael, Jabim e Sís era, hav iam perec ido e torn ad o adub o para terra

(SI 83.9, 10)?

Saul esperou a proteção da noite e, então, com dois compa

nheiros, saiu para encher a medida de suas iniqüidades. Chegaram

ao declive nordeste do Hermom menor, e a destreza com que seus

companheiros encontraram a caverna da médium na escuridão e

no meio de inúmeras perfurações da montanha parece demonstrar 

o háb ito freqüen te de recorrer à mulher . En trand o na parte inte rna

da caverna, mal-iluminada talvez por uma fogueira pequena, o rei

interpelou-a com palavras que demonstram a absoluta identificação

de sua habilidade com a de um médium moderno. “Peço-te que me

adivinhes pela necromancia e me faças subir aquele que eu te disser.”

A princípio, a médium ficou desconfiada, mas Saul a tranqüilizou po r

meio de um juramento muito estranho: jurou, pelo nome de Jeová,

que ne nhum castigo lhe sobrev iria por infringir Sua le i. Assim sc nd i>,

1 ' .1 ■ ii  uiii()ü a trad ução lito ral (to hebraic o,  “mulher que ora amnn   ln < 1« um < .............



 

a mulher perguntou-lhe com qual espírito desejava comunicar-se e,

tend o pedido S amuel, ini ciou os preparati vos.

Ora, supostamente o obh tinha o poder de invocar os mortos.

Como não podemos admitir que este poder estendia-se ao espírito

dos justos, o guia espiritual deveria, em muitos casos, pelo menos

 personificar o espírito solicitado. Qualquer in form ação necessária
 poderia, é claro, te r sido obtida, com a rapidez de um relâmpago,

dos dem ônios, que ha via m observado a vida da pess oa cha m ad a.18

Assim, o guia espiritual da mulher sem dúvida ter-se-ia apresenta

do como Samuel e, talvez, proferido palavras de conforto ao rei.

O procedimento normal, no entanto, foi interrompido por uma

interferência repe ntina , e a méd ium gritou aterrori zada ao pe rcebe r,

 possivelm ente por in te rm édio de seu guia espiritual, que se tratava
de seu grande inimigo, o rei Saul, que viera consultá-la. Pior ainda:

todos s eus poder es hav iam sido bloqueados, e o particip an te satân ico,

 paralisado pela aparição de um ser com quem a m ulher sentia não te r

 parte. Um a vez que Saul te im ara em consultar os mortos, Deus, em

Sua ira, enviou o verdadeiro Samuel como portador de uma terrível

mensagem de destruição.

 Não precisamos mais contin uar a história: as temíveis palavras

de Samuel, o desespero de Saul, seu retorno ao acampamento e seu

miserável fim no dia seguinte são assuntos com os quais não estamos

'8 Esta parece ser a maneira mais provável de explicar o conhecimento preciso soPre o passado  
que, muitas vezes, é exiPido por médiuns. Porém, como explicar suas previsões ainda mais              

maravilhosas sobre o futuro apesar de ser totalmente falíveis? Talvez, da seguinte forma: a              

conduta de Deus com relação ao homem e os diferentes níveis de provação humana são,                

sem dúvida, tanto sistemáticos quanto conseqüentes. Logo, os espíritos malignos, supostos           

conhecedores de leis ocultas para nós, e tendo uma experiência de seis mil anos, muito             

I »rovavalmente  teriam a   presciência  geral de e  ventos futuros.   De form a alguma,   no entanto,  

lorlam capacidade de penetrar as deliberações profundas do Todo-Poderoso. Sendo assim,            

••na:; provisões forçosamente serão, muitas vezes, frustradas por um decreto inesperado de             

' .11.1 vonlado. Dessa forma, podemos compreender por que suas previsões são muitas vezes   

*.(iiI >i■hii)(!< inlomente ratificadas, enquanto, outras vezes, falham fragorosamente.



 

envolvidos no presente momento. Eu tão-somente comentaria que,

sem dúvida, a mu lher era bem co nh ec ida dos of icia is de Saul, assis tida

 por um espírito-guia e t inha tanta confiança em seu poder de produzir

uma voz sobrenatural e na visão que poderia descrever que reconhe

ceu Saul por meio de inform ação sobre natural e ater rori zou-se com a

aparição do verdadeiro Sam uel em lugar da im itação que espera va. Por
últi mo , 1 Crônicas 10.13 afirma clara e expressam ente que o crime de

consultar uma médium selou o destino do primeiro rei de Israel.

Desd e então, não h á m enção a médiuns na história d e Judá até

os dias de Isa ías. A ten dê nc ia à maldade vo ltava a rond ar a terra que

circundava as nações pagãs, e a idolatria e feitiçaria rapidamente se

espalhavam pelo país. Em conseqüência, o profeta exclama: “Pois, tu,

Senhor, desamparaste o teu povo, a casa de Jacó, porque os seus se
en che ram da corrupção do O rien te e são agoure iros com o os filisteus

e se associam com os filhos dos estranhos” (Is 2.6). Torna-se bem

claro, por este versículo, que o demonismo, mais uma vez, voltava a

 prevalecer, e Isaías usa palavras enérgicas contra tal; sobretudo contra

as práticas que têm reaparecido no espiritualismo moderno (Is 8.19;

19.3; 29.4; 47.12-14).

A revolta fo i abertam ente liderada pel o rei na ocasi ão em que

Manas sés, o perverso fi lho de Ezeq uias, ascen deu ao tron o. Sob re ele,

diz-se que fez o que era m au p era nte o Senh or, segundo as abom inações

tios gentios que o Se nh or e xpulsara de dia nt e dos f ilhos de Isr ael (2 Rs

21.3-6): “Pois tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, havia

destruído, e levantou altares a Baal, e fez um poste-ídolo como o que

lizera Acabe, rei de Israel, e se prostrou diante de todo o exército dos

céus, e o serviu. Edificou altares na Casa do Senhor, da qual o Se

nhor tinha dito: Em Jerusalém porei o meu nome. Também edilirou

altares a todo o exército dos céus nos dois átrios da Casa do Smlu h

li queim ou a seu filho como sacri fício, adiv inh ava pela s nu vcir., » • >

agou reiro e tra tava com méd iun s e feiticeiros; prosseguiu cm la • i ■■

que ria mau perante o Senhor, para o provocai a ira



 

A conseqüência destas práticas abomináveis foi uma ameaça

terrível ele desgraça (2 Rs 21.12, 13). Jeová enviaria um juízo tão

temível, que tiniriam ambos os ouvidos de todo o que o ouvisse. Ar

rasaria Jerusalém como havia feito com Samaria. Trataria a Cidade

Santa como um homem lida com um prato quando, depois de passar

um pan o para limpar a umidade, em borca-o a f im de evitar q ue um a
única gota permaneça.

0 próximo rei , Josias, de fato aban do no u as abom inações e

reti rou os médiuns da t erra, que , en treta nto , logo voltaram pelo que

 podemos verificar a parti r das reclamações e denúncias de Jeremias.

Até o último instante, a nação enfeitiçada confiou neles e afastou-

se do servo de Jeová quando bradou: “Não deis ouvidos aos vossos

 profetas e aos vossos adiv inhos, aos vossos sonhadores, aos vossos

agoureiros e aos vossos encantadores, que vos falam, dizendo: Não

servireis o rei da Babilônia. Porque eles vos profetizam mentiras para

vos mandarem para longe da vossa terra, e para que eu vos expulse,

e pereçais” (Jr 27.9, 10).

Po r con seg uin te, os efeit os da reform a de Josias foram passagei

ros, e, portanto, o juízo e destruição de Jerusalém já anunciados não

tardaram em ac ontecer. Este é o terceiro caso que s e nos apre sen ta de

rápida destruição decorrente do contato mais aberto e generalizado

com os rebeldes habitantes do ar.

 N o reino de Israel, a disseminação da feitiçaria era obviam ente

o resultado natural do culto a Baal. Os falsos profetas, assim como

aqueles que estavam na ativa nos últimos dias do reino de Judá, sem

dúvida eram m édiuns inspi rados pelos agentes de Satanás. M edo nha ,
 porém instrutiva, é a cena na qual o espírito da m entira recebe per

missão pa ra en tra r nos pro fetas de Baal , os médiun s da casa real, para

que, por meio de sua influência, o miserável Acabe fosse levado ao

encontro da morte (1 Rs 22.21-23).

1 Jm pouco mai s tarde, aparece um sinal i negável d a pre po nd e

ra i u' i a do hip no tism o na Síria. Q uan do Naa m ã ouviu a me nsagem



 

de Eliseu, indignou-se pelo fato de o profeta não o ter recebido e

disse com raiva: “Pensava eu que ele sairia a ter comigo, por-se-ia

de pé, invocaria o nome do Senhor, seu Deus, moveria a mão  para 

cirna e para baixo]L) sobre o lugar da lepra e restauraria o leproso” (2

Rs 5.11). Deve-se observar que adotamos a tradução escrita na mar

gem, a única que expressa o sentido correto de nuph  no H iph il. Esse
verbo significa mover para cima e para baixo e é a raiz de tenuphah,  

a oferta m ovida.

Ora, Naamã conhecia bem o modo de cura por hipnose prati

cada pelos sacerdotes de Rimmon e os falsos profetas de sua própria

terra e, portanto, esperava que Eliseu agisse mesma maneira. Agora,

 podemos entender o tratam ento que recebeu. Se Eliseu tivesse ido

 pessoalm ente até N aam ã e passado sua mão sobre os pontos de lepra,
sem dúvida a cura seria atribuída à influência hipnótica do profeta.

Por isso, ele foi orientado a não vê-lo, mas sim o orientou a lavar-se

nas águas do Jordão.

“Que paz, enquanto perduram as prostituições de tua mãe

Jezabel e as suas muitas feitiçarias?” foi a resposta indignada de Jeú a

Jorão (2 Rs 9.22). O s en sin am en tos de alguns espiritual istas modern os

 parecem fazer-nos lembrar da estreita ligação entre os dois crimes.

Sobre as referências a médiuns nos livros proféticos, já perce

 bemos tantas que iremos apenas m encio nar ainda a notável promessa

vinda da boca de Zacarias. “Acontecerá, naquele dia, diz o Senhor  

dos Exércitos, que eliminarei da terra os nomes dos ídolos, e deles

não haverá mais memória; e também removerei da terra os profetas

e o espírito imundo.” (Zc 13.2). Ao considerar esta passagem em seu
co ntex to, torna -se be m claro qu e o espir itual ismo predom inará en tre

os judeus quando voltarem, com incredulidade, a sua própria terra.

" Ini In  .1H) do autor.



 

Poré m, no a dv ento de se u Rei, ser ão liber tos para se mpre da m aldição

que foi o motivo da expulsão anterior.

 N o N ovo Testamento, há indíc ios desse mesm o pecado, e,

mais tarde, escri tores inspi rados abord aram -no da mesm a ma neira. J á

mencion am os a se nh orita fili pense poss uída por um espír ito pitôn ico,

 pelo qual devemos provavelm ente entender que seu guia espiritual era
subordinado do grande pod er cultuado sob o nom e de A poio, o deus

sol e inspirad or do orácu lo de D elfos.20 Entre tan to , essa inferê nc ia é

to talm en te obscurecida na versão em ingl ês pela substi tuição inco rreta

de “um espírito de adivinhação” por “um espírito pitônico”. Dessa

forma, o indício de que o ser chamado Apoio realmente tivesse, até

certo ponto, os atributos a ele creditados permanece velado para os

leitores de tal vers ão. Es se nã o dev e ser mais, no e nta nto , o caso, p ois
a conexão fidedigna do espiritualismo com os deuses da Antigüidade

é de espec ial im portânc ia em um a época n a qual Apo io res surge co

mo um poderoso ser angelical em poemas que dizem ter inspiração

demoníaca.

Já notamos anteriormente que Paulo incluiu a bruxaria entre

as obra s ma nifest as da carne e destacamo s a conv ersão daqueles que

 praticavam artes mágicas em Efeso. Agora, apenas com plem enta re

mos, dizendo que feiticeiros sã o m en cion ad os duas v ezes nos capítulo s

20 Esta certamente seria a idéia transmitida à mente do grego ou do romano pela adoção                 

significativa de tal termo pagão. Píton srcinalmente era o nome da grande serpente              

adivinhadora em Delfos que foi morta por Apoio. Por conseguinte, o deus assumiu o título de                 

Pltio e transformou-se no inspirador de oráculos e adivinhadores. Sua sacerdotisa, em Delfos,             

era chamada de Pítia ou Pitonisa. Mais tarde, o termo píton passou a ser aplicado a qualquer                  

demônio adivinhador que desse respostas em nome de Apoio.

I m Atos 16.16,  a leitura de Ilu0va é preferível a IIuBvoç,  e a reprodução literal seria “um espírito 

um Plton", ou seja, um espírito pitônico.     

Inttullnno (De  Anim . XXVIII) divide os demônios ligados a mágicos em três classes: (1) espíritos 

i|ini |oj|inn Ilomens no chão; espíritos que permanecem sempre ao lado; e (3) espíritos pitônicos, 

<|Uf» o« c:<ilociim em transe. Se esta classificação for real, a senhorita filipense deve ter sido uma
ii ii HIH ii n <lnrMdonto ou propensa a entrar em transe.



 

finais do Apocalipse. São encontrados na lista daqueles cuja parte

que Ilies cab erá ser á no lago que arde co m fogo e enxo fre (A p 2 1.8) e

silo advertidos de que nu nc a an darã o nas rua s da ci dade de ouro (A p

22.15). Por or a, deixaremos de lado a passa gem pro fética enc on trad a

na p rimeira epístol a a Timóteo.

Desse modo, o testem un ho da Bíbl ia é tota lm en te co nsistente.
'Tampouco poderia ser expresso melhor do que com as palavras en

fáticas de Moisés, de que todos os praticantes das artes demoníacas

“são uma abominação ao Senhor” (Dt 18.12).



 

O Testemunho  

da História



 

Capítulo 11

O Testemunho da História

P
assando pelas declarações infalíveis de escritores inspirados

a incontáveis multidões, escritores estes que, fluindo pelo

conhecimento acumulado através do tempo, uniram-se a fim

de prover-nos registros do passado, devemos, antes de mais nada,

esclarecer que estamos longe de tentar fazer um tratado completo
sobre o assunt o. Iremos apenas m en cion ar alg umas indicações claras

da existênci a, nos tempos antigo s, daquilo que hoje é conh ecid o com o

espiritualismo. Deixaremos aos curiosos a tarefa de investigar mais

exau stivam ente a quest ão, o que se rá bem fác il se tiverem c om petên cia

 para examin ar os monum ento s da Antigüidade.

Tampouco desejamos demorarmo-nos no exame do temível

clímax da fei tiçari a, pelo qual é iden tificado com o pecado dos ante
diluvianos. Tal questão não é assunto para uma discussão qualquci

Vendo, porém, que o perigo mais uma vez ameaça o cristianismo, «v.

líderes religi osos dev eria m cons ide rar a qui lo que já foi, paru scni íi

esi imulado s a rep rim ir os pr im eir os s in tomas dessa vo lta com i*•»l.i i

loi\;l da influência que exercem.



 

Aqueles cujo dever é pon derar a declaração d e 1lerõdoto com

relação ao apo sento no topo da torre de B elus1, com divã rica mente

adornado, mesa dourada e morador solitário (Heródoto 1.181) —dei

xemos que estes, à luz do espiritualismo moderno, considerem se a

afirmação dos sacerdotes caldeus (de que o deus visitava este apo

sento) não passa de um mero mito ou figura (Heródoto 1.182). Que
eles exam inem o fat o de di zerem que tais c oisas tam bém acon teciam

em outros templos como, por exemplo, no de Júpiter em Tebas e no

oráculo d e Apo io. D eixemos q ue leiam a estra nh a história de Pauli na,

com o na rrad a por J osefo (Josefo,  Antigüidade XVIII. 3, 4), e digam se

os sacerdotes de I sis nã o se sentiram apoiados por um costum e a ntigo

e universal quando ousaram exigir que se tirasse uma nobre e casta

m atron a rom ana de se u marido para o d eus Anúbis. Que reflitam sob re
a história de C assandra e outr as sem elhantes p resent es na m itol ogia

clássica e sobre as inúmeras alegações de deuses que desciam à terra

relatadas pelos heróis da Grécia e Roma. Somem-se a isso as muitas

lendas do mesmo tipo que podem ser encontradas nos registros an

tigos d e quase qualqu er naçã o - com o o caso dos íncubos e súc ubos

e o preço que dizem ter sido pago por bruxas medievais em virtude

de seu poder sobrenatural. Então, se, com estas dicas do passado,

compararem a informação que pode ser extraída da atual literatura

espirit ualist a, n ão d eixarão de ver que é um a ssunto m uito grave so bre

o qual deve m ref let ir.

Passemos apressadamente a exe mplos d e práti cas mais co nhe 

cidas do espiritualismo. Não é difícil descobri-las, pois demônios,

1Existe uma lenda grega que diz que o filho do rei Belus, Danaus, chegou à Grécia com suas                  

filhas em um navio. Suas filhas teriam introduzido o culto à deusa-mãe, tornado o culto oficial     

dos arcadianos. Segundo alguns autores, este mito registraria a chegada de colonos da              

Palestina no Peloponeso. Afirma-se que Belus advém, na realidade, de Bei ou Rnnl, ou talvez             

0 Belial do Velho Testamento. Vale notar que um dos clãs da tribo de Bonjumlm ora o clã de                 

1Sela, e que o parentesco entre Israel e Esparta já foi declarada no Livro dou M m il xhjn (vide ano 

2100 1000 8.C.) (N.R.)



 

pitonisas, sibilas, ninfas, augures e adivinhos estão continuamente

diante de nossos olhos nos anais da história antiga.

Os astrólogos das antigas nações, sobretudo os dos caldeus,

são conhecidos demais para precisar de algo além de uma simples

menção2. O estudioso imparcial não poderá deixar de reconhecer

a sabedoria e a presciência sobre-humanas em muitas das respostas
dos famosos oráculos. Isso é especialmente verdadeiro com relação

àqueles de quem se dizia serem inspirados por Apoio, cuja capaci

dade de conceder poderes de adivinhação é claramente asseverada

na Escri tur a confor me acabamos d e ver (A t 16.1 6). Com o exem plo,

mencionaremos uma amostra, a famosa história de Creso e o oráculo

de Delfos segundo registrada por Hcródoto (Hcródoto 1. 46-51). A

iião ser que categoricam ente neguemos a crença no sobrenatural, não
há ra zão pa ra desa creditar da h istória, e os maravilhosos pre sente s de

( 'reso devem te r sido vi stos em Delfo s nos di as do historiad or.

Pouco mais de cinco séculos e meio antes de Cristo, o rei de

Iadia , alarma ndo-se com a expansão do poder pé rsio, pensa va em um a

forma de reprimir o crescimento do estado rival. Naturalmente, seu

 pensamento voltou-se para os oráculos, as únicas fontes de direção

divina. Porém, a qual del es dari a pref erência? O mund o estava che io

de santuários de adivinhos que se diziam inspirados. Ele decidiu

fazer prova dos mais conhecidos e deixar que o resultado decidisse

1Por meio das descobertas em Nínive, o espiritualismo caldeu foi-nos revelado, e, dentre tantd:; 

(ontes de informação, alguns fragmentos de uma imensa obra sobre magia encontrada polo              

Sr. Layard na biblioteca real de Kouyunjik são as mais importantes. O tratado do qual Ia/Iam                 

parte srcinalmente abrangia não menos do que 200 blocos, cada qual inscrito em ano ou                

<100 linhas. É dividido em três livros, sendo que o título do primeiro é             The Wickod UpliHa  ((1■
I r.pi ritos Perv erso s). O segundo parece compreender fórmulas e encantamento!. paia a ■um ' In  

doenças.  O terceiro é uma col eção  de hinos mágicos a certos deuses aoit quais ma  alill nn<li 

um poder misterioso proveniente de seu canto.

A semelhança existente entro muita:} das doutrinas desta obra o ir. d  ....... ililUi ili   ......... ••  It-m  •

d multo notável.



 

sua escolha. Como conseqüência, enviou mensageiros n diícivntes

direções: alg uns para A ^ae) em Phocis, o utro s aos ca rva lho s e pom bos

falan tes de Júpiter, et 11D odona, alguns pa ra te star os maravilhoso s

sonhos proféticos, qüe>depois da devida purificação, poderiam ser

experim entados na ti ^ b a do endeusado A nfia rau 3, outr os à medo

nha caverna de Trofôn'°> na qual quem entrasse emergiria pálido e
trê mulo d e medo, algUns a Bran chi dae , em Mileto, e ou tros ao famoso

templo de Júpiter Aii10n-i situado no meio do deserto na Líbia, em

solit ário esplendor .

Por ora, no entari,:o>estamos preocupados apenas com uma

dessas del egaçõe s que ^ enviada ao grande oráculo de Apo io com

as seguintes instruções: deveria contar 100 dias a partir da data de

saída e, então, pergufitar ao deus o que Creso, filho de Elíates e rei

de Lídia, estava fazen^0 naquele momento.

 N a hora marcac^ depois da devida preparação, os emissários

am arraram o l ouro m í^ co na cabeça , e entraram no re cinto do sa n-

tuário. Assim que o s^cr^íci° de costume havia sido oferecido, e as

sortes, tiradas, foram Para frente, contemplando, maravilhados, os

m on um en tos e esc ultLllas lâdea vam o ca m inh o até ch eg ar aos

degraus do nobre santuario. O que se seguiu e as circunstâncias as

sombrosas da co nsu lta nao pode riam ser descr itas de m elho r m aneira

do que no trecho abai*0 transcrito do A rnold Prize Essay,  de 1859.

“E, agora, as tn ?mbetas jubilosas dos sac erdo tes soaram , c om no tas

que re verb e rav ^ Por todo o va le e até en tre a s curv as do rochedo

 Nim péia. Siler*c‘aclo Pel°som, ele cruzou a soleira ornamentada.
Aspergi u so bre cab eç a água benta prov enie nte das pias d e ouro e

' Adivinho protegido pelo deu5 Apoio. Além disso, era guerreiro o chotn oonhecldo pela              

honestidade, valentia e piedade



 

(.■ui rou n o pá tio e xterno . N ovas es tátu as, f ont es frescas , engra dados

e taças, presen tes de m uitos reis orien tais, foi o que ele viu; paredes

 brasonadas com misteriosas frases apareciam ao seu redor enquanto

atravessava em direção ao ádito interno [santuário, santo dos san

tos]. A música, então, tomava-se mais alta, o interesse crescia, e seu

coração b atia cada ve z mai s rápi do. C om o som com o o de muitos
trovões que chegou até à m ultidão lá fora, a porta sub terrân ea fo i-

se abrindo; a terra tremeu; os louros balançaram; fumaça e vapor

misturados su rgiram; e, cercado, lá embaixo, de ntro de um bu raco

na rocha, talv ez ele t en ha vislumbrado as ef ígies marm óreas de Zeu s

e as medonhas Irmãs; um vislumbre de braços sagrados. Por um

mom ento, contem plou um abismo fer vente, um tri pé balançando

e, acima de tudo, uma Figura, que, com febre na face e espuma nos

lábios, fixava um o lho no espaço e jogava s eus braç os para cim a na

agonia de sua alma, e, com um grito agudo que nunca saiu de seu

ouvido pelo resto de sua vida, entoou, de forma aguda e rápida, os

sombr ios pronunciam entos da von tade do C éu.”

Quando os embaixadores de Creso aproximaram-se do santuá

rio, a pitonisa não lhes deu tempo nem de formular a pergunta, mas

imediatamente dirigiu-se a eles da seguinte maneira:

“Posso contar os grãos de areia e sei as dimensões do oceano;

compreendo o mudo e ouço aquele que não fala.

Meus sentidos foram sutilmente tomados pelo sabor de uma

tartaruga de cas ca dura fervendo em um caldeirão com a carne
de um cordeiro;

de bronze é a poltrona em que repousa e de bronze é o manlo que

o cobre.”

( 'orreram para S   ardes,  antiga  ca pita l  da  Líd ia, a   hm »  1« 11 m 

mil  ii  .1 i .1ranh a  mensagem ; e   o rei, ao ou    vi  la,  i ca li.'nu  um  u ■•d.



 

adoração e declarou que o oráculo de Delfos era de fato digno de

confiança. No dia combinado, desejando fazer algo inacreditável,

despedaçou com suas próprias mãos uma tartaruga e um cordeiro,

cozinhou os doi s jun tos em um caldeir ão de bronz e com um a tam pa

do m esmo m etal. C reso en viou p resentes magníficos a Del fos e, dali

 por d ia nte , entregou-se com ple tam ente à influência do oráculo , que,
 pouco tempo depois, por uma mensagem de sentido ambíguo, acabou

levando-o à destruição. Quando consultou a pitonisa com relação

aos planos de invadir a Pérsia, sua resposta ambígua foi: “Creso, se

atravessar o Halys, destruirá um grande império.” Naturalmente,

concluindo que o império indicado era a Pérsia, Creso atravessou

o ribeirão fronteiriço, sofreu rápida derrota e percebeu, tarde de

mais, que a profecia fora cumprida com a destruição de seu próprio
exército. Ah, quem dera que o destino de Creso servisse de aviso

àqueles que dão ouvidos a espíritos errantes e aos ensinamentos de

demônios!

Ao contemplarmos as imagens de sacerdotes fazendo passes e de

 pacientes sob manipulação encontradas dentre as pinturas dos templos,

tom a-se ev idente que o hipnotism o era praticado n o Egit o desde os tem 

 pos mais remotos. Há também muitas dicas históricas deste mesmo fato,

algumas d as quais já me nciona das n o capítulo anteri or. Podemos agora

acrescentar a espantosa história de Rampsinitos, o antecessor de Quéops,

conforme narrada por Heródoto (Heródoto II. 122). Dizia-se que esse

rei desceu vivo para o Hades e, depois de jogar dados com Demétrio,

voltou ileso. Essa é provavelmente uma história que pode ser explicada

como sendo a descrição de uma experiência cm transe hipnótico.

De fat o, to da a misteriosa sabedoria do Egit o parec e te r ligaç ão

com as artes proibidas, e a freqüência com que seus sacerdotes as

 praticavam pode ser deduzida de sua dieta, tal qual a que h ipnoti-

iulores e videntes acham necessária. Clemente de Alexandria nos

iníorma que eles não podiam comer carne (Clemente, Stromata,

VII 0),



 

Os s antuários dos deuses í sis e Serápis desfrutavam de um a rep u

tação mundial pelas curas por hipnose lá realizadas e por prescrições

que parece m ter s ido ditadas por vide ntes da m esma forma que o sã o

Iu >je. Sem dúvida, o sono tem plário fre qü en tem en te m en cio na do era

i mi t ranse h ipnótic o, induz ido às vezes por pass es, às vezes por exa laçã o

de um tipo específico de incenso acompanhado por música na lira.
Strabo (Strabo XVII. 1) cita o templo de Serápis em Canopus

como uma fonte que proporcionava casos tão sensacionais de curas

sobrenaturais que os homens mais famosos criam nestas curas e

dispunham-se a ser hipnotizados em benefício próprio ou de outros.

Pessoas eram escolhidas para manter um registro das curas efetuadas

e também das respostas oraculares que haviam-se concretizado. En-

Iretanto, o que mais impressionou o geógrafo foi o grande número

de peregrinos que continuavam voltando ao santuário pelo canal de

Alexandria, fazendo o ar reverberar com o barulho de suas flautas e

dan ças enq uan to flut uavam a cam inho.

Heródoto (Heródoto 11.58) supõe que “peregrinações, procis

sões, e introduções (T tp oa ay oy áç , prossa gogá s)” ten ha m surgido com

os egípcios. O significado técn ico do últim o dos três term os é ince rto,

mas pro vav elm ente se refere à admiss ão dos peregrinos no santuá rio

onde era exibida uma relíquia sagrada ou a estátua da divindade por

um hierofante.4

O historiador prossegue, menc iona ndo cinco peregri nações an u

ais dos egípcios a vários santuários (Heródoto 11.59, 60), fornecendo

um animado relato de uma peregrinação a Bubastis e descrevendo a

longa fila de barcos lotados de hom en s e m ulheres - alguns dos quai s
tocavam instrumentos de sopro e castanholas, enquanto outros can

1 Nflo soiin difícil aplicar éster, lorinos às peregrinações moderna';         O pilmalm lalaiia uni nu a    

Jornada aiú o local do sanluárlo; o sogundo, sobre a marcl          ia proi  <«.• tlimal da  uuU  mh <|mlnhm

, Ki la |.  ii  ..1«)i.Klo; o o   lor< :niiM  '.i i|)H  i, 1 1 1<Jmíasao na lqm|a ou <iiuia  



 

tavam e batiam palmas. Os nativos diziam que mais ou menos 700

mil pessoas, excluindo as crianças, estavam normalmente presentes

nesta fest ividade.

O utro luga r de grande freqü ência era o tem plo da deusa í sis em

Busíris (Heródoto 11.61) onde peregrinos, tanto homens quanto mu

lhe res, estavam hab ituados a bater em s i mesmos peran te o santuário
depois de oferecer um estranho sacrifício. A maravilhosa populari

dade desta deusa é parcialmente explicada pelo seguinte trecho de

Diodorus Siculus.

“Os egíp cios dizem que ísi s descobriu m uitas poçõ es para preserva r

a saúde e que é muito hábil na arte da medicina. Dessa forma,

tendo alcançado a imortalidade, seu maior prazer consiste em
curar mortais. Para aqueles que imploram por sua ajuda, ela dita

remé dio s duran te o s ono, aparecendo ab ertam ente e manifestando

 beneficência para com os suplicantes. A crescentam que oferecem

como provas não fábulas, como contam os gregos, mas sim fatos

manifes tos . Q uase o m undo inteiro apóia s eu teste m un ho p elo z elo

com o qual os homens cultuam ísis em virtude de sua aparição

visível qua ndo está efe tuan do curas. Ela f ica de pé sobr e o doen te,

en qu an to este dorme, e rece ita r em édios para s uas doença s; os que

seguem s uas instruções sã o ine xplic ave lm en te curados. M uitos s ão

assim curados depoi s de os médicos terem -nos dese ngan ado devido

à malignidade da doença. Muitas pessoas totalmente privadas da

visão ou inc ap acita das são restauradas ao estado de saúde srcinal

assim que recorrem a esta deusa” (Diod. Sic. 1.25).

Vemos, então, que as receitas prescritas por videntes não são

características peculiares da fase moderna do espiritualismo. E difícil

h l mos algo sobre a aparição de ísis e as peregrinações a seus santuá-

i los m   i m   nos lembrarmos do que é agora dito e feito em conexão ao

"Monte S;mio” de La Salette, Lourdes e outros lugares.



 

A influência de í sis po steriorm ente espalhou-se até Roma, onde,

i \as eras deprav adas dos pr ime iros imp eradores, a deusa acabou t orn an

do-se a divindade favor ita . A abom inável impu reza que caract erizava

seu culto, no entanto, incitou várias tentativas de aboli-lo e causou

repetidas destruições de seus templos. De fato, certa feita, Tibério

chego u a crucificar se us sacerdotes e a j ogar estátuas da deusa no rio.
I iido, porém , foi em vão. ísi s cons ervo u seu poder n a grand e cidade a té

que, com o passar do tempo, pareceu a conselháv el m udar se u nom e e

cultuá-la, com algumas modificações, sob o título de Virgem Maria.

M encionarem os apenas mai s um incide nte de es piri tuali smo no

Egito: a história bem co nh ec ida da visita de Vespasiano ao temp lo de

Serápi s na A lexan dria. Foi registr ada nos rel atos históricos d e Tá cito

e Suetônio e fornece-nos um exemplo antigo do que agora é visto
como uma ocorrência comum: a aparição de uma pessoa viva bem

distante do lugar onde materialmente se encontra.

Tácito (Tácito,  Histórias, IV.81) co nta que doi s homen s, um cego

e nutro que sof ria por ter um a m ão d oente, foram env iados pelo oráculo

i le Serápis a Vespasiano, que, n a ocasião, estava e m A lexa ndria. Foi-lhes

 prometido que, se o cônsul romano consentisse em ungir os olhos de

um com saliva e pisar sobre a mão do outro, ambos seriam curados. A

 princípio, Vespasiano hesitou em atender estes pedidos esquisitos, mas,

enfim, c ede ndo à im portun açã o dos sofr edores e à persuasã o de seu s cor-

i esãos, fez o que lhe era requerido na presença de uma grande multidão.

Imediatamente, o cego recobrou a visão, e a mão doente foi curada.

Depoi s de co m entar que est as cu ras haviam sido testemu nhada s

 por muitas pessoas que não teriam m otivo para apoiar uma mentira,

vend o que a fa mília de Vespasia no estava na época c heg an do ao fim,

Ilicito segue, dizendo (Tácito,  Histórias, IV.82):

“Este s milagres fizera m com qu e Vespa siano s e dispusrv. i ,«v i n,n

o san tu ár io par a co ns ul ta r o deus com rela çã o ao dtv.i ínn d< >ln i|"

rio. Assim, mandou que esvaziassem o icmpl» .. ..............  . • mlu •



 

Então, enq ua nto estava cultuan do a divindade , vin u n pi\ a irás

de si, um dos nobres do Egito chamado Basílides, que subia estar

naquele momento retido por doença a uma distância de alguns

dias de Alexandria. Perguntou aos sacerdotes se Basílides havia

entrado no templo naquele dia e aos que encontrava se haviam

visto o homem na cidade. Por fim, enviando alguns cavaleiros,

 pôde certificar-se de que, no m om ento em que vira a aparição,

o enfermo achava-se a uma distância de 129 km de Alexandria.

Con cluiu , a p artir dis so, que a vi são era divin a e inferiu a r esposta

transm itida a partir do nom e Basí lides. ”

Isto significa que, c om o a palav ra Basílides qu er dizer “realeza”,

Vespasiano interpretou a aparição como uma profecia de sua suces
são ao trono do mundo. Suetônio (Suetônio, Vespasiano,  VII), em

sua versão da história, acrescenta que logo depois chegaram cartas

anunciando a ruína e morte do imperador Vitélio.

A frase abaixo, extraída do  Anfitrião de Plauto, parece fazer

alusão ao hipnotismo e, como é introduzida incidentalmente, teste

m un ha com solidez da prep ond erânc ia de ssa arte mais ou menos dois

séculos antes da era cristã.

“Quid si ego illum tractim tangam ut dormiat?”

“Se eu o alisar para fazê-lo dormir?” (Plauto,  Anfitrião,  I. i.160).

Provavelmente, também, os bem conhecidos tractatores exer

ciam um tipo de poder hipnótico, e muitos imitadores modernos os

imitam , poi s anú ncio s de “Hipnotizado res e Mass agistas que Cu ram ”

e “Médicos Videntes” podem ser vistos quase em todos os periódicos

espiritualistas.

Todavia, os exem plos que citamo s são o suficiente para m ostrar

que, nos autores clássicos, abundam alusões ao espiritualismo; por-

lanio, devemos agora passar aos escritores posteriores.



 

Primeiro, examinaremos rapidamente  Reconhecimentos e  I lo 

milias ele Pse ud o-C lem ente, obras que, de forma alguma, parecem ter

aparecido depois do terceiro século e talvez sejam de uma data mais

antiga; contêm muitas passagens dignas de consideração. No início

de cada livro, o autor conta que, enquanto era pagão, ficava muito

 perp lexo com dúvidas re la tivas à imorta lidade da alma. Com o se
 propunha a resolver suas dúvidas, deixaremos que ele mesmo explique

com suas próprias palavras.

“O que, en tão , dev o eu f azer senã o isto? Irei ao Egit o e cultiva rei

amizade com os hierofantes e profetas dos santuários. Então,

 pedirei um mágico e, quando o encontrar, induzi-lo -e i a cham ar

uma alma do Hades pela arte da necromancia, oferecendo-lhe
uma grande quantia em dinheiro como se desejasse consultá-la

a respeito de um assunto qualquer. Porém, o que de fato quero

descob rir é s e a al ma é imo rtal . N ão quero saber a resposta so bre

a imortalidade da alma apenas por ela falar ou eu próprio ouvir,

mas simplesmente por ela tornar-se visível. Depois de ver isso

com meus próprios olhos, terei prova suficiente e confiável de

sua existência só pelo fato de aparecer. Então, as palavras de

dúvida que meus ouvidos ouvem não poderão mais subverter

aquilo de que meus olhos se apropriaram” (Pseudo-Clemente,

 Homilias 1.5).

Essa proposição assemelha-se, de forma estranha, ao argumento

muitas vezes usado pelos espiritualistas: de que a existência de outro

mundo é melhor comprovada pela comunicação com os demônios

que nele residem. Pouco tempo depois, Simão o Mago é apresentado

c relata uma história que parece muito com inúmeras narrativas dr

ajudas espirituais que povoam a literatura da nova religião.

Com o exem plo, use mos a s seguint es decl arações Iri las cm mm

d.r. icuniões da Associação Nac ion al B ritânica dc I spíi ii.r,



 

“Sr. Morse dis se ter sido inform ado de que m ineiros viam manifes

tações nos poç os das min as, e que um menin o peq ueno, empregado

em uma mina de carvão de Glasgow, tinha o hábito de chamar

um espírito para ajudá-lo a empurrar seu vagão quando estava

cansado, o que geralmente era feito. Numa ocasião, foi dito que

o es píri to us ou de tam an ha violên cia que chegou a avariar muito
o vagão.”

“Sr. Latham mencionou um caso em que os espíritos fabricaram

 pílulas que mais tarde foram tomadas por uma senhora conhecida,

sendo-lhe muito benéficas.”

Dr. Gully disse que “em sua casa não era incomum espíritos apa

recerem a membros de sua família a fim de mover objetos de um
cômodo para outro enquanto todas as portas estavam trancadas,

arrumar sua cama à noite e subir e descer as escadas com passos

tão pe sados qua nto os de um hom em norm al.”

[A história de Simão era:]

“Uma vez, quando minha mãe, Raquel, mandou-me ir ao campo

 para colher, vi uma foice no chão e ordenei-lhe que fosse colher.

Colheu dez vezes mais que os outros.’0

A seguint e rel ação dos prodí gio s de Sim ão pode ser en co ntrad a

na segun da  Homilia de Pseudo-Clemente.

“Disseram-me que ele faz estátuas andarem por aí, rola sobre o

fogo e não se queima e, às vezes, até voa. Transforma pedras em

 pães, to rna-se uma serpente , transform a-se em bode, fica com duas

I 1.«nulo (  Imiioiiln, Roconhecimentos,   11.9.Parece que Simão era um lnl< imli»



 

caras e conve rte-se em ouro. A bre po rtas tr ancada s, derrete fer ro

e produz f antasmas de todo e qualque r tipo dura nte os banque tes.

Por último, faz com que os vasos de sua casa sejam vistos movi-

mentando-se espontaneamente para servi-lo, sendo que os que

os carregam não estão vis ívei s. Fiquei atô ni to ao ouvi- los fal arem

dess a man eira, mas me asseguraram que m uitas cois as ass im foram

fei tas s em su a presen ça” (Pseudo -Clem ente,  Homilias, 11.32).

Se puderm os a cre dita r nos espiritualistas, alguns de sses prodígios

aj»ora são eventos diários. Possivelmente, seja um pouco de exagero,

mas podemos inferir, da mera menção, que médiuns poderosos não

eram. desc onh ecidos na époc a em que as  Homilias foram escritas.

O utro ato re alizado por Simão m encionado guar da uma seme
lhança notável com as práticas modernas.

“Ele até c om eçou a com eter assas sinatos , conform e ele mesm o nos

con tou e nq uan to ain da éra mos ami gos . Por meio de abomináveis

encantamentos, separou a alma de uma criança de seu próprio

corpo para que s e tor nasse seu assi stente na p roduç ão de qua lquer

aparição de que pudes se pr ecisar. Depois, f ez um a im agem do m en i
no e a m anteve n o cômo do onde dormia, afirmando q ue, tendo-o

formado a partir do ar, por meio de transformações tais quais os

deuses induzem, pintou sua imagem e devolveu-o ao ar. Explica o

que fe z da seguinte maneira: disse que, em prim eiro lugar, o espírito

de um hom em , depois de ter sido tr ansform ado e m calor , atraiu a si

mesmo e sugou o ar ao seu redor, como uma cabaça. Logo a seguir,

co nv ert eu este a r, após ter si do ence rrado sob a form a de espírito, em

água. A cre sc en tou que, em virt ud e da co ns istê nc ia d este espíi il <>, o

ar não podia escapar, e, por isso, ele o transformou na n a iu n  . ,i de  

sangue, o que mais tarde solidificou e fez carne. Nesse moiuenin, ,i

carne, estando assim solidificada, exibiu um homem leiio n,u n Ir |

mas de ar. I Vsse modo, quando havi;i se c i>iiveiu i*1«»• l<• | •*I» i l>



 

 produzir um novo tipo de homem, disse que reverteu as mudanças

e devolveu-o ao ar” (Pseudo -Clem ente,  Homilias, 11.26).

À luz do século 19, podemos interpretar essa passagem sem

muita di ficuldade. P arec e que, pela hipnose, Simão hav ia ex traído o

espírito de um menino para um estado hipnótico elevado e, depois,
deixou de chamá-lo de volta, tendo por fim separado o espírito do

corpo definitivamente. Fez isso com o propósito de obter um guia

espiritual. A parte final desta passagem, que descreve a produção de

uma forma de espírito temporária, harmoniza-se exatamente, pelo

me nos em term os de res ultados, com as práticas de médiuns m odernos,

o que veremos no capítulo seguinte. Simão pode, talvez, ter negado

o ass ass ina to do m enino , afi rmando que hav ia apenas sepa rado uma
forma espiritual que ele mesmo produzira.

Citaremos mais uma história deste famoso mágico, extraída

de  Apostolical Constitutions (Constituições Apostólicas). Prova que o

que hoje é chamado de “levitação” não é algo novo, mas uma idéia

que tem est ado n a m en te dos hom ens há séculos pel o m enos. Ta lvez,

também , a explicação dada pelo autor de Constituições  possa ajudar-

nos a en ten de r o mistéri o do s r. Hom e. N ão é totalm en te indigna de

consideração a afirmação de que os milagres de Simão foram usados

como credenciais de uma falsa religião. Supostamente, a história é

relatada pelo apóstolo Pedro, retratado como se assim falasse:

“Agora, quando veio a Roma, muito perturbou a igreja, corrom

 pendo muitas pessoas e persuadindo-as a tomarem seu partido.

Assombrou os gentios ao exibir mágica e operação de demônios,

tanto que uma vez apareceu no meio do dia e, ordenando que me

arrasta ssem tam bém para s eu teatro, prom eteu que iria voar pelo a r.

M;ts, enq ua nto a m ultidão estava em estado de s uspe nse m edian te

i v,:i olorla audacio sa, fiq uei o rando em secreto. De fato , !<>i erg uido

| hii demônios e começou a voar pelo ar, gritando, enquanto subia



 

cada vez mais alto, que estava retomando aos céus e de lá jogaria

 bênçãos para eles. Enquanto as pessoas o glorificavam como se

fosse um deus, ergui minhas mãos ao céu de todo meu coração e

implorei a Deus que, por amor a Jesus, nosso Senhor, arremessasse

ao chã o o im postor e cort asse o poder d os demônios, poi s o haviam

usado para enganar e arruinar homens; que Ele jogasse Simão ao

chão sem, no entanto, matá-lo, mas apenas o machucar. Então,

fixand o os olhos no m ago, respondi: ‘ Se eu so u um ho m em de Deus

e verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo, um mestre da piedade e não

eng ana do r como tu és , Simão, ordeno que os p odere s malignos do s

apóstatas da piedade, por meio de quem Simão, o mago, está agora

sendo elevado, deixem de segurado para que caia das alturas e seja

expo sto ao ridículo per an te aqueles a quem logrou.’ Assim q ue fal ei
isso, Simão foi despojado de seus poderes e jogado ao chão com

grande estrondo. Tendo sido arremessado violentamente, quebrou

o quadril e as solas dos pés. A multidão então exclamou, dizendo:

‘Há somente um Deus a quem Pedro merecidamente diz ser em

verda de o ún ico D eus.’ Muitos dos discípu los de Simã o o deixaram,

mas al guns q ue m ereciam a perdiçã o jun to com ele persev eraram na

do utri na m aligna. Desta m aneira, a seita mai s atéia do s simonitas f oi

int roduzi da em Roma, e o di abo con tinuou trabalhand o por meio

do restante dos falsos apóstolos” (Apostolical Constitutions,  VI.9).

Se examinarmos os escritos de neoplatonistas alexandrinos,

cuja importante escola foi fundada no início do século terceiro

embasada nas doutrinas extraídas de antigos eruditos do Oriente,

descobriremos que eram acentuadamente espiritualistas, ou, talvc/,

devamos d izer teosóficos. Os neop laton istas A m ón io Saca s, Plotino,

lâmblico e outros foram poderosos iniciados, famosos por sums   cm.r.

hipnóticas e magia em geral. Como, porém, não temos tempo p.u •

com prov ar tais fatos, po de nd o fazer ape nas uma dcelaia^.io m in i i

sobre o assunto, utilizaremos palavras de out ra pev.c »a,»n|a . ■) .................



 

menos suspeita de parcialidade do que a nossa. Os seguintes trechos

foram extraídos da obra  A lexandria and her Schools (A lexandria e suas  

 Escolas), de C an o n Kin gs ley .

“Puseram-se, então, a fazer prodígios e foram mais ou menos

 bem-sucedidos, suponho eu. Pois, aqui, adentramos uma terra de
fantasia desses mesmos fenômenos que tanto nos deixam perple

xos nos dias de hoje: êxtase, clarividência, insensibilidade à dor,

curas produzidas peio efeito do que agora chamamos de hipnose.

Estes enigmas modernos estão todos ali, naqueles livros velhos

dos que buscavam sabedoria em tempos passados. Faz-nos amá-los,

enquanto nos entristece ver que suas dificuldades eram as mesmas

que as nossas, e que não há nada de novo debaixo do sol.”

“De novo, estes êxtases, curas e assim por diante rapidamente nos

levaram de volta às antigas práticas sacerdotais. Os sacerdotes

egípcios, os encantadores babilónicos e judeus haviam praticado

tais atividades como comércio por sécul os e tinham-nas aperfeiço

ado a ponto de transformá-las em arte. Ao dormir nos templos das

divindades, após as devidas manipulações hipnóticas, as curas eram

efetuadas. Certamente, os velhos sacerdotes eram as pessoas procu

radas quando se queria obter informações. Os velhos filósofos gregos

eram veneráveis. Quanto mais aqueles do Oriente , em comparação

aos quais os gregos não passavam de crianças? Além disso, se esses

demônios e divindades estavam tão perto deles, não seria possível

contemplá-los? Aparentemente, haviam deixado de importar-secom o mundo e seu destino: ‘Effugerant adytis templisque relictis

di quibus imperium steterat.’ Os antigos sacerdotes costumavam

fazê-los aparecer; talvez, pudessem fazê-lo de novo.”

I '.'..r. observa ções ilust ram c o n tu n d e n te m e n te a tendência do

• | ’ii Htu liMuod e induzir à idol atr ia . C om o poderia ser de out i a  maneira,



 

.«i ul() que o es piritualism o é o que esta belece a c om unicaç ão inte lige nte

com os próprios demônios que já foram adorados pelo mundo pagão?

 No caso dos neoplatonistas, no entanto, a influência do cristianism o

íoi forte demais para adm itir o reto rno ao paganis mo declarado. A fim

11c que o culto a inc on táve is dem ônios , as curas hip nó tica s, os êxtases e

as aparições pudessem prosseguir, seria preciso confessar o cristianismoe aderir a t erm inolo gia cristã. En tão, os lobos se vestiram de cordeiros,

c, no decorrer do tempo, o sistema papal foi criado.

Pensemos, agora, na passagem da  Apologia de Tertuliano, que

 pode ser expressa desta forma:

“Além do ma is, se até m ágico s produzem aparições e en xo va lha m

a reputaçã o de hom ens m ort os, se hipno tizam m eninos para obter
um a resposta orac ular6 , se reali zam m uitos prodígios de brinca deira

"Uuão notória esta prática pode ser vista no trecho anexado de Metamorfoses  de Apuléio (ou  

I ucius Apuleius). Esse distinto orador, romancista e filósofo havia sido acusado de feitiçaria, e a 

I li ímeira evidência mencionada era ter o hábito de comprar vários tipos de peixe supostamente 

pnra propósitos de feitiçaria. Ele descarta tal acusação como sendo totalmente inédita e             

nbsurda. Depois, após afirmar que seus acusadores sabiam muito bem que a acusação não               

vingaria, continua como segue:

"Acharam necessário inventar uma acusação mais plausível ligada a coisas que são mais              

conhecidas e já partem da crença normal. Portanto, em conformidade com as opiniões gerais  

o os relatos recebidos, inventaram uma história que, com um pequeno altar e uma lâmpada,                

num lugar isolado de onde os espectadores foram removidos, eu havia enfeitiçado um certo               

menino com encantam entos  mágicos.  Disseram que poucas testemunhas  haviam sabido disso,

0 o menino tinha caído no chão quando enfeitiçado; depois, acordara em tal estado que nem                 

.sabia quem era. Não tiveram coragem de ir além, no entanto, com suas mentiras fabricadas.             

1’ora completar a história, deveriam ter dito também que o menino tornou-se presciente e               

lo/ muitas previsões, visto que essa é a vantagem que obtemos do uso de encantamentos,                

lampouco esse poder maravilhoso do menino é atestado apenas pela opinião da multidão,              

mas também pela autoridade dos eruditos. Lembro-me de que, nos livros de Varrão de Renln  
(ou Marcus Terentius Varro), o filósofo (um erudito muito preciso e culto), li, dentre outras coIuíim 

do gênero, o seguinte relato: quando os habitantes de Tralles estavam investigando, por mulo              

de um processo mágico, a guerra contra Mitrídates, um menino, que estava fitando o rollnxi i <In 

nstátua de Mercúrio na água, profetizou sobre o futuro em 160 versos rimados. Varro Imnbniri     

mlata que Fábio, havendo perdido 500 denários, foi consultar Nigridius a respello. I             '.In ultlnn > 
Inspirava a tal ponto os meninos com seus encantamentos que indicaram oxiiliim<>nln            m ih Ih 

a bolsa ha via sid o enterrad a  junto com  parte do dinhe  iro, e insinua  ram quo  o i  < ,l<>hn  u  !• ■

distribuído, o ainda,  um denário fora dado a Catão,  o filósofo. Poatorloimnnln,  <nl. « • m liiillm i"i 
inonbldn n  moeda de um seguidor com    o contribui ção pa ra Apnlo "    Apul^lo,  >\/ n>/<m //»< •!  II



 

con juran do ilusões e se até enviam sonhos com . 1  ajuda do poder

de anjos e demônios a quem convocam para assisti-los de uma

vez por todas, e que, por meio desta influência, também bodes e

mesa s já f oram usado s para pr edizer , q ua nto mais o po der sa tânic o

será zeloso em fazer, com toda sua força, por sua própria vontade

e para seus próprios propósitos, aquilo que faz para servir aos fins
de outros” (Tertuliano,  Apologia, XXIII).

Ora, não há razão para que as aparições aqui mencionadas não

ten ha m sido pr odu zidas exatam ente da mesma m aneira que a s formas

espiri tuais dos nossos dias. T ampouco devem os sen tir qualqu er espa nto

 pela próxim a cláusula, que evidentem ente se refere a necrom antes

que s e ass emelham aos médiuns modernos. A pa ren tem en te, espí ritos
de mortos eram evocados, e os próprios mortos apareciam, se obe-

decessem ao chamado, ou os demônios que os personificavam eram

culpa dos de pron unc iam entos vergonhosos e i ndignos .

A frase seguinte pode ser interpretada de duas maneiras. A pri

meira é elidunt,  isto é, eles “estrangulam” meninos, matam-nos como

sacrifício ou para obter presságios a partir de suas entranhas ou de

7 No entanto, concord   o com   Platão que há certo   s poder  es div inos  -  intermediários tanto na    

natureza quanto na locali zação -  pairando entre deuses e homens,  e que estes podere s reinam  

sobre todos os tipos de adivinhação e prodígios exibidos por mágicos. Ademais, considero que 

a mente humana, especialmente a de um menino que ainda é ingênuo, pode, tanto pela atração  

de encantamentos quanto pela influência calmante de odores, ser embalada para dormir e              

acalmada num estado de esquecimento de coisas anteriores. Permanecendo, dessa forma, por   

um período de tempo, inconsciente do corpo, pode ser restaurada e devolvida à sua própria     natureza, sem dúvida imortal e divina. Assim, será capaz de perceber antecipadamente o que  

está por acontecer enquanto aparentemente estiver num tipo de transe. Mas, seja como for, se  

devemos dar crédito a tais coisas, o menino que deve fazer a previsão precisa, até onde pude  

constatar, ser escolhido pela beleza e saúde do corpo, a inteligência e fluência de fala, para que 

o poder divino possa residir nele como  em uma habitação  digna -  se é que,  alguma vez,  fique  

contido no corpo de um menino, ou que sua mente em si, assim que for acordada, possa ser   

ni|>ld;iinonto restaurada a seu próprio poder de adivinhação, o qual, sendo Implnntado nela             

puni m u  Incllmonte  evoca da e sendo nem ferida nem emb       otada pelo esquecimento,    pode  

u  iliucinlci m »i roassumlda.   Porquanto,  como Pitá goras cos tumava  dizer, min so   dove esculpir   

mn Mi ii( min mil um podaço de  madeira." -  Apuléio,  Apologia, XLIII.



 

mmis gestos. Mas o segundo, eliciunt , é o mais prov áve l e tem o sentid o

de arrancar o espí rito por u so de hipnose, co locando o pacien te nu m

ivsiado de cla rivid ên cia para que possa proferir respos tas oraculares. ‘  

( )s “muitos prodígi os” dificilm ente po deriam ser em m aior nú mero

do que aqueles de que se tem notícia hoje em dia, e cuja veracidade

c corroborada por pessoas competentes.
O que devemos entender por “bodes e mesas” sempre foi um

mistério, mas podemos sugerir o seguinte como solução. Já mencio

namos o  seirim e expli camos que, enq ua nto n orm alm ente signi ficar ia

“bodes”, a palavra também denotava “sátiros” ou alguma ordem de

demônios. Talvez, Tertuliano, pela falta de um termo mais nítido,

lenha utilizado o equivalente literal em latim do termo hebraico.

 Neste caso, a adivinhação por demônios e mesas, ou seja, por mesas
que os demônios faziam mexer, achará seu contraponto perfeito nos

dias de hoje na com unicação por meio de pancadas n a mes a.

Tal é o sentido do que o apologista africano está dizendo, o que

se torna bem cla ro em uma es tranh a história relatada pel o h ist oriador

romano Am iano Marceli no (ou Ammianus M arcel linus) . Est e escri tor

registra que, du ran te o r einad o de V alen tinia no , certos espirit ualistas

foram detidos na Antioq uia sob a acusa ção de ter em ten tad o descobrir

o nom e cio sucessor do im perad or atrav és de magia. A mesa usad a foi

levada até o tribunal e colocada na frente dos juizes. Depois que dois

dos acusados, Hilarius e Patricius, haviam sofrido tortura, Hilarius

fez a seguinte confissão:

“Sob lúgubres auspício s, exc elentíss imo s e nobre s juizes, nós co ns 

truímos, de galhos de louros (e conforme o modelo do tripé tlf

Del fo s), esta pe quena m esa a goure ira ag ora d ia nte de vós. A |x>s i»• i

sido devidam ente consagr ada por invocaçõ es de e n c an la m rn ii>•

místicos e muitas e prolongadas manipulações, finalmmi .........

seguimos que ela se mexesse.

Sempre que quiséssemos obter respostas . 1 if.priin i|i ><<\



 

conhecidas, fazíamos com que se movesse da seguinte maneira:

era colocada no meio da casa que havia sido ritualmente purifi-

cada de todos os lados com incenso árabe, e um prato simples e

redondo composto de muitas substâncias metálicas era colocado

sobre ela. Em sua borda circular, haviam sido entalhadas as 24

letras do alfabeto com muita maestria, separadas por intervalos
cuidadosamente medidos.

Depois que a divindade que fornece as respostas tivesse sido

aplacada por meio de invocações já prescritas, seguindo as leis

da ciência ritualística, uma pessoa vestida de linho branco,

igualmente calçada de chinelos do mesmo material com um

turbante envolvendo sua cabeça e ramos de uma árvore de bom

augúrio, fica de pé sobre o tripé e balança um anel suspenso por
um pedaço muito fino de corda. O anel, previamente submetido

a uma iniciação com rituais místicos, arremessa-se, em intervalos

 bem definidos, e bate em cada letra a qual é atraído. Dessa forma,

soletra versos heróicos que acabam sendo uma resposta adequada

às perguntas que são colocadas. São bem perfeitas com relação a

número e ritmo, assemelhando-se, de fato, àqueles proferidos pela

 pitonisa ou pelo oráculo de Branchidae.

 Nesta casa, então, na época mencionada, estávamos indagando

sobre quem deveria ser o sucessor do atual imperador; pergunta

esta sugerida pelo anúncio prévio de que seria uma pessoa muito

refinada de todas as maneiras. O anel arremessou-se à borda do prato

e já havia tocado as duas sílabas de TEO, acrescentando por fim a

letra D, quando um dos presentes exclamou que Teodoro havia sido

indicado por decreto do destino. Não continuamos a investigar, pois

estava bem claro para todos que Teodoro era o homem de quem

estávamos falando” (Ammianus Marcellinus, XXIX.1,29).

Ilílaiiu.s mencionou também que o próprio Teodoro nada         

iil'in  i  i» peito  dessa  sessão. Mes  mo ass im,  este  últim o (oi r  apida -



 

mente capturado e executado. Sua morte, no entanto, não serviu

 para acalm ar as suspeitas de Valentin ia no. M uitas pessoas inocentes

(oram posteriormente executadas pelo simples fato de terem o nome

iniciado pe las sí labas com as letras f ata is TE OD. Con tud o, a profecia

do anel e da mesa não era falsa. Quando da morte de Valentiniano,

após sua de rrota pelos godos em Adrianó polis, o famoso Teodósio fo i

 proclamado im perador do O riente.

Essa incrível história parece provar que o tripé tantas vezes

menc ionado pelos escri tores cl ássicos não estava apenas ligado à adi

vinhação , mas , pelo m enos em certos ca sos, à adivinh ação de um tipo

sem elhan te ao que está na moda agora , pois parece te r sido necessár io

impregnar a mesa com algo que lhe conferisse movimento antes que

 pudessem fazer as consultas. É muito provável que esse movimento
fosse produzido da mesma forma que os espiritualistas hoje o fazem.

Podemos apurar, a partir dos detalhes dos trâmites posteriores, que o

alfab eto usad o na com unicação com espíritos, geralm ente imaginado

como algo tão recente, era bem conhecido entre os iniciados de 15

séculos atrás. Por últim o, o c ern e da histó ria, a suces são de Te odósio,

é mais um exemplo da maravilhosa, apesar de instável, presciência

dos demônios.
Meio s écul o depois, nos anai s da história, enc on tram os A go sti

nho, que, vez após vez, atribuiu a demônios a inspiração de oráculos

e adivinhos romanos. Ele considera os muitos deuses como espíritos

malignos e desmascara a influência completamente corrupta de sua

 bem conhecida his tó ria e as cerimônias obscenas de seu culto público

apesar de proporem hipocritamente certos ensinos obscuros sobre

moralidade (De Civitate Dei,  11.26). Ele narra com indignação que

demônios previram o sucesso do monstruoso ditador Sylla, acompa  

nhando suas previsões de sinais milagrosos, porém nunca bradaiam  

“Abstenha-se de suas maldades, Sila!” (De Civitate Dei IA  ( uLiJr  ./.

 Deus], 11.24). Discorre sobre a afirmação de I Iermes  111 11»« r '  • I*

que “imagens visíveis e tangíveis são como se lu.'.nu ipi na  • <*t| •



 

de deuses, e que neles habitam certos espíritos que foi;im i oiividados

a entrar cora poder de infligir danos ou satisfazer desejos daqueles

 por quem honras e serviços divinos lhes são prestados” (De C ivitate 

 Dei, VIII.23). Acredita que estes espíritos malignos eram capazes de

 produzir aparições e visões quando assim o determ inassem e conclui

a história do touro sagrado dos egípcios com esta colocação: “O que
hom ens pod em faz er com substânci as e cor es reais, os demô nios po dem

muito facilm ente efetuar m ostrando formas irreais” (De Civitate Dei,  

XVIII.5).

E desnecessário gastar mais tempo provando um fato tão ób

vio quanto o contínuo relacionamento de espíritos malignos com

os filhos dos homens. Os exemplos que conseguimos são mais do

que suficientes para o nosso propósito e já excederam seus próprios
limit es. Devemos, por con segu inte, pa ssar pelos mágic os, en ca ntad o

res, astrólogos, magos, pelas bruxas da época medieval8, levitações,

8O seguinte trecho de Marco Pólo  da edição de Ramusio é muito interessante, demonstrando

a predominância das práticas espiritualistas na corte do mais poderoso monarca oriental dasegunda metade do século 13.
"O Grande Kaan (Cublay) deixou bem claro que considerava a fé cristã a melhor e mais
verdadeira, pois, como disse, não ordenava nada que não fosse perfeitamente bom e santo.
Não deixava cristãos carregarem a cruz à sua frente, no entanto, porque nela foi flagelado e
morto Pedro, tão grande e exaltado quanto Cristo.
"Alguém poderia dizer: ‘Já que considera a fé cristã como a melhor, por que não se junta a ela
e torna-se cristão?’ Bem, esta é a razão que ele deu a Messer Nicolo e Messer Maffeo quando
os enviou ao Papa como seus emissários e também quando às vezes tomavam a liberdade
para falar-lhe sobre a fé em Cristo. Disse ele: ‘Como querem que eu me torne cristão? Vocês
podem ver que os cristãos dessas partes são tão ignorantes que nada conseguem, ao mesmo
tempo em que os idólatras fazem o que desejam, tanto que, quando sento à mesa, as taças do
moio da sala chegam até mim cheias de vinho ou outra bebida alcoólica sem que ninguém as
tonha tocado, e eu bebo delas. Controlam tempestades, fazendo com que sigam a direção que
cJolori ninarem e muitos outros prodígios. Ao mesmo tempo, como vocês sabem, seus ídolos
Inliun, dando-lhes previsões sobre o assunto que quiserem. Se, porém, eu adotar a fé em Cristo
0  I oiiimi   mo cristão, então meus barões e outros não convertidos dirão: ‘O que o levou a ser 
1jiill/ndo o acoitar a fé de Cristo? Que poderes ou milagres você testemunhou da parte Dele?’
(V..... 'ii ibnm que os idólatras daqui dizem que suas maravilhas são realizadas pela santidade
n polii |nX lot do seus Idolos.) Bem, eu não saberia como responder. Assim, sdrvlrla apenas
I" im mlim,ai mum oionças erradas, e os idólatras, iniciados nestas artes Iflo surpreendentes,
In' Hi..... mu iwlnarliim minha morte" Marco Pólo  por Yule.



 

aparições e curas milagrosas papais, pelas histórias do Oriente sobre

demônios, pelos homens obi da África, que parecem até ter mantido

o nome hebreu e pela grande multidão de pessoas e incidentes que

chamariam a atenção se tivéssemos empreendido uma exaustiva

história dos relacionamentos com demônios.

Singular demais para deixarmos de mencionar, no entanto, é
o seguinte trecho de um escritor judeu do início do séculol7 citado

 por Delitzsch em  Biblical Psychology (Psicologia Bíblica).

“Fazemos a mesa virar de brincadeira por meio da magia e sus-

surramos nos ouvidos uns dos outros Shemoth shel Shedim (‘nomes

de demônios’), e, então, a mesa pula mesmo se carregada com

muito peso.”

 N o ano de 1615, Zalm an Zebi defendeu esse m ovim ento da

mesa como tendo sido feito pelo poder de Deus, não pela mágica.

A base de seu argumento é que, enquanto manipulavam, cantavam

músicas excelentes como, por exemplo, “O Senhor do mundo seja

exaltado ”. Ele ins iste que não po deria hav er nen hu m a obra do diabo
em curso qu an do Deus é lembrado. Esse pode muito bem ser o racio-

cínio de certos “viradores de mesa” modernos, mas a história provê

uma ga ma infindáv el de evidências qu e m ostram que os ho men s estão

constantemente profanando o nome de Deus ao usá-lo em conexão

com atos nefastos. Não fica muito claro também a quem se referem

quando invocam a Deus, pois não podem estar chamando por Ble,

que fez terra e céus, se estiverem pedindo ajuda para quebrar Suas

leis. Além do mais, há dois senhores do mundo apesar de o reinado

de um estar quase no fim.

Apen as pre cisa mos ac re sc en tar que os rela tos de v i ;»j. n 11 • nu*

dernos provam que o espiri tual ismo, especialm ente o m il o .1 d< nu hhm

disííirçados de espíritos de ance strais o u p are nte < qu i .< un i' ■m il



 

entre pagãos e tribos bárbaras, quer seja no coração da Álric a', nos

 países remotos da Ásia ou entre os índios da América. Alguns anos

atrás, tais idéias estavam quase circunscritas tão-somente às regiões

mais i gno rantes da terra. Agora, a ma ré de demo nism o vo ltou a subi r

e está rapidamen te tom and o co nta da cri standade. O espí rito m aligno

está voltando com outros sete piores do que ele, e o resultado seráum paganismo ainda mais sombrio do que aquele que o mundo já

experimentou, sendo que o paganismo será recebido de volta após

 ju lgamento e deliberada rejeição do Senhor Jesus Cristo. “Porque, se

vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o

 pleno conhecim ento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados;

 pelo contrá rio , certa expectação horrível de juízo e fogo vingador

 prestes a consumir os adversários” [Hb 10.26, 27].

‘'Muitas provas disso po dem ser encontradas nas obras de viaja ntes recentes com o Livingstone
e Schweinfurth. O seguinte trecho foi tirado de Last Journals (Últimos Diários), do explorador
escocês David Livingstone.
“Suleiman-bin-Juma vivia no continente, Mosessamé, defronte a Zanzibar. É impossível negar
seu poder de previsão, a não ser que rejeitemos todas as evidências. Ele freqüentemente previa
as mortes de grandes homens entre os árabes e era um homem eminentemente bom, Integro
0 sincero - 'Thirti’ . Nenhum outro havia como ele em termos de bondade e habilidade. I le disse
qu<> dois homens brancos de tamanho médio, com narizes retos e cabelos quo chognvarn até a
olnlu na:; contas, às vezes vinham até ele e contavam-lhe coisas por aconlncnr, Morrou 12 anos
»ii i . iiflo cliíixou fuicessor, Previu sua própria morte de cólera três dln . .inltr. • lo ocorrido,"
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Capítulo 12

VRa pi da Expansão  do  Espiritu alis mo  
nos Tempos Modernos

A
s Escrituras contêm muitos avisos proféticos sobre o pode

roso aumento da influência demoníaca nos últimos dias,

culm inand o, por f im, em uma m anifest ação clara d e poder

.ii.mico. Examinaremos uma destas profecias, talvez a mais notável

i Ir iodas. Aparece na p rim eira epístola de Paulo a Tim óteo e no rm al

mente tem sido aplicada à heresia papal por intérpretes protestantes.

I ;U> ruim quan to te nha sido, n ão se po de dizer que te nha satisfeito

.r. condições desta profecia. Primeiro, faremos uma tradução literal

da passagem, seguindo a construção mais simples e natural do grego;

depois, tentaremos apurar sua importância.

“Evidentemente, grande é o mistério da piedade: aquele que foi

manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por

anjos, pregado entre os gentios, criado no m undo, recebido na gló
ria. Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos,

alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores

e a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras

e que têm cauterizada a própria consciência, que proíbem o casa

mento, exigem abstinência de alimentos, que Deus criou para serem



 

recebidos, com ação de graças, pelos fiéis e por quantos o »nhoccm

 plenamente a verdade; pois tudo que Deus criou é bom, e, recebido

com ação de graças, nada é recusável, porque, pela palavra de Deus

e pela oração, é santificado” (1 Tm 3.16 - 4.1-5).

O verbo traduz ido por “aposta tarão” deve ser nota do , pois

derivado do sub stantivo que expre ssa “ a apos tasia” (no srcinal , h á o

arti go definido) m en cion ad a no segundo cap ítulo da s egunda epístola

aos Tessalonicenses. Evidentemente, ambas as passagens referem-se ao

mesmo ev ento , e, na últim a, p odem os ver que desta apost asia sai rá o

Hom em d a Iniqüidade, o Filho da Per dição. Seu primeiro sintoma seria

a qued a da fé no grande mistério da piedade, ou se ja, n a com preensão

do qual, a um só tempo, estão a fonte e o amparo de toda verdadeira
 piedade. Isso é explicado como sendo o S enhor Jesus, manifestado na

carne, just ificado no espí rito, contem plado por anjos, pre gado entre

os gentios, criado no mundo e recebido na glória.

A apost asia, por conseguinte, deveria começar com um d eclínio

da fé em Crist o, n ão nece ssariamen te cheg and o à total negação, mas

com eçand o com a incredulidad e nas circunstân cias mila grosas de Sua

vinda no passado e gradativamente obscurecendo o único centro e
fonte de toda aspiração divina.

A palavra u sada para “engan adores” é mai s com um ente em pre

gada no sentido de vagar o u perambular , m uito ad equado a este trech o.

Podemos comparar o relato do próprio Satanás, dizendo que vinha

de rodear a terra e passear por ela (Jó 1.7; 2.2) e seu nome, Belzebu,

que lhe foi dado por ser o maioral dos demônios (Mt 12.24), com o

 provável significado de “Senhor de Inquie tação” e com a descrição que

( Tisto faz do espírito que sai do homem andando por lugares áridos,

 procurando repouso, porém não encontrando (M t 12.43).

As cláusulas seguintes provavelmente referem-se a demônios,

n.it) aqueles a quem enganam, pois por certo é a interpivtação mais

ilmpl« ', do oi ijjinul.



 

Qual é, então, o sentido claro da profecia? Que, nos últimos

dias, haverá uma grande deserção da fé nas verdades fundamentais

lidadas à enc arn açã o de Cristo. Q ue esta de serção aco ntec erá em razão

de ensinos por demônios e espíritos imundos que, apesar de terem a

consciênc ia caut eri zada - isto é, ten do sua própri a natureza interior

deformada pelo pecado tão indelevelmente quanto um criminoso é
i lesfigurado por f erro em brasa -, afetar iam bo nd ad e e san tida de a fim

de conseguir credenciais para as mentiras que tentariam propagar.

Finalmente, quer dizer que duas características proeminentes de sua

doutrina seriam a proibição de casar e a exigência da abstinência de

certos tipos de alimentos.

Em função desses dois últimos itens, muitos têm-se empenhado

em fixar a profecia sobre a igreja de Rom a, pois ela proíbe seus padres de
se casarem e separou di as para o jejum. Tod avia, a declaração d e Paulo

 parece requerer que aqueles de quem fala recebam aberta e declarada

me nte suas doutrin as de espírit os que vagueiam, o qu e nã o é o caso dos

 papistas. Tampouco o celibato obrigatório do clero romano pode satisfa

zer com pletam ente as palavras “proibir o casam ento ”, que n atu ralm en te

apontam para algo bem mais generalizado; de fato, nada menos do que

um repúdio total da primeira ordem de Deus. Assi m, também , a ordem

com relação a carnes não parece referir-se a dias específicos de jejum,

mas a uma tota l a bstinên cia de certos tipos de alimentos.

Há, no entanto, um engano sendo rapidamente disseminado

entre nós que tem maior chance de satisfazer todas as condições da

 profecia e ser, sem dúvida, seu cumprimento na história. Este engano é

o espir itualismo, cuja estran ha origem na fase mo derna data apenas do

48s ano do séc ulo 19 . E nqu anto a tem pestade da dem ocracia abati a-se

furiosamente sobre os tronos da Europa, e os demônios da anarquia

estavam quebrando seus grilhões, um evento aparentemente1trivial

dava início a uma poderosa revolução na América.

 Na noite do dia 31 de março [1848], entre 70 e 80 p< " »

estavam cong regadas n a casa de um tal de Fox, uni l a <m l ..........



 

Hydesville, no estado de Nova York. Haviam se ;ijuniado com o

 propósito de investigar certas perturbações e inexplicáveis pancadas

que supostamente vinham acontecendo no quarto de Margaret e

Kate Fox, meninas de 12 e 9 anos de idade. Estas crianças haviam

arquitetado um meio de comunicação inteligente com o autor dos

 barulhos, que responderia a perguntas numéricas usando um número
correto de batidas e a outras perguntas com uma batida para sim e

silêncio para não. A Fox mais jovem havia descoberto que poderia

obter uma resposta a gestos, o que mostrava que o espírito podia ver

além de ouvir.

Dando con tinuaç ão a esse experim ento, a multidão de vi zin hos

conseguiu a seguinte comunicação: o ente misterioso era o espírito

de um vendedor ambulante que havia sido assassinado cinco anos
antes naquela casa pelo então inquilino, um ferreiro de nome Bell.

Seus restos mortais poderiam ser encontrados onde tinham sido en

terrados, no meio do porão, 300 m abaixo da sup erf ície. C om alguma

dificuldade, foi realizada uma escavação n o lugar indicad o. Depois d e

atravessar uma prancha à profundidade de 150 m, os investigadores

encontraram pedaços de louças de barro, carvão, cal virgem e, final

mente, um pouco de cabelo e o ssos hum anos.

Esse resultado estimulou a curiosidade, e, depois que todos os

esforços para detectar fraude falharam, muitos se interessaram por

isso. Form aram -se com itês de averiguação, as manifestaçõ es nã o mais

se atinham apenas a pancadas: “e logo ficou claro que uma tentativa

organizada estava sendo colocada cm prática pelos habitantes do

mundo dos e spír itos d e estabelecer um m étodo de com unicaçã o com
os homens.”1Em uma ocasião, foi proposto que o alfabeto deveria

'/ /( )W lo h m )nti ()t il a Spiritualism (Como Investigar o Espiritualismo), um panfleto escrito por J. S.
I nimm,' ii|n i npn,inunda: "Primeira edição de 100.000 exemplares".



 

•.ci comunicado ao outro mundo, e que as inteligências invisíveis

deveriam ser convidadas a responder com as letras necessárias para

soletrar uma frase. A sugestão foi acatada com uma chuva de pan-

i adas, o que supostamente indicaria uma entusiástica anuência.

A experiência foi um sucesso, e os presentes receberam a primeira

mensagem com uma certa dose de reverência: “Somos todos seus
amigos queridos e parentes”. Foi, então, perguntado aos espíritos que

sinal usariam no futuro para in dica r o desejo de utili zar esta forma de

comunicação. Responderam dando cinco batidas distintas. Sempre

que isso era repetido em sessões posteriores, portanto, entendia-se

que desejavam usar o alfabeto. Dessa forma, um código inteligível

de sinais foi instituído.

Assim que ficou claro que o poder de mediunidade não se res-
It ingia apena s aos Fox, e que outro s espíritos - com o o do ven de do r

am bulant e - esta vam pron tos para se comunicar, o entus iasmo tom ou

conta, e a nova fé espalhou-se pelos Estados Unidos como uma in-

íluência t ão pod erosa que , em 1871, o núm ero de seu s simpatizantes

era calculado em torno de oito a onze milhões. Nem as ondas do

Al lântico impuseram limites a seu progresso. Não demorou muito e

seus apóst olos estavam bem ativos no outro lado do con tine nte , onde

 pregavam suas doutrinas e ex ibiam seus prodígios com tal efeito que

 já contam seus sim patizantes por miríades na Ingla terra e no con ti

nente. Ta mbém co nseguiu estab elecer uma firme ba se nas colônias e

dependências do Império B ritânico.

Todavia, o Indo stão e alg umas outras partes da Ásia sã o con si

derados, por seus devotos, como as antigas habitações as quais nunca

renunciaram e onde os grandes iniciados nos mistérios superiores

ainda pod em ser encon trados. De fato, se u aparec im ento na Am éri ca

e Europa - aco m pan had o, com o foi, pela do utr ina o riental dos v eda'.,

na maior parte transmitida por meio da filosofia alemã, scjMiid» *pm

do utri na s de ev olu ção e ree nca rn aç ão p or to do s menos poi I >u<11 ' ■

 professos pareceria estar anunciando o fim de um i;i.mdi <l< I" .



 

de sinalizar que a velha religião da raça ariana ’estai ia alcançando e,

mais um a vez, en red an do em suas malha s as t ribos infiéi s que, em eras

 passadas, escaparam de sua influência para as terras do O cid ente.

A literatura sobre espiritualismo é extensa e variada, e os to

mos , que suc edem uns ao s out ros rapidam ente e são freqü entem ente

 bonitos e caros, são muito fáceis de vender. Um catálogo recente da
 Psychological Press Association (Associação de Imprensa dos Psicólogos), 

que é proprietária de três das quatro lojas estabelecidas em Londres

com o propósito de disseminar livros espiritualistas, apresenta uma

lista de 400 a 500 obras, dentre as quais podem-se encontrar ataques

ferrenhos à fé cristã de todos o s can tos imaginávei s. O maior núm ero

de crí ticos parece ser bud ista o u agnó stico. P olíti cos - apenas aquel es

do partido ao qual todos os espíritos que comunicam parecem estar
ligados - tam bém têm entrada, pois o título bem descri tivo do catá logo

inclui “Liberal and R eform Subjects” (As sunto s Liberais e de Reform a).

A venda desse e de outros livros semelhantes, porém, não se

restri nge de for ma alguma às lojas exclusiv am ente voltadas pa ra este

assunto. Não faz muito tempo que um escritor observou um tratado

teos ófic o em doi s vol um es na vitrine de um a livr aria m uito co nh ecid a

em Picadil ly. A o e ntra r na loja, viu uma ou duas cópias sobre o balcão

enquanto outras estavam empilhadas no chão. Uma olhada na pri

meira pág ina revelou o fato d e que, na ocasião, estava em sua qu inta

edição, e, no entanto, o preço publicado era de dois guinéus!

Relativo a órgãos de praxe, um panfleto espiritualista lançado

alguns anos atrás, afirmou que a nova fé era representada, naquele

momento, no continente e em algumas partes da África e América

do Sul por nada mais nada menos do que 46 periódicos. Nos Estados

2[É bastante significativo que os líderes alemães de hoje (1942) enfatizem multom <ioncondôncla
ariana de seu povo, e que seus líderes maiores sejam persistentemonlc coirlmiigldoa n
consultarem astrólogos de tempos em tempos.]



 

I Inidt>s, exist em muitos, se ndo que os mais con hec ido s são dois jornais

diários há muito estabel ecidos - The Banner of Light [O Estandarte  

de Luz] (Boston) e The Religio-Philosophical Journal [Revista Religiosa  

r 1'ilosófica] (Chicago). U m a revi sta publi cada e m B oston é denom i

nada The Voice o f Ange ls, A Sem i-Mo nthly Paper, Edited and Managed  

hy Spirits (Voz de Anjos, Um Jornal Quinzenal Editado e Administrado  
 por Espíritos).

 Na Inglaterra, os órgãos mais im portantes são The Psychological  

 Kcview (Revista de Psicologia), Light (L uz), The Medium (O M édiu m ), 

riu- Herald o f Progress (O Arauto do Progresso)  e The Spiritual Record  

( lu'gistro Espiritual). O últ imo mencionado recentemen te foi den un 

ciado por um de seus contemporâneos quanto à propensão à igreja

romana. The Theosophist (O Teósofo),  especialmente dedicado ao
ocultismo e à religião de Buda, é publicado em Madras, mas parece

i iT uma circu laçã o m uito boa na Ingla terra. The Harbinger of Light (O  

 Precursor da Luz), jornal de Melbourne, foi fundado há vários anos e

lumbém achou um meio de entrar neste país.

Deixando de lado, por um momento, o conteúdo geral destes

i l ês periódic os, dif ici lm en te p od erem os passar os olhos p elas listas de

associações e lugares de en co nt ro , avisos de palestras futuras, e nd er e

ços de sessões e anún cios de m édiun s e clariv ide nte s de todo s os tipos

(operadores de prodígios, profetas, detetives, médicos) sem admitir

que a nova reli gião realmen te este ndeu-se m uito e j á está exercendo

ui na influ ênc ia consid eráve l. Enq ua nto o aprend izado e a filosof ia,

que agora estão começando a ser desenvolvidos em suas esferas mais

elevadas, sat isfar ão aos instruídos e intelec tuais, seu pen sam en to livre

r descuidado, além da forte tendência ao comunismo e radicalismo

de todas as suas doutrinas, irá granjear muita simpatia assim que co

meçar a infiltrar-se com maior liberdade até a camada mais baixa da

soci edade . De certo, nã o é mai s possível considerá-la como um mm»

embuste vulgar , e a co nf ian ça e ex pe cta tiva s de seus simpat í .mu ,i..

IH*m iltistradas nos seguintes comentários de ( »miliI Mav.cy;



 

“Não posso deixar de rir de mim mesmo às vr/ivs ao in-nsar sobre

o que esse espiritualismo muito odiado e difamado eslá prestes

a realizar. Aqui, temos nosso clero afirmando, domingo após

domingo, em nome de Deus, um número de coisas em que um

número de ouvintes não crê, mas já ouviu repetido tantas vezes

que já perdeu o poder de con testação - coisas essas em que elesmesmos não crê em se alguma vez chegarem a questionar a própria

alma. Eis aqui essa coisa nova em nosso meio que está destinada

a dar nova alma à crença e a preceder um dia de ressurreição. E

como observar as nuvens pre tas carregadas de trovões que galgam

o céu de calma mortal com uma pressa deliberada que faz com

que você segure a respiração até que encontrem a ponta afiada

umas das outras.”

Há, então, pouca dúvida quanto à rapidez da expansão do

espiritualismo, e o domínio que conseqüentemente exerce sobre

nossos pen sam en tos mais s érios. 5Propom os, p orta nt o, inve stigar s eus

fenômenos milagrosos e suas doutrinas, extraindo nossa informação

de livros e jornais aprovados pelos líderes do movimento. Depois,

consideraremos brevemente o sistema análogo da teosofia e sua ex
 pressão orienta l, a religião de Buda, que, nos últim os tempos, vem

exercendo uma poderosa influência sobre a cristandade, atraindo

 por meio de seu sereno encanto muitos dos instruídos e refinados.

Finalmente, daremos algumas razões pelas quais inferimos que a

revolução que acontece hoje no pensamento religioso pressagia as

últimas cenas desta era.

Ora, com relação ao primeiro ponto, de dar uma perspectiva

ampla dos fenômenos milagrosos, não há nada melhor do que citar 

|h ........... .i/li,'.1íi), vor capitulo 16.]



 

"um resumo das manifestações mais importantes, físicas e mentais”,

ilos artigos muito notáveis e idôneos sobre espiritualismo no  Fortni-

 flhily Review (Revista Quinzenal) de maio e junho de 1874, posterior

mente publicados num volume separado. Foram escritos pelo sr. A.

K. Wallace, um escritor e naturalista bem conhecido, e parecem ser

um relato justo e fidedigno sobre o espiritualismo em sua fase atual.
Segue o resumo, co meçan do pelos fenôm eno s físicos:

1. Fen ôm eno s Fís icos Simples - produzir s ons de todo s os tipos,

desde um delicado tique a golpes como de um martelo de

forj a pes ado. A lteran do o pes o de co rpos. M oven do cor pos

sem ação humana. Erguendo corpos no ar. Transportando

corpos a uma certa distância para dentro ou para fora de
cômodos fechados. Libertando médiuns de todo tipo de

grilhão, até de ar gola s de ferr o sol dadas , com o já aco nte cer a

na América.

2. Quím ico - resguardando-se dos efei tos do fogo.

.3. Desenho ou Escrita Direta - produzindo escrita ou desenh o

em papéis designa dos coloc ados em posições t ais que n enhu 

ma mão (ou pé) pudesse tocá-los. Às vezes, um lápis erguia-s e,

escrevendo ou desenhando aparentemente por si só, visível

aos espectadores. Alguns dos desenhos coloridos foram pro

duzidos em papel de signado no períod o de 10 a 20 se gundos,

e as cores ainda estavam molhadas. (Veja a evidência do sr.

Coleman no  Dialectical Report (Relatório Dialético), pág. 143,

con firm ado por Lor de B orthwick, pág . 150) . A com unicaçfu >no rm alm ente é obtida da seguinte man eira: um po uco de g i .\

um oitav o de polegada de com prim ento , é colo cado sobr e i

mesa; u ma lousa lim pa é col ocada num a sala bem ilumíi i;n l.i,

depois, o som de escrever é ouvido, e, em poucos mlnui* ■

um a co mun icaç ão de tam an ho razoável é achad a poi < <i li ••

Algumas dessas comunicações são dií.cuv.nrs ||| i r. ..li. t >-I i.



 

a nature za do es pír ito e da ma tér ia, apo iandt >;i t mi ia espir itual

normal sobre o assunto.

4- Fenô me nos Musicai s - instru mento s musicais, de vários tipos,

toc ados s em interferência hum ana , de um sino ma nual a u m

 piano fechado. Com alguns médiuns, e quando as condições

são favoráveis, com posições musicais srcinais de alta qu ali

dade são produzidas.

5. Apariçõe s Espirituais - são de doi s tipos : apariçõ es lum i

nosas, faíscas, estrelas, globos de luz, nuvens luminosas,

etc., ou mãos, rostos ou até figuras humanas inteiras, nor

malmente cobertas por tecido flutuante, exceto por uma

 parte do rosto e mãos. As formas hum anas são muitas vezes

capazes de mover objetos sólidos e são, ao mesmo tempo,
visí veis e tang íveis aos presentes. Em o utros caso s, são visí

veis apena s aos vid en tes, mas, qua nd o o caso é este, à s vezes

aco nte ce de o vid en te diz er que a figur a est á erguen do um a

ca ne ta ou fl or, e o s outr os prese ntes verem a flor ou can eta

ap are nte m en te mov endo -se sozi nha. Em algu ns casos, falam

claram ente; em outros, t odos ouvem o baru lho, mas apenas

o médium vê a figura. O manto ondulante destas figuras,
em alguns casos, foi examinado, e pedaços cortados logo

derreteram. Flores também são trazidas, algumas das quais

murcham e somem; outras são reais e podem ser mantidas

inde finida m ente . N ão se deve co nclu ir que quaisquer dessas

formas sejam espíritos reais. Provavelmente, trata-se ape

nas de formas temporárias produzidas por espíritos com o

 propósito de testar ou de ser reconhecido por seus amigos.

Este é o relato invariavelmente dado por eles a partir da

comunicação conseguida de várias maneiras. A objeção,

 portanto , antigam ente vista como irrefu tável (de que não

 pode haver “fantasmas” de roupas, armaduras, 01 1 bengalas),

deixa de ter qualquer peso.



 

6. Fotog rafias Espiri tuai s - estas dem onstram , por me io de uma

experiência puramente física, a confiabilidade do grupo de

observações anteriores.4

Ch egamo s, agor a, ao fenôm eno m ental, sendo que os segui ntes

são considerados os mai s imp ortantes:

1. Psicog rafia - o médium escr eve involu ntariam ente; muitas

vezes sobre o que n ão e stá pen san do , n ão espera e não gosta .

De vez em quan do, inform ações corre tas e claras são forneci-

das a respeit o de fatos s obre o s quais o médium nun ca ouviu

falar antes. Às vezes, eventos futuros são prognosticados

com precis ão. A escrita acon tece por us o da mão ou de uma
 prancheta em forma de coração. Muitas vezes, a escrita muda.

'' No mês de março de 1872, a sra. Guppy, uma médium bem conhecida, foi tirar seu retrato, e,
quando a foto foi revelada, apareceu também na chapa uma forma de espírito. A curiosidade
(oi despertada, muitos experimentos foram conduzidos, sobretudo pelo sr. Hudson de Londres

i ) o sr. Beattie de Clifton, e agora é declarado que, se um médium poderoso estiver presente,
fotografias reconhecíveis de amigos já falecidos podem ser obtidas com facilidade. A seguir,
Inmos um trecho de uma carta do sr. William Howitt, publicada em Spirítual Magazine (Revista 
I spirituaüsta) de outubro de 1872:
"Durante minha curta e rápida visita recente a Londres, minha filha e eu visitamos o estúdio
do sr. Hudson, e, por meio da mediunidade do sr. Hernes - e, talvez, do próprio sr. Hudson
também -, consegui duas fotos, perfeitas e inconfundíveis, de filhos meus já no mundo dos
uspíritos há muitos anos. Haviam prometido mostrar-se dessa forma se possível.
I stas fotografias foram obtidas em circunstancias que não admitiam fraude. Nenhum dos dois,
sr. Hudson ou sr. Hernes, sabiam quem éramos. Eu nunca havia visto antes o sr. Hernes. Fechei-
0 numa reentrância lá nos fundos do estúdio, fechei a porta pelo lado de fora para que ele não

■iparecesse e não pudesse aparecer na foto. O sr. Benjamin Coleman, que estava conosco, o eu1logamos as chapas a esmo numa pilha toda empoeirada. O sr. Coleman entrou na câmara esci ii11
com o fotógrafo, tomando todas as precauções para que nenhum truque pudesse ser usado, A
maior garantia, no entanto, era que, por não nos conhecer e pela nossa visita ter sido feito fioni
í ii ranjo ou aviso prévio, não haveria meios pelos quais o fotógrafo pudesse descobrir o qi io ou <|i mm
i atávamos aguardando. O próprio sr. Coleman não sabia da existência de uma d<n>:»is <:i iiii h. i r i

 Ao enviá-las à sra. Howitt em Roma, ela instantaneamente reconheceu com flrnnde . 0«»|i l < >
. ii ilenticidade destas fotos. O mesmo aconteceu com a senhora que havia a >i il x«:ldo m n»>i iii n1
Intimamente durante anos. Uma médium muito famosae muito conflóvol, n quom l u i .... i"Hhi' -
oaplriujllmnnte muitas vezes, Imediatamente os reconheceu e achou iimnitll innç i <......... i -nh-■•i>t
iimn Iri ui, quo lhe disseram toi morrido na infância muito nnto:; deli1, mm m.......|m m o ii> mni



 

As vezes, é escrita de trás para frente; às vezes, em língua que

o médium não compreende.

2. Vidência, o u Clarividê nc ia, e C lariau diê nc ia - são de vári os

tipos. Alguns médiuns vêem formas de pessoas mortas que

não conh ecem e desc reve m-nas co m detalhes tão po rm eno 

rizados que seus amigos as reconhecem de imediato. Muitas
vezes, ouvem vozes, por meio das quais ob têm nom es, data s e

lugares ligados ao ente descrito. Outros lêem cartas lacradas

em q ualque r língua e esc revem respos tas apropr iada s.

3. Médium Falante - o médium entra num certo e stado de incons

ciência e então fala, muitas vezes sobre assuntos e num estilo

totalm ente fora de sua capacidade normal. Assi m, Se rjean t Cox

- um feroz juiz de estilo literário - disse: “Tenho um garç om sem
escolaridade nen hu m a que, quando se en co ntra n um estado de

transe, é cap az de te r um a conversa co m uma tu rm a de filósofos

sobre Razão e Presciência, A rbí trio e De stino, e não p erder para

eles. Fiz-lhe algumas das perg untas mais difícei s em Psicologia e

recebi respostas sempre ponderadas, freq üente men te cheias de

sabedoria e invariav elm ente expressas em linguagem elegan te

e primorosa. Ape sar disso, 15 minuto s depoi s, qua ndo liberado

do transe, era incapaz de responder a mais simples indagação

sobre um assunto filosófico, e até lhe faltavam palavras para

express ar um a idéia ban al.” (W hatam I? [O que sou eu1] Vol. II,

 pág. 242). Que isso não é um exagero eu mesmo [A. R. Walla-

ce] posso testificar por te r observado, r epet idas vezes, o mesm o

médium. Ouv i tam bém discursos de outros m édiuns fal antes ,tais como a sra. Hardinge, a sra. TappaiV e o sr. Peebles, que,

1Martin F. Tupper, que não é espiritualista, dá o seguinte testemunho do poder desta senhora:
"No Brighton Pavilion, propus a ela o tema a ser posto em verso naquele momento, o meu
próprio moto heráldico, ‘L'espoir est ma force’ [A esperança é a minha forçiï|, n, puni espanto
h hni, numa oxplosâo de eloqüência rimada, ela recitou pelo menos 12 oath 'I'". ■,<>l jk i nsperança
n mui pucli il I i:iplrltunl" (Light  /Luz] , 6 de janeiro de 1883).



 

 pelo alto grau de oratória e tempo de eloqüência, idéias nobres

e propós ito mora l elevado, em muito su plan taram os e sforços de

qualquer pregador ou preletor de quem já tive experiência.

4. Per soni ficação - ocorr e du rante o tra nse. O m édium ap aren 

temente é possuído por outro ente. Fala, parece e age como

a pessoa de maneira espantosa. As vezes, fala outras línguas

que não sabe f alar quan do no est ado norm al, com o no caso

 já citado da srta. Edm onds. Q uando a in fluência é violenta

ou dolorosa, os efeitos são tais que, no decorrer da história,

sempre foram atribuídos à possessão demoníaca.

5. Cu ras - há vár ias formas. Às vezes, simplesm ente im pon do as

mãos, uma elevada forma de cura por hipnose. Às vezes, no

estado de transe, o médium imediatamente descobre o mal
escondido, dá um a receita para is so, descrevendo, muitas v e

zes, precisamente a aparência mórbida dos órgãos internos.

Esses são, en tão , os fenôm enos milagrosos apresentados pelo espiri

tualismo. Os que estão in tim am en te famil iarizados com o assunto se sen-

i irão compelidos a adm itir a veracid ade da con clusã o do sr. Wallace:

“Minha posição, portanto, é de que os fenômenos do espiritualismo

como um todo não requerem maior confirmação. São tão bem

comprovados quanto qualquer outro fato nas outras ciências.”6

' Para que ninguém suponha que nenhum outro homem de ciência ou erudito teria falado cc>m
lanta veemência, mencionamos abaixo algumas citações que poderiam ser indéfinielame>nln
multiplicadas:
"I in resumo” - diz Professor Challis —“o testemunho tem sido tão abundante e unfinlmoquo <>’.
lalos devem ser aceitos conforme foram relatados, ou a possibilidade de comprovai |ah < pui
meio do testemunho humano deve ser abandonada.”
Camille Flammarion, o astrônomo francês, expressou-se da seguin lo forma "I li'V • I iu' iIIh 
um declarar minha convicção, baseada em investigações pessoais sobre o in -iu iit ", <l" • •
qualqufii homem científico que declare impossíveis fenômenos dnnomlnadu;. dt> Iii |...... iim

■lonambullulioos', 'mediúnicoK1o outros ainda não explicador, j >•-l.«• m » in i.ii>- .... .ui - • ti i



 

Sendo, no entanto, que a quinta classe de fenômenos lísicos, a

aparição de formas espirituais tangíveis, é importante para um lado

de nosso próprio argumento, algum exemplo faz-se necessário nesse

caso. Des sa forma, menc iona rem os um trech o ex traído de outra pa rte

da dissertação do sr. Wallace em que relata as sessões da srta. Fox

com o sr. Livermore, um banqueiro de Nova York muito conhecido
e com pleto cético an tes de iniciar o s experi mentos.

“Essas sessões foram em número superior a 300 e estenderam-se

 por um período de mais de cinco anos. Ocorreram em quatro

casas diferentes - ambos tendo mudado de casa neste período

- sob rigorosos testes. O fenômeno p red ominan te foi a apa ri

ção da figura tangível, audível e visível da falecida esposa do
sr. Livermore, às vezes acompanhada de um figura masculina,

supostamente sendo do dr. Franklin. A primeira figura era geral

mente a mais bem definida e absolutamente real. Movia vários

objetos pelo cômodo. Escrevia recados nos cartões. Às vezes,

aparecia no meio de uma nuvem luminosa e depois desaparecia

diante dos olhos das testemunhas. Permitia que parte de sua

roupa fosse cortada, a qual, apesar de, num primeiro momento,

 parecer ser feita de material forte e de textura aparentemente

diáfana, logo derretia e ficava invisível. Flores que derretiam

também eram dadas.”

que está falando... Pela minha própria observação, cheguei à absoluta certeza da realidade
destes fenômenos.”

 As experiências do filósofo J. H. Fichte mexeram com ele a tal ponto que resolveu escrever
um panfleto aos 83 anos, dando a seguinte razão para fazê-lo: “Apesar de minha idade e meu
distanciamento das controvérsias de hoje, sinto ser meu dever dar testemunho do grande fato
do espiritualismo. Ninguém deve guardar silêncio.”
l ’oi último, a mente exigente e robusta de Lorde Brougham a tal ponto cedou A ovldência
( i >l<ii :i u Ií i diante dele que, em seu prefácio aoThe Book ofNat ure (Livro da Naturo/n),  <:c>t nentou:
"M'",in<> no t i n i ;.(>in nuvem do ceticismo, vejo uma nuvem de chuva alndn qim imo soja maior

ilo t|iii' Minflo d<i um homem: é o espiritualismo moderno.”



 

Assim, também o sr. Wallace menciona a produção em Lon

dres de uma figura feminina visível, tangível e audível logo que seu

 primeiro artigo foi publicado. Esta forma de espírito, vestida com

roupas brancas, estava andando e conversando com os presentes

 por mais de uma hora e permitiu ser abraçada pelo sr. Crookes, que

aparentemente pensou ser uma mulher real e viva. O experimento
foi muitas vezes repetido na casa do próprio sr. Crookes, e os esforços

envidados por ele e pelo sr. Varley para detectar impostura simples

mente confirmaram a crença desses homens de ciência na realidade

e natureza sobre-humana da aparição.7

 Nos últim os anos, tais materializações parecem ter-se to rnado

triviais, e muitas histórias estran has, muitas ve zes corrobo radas po r no

mes respei távei s, po dem ser en con trada s n os p eriódicos espirit uali stas .
Como amostra, podemos mencionar um relato do dr. T. L. Nichols,

 já falecido e natural de M alvern , de uma sessão que aconteceu por

meio da mediunidade do sr. Bastian:

“Depois que várias figuras femininas apresentaram-se, uma figura

masculina alta, com longa barba, flutuou para fora do armário.

Um dos presentes expressou o desejo de vê-la desmaterializar-

se. O guia espiritual do médium aquiesceu ao pedido e instruiu

que a cúpula fosse tirada do abajur para que a luz ficasse mais

forte. A figura alta postou-se nesse momento bem em frente

dos que ali estavam e, nessa posição, ficou gradativamente cada

vez mais baixa até que sua cabeça estava perto do carpete, onde

logo desapareceu como uma pequena massa branca que parecia

ser os restos dos seus trajes. O processo demorou por volta dr

30 segundos.”

' I stu •«'iik) (lo experimentos extraordinários realizados num período cin mi|\ mcruPi <ml,«<Imh iil •
no lho I ’hnnomena of Splrituallsm (Os Fenômenos Espiritualista .), i !■<w • ....... 1 1111



 

“Meio minuto depoi s”, continua dr. Nichols, “vimos uma mancha

 branca no carpete, que cresceu como uma pequena nuvem, da qual

surgiu a cabeça, depois o corpo e, pouco a pouco, a figura completa

da forma alta e barbuda que havia desaparecido.

Isso aconteceu n uma sala pequena e aca rpetada de minh a própria

casa, na presença de sete pessoas difíceis de serem enganadas e em

condições que tornavam impossível qualquer fraude.”

 No decorrer desta mesma sessão, uma figura feminina apareceu

com um bebê nos braços, e um homem presente de imediato

reconheceu ser sua esposa já falecida há alguns anos junto com a

criança cujo nascimento prematuro fora a causa de sua morte. A

criança foi identificada por uma má formação bem visível (Light  

[Luz], 25 de novembro de 1882).

Mencionaremos apenas mais um caso no qual a médium era

uma tal de srta. Showers8, de Teignmouth, e o narrador, um tal de

sr. Charles Blackburn, de Parkfield, Manchester, cuja carta aparece

no Spiritual Magazine (Revista Espiritualista)  de outubro de 1874.

 No m om ento a que se refere, eram realizados três experim entos: no

 primeiro, foram produzidas vozes de espíritos; no segundo, rostos de
espíritos. O terceiro é descrito como segue:

“Foi usado o mesmo quarto de vestir e a mesma porta enco rtinada,

mas a cortina havia sido pregada na cornija cm cima da porta para

" Esta senhorita, “filha de um general do Estado-Maior Bengalês", de uma hora para outra
cessou suas manifestações. Em resposta a indagações a respeito, sua mãe pubiicou uma carta
no Light (Luz) (28 de janeiro de 1882), da qual extraímos o seguinte trecho:
"As manifestações de espíritos, que tiveram início quando a srta. Showers tinha apenas 16
anos, quase lhe custaram a vida, e ela provavelmente nunca se refará dos efeito;',. Por mais de
!>©|:; meses, ela perdeu o uso de seus membros. Ficou deitada num estado pui< ml tlm :alalepsia
de total incapacidade, mas com a realidade terrível e inexprimível do miplilluallsmo sempre
(llnnln dele,"



 

impedir a entrada de qualquer luz, e, dentro, foi posto um sofá.

 Neste importante teste, tirei o brinco esquerdo dela e passei uma

agulha com muita li nha por dentro do buraquinho. A srta. Showers

deitou-se no sofá, e eu passei os dois lados da linha pelas dobradiças

da porta, prendendo-os num prego que um senhor havia pregado

no batente da porta, visível a todos nós. Dessa forma, ela tinhauma linha apenas passando por sua orelha no seu quarto escuro,

e nós tínhamos duas pontas no quarto iluminado. Rapidamente,

ela entrou em transe, e, em seguida, um espírito chamado ‘Lenore’

apareceu entre nós sem qualquer linha sobre ela. Todos nós tocamos

suas orelhas. Não havia sequer um buraco em qualquer de suas

orelhas, e os lóbulos eram muito finos e bem menores do que os

da srta. Shower. A figura tinha apenas um dedão enorm e em cada
 pé; os outros quatro dedinhos eram ossificações, não dedos. Todos

examinamos seus pés pequenos demais com nossas próprias mãos

e nossos próprios olhos. Não estamos nem um pouco enganados.

Ela nos disse que seus pés teriam sido aperfeiçoados se houvesse

mais poder. Quando esta figura se retirou, todos entramos 11 0 cô

modo sem luz e acordamos a srta. Showers. Ela estava com a linha

atravessando sua orelha exatamente como estava quando primeiro
se deitou. Cortamos a linha perto de sua orelha e seguimos seu

rastro até o prego sem um nó ou furo. Os pés da srta. Showers é

desnecessário dizer, são perfeitos e foram examinados.”

Estes casos servem para ilustrar o que está agora acontecendo

em muitas famílias privadas assim como também em sessões de mé

diuns confessos.

Em um livro intitulado A n  Angel's Message (A Mensagem de im 1

 Anjo), do qual falare mos m ais a res peit o de pois, a apari ção de m;u>.s 1 1«

espírito é exp licada da seguinte forma: O “an jo ” declara que um « 1 1

rito pode “em pre star e mana çõe s da pessoa do médium ou d r qual' <|i n 1

um dos presentes à sessão e, condensando-as pai a scicm I" m ■d I •



 

e tangíveis, possibilitará que você pegue nela e também servirá para

levar objetos e xterno s de uma p arte da sa la à ou tra. Esta s mãos pod em

 pegar qualquer coisa tão bem quanto você, mas, se você segurá-las em

sua mão, irão derreter ou dissolver-se. Podem ser vistas por todos os

 presentes. Não é preciso de qualquer preparação espiritual para vê-las,

 pois são com pletamente físicas no tempo em que existem.”
Se isso for verdad e, po de-se c onclu ir en tão que as formas inteiras

exibidas pel os espíri tos são simples revestim ento s materiais fabricados

 para si próprios por esses desencarnados rebeldes.9 Talvez, invenção

e progresso não estejam confinados ao nosso mundo. Pode ser que,

assim como os hom ens tê m p rocurado m uitos exped ientes para o alí vio

da maldição, também demônios eventualmente tenham descoberto

um meio de alívio temporário dos anseios de seu espírito desencar

nado ou , pel o menos, uma m aneira pe la qual pos sam aum entar s ua

infl uência s obre a raça hu m ana . Q uem sabe, no en tan to, já tivess em

tal conhecimento antes, porém, salvo em alguns poucos momentos,

faltava-lhes a coragem ímpia de usá-lo.

Se consider armos a enorm e co ntribuiçã o do méd ium à forma do

espírito, s eu transe mortal nã o parece ser demais. O cansaço e a exa us

tão que sente ao recobrar a consciência são descritos muitas vezes.

Se formas materiais alguma vez aparecerem sem a ajuda de um

médium , n ão podem ser demônios, mas devem ser anjos de Satanás que,

com o já demonstram os, não são espí ritos desnudos, mas possuem corpos

espirituais que podem tornar-se visíveis e tangíveis quando quiserem.

O leit or ago ra com preende rá melhor a qu inta classe de fen

meno físico do sr. Wallace. Porém, um pensamento sombrio se nos
apresenta: se espíritos caídos estão dessa forma abertamente ativos

1«*i••» ili .hr., poióin, Insistem em afirmar que nenhum espírito pode materializar a si mesmo -
ui..... . i In datiM i mais baixa, ou duendes, chamados de elementares ou primitivos. Admitem,

ii" miliiiilii, i|iit) nsplrltoü mais elevados podem às vezes controlar estes primitivos efazê-los
i i uiiiimiii .i| miftiiclir. n (lm do satisfazer seus propósitos.



 

i*i11iv nós, a que temp os de confusão parece estarmos im po ten tem en te

sendo arr astados! Q uem pode espantar-se pe ran te o entusiasm o geral

que já está agitando o mundo; a rápida e inesperada seqüência de

eventos; o crescimento ameaçador de exércitos e frotas; o enorme

aumento na atividade mental do homem; as filosofias e credos es

quisitos que estão brotando de tudo quanto é lugar; a disseminação
do descontentamento, da insubordinação e ilegalidade; o egoísmo, a

improbidade, falta de escrúpulos, imoralidade e outros sinais de má

energia que estão multiplicando-se diariamente ao nosso redor!

Essas demonstrações de poder sobrenatural, porém, apesar de

ser bem loucas à s vezes - pois s essões são freq üe nt em en te descritas

como cen as de um tum ulto verdadeiramente dem oníaco têm um

objeti vo bem defi nido. Foram planejadas para perturbar a m en te dos
homens e levá-la do ceticismo à superstição; abalar sua fé nas velhas

crenças; dessa forma, reduzindo todas as diversidades de opiniões a

um nível zero e propagando mais rapidamente os ensinamentos que

o prí ncipe deste m un do agor a gostaria de im pingir sobr e seus súditos

humanos. Por fim, os sinais e prodígios são feitos para servir como

credenciais destes ensinamentos.

E n s i n am e n t os de D e m ôni os

Passemos agora à segun da divisão do nosso as su nt o,10 na qual ex am i

naremos as doutrinas que são abertamente lançadas como “ensina

mentos de demônios”.

,0Nossos limites não rios permitirão falar sobre prancheta em forma de coração,qi 10 nn<>ó ,«I«»n 1.11inli<t
alguma, uma invenção moderna. “Até hoje - diz o sr. Lillie - o templo budista 6 o lar dc . | n* <■li>ii>1
n, na Ohlnu, em frente de muitas estátuas de Buda, há uma mesa na qual um upimílhi........ m ii--

.1 umn pninchola é utilizado para comunicações com fantasmas. I pmnnhi^i ........... ■i-!• • !m

(:<ii ili ii um (In une is"(Buddha am 11ntlyI iuddhism  /Buda e o Budismo I 'ilmllh ■>/, pnii " i)



 

Primeiro, observamos que o próprio fundamenio d;i nova fé

é lançado em direta oposição à lei de Deus, pois as Escriluras enfa

ticamente proíbem toda consulta a espíritos de mortos e qualquer

tipo de relação com eles. Conforme implora Isaías: “Quando vos

disserem: Consultai os necromant.es e os adivinhos, que chilreiam e

murmuram, acaso, não consultará o povo ao seu Deus? A favor dos

vivos se consultarão os mortos?” (Is 8.19). Se um israelita por acaso

tivess e pergu ntado qual o poss ível mal em segui r o primeiro ca minho ,

o profeta talvez tivesse respondido com as terríveis palavras da lei:

“Quando alguém se virar para os necromantes e feiticeiros, para se

 prostituir com cies, eu me voltarei contra ele e o eliminarei do meio

do seu povo ” (Lv 20.6). A grande abo minação d o espir itual ismo, quer

antigo ou moderno, é o fato de ser baseada na substituição idólatra
do Deus Eterno por espíritos dos mortos.

Daí, nad a pod eria se r mais fort e do que o repúdio b íblico de todo

0 sistema. O Velho Testamento, como já vimos, ordena que sejam

inexoravelmente destruídos todos os tipos de magos, feiticeiros, os

que lida m com espíri tos-gui as, necrom antes e mági cos. N em no N ov o

Testamento seu destino é mais leve: pois “aos covardes, aos incrédu

los, aos abomináveis, aos assassinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos
idólatras e a todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago

que arde com fogo e enxofre, a saber, a segunda morte” (Ap 21.8).

Foi usada a ocasião em que Jesus falou com Moisés e Elias no

Monte da Transfiguração para provar que até mesmo o SENHOR re

vogou o estatuto de falar com os mortos. Já foi dito que Ele quebrou

a lei perante o próprio legislador, “e com Seu exemplo ensinou Seus

discípulos, os futuros proclamadores de Sua nova lei para o mundo,

a fazerem o mesmo.” Além disso, que “os discípulos, convocados a

 participar de algo que te ria trazido a pena de morte sobre a cabeça

de seus ancestrai s, ach aram tão bo m estar a li que desejar am co nstru ir 

1em las para perm an ece r com mo rtos tão ilustres” (H OW TIT.  I listory 

<>l lhe Supernatural [História do Sobrenatural J, Vol. I, 1^7.).



 

Este argumento é muito utilizado por espiritualistas, que pa

recem vê-lo como decisivo. É apresentado, contudo, sem a menor

 preocupação quanto ao contexto da narrativ a e outras passagens que

a ela se referem, nem quanto aos simples fatos da história. Se pres

tarmos a ten ção a estes fatos, veremos que a transfi guração n ão pode,

de maneira alguma, ser associada à necromancia, mas foi planejada
 para levar a cabo os seguintes propósitos:

Primeiro: cu mprir a promessa do S enhor   de que iria revelar-se

na glória de Seu reino a alguns de Seus discípulos enquanto ainda

estivessem na carne;

Segundo: ensinar que Ele era exaltado muito acima de Moisés

e Elias, os representantes da Lei e dos Profetas, que eram servos, en

quanto Ele era o Filho amado.
Assim, João, em uma explícita referência à cena, diz: “E vimos

a sua glória, glória como do unigénito do Pai.” Pedro prova que não

est ava segui ndo fá bulas enge nho sam ente inven tadas ao declarar que

ele mesmo havia sido testemunha ocular da majestade do S enhor  

Jesus quando estava com Ele no monte santo e ouvira a voz do Pai

reconhecendo-O como seu Filho amado (Jo 1.14; 2Pe 1.16-18).

Poré m, os discípulos, insi stem, acha ram tã o bo m estar na c om 

 panhia de “mortos tão ilustres” que desejaram permanecer ali com

eles. É verdade que Pedro pode te r tido sentim en tos se melhan tes ao s

de espiritualistas d e ho je qu an do dis se: “Mestre, bo m é estarm os aqui;

então, façamos três tendas: uma será Tua, outra, de Moisés, e outra,

de Elias.” Mas qual foi a resposta à sua proposta? Em um instante, a

visão gloriosa foi varrida de dian te dele por um a nu vem , de d en tro da

qual ouviu-se a seguin te declar ação : “Este é o m eu Filho, o meu elein >;

a ele ouvi.” Quando ergueu o olhar para ver a quem a voz se referiu,

viu somente Jesus, ninguém mais. Poderia ter havido um aviso mar.

claro contra procurar qualquer um além do Filho de Deus?

Por último, a expressão “mortos tão ilustres” é loialiiu m.

ina pm piiad a já que nã o parece ter estado p rc sc nir na tian liiuii »• •• •



 

nenhum espírito desnudo. Certamente, Elias não o cm, Jn que nunca

morreu. É também muito provável que Moisés também estivesse de

corpo pr esente. Ou por que o arcanjo M iguel disputaria co m Satanás

0 corpo de Moisés? (Jd 9). Por que ele, que tem o poder de morte,

não teve permissão de reduzi-lo à corrupção e lidar com ele como

com todos os outros corpos? Não poderia ser que Deus o preservara
exatam ente para es te mom ento? As sim, o S enhor  de fato dem onstrou

como será Seu reino, pois Moisés e Elias representavam Seus santos

ressuscitados e mudados, enquanto ambos estavam revestidos de

corpos glorificados como o Dele próprio.

[Além do mais, o texto citado antes (Ap 21.8), que conde-

na os feiticeiros ao lago de fogo, foi escrito muito tempo depois da

transfiguração por alguém que esteve presente. Fica claro que João
não considerava essa cena como uma revogação das condenações

anter iores com relaçã o à fei tiçari a.]

É impossível, portanto, encontrar na Escritura qualquer san

ção para consultar os mortos. Que a seguinte declaração seja bem

 ponderada por aqueles ainda abertos à convicção. Ouvim os falar da

associação ilícita entre homens e demônios no Velho Testamento.

Temos seres miseráveis possuídos por espíritos impuros e a donzela

filipense inspirada pelo espírito pitônico no Novo. Sabemos do espí

rito que agora trabalha nos filhos da desobediência, de espíritos que

vagueiam e demônios que ensinam mentiras na hipocrisia, dos três

espíritos imundos como sapos, os espíritos de demônios, que de agora

em d ian te sairão a i nc itar os que od eiam a Deus em s eu últi mo grande

esforço. C on tud o, na Bíbli a inteira, não h á n em seque r um exemp lo de

um espírit o influenc iando os hom ens para o bem co m exceção apenas

do Espírito de Deus. Este fato significativo deve ser lembrado com

muito cuidado, pois os espiritualistas têm a tendência de confundir

;i mente dos incautos ao ignorar isso e argumentar que as Escrituras

sancionam manifestações demoníacas, porque registram a ação do

1 pii ilo Sa nto e falam so bre mensageiros angelicais I’<nem, o cer ne



 

d;i questão é a legalidade da comunicação com espíritos dos mortos,

e ela não pode ser ne m reso lvida nem afet ada de m aneira alguma por

revelações relativas ao Espírito de Deus e às missões dos anjos.

Inteiramente irrelevantes, portanto, são as palavras de Davi

cit adas freqü entem ente em refer ência à construção do templo: “Tu do

isto, disse Davi, fez-me entender o S enhor , por escrito da sua mão, a
saber, todas a s obra s desta p la n ta ” ( lC r 28.19). A pesar de est ar bem

claro que os planos do templo foram comunicados a Davi de alguma

maneira sobrenatural, e mesmo que o modo de comunicação possi

velmente pareça com o de psicografia em nossos dias atuais, ainda

assim está explicitamente dito que a influência é a do próprio Jeová,

não de espíritos de mortos.

O caso da car ta que cheg ou a Jeorão vin da de Elias, o tesb ita,
t am bém está fora d os limites de ssa contro vérsia. Mesmo qu e a dm ita

mos a hipótese de que Elias já havia deixado a terra, não havia dei

xado para tr ás uma carta, mas voltado para com unicá-la, ainda assim

 perm anece o fato de que ele nunca passou pela morte. Seria, portanto,

absurdo inferi r qualqu er cois a que sej a referente à cond ição dos m ortos

a partir do que foi registrado sobre um pr ofeta tras lad ad o.11

Podemos, en tão, afi rmar com certeza que a le i perem ptória con-

t ra a consulta aos mortos nunca foi anulada, nem mesmo suspensa.

As Escri turas freqü ente m ente falam sobr e o ministér io de anjos,

mas, com o já vi mos antes, este s não são espír itos desencarn ados nem

formas glor ificadas d e quem quer que seja que t en ha vivido n a c arne

em nossa época. O  próprio S enhor   os caracteriza como sendo uma

" Mas é provável que Elias ainda estivesse vivo na terra quando a carta chegou a Jeorflo. A
duta da trasladação não pode ser fixa da, e o incidente que supo stamen te prova que ih i inlm m i
antes da expedição do israelita Jeorão contra Moabe é pouco conclusiva. O aervo dn ml dn
h.iael de fato disse: "Aqui está Eliseu, filho de Safate, que deitava água sobro nr. m/ n •In I Hum '

I 'orórn, Isso não quer dizer necessariamente que falava de Elias como r.n uno ir.iivn' . .....

nqul nu torra. Pode ser que estivesse apenas pensando em uma o< mlfln im p.i <id" l >i
uma V' ■ ‘ |ii<> o profeta tenha comparecido à corte, na qual viu I llumi mliiMmihI. >m.



 

criaçao ;i parte e nos diz claramente que não poderemos sei seme

lhantes a eles até a primeira ressurreição, que deve acontecer na Sua

volta à terra (Lc 20.35, 36).

Os espir ituali stas realme nte ten tam co nto rna r essa dificuld ade

ensinando, contrários às Escrituras, que a ressurreição acontece na

morte e, portanto, já se cumpriu no caso de todos os mortos. Pode-mos responder a isso somente incluindo-os na mesma categoria de

I limeneu e File to, de quem Paulo afi rma que s e desvi aram da verdade,

asseverando que a ressurreição já se realizou, e que estavam perver

tendo a fé a alguns (2Tm 2.17, 18).

Retomando o raciocínio, os anjos trazem mensagens de Deus,

 palavras infalíveis que devem ser recebidas irrestr itam ente como a

verdade absolut a. Isso difere muito das declarações recon he cid am en te
inconfiáveis dos demônios durante as sessões; pois os espiritualistas

adm item que seu s guias espirituais podem , via de regra , expressar ape 

nas opiniões. Um de seus princípios é “que comunicações do mundo

di )s espír itos , q uer po r im press ão m en tal, inspiração ou qua lquer outro

t ipo de tra nsm issão, n ão são neces sariam ente verda de infa líve l; pelo

contrár io, com partil ham inevitavelm ente das imper feições d a m ente

de onde em an am e dos canais através dos qu ais passam e são, além do
mais, sujeit os à detu rpa ção po r aqueles a quem são end ere çad as.” 12

Só para ilustrar um pouco mais essa incerteza, copiamos abaixo um trecho de um artigo
nulirjido pelo escritor inspirado muito conhecido T. L. Harris:
"NAo há como confiar em meras declarações verbais vindas dos espíritos com relação a suas
ckinças reais. Um tipo engana de propósito, simplesmente penetrando seus pensamentos

dorals de maneira fluida, coincidindo com suas mais pias convicções com o propósito de
obtar domínio supremo e destrutivo da mente e do corpo. Outro tipo é simplesmente parasita,
iHQoUvo, atraído à esfera pessoal do médium e procurando aquecer-se em sua luz e calor
nl sorvando as forças vitais, das quais se alimenta e pelas quais renova por um tempo sua
Intfillgftncia |á apagada e o sentido de apatia. Aos muçulmanos, ele confirma o Alcorão; aos
pMiitClBtnij, endeusa a natureza; aos que acreditam na humanidade divina, glorifica a palavra.
i ’.(imo todo homem que está crescendo luta para obter livramento do egoísmo, com suas

b tru...... mortí»8, limitações vacilantes, é especialmente perigoso ligar-se às 8»ltas mortais de
■li |iiIm iii i, (In :i(K.Iodado humana inversa, ou de hordas, tribos e bandololrm. •muiilo:; do mundo
•li " i| ilrlW (//«■ Splrltuallst [O Espiritualista], 25 de junho de 18'/!)),
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Clomo os espiritualistas no s dizem que os autore s da Bíbli a eram

 parecidos com os médiuns de hoje, é fácil ver que sua doutr ina de

falta de confiab ilidade nã o apenas prova o dem érito de se us próprios

oráculos, mas também mina a autoridade das Escrituras. Assim, ela

une seus simpatizantes a racionalistas e filósofos infiéis, pois tende a

imputar tudo ao critério da razão humana.
Podemos a inda a rgum entar que, s e não considerarmos o ca so de

Samuel, enviad o po r Deus e m Sua ira, nã o h á nas Escr ituras nem a mais

leve alusão à possibilidade de comunicação entre os que se foram no

SliNHOR e os que ainda permanecem na terra. Não somente isso, mas

11)do peso de evid ência está con tra tal idéia. “Porque de ntr o em poucos

anos eu seguirei o caminho de onde não tornarei”, como diz Jó (Jó

16.22). “Eu irei a ela, porém ela não voltará para mim,” disse Davi da
criança que perdera (2Sm 12.23). Paulo não con sola o s tessalonicens es

de sua perda sugerindo comunicação com espíritos desencarnados,

mas instando com ele s para que aguardem com entusiasmo a volta de

seu Senhor e a ressurreição, quando mortos e vivos se encontrarão de

novo para nunca mais se separarem (lTs 4.13-18).

Os espiritualistas não precisam discorrer sobre a dificuldade

envolvida na crença da ressurreição e na mistura inextricável de

átomos, qualquer um dos quais podendo ter ajudado a formar a parte

material de muitos homens e animais. Se a dificuldade existisse, seria

suficiente para aqueles que crêem em Deus (isto é, em um Deus de

verdade e não apenas n a divinização de sua próp ria pes soa finita) saber

que Ele já se havia encarregado da solução. Contudo, as Escrituras

nunca declaram que ressuscitaremos com o corpo de carne no qual

agora residimos. Aos que sugerem tal ressurreição, Paulo responde

com aspereza: “Insensato! O que semeias não nasce, se primeiro nflo

morrer; e , qu an do sem eias , n ão semeias o corp o que h á de se r, m .r .«>

simples grão, com o de trigo o u de qu alq ue r ou tra sem ente . Mu? I Vin

lhe d á co rpo como lhe ap rouve dar e a cada uma das seiiu ni< ., •• «• 11

corpo apropriado” ( ICo I5.36- 38).



 

Assim tam bém cada pessoa de Deus irá rece ber simi próprio cor po

no gra nde dia - um corpo, não idênti co àquele em que vive u aqui na

lerra, mas ligado a ele com o a haste d o trigo é l igada ao grão deg ene rado

do qual saiu. Nossa habitação imortal será composta de carne e osso,

assim co mo o corpo ressurret o de nosso S enhor . Ele mesmo o declara

em Lucas 24-39, m ostrand o a diferença en tre Ele e um esp írito desnudo,

estado intermediário em que este ve quando, tend o sid o mo rto na carne

mas vivificado em espírito, desceu à escuridão do Hades.

 Não devem os, no en tan to , passar por cima de um versículo

mu ito citado que supostam ente implica em com unicaçã o com espíri 

tos desencarnado s. Disse João: “ Am ados, não deis créd ito a qualquer

espírito; antes, provai os espíritos se procedem de Deus...” (ljo 4.1).

Argumenta-se que tal preceito não apenas prova a existência de
espiritualismo na igreja primitiva, mas também dá sanção apostólica

 positiva à comunicação com os mortos em Cristo.

A partir da maneira como João fala, podemos ver que se refere

ao exercíci o de algum dom fam iliar e líc ito, do qual podem os esperar

corretamente menção em outras partes do Novo Testamento. Tal

menção de fato encontramos, pois o apóstolo está claramente legis

lando sobre os c asos de profecias e falar em línguas que eram com uns
na igreja, e dos quais Paulo trata ex tensiv am en te n a primeira epístola

aos coríntios.

Porém, qual p oder produzia es sas manifestações? Não por espí

ritos de mortos, mas pela atuação direta do Espírito de Deus. Paulo

tem todo cuidado de de stacar es se fato em sua li sta prelim inar de dons

espirituais e, não contente em tê-lo mencionado seis vezes, conclui

com as seguintes palavras enfáticas: “Mas um só e o mesmo Espírito

realiza todas estas co usas, distrib uind o-as , co mo lhe apraz, a cada um,

individualmente” (ICo 12.11). A narrativa do dia de Pentecostes

lam bem co nc ord a com isso ao dizer que os discípulos “ ficar am cheios

do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o

1'Mpíi ito lhes co nc ed ia q ue fa lass em ” (A t 2.4).



 

Como há apenas um Espírito trabalhando nos filhos de Deus,

li^ii evidente que a ordem de testar os espíritos refere-se não à fonte

11<• insp iraçã o, mas aos es pírito s da queles que dizem s er im pelid os pelo

Espírito Santo, o plural tendo sido usado por Paulo ao declarar que

“os espíritos dos profetas estão sujeitos aos próprios profetas...” (ICo

!4- $2). Essa interpretação se adequa bem ao contexto todo.A advertência apostólica não foi supérflua. Como era fácil de

 prever, Satanás rapidamente começou a falsificar as manifestações do

Espírito, introdu zind o profetas fa lsos e inspi rados por dem ônios en tre

os verdadeiros crentes. Traços inconfundíveis dessa diabrura podem

ser detectados no pedido afetuoso de Paulo aos tessalonicenses: “... a

que não vos demovais da vossa mente, com facilidade, nem vos per-

l urbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola, como se
Inocedesse de nós, sup ond o te nha cheg ado o Dia do Sen hor” ( lTs 2.2).

Cs demônios que ensinam já estavam-se espalhando por toda parte;

os mistérios da anarquia já estavam operando mesmo naquela época.

Por esse motivo, o dever inculcado por João é o de testar os

espír itos dos profetas para des cob rir se são influ encia dos pelo Espírito

Je Deus ou por dem ônios. Os efésios pareciam obe decer a e sse preceito

quando testaram aqueles que se diziam apóstolos, mas não eram, e os
acharam mentirosos (Ap 2.2). Tivesse alguém se apresentado como

um reconhec ido necrom ante, teria sido rejeit ado im ediatam ente se m

exame algum, pois os apóstolos reconheciam apenas a influência de

“um só e o mesmo Espírito” da parte do S enhor  e sabiam que todo

necromante era uma abominação perante Ele.

Finalm ente, a Bíblia não nos dá nenhum a razão para supor mos qi ie

santos já falecidos possam sequer ver o qu e es tá ac ontecendo no mundi >.

Há, no en tan to, um trech o em H ebreus muitas v ezes explk ado

como se desse a ente nder que são usad os dessa form a. Diz Paulo "l*( >i

lanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande im\ t ui

de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e ilo pn a»!• m |im

tena zm ente nos assedia, corramo s, com perse vcia nça , i < nu ii • 'pi.
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nos está proposta, olhando firmemente para o Auioi v ( '<»nsumador

da fé, Jesus” (Hb 12.1,2a).

Mesmo que admitamos que o espírito dos que morreram na fé

está aqui apresentado como a contemplar nossas ações sobre a terra,

não há, no entanto, nenhuma sugestão de comunicação com tal es

 pírito legal ou possível, muito menos de qualquer tipo de ajuda que
 possa ser obtida. Apenas a Jesus somos instados a olhar. M ortos podem

testificar de Seu poder e amor pelos registros de sua vida passada. Se,

 porém, for permitido aos espiritualistas in terpretarem o trecho de seu

 je ito, não podem achar nenhum apoio para a doutrina fundam ental

que defendem. Contudo, tal explicação, apesar de colocar diante de

nós uma metáfora perfeita, não parece adequar-se à situação.

 N o tratado sobre fé, do qual esse versículo in ic ia a aplicação
 prá tica, o verbo da mesma raiz da palavra traduzida por “testem unhas”

é usado cinco vezes, ocorrendo finalmente na própria sentença que

 precede o versículo examin ado (Hb 11.39). Em cada caso, é usado no

sentido de “testemunhar” e não de “presenciar” um espetáculo. Não

 parece também provável que Paulo, ao inferir sobre seu argum ento ,

fosse de repente mudar o sentido de uma palavra tão importante.

Possivelmente, portanto, as testemunhas não são espectadores

de nossa fé, mas testemunhas da fé no sentido abstrato, do que po

deria se r feito pela f é antes do desab rochar do am or de Deus, o qual ,

sendo agora conhecido, deveria agir como um estimulante muito

mais poderoso sobre nós. Este sentido tanto se encaixa na linha de

 pensamento , quanto remove a necessidade de encontrar, neste trecho,

uma do utrina que não pod e ser descoberta e m qu alquer ou tro trec ho

da Escritura. [Além do mais, a palavra usada é jiápiuç (mártys), o

termo n orm al para al guém que teste m un ha a respeit o de algo s obre o

qu al te m co nhec im en to , u ma te ste munh a. N ão é BTtÓTTCBÇ (epó pt is) ,

como em 2Pedro 1.16, o termo correto para testemunha ocular.|

O caso do iníquo talvez seja diferente. M orren do mais sob

in(l iiênci a daqu ele q ue deté m o poder da morte, podi ;.u que, e m



 

i nias circunstâncias, ele alcance seu principado do ar. Se isso for

verdade, então não é de todo impossível que às vezes se comunique

rom espí ritos compatíveis ainda na carne. E ntre tanto , isso não po de

ser provado e de fato parece muito improvável. O homem rico no

I lades, qu an do p reoc upa do co m seus irmãos, fala sobre es tes com o se

esi ivessem bem longe, sente sua incapacidade de ajudá-los e espera
i (ue a co nd içã o do justo seja dife ren te; insiste que Lázaro seja en viad o

;i eles. O que se segue é notável e, mais uma vez, lança uma escura

sombra sobr e a recrimina ção de Deus qua nto ao sist em a espiritualista

como um todo. Abraão responde que eles têm Moisés e os profetas;

a eles devem dar ou vidos. Q uan do o hom em rico, com o sentim en to

de um espiritualista moderno, insiste em afirmar que, se um deles

aparecesse dos mortos, eles se arrependeriam, finalmente é informa
do que a misericórdia de Deus já elaborou a mensagem aos homens

i ;lidos, m ensagem e sta que co nt ém tudo o que pode ser efetivo de

lato para afast ar os ho men s de se us pecados; assi m, se en du rec era m o

eoração contra Suas palavras, nada os salvaria, nem mesmo a volta

de alguém dos mortos.

Se, contudo, os espíritos dos perdidos que já viveram em nosso

inundo podem comunicar-se com seus amigos, isso só acontece em

easos exce pcion ais - a não ser que os pode res da escuridão j á estejam

iipressando o fim, derr ub ando as barreiras de nt ro das quais Deus os con-

linava. Provavelmente, no e nta nto , com o já desta camos anteriorm ente,

os seres que insp iram os mé diun s e fazem prodígios pa ra con firm ar um a

mentira são relíquias abomináveis de algum mundo anterior.

Por conseguinte, toda carga de evidência bíblica manifesta-se

co ntra a com unicação com os mortos, mesmo ad mitindo que ha ja essa

 possibilidade. Todavia, os demônios revidam, pois seus ensinam entos

são aberta e audac iosam ente con trários às do utrina s da revelaçao <,

se prevalecerem, irão rapidamente apagar os próprios nomes do l',n,

Filho e Espírit o Sa nto , sub stituind o-o s por i iiiin hum aiiidid» dl i

i ii .hI.i Isso nos esloiça remos por provar agoi;i, t il andi >i>pn11•u i •h



 

t‘spiritualistas importantes sobre as grandes verdade;. 1 1niclaincMitais

do cristianismo.

Em prime iro lu gar, entã o, perguntaríam os: o que pensam sobr e

C>isto? A pa ren tem en te, muito pouco, pois, mesm o por escrit ores que

declaram que ainda O vêem como Filho de Deus, é explicado como

se fosse um a m era em anaçã o div ina ou quase perdid o no meio de um a
nuvem de demônios bonzinhos. Porém, a maioria dos espiritualistas

O considera apenas como um médium muito poderoso e compara-o,

como mestre, a Buda, Confúcio ou Zoroastro. Por outro lado, outros

adotam u m tipo de unitarism o sem elhan te ao de Swedenborg (famos o

vidente da época), fazendo Cristo e o Pai uma só pessoa e, em alguns

casos, dando uma explicação sobre a Trindade que é simplesmente

estarrecedora em sua bla sfêmia.
Dentre os que falam com reverência, encontra-se a sra. De

Morgan; mas o que dizer a respeito do seguinte trecho de seu livro

intitulado From Matter to Spirit (De Matéria a Espírito)?

“A Palavra de Deus é, então, a frase usada na Escritura para exp ri

mir o derramam ento da em anação vinda de noss o Pai celestial em

sua energia criadora, do adora de vida e insp iradora e em seu poder

de redenção e santificação. A Bíblia é a história da Palavra em

todos seus graus de atuação e modos de manifestação, dos processos

de cura por hipnose simples e clarividência à sua perfeita e total

manifestação na pess oa do Salvador, a Palavra enc arna da.”

A d ou trina predom inante é, no e ntan to, aquela q ue c onsi dera

( 'risto com o n ada mai s do que um m édium poderos o, e gr ande ênf ase

e dada ao versículo “aquele que crê em mim fará também as obras

que eu faço e outras maiores fará” (Jo 14.12). O resto da sentença

“porqu e eu vou para junto do Pai” - norm alm ente não c m encio

nado visto que enfatiza demais o fato de que as obras só poderão ser

11*.111 adas cm C'risto e por meio de Cristo. Muito menos se acha útil



 

( iiiir a promessa que vem a seguir, pois de que maneira poderia o

S knhor   mais enfaticamente declarar-se Deus do que pelas palavras:

“I tudo q ua nto pedirdes em m eu nom e, isso fare i, a fim de que o Pai

seja glorif icado no Filho. Se me pedirdes algum a cous a em meu n om e,

eu o farei” (Jo 14.13, 14)?

 Não obstante , a prim eira parte deste trecho é muito in justa
mente mencionada como prova que os milagres de Cristo não eram

milagres, mas simples mente o resultado das lei s natu rais das quai s Seu

 poder mediúnico permitia lançar mão. É, por isso, aberta a qualquer

médium de hoje a capacidade de exibir prod ígios sem elhantes. C om

isso, o abismo que separa espiritualistas da fase moderna da infideli

dade chamada positivismo é transposto, e não há problema nenhum

em entender a simpatia que a  London Dialectical Society (Sociedade
 I )ialética de Londres) recentemente tem conferido ao espiritualismo.

C) positivista nu nca teve objeções em r ec on he ce r prodí gios s e pudesse

ser con ven cido de que f ossem resul tados da s leis naturais. A no va re 

ligião irá até perm itir que declare um a cren ça nos milag res de C risto

sem, contu do, abrir mão de sua dou trina fun dam enta l: “Des de que o s

 pais dorm iram, todas as cousas permanecem como desde o princípio

da criação” (2Pe 3.4)-

Em Heterodox London (Londres Heterodoxa), o dr. Maurice D avies

relata u m dis curso inspi rado na sr a. C ora Tap pa n, uma m édium falante

muito conhecida. O tópico foi escolhido por um comitê composto de

cinco pessoas da platéia, escolhidas ao acaso após o início da reunião ,

e incluía três que não eram espiritualistas. O tópico era: “Que grande

Mestre produziu o efeito mais potente sobre a sociedade e por quêT

 Num discurso de im pacto considerável, durante o qual ela lançou

muitas dúvidas qua nt o às circun stânc ias m ilagrosas do nas cim en i<> 1 1«

nosso Senh or, a orado ra susten tou que a vitória fos se conferida .i I I*

mais do que a Buda, Z oroa stro, Con fúcio, Só cra tes ou Arist< il< l<

Ao ence rra r su a prele ção, enquanto ain da sob inllu* n< i • -!• •

drmônio, ofereceu-se para responder qualquei |h-i>min i.i d i p l .......



 

e imediatamente lhe perguntaram: “Você considera C       tísio   como  

Deus de f   ato  ou apenas um mestre     hu man o? ”  A  isso, ela respondeu    

de maneira evasiva: “Não nos foi perguntado sobre nossos pontos de  

vista teológicos; apenas sobre qual grande mestre havia tido a maior            

influência sobre a sociedade humana.”   

Outra pessoa expressou sua surpresa por ela não ter atribuído o  
poder superior de Cristo ao fato de Ele ser Deus. Sobre isso, ela teceu               

os seguintes comentários:

“Cremos que toda verdade vem de Deus, e que Cristo incorporou

em Sua forma tanto a divindade quanto a verdade que expressou.

Cremos que era o Filho de Deus e que representava as possibilidades

do homem visto que prometeu os mesmos dons a outros que Ele
mesmo possuía. Mas certamente nos recusamos a entrar em qual

quer discussão sobre o credo trinitário ou unitarista, ou qualquer

forma de controvérsia teológica. As palavras de Cristo ao dizer ‘eu

e o Pai somos um’ não queriam dizer que Ele era Deus. Se Ele e

Seu Pai eram um, queria apenas dizer que eram um em espírito, e a

 promessa dada aos filhos da terra, a mesma que a Cristo, é prova de

que Cristo não poderia ser uma personificação maior da divindade

do que a humanidade divina e perfeita que Ele representava.”

Seria supérfluo comentar algo mais, pois a voz do dragão pode            

facilmente ser detectada nessa resposta. Como, no entanto, o ponto           

é importante, citaremos as opiniõçs de outros dois líderes do movi         

mento.

Diz Gerald Massey: 

“Eu não acho que Cristo reivindicou para Si mais o que ofereceu

como possibilidade aos outros. Ao identificar-se com o Pai, referiu-se

à unicidade da mediunidade. Ele foi o grande médium i >umediador”

(( imccming Spiritualism [A Respeito do EspiritualismoI,  paj.;, 65).



 

O espír ito con trolado r de “M. A. O xon” exorta-o a “discernir

mi iv a verdade de Deus e as falsas interpretações humanas”. Deveria

saber que a divindade do Senhor Jesus é “uma ficção, que Ele gosta-

l ia de desmentir, e que o homem impingiu sobre Seu nome” ( Spirit  

leachings [Ensinamentos Espirituais],  p. 90).

Outra heresia a respeito de Cristo consiste em dizer que Ele é
o Pai, ignoran do as outras pes soas da Trin dade conform e reveladas

na Escritura.

“Jesus, Deus Messias, que

É Mediador e Pai também”

Diz o poema inspirado A  Lyric of the Martyr Age (Ode à Idade 
do Martírio).  O autor reve la, mai s tar de, o que cham a de a verdadeira

do utrin a sob re a Trindad e: que Je sus é o P ai, e que ho mem e mulher,

na condição eterna de casamento, são Filho e Espírito Santo. Este

 poema contém muitos trechos grandiosos e lindos, mas a blasfêmia

de seus sentimentos é muito ofensiva. Na página frontal, consta os

seguintes versos, que dão início ao poema:

“Não tem data ou lugar

Este poema da espiritual região;

 Nem tampouco poderá o leitor afirmar

Conhecer a fonte de onde provém então.”

Sc, porém, o leitor ac red itar e confia r nisso, pode rá, mais tarde, vii

a conhecer o auto r desprovido de disfa rces e dissimulações e p assai poi um

susto pior do que o que sofreu a vítim a do pro feta v elado do Alej',; u 1ím .i"

quando finalm ente teve um visl umbre da f ace que tan to qui s vu

O espaço nos permiti rá m encionar mai s uma ideia i mu i< I '

a CtísIo, a do utrina desvair ada que Lhe atribui im u n.iiun • ■l"| I •



 

Dessa forma, tal doutrina forja um dos elos de ligação rniiv espiri

tualismo e teosofia. Esta idéia já foi apresentada pela seita de T. L.

I larris, cujo qu arte l-ge ner al situa-se em S ão F rancisco, com ênfase

especial, mas que inclui alguns nomes de ingleses respeitáveis entre

seus segui dores. Nas vi sões desse vid ente , C risto, qu and o apa rece para

fazer revelações, é descrito como evoluindo de Si próprio para uma
forma de mulher chamada Yessa, que permanece a Seu lado! Entre

os espiritualistas ingleses, têm circulado revelações que anunciam a

epifania rápida de um Messias feminino, “a segunda Eva e mãe de

todos os que vivem.” De fato, o Messias duplo, apesar de no presente

ter-se manifestado a apenas alguns poucos, supostamente já voltou à

terra, como pode ser visto no estranho relato que segue.

 Não faz muito tempo que foi formada, ligada à Christian Spiritu -
alist Mission (Missão Espiritualista Cristã ), o  Inner Circle ofthe M ystery 

of the Divine Presence (Círculo Secreto do Mistério da Presença Divina)  

em Hackney. Na primeira sessão (13 de outubro de 1882), alguém

que se auto-intitulava de “o mensageiro”, chamado para proclamar

a real volta de Cristo para a terra, leu a primeira parte da The New  

 Revelation (Nova Revelação), que explicava o mistério de Deus como

sendo o elemento feminino da divindade. “Escutavam-no com uma

atenção enlevada no círculo, enquanto o mistério era revelado e

 prefigurado perante eles nos ritos, cerim ônias e visões pelo sacerdote,

 povo, patriarca e rei no Velho Testamento” (Hera ld ofProgress [Ara uto  

do Progresso), 20 de outubro de 1882).

“Ao encerrar a entrega do Apocalipse, o Senhor apareceu de pé atrás

da pessoa que estava revelando, com a personalidade celestial femini

na, tanto para apoiar seu Mensageiro quanto corroborar o Apocalipse

(a revelação) com sua presença gloriosa. Uma visão infindável de

anjos e espíritos radiantes, acompanhantes e espectadores da cena,

estendia-se até onde alcançava a vista, dessa forma cumprindo mais

uma vez a Escritura referente à segunda vinda.Aí | il i\i.i . I>i i 11tavani



 

cm loiras iluminadas: ‘Não temais, pois eis que estou convosco!’, e

a influência daquela presença era exercida sobre todos”(Herald of  

 Prog)'ess [Arautü do Progresso], 27 de outubro de 1882).

A insolência ímpia desta e de outras tentativas de introduzir o

elemento feminino na divindade, exatamente o contrário do que diz

expressamente a Escritura, será discuti da no próxim o capítulo. A s apa ri

ções relatadas - pois não são uma oco rrência isolada - de nosso Sen ho r a

alguns poucos , em salas fechadas, tam bém são um grave sinal do s tempos;

 porquanto provavelmente nos fornecem uma dica quanto ao significado

das seguintes palavras de aviso proferidas por Ele: “Portanto, se vos dis

serem: ... Ei-lo no interior da casa!, não acrediteis” (Mt 24.26).

Tais, então, são algumas das várias maneiras usadas pelos demô-
nios que ensinam para tentar obscurecer ou, pelo menos, desfigurar

a gloriosa forma do Filho Unigénito do Pai. Suas doutrinas sobre o

Espírito Santo não são menos perigosas. Talvez, o erro mais comum

seja a fábula blasfem a de que Ele é o el em en to fe min ino da T rin da de 13,

mas isso pertence mais à teosofia do que ao espiritualismo.

A dou tri na m ais com um do úl timo credo m encionado é o qu e

t )wen expõe em seu De batable Land (Terr a em D eba te), ao suger ir que
“Espír ito S an to ” signi fica “Sopro S an to ” e declarar que nosso Se nh or 

11 Faz tempo que esta idéia está em uso, e reviverá, no presente, o culto à Rainha Babilónica do
Cóu. Isso, quem sabe, acabe efetuando o cumprimento final de Apocalipse 17.3-6, o que não
suspeitávamos. Já faz alguns anos desde que o famoso A. J. Davis declarou, no quinto voluim i

do Great Harmonia (Grande Harmonia), os seguintes sentimentos com relação a Ann Lee:
"I la expôs um princípio, uma idéia, que nenhum homem, nem mesmo Jesus, havia anuncln<lo ou,
lulvez, nem sequer suposto antes. Este princípio, em resumo, é o seguinte:Deus é duplo 'l km
I In' - Pai e Mãe!  Mestres hindus conseguiram um vislumbre dourado dessa verda(lo li11|)<r ><uil
I ormação e destruição, princípios, leis e energias femininas e masculinas eram obfioiv, ui • <
ensinados pelos primeiros habitantes. Porém, nenhuma pessoa, desde o douíi hiAiinim» n"
Iirosidente Buchanan, fez o que Ann Lee fez por esta idéia revolucionária. I :la oontrlti it |"U • i • >i11
II ui (orinas de expressão, o que alçou vôo em sua alma. Melhor do quo n ponlym m|m mi i . i .
Virgem Maria num templo ético, é o anúncio de que Deus é tanto miilhnr quiinli i Imumih "
Ou quo nstíloem Cristo precisam, em verdade, orar: "Santificado na|*i o loii m mm Vniilin Imi mim t



 

não quis dizer nada mais do que isso qu and o p ron un ciou ‘Tsp írito da

verdade” (Jo 16.13).

Se isso for verdade, por que, no trecho citado pelo sr. Owen,

nosso Senhor prossegue enfaticamente: “ele - 8KSÍV0Ç - vos guiará

a tod a a ve rd ad e” (Jo 16.13), ap esar de a pa lav ra pa ra Espírito - TÒ

TCVSÜjia - estar no gênero neutro? Mas Gerald Massey vai além:

“Falamos sobre acreditar na comunhão do Espírito Santo de uma

maneira bem geral, mas que comunhão poderia ser mais santa do que

aquela entre o filho na terra e o espírito de um dos pais que já se foi?

Que forma mais natural do que essa poderia ser assumida pelo Espírito

Santo do próprio Deus? ‘Eu enviarei a vós o Consolador’, disse Jesus

Cristo, e por que essa promessa não poderia ser cumprida pela mãe
de luto através do espírito daquela criança que julga perdida para ela,

 por ter perdido de vista o rosto amado ao entrar na nuvem?”

Espíritos que se comunicam, supostamente daqueles que já

morreram, são recebidos no lugar do Espírito Santo. E penoso citar

esses ensinamentos dos demônios, mas multidões, que, no presente,

não têm a menor intenção de negar tanto o Filho quanto o Espírito

Santo, estão envolvendo-se com o espiritualismo, e o que mais po

demos fazer além de soar o alarme?

U m p ou qu inh o de leitura m ostrará que a maioria dos escri tores

espiritualistas concorda com o sentimento do último trecho citado

com respeito à afeição natural. Parecem considerá-lo sempre como

a coisa mais sagrada, enquanto Deus ocupa, no máximo, apenas o

segundo l ugar em seus pensam entos. Assi m, invertem com pletam ente
*

a ordem da Escri tura, que coloca o Criad or no grande cen tro, antes de

nós. Apesar de a Bíblia ordenar-nos de fato a termos amor dos mais

ternos por nossos parentes e amigos, ensina-nos, mesmo assim, que a

íonte de nossos afetos deve ser o fato de que Deus uniu seus amados

a nós e que ( >isto morreu por eles.



 

Mas não há falta de indícios claros de que os espiritualistas este -

 jam avançando em direção à negação do próprio Pai, assim como do

I;i lho e Espíri to S an to, e à atribuiç ão púb lica de tu do a seus dem ônios.

 Não se percebe uma forte te ndência a isso nos seguintes comentários

do grande naturalista Louis Figuier?

“Em nossa crença consciente nos é transmitida uma impressão

 por um ser amado, roubado de nós pela morte. Pode ser um pa

rente, um amigo que já deixou a terra e que se digna a revelar-se

 para nos guiar em nossos atos, traçar-nos um caminho seguro

e trabalhar pelo nosso bem. Homens covardes, perversos, des

 prezíveis e mentirosos existem, de quem dizemos que não têm

consciência. Não sabem distinguir entre o bem e o mal; falta-lhes
total senso de moral, porque nunca amaram alguém, e sua alma,

desprezível e vil, não é digna de ser visitada por quaisquer desses

seres superiores que apenas se manifestam a homens parecidos

com eles ou que os tenh am amado. U m home m sem consciência

é, po rtanto , alguém consider ado indigno, pela ess ência corrupta

de sua alma, dos conselhos elevados e da proteção daqueles que

 já se foram.”

Assim, é retirada de nosso meio uma grande testemunha da

 presença e do poder de Deus. A consciência deve ser considerada, não

mais como tem or do Todo-Poderoso e de Seu julgam ento v indouro,

mas com o uma impress ão trans m itida a nós por algum amigo morto!

E não é só isso.

Também falam que os espíritos desencarnados podem dar

nos conselho e direção, contanto que “mantenhamos o culto à sua

mem ória”; c somos instruíd os a co nsu ltá-los em t od a e qualqi n i

dificuldade. Para apoiar essa doutrina, Figuier, em  Day aftcr I  Vuí/i

(C) Dia após a Morte),  m encio na os se gu intes casos , cuja mu «i»11* i

dadc clr atesta:



 

"Dr. V-, um materialista confesso, alguém que, d» uordo com ;i

frase popular, não a credita em nada, acredita, no ent anto, em sua

mãe. Ele a perdeu cedo e nunca deixou de sentir sua presença.

Ele nos disse que fica mais junto de sua mãe agora que ela está

morta do que quando estava viva. Esse apóstolo confesso do ma

terialismo médico conversa com uma alma emancipada sem ter
consciência disso.

“Um jornalista muito famoso, o sr. R-, perdeu um filho de 20 anos,

um jovem charmoso e gentil, escritor e poeta. Todos os dias, o sr.

R- tem uma conversa íntima com seu filho. Quinze minutos de

meditação solitária abrem-lhe o caminho para uma comunicação

direta com o ente amado roubado de seu cuidado.

“Sr. L-, um advogado, tem conversas constantes com uma irmã que,

quando viva, possuía, de acordo com ele, toda perfeição humana

e que nunca deixa de guiar seu irmão em todas as dificuldades de

sua vida, sejam grandes ou pequenas.

“Outra consideração se nos apresenta em apoio à idéia que nos

ocupa no momento. Tem sido comentado que artistas, escritores

e pensadores, após a perda de alguém querido, constataram um

aumento de suas capacidades, talentos e inspirações. Podemos

conjeturar que as capacidades intelectuais daqueles que amavam

foram adicionadas às que já tinham. Sei de um financista que é

famoso por seu tino para negócios. Quando se vê em apuros, ele

 pára sem se preocupar em procurar uma solução. Espera, sabendo

que a idéia que falta lhe virá espontaneamente, e, às vezes após

dias, às vezes após horas, a idéia vem como esperava. Este homem

feliz e bem-sucedido já passou por uma das tristezas mais profun

das que o coração pode sentir. Perdeu seu único filluule 18 anos,

um filho dotado de todas as qualidades da maturidade aliadas aos



 

encantos ela juventude. Nossos leitores poderão tirar suas próprias

conclusões.”

Os exem plos acima po dem ser descrit os com o alg o diferente de

 procurar os mortos, que o Senhor abomina? Se bênçãos assim podem

ser conseguidas de espíritos de amigos mortos, qual o propósito de
adorarm os Deus ? En tre os que crê em nisso, será que o cul to aos morto s

não irá rapidamente absorver qualquer outro tipo de devoção?

Contudo, na dissertação do sr. Wallace sobre o espiritualismo

moderno, encontramos uma declaração ainda mais chocante já que

 parece insinuar que até as orações apresentadas ao A ltíssimo em nome

do Sen ho r Jesus depen dem , pelo m enos às vezes, da boa vo ntad e dos

espíritos do ar para serem respondidas:

“A oração, muitas vezes, pode ser respondida, mas não diretamente

 pela divindade. A resposta nem mesmo depende totalmente da

moralidade ou da religião do suplicante. Porém, como homens,

tanto morais quanto religiosos, e que crêem firmemente na resposta

divina à oração, oram mais freqüentemente, com mais ardor e maior

desinteresse, irão atrair a si próprios um número de seres espirituais

que simpatizará com eles; assim, quando o poder mediúnico neces-

sário fizer-se presente, serão capazes de receber resposta à oração

sempre que quiserem. Um exemplo notável disso é o do sr. George

Müller, de Bristol, que, no presente momento, tem dependido

exclusivamente de respostas às suas orações para seu próprio sus

tento e o de suas obras de caridade maravilhosas há uns 40 anos...

O espiritualista explica tudo isso como uma influência pessoal. A

simplicidade perfeita, fé, caridade incomensurável e bondade de

George Müller têm arrolado seres da natureza semelhantes ,i mu 

causa. Seus poderes mediúnicos permitiram que trahtlh.iv,cm | ii i

ele, influenciando outros a enviarem dinheiro, comida, mii|nt .« i < ,

tudo chegando, por assim dizer, "na hora I I



 

I Jm livro inspirado diz:

“Não é necessário que ura homem ore antes de ser ajudado, mas

é recomendado, porque, apesar de seus amigos espíritos consegui

rem ler seus pensamentos e compreender seus desejos, ele perde

o auxílio de muitos outros que não podem ler seus pensamentos,
mas que seriam atraídos a ele por suas orações e ajudariam se

soubessem que desejaria ser ajudado. A oração é, portanto, algo

como anunciar seus desejos nos jornais” (Life Beyond the Grave

[Vida Além Túmulo], págs. 140-141).

Os que conseguem acatar ensinamentos como os que citamos

acima logo devem perder o último fragmento de sua vaga crença
em Deus. De fato, um escritor espiritualista da Westminster Review  

(Revista Westminster)  (outubro de 1875) não hesita em expressar-se

da seguinte maneira:

“Além do mais, o conceito de um reino da lei harmoniza-se com

o tecido mental da época, enq uanto aquilo que suplan ta não o faz.

Deixamos de incorporar o conceito de estado numa pessoa, e já é

hora de deixarmos semelhantemente de incorporar o conceito do

universo. Lealdade a um governante pessoal é um anacronismo

do século 19, mas o sentimento que isso inspirou pode encontrar

ampla satisfação na devoção desinteressada ao bem-estar da co

munidade.

Igualmente, a lealdade a uma pessoa divina irá um dia extinguir-se

como a manifestação de um sentimento que deveria influenciar-

nos em nossos relacionamentos como um todo do qual somos parte

insignificante, mas seu lugar será ocupado por uma conformida de

consciente e alegre às leis necessárias para o bem-estar do universo.

Transferiremos à comunidade das coisas a sujei<,Tin amorosa que

rrumos obrigados a render ao Grande Rei.”



 

Diz Joao: “Este é o Anticristo, o que nega o Pai e o Filho.”

CCertamente, o espiritualismo parece estar trein an do os hom ens para

os ens inam ento s des se se r terrí vel.

Precisamos, agora, dedicar alguns momentos ao assunto geral

ela comunicação com espíritos. Grande parte desses é um absurdo

completo ou tão lugar-comum quanto os que podemos facilmente
ver em nosso próprio mundo. Quando, no entanto, tentam ser

didáticos, muitas vezes expõem pontos de vista notavelmente

semelhantes a certas teorias racionalistas, mas também são fre

qüentemente descritivas com relação à terra espiritual e ao estado

após a morte.

Mais um a vez, pod em os perc eber a declaraç ão de rebe ldes, poi s

Deus reteve inte iram ente es se tipo de conh ecim ento . A Bíb lia nun ca
entra em detalhes sobre o estado intermediário. Não agrupa, como

o Alcorão, tudo o que é agradável a os sentidos te rrenos torpe s, e ba 

lança esse retrato como um prêmio aos que triunfarem. Não revela

a natureza do que nos está reservado entre a morte e a ressurreição.

 Nem parece, como logo verem os, dar uma razão conclusiva para tal

reserva. Apenas nos diz que teremos descanso, consolo e a presença

Daquele a quem nossa alma ama. Só revela que no próprio dia da

nossa morte nos enc ontrarem os no paraí so, o maravilhoso jardim do

Senhor, e, então, sua informação direta se encerra.

Mas, apesar de nunca entrar em detalhes, descreve o efeito

 produzido no único homem, até onde nós sabemos, a quem foi per

mitido ver a condição dos mortos em Cristo e voltar à terra plena

mente consciente; enquanto, ao mesmo tempo, dá-nos pelo menos

uma razão parcial para essa falta de mais revelação. Os que foram

ressuscitados dos mortos por nosso Senhor e Seus apóstolos não tí-m

nada a dizer -nos, e , com o D eus tin ha inte nç ão , desde o principie> , d i -

que vivessem de novo no corpo que haviam deixado, p o d e  mm qiu

seu espírito tivess e sido m an tido nu m estado de inconsi iéiu la ' •

por um pouco s e demoraram n a ha bitaçã o dos m m ii »■., imp< ......... I



 

esquecimento caiu sobre eles ao voltarem para essa vida, e o grande

segredo foi assim ainda preservado.

Contudo, Paulo sabia de algo a respeito, pois foi arrebatado

até o terce iro céu e ao pa raíso .14 Não ob stan te, em vez de sa tisfazer

nossa curiosidade, ele nos diz que seria impossível fazê-lo, pois ouviu

 palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem referir.  Dessa forma,
somos categoricamente proibidos de investigar o assunto, mas pelo

menos nos é permitido inferir que o que Paulo viu era extraordina

riamente formoso, cheio de uma alegria tão avassaladora que agora

não podemos conceber. Quando voltou à terra, estava tão enlevado

 pelo que havia experimentado, tão totalm ente incapaz de adaptar-

se a essa vida inferior por ter saboreado, por um breve momento, o

que está por vir, que teria ficado inabilitado para servir mais neste
mu ndo se Deus não o tive sse r ebaixad o a seu níve l an terio r por meio

de uma dor, um espinho na carne, um mensageiro de Satanás para

o esbofetear. Não foi, portanto, nenhum purgatório que Paulo viu

(ele não teria precisado de um espinho na carne para impedir que se

exaltasse após tal visão), mas um paraíso de beleza e regozijo muito

além da compreensã o hum ana.

Duas ra zões para a me nç ão dessa visão parec em óbvias. P rimeiro,

a partir da experiência de Paulo, podemos pelo menos ter certeza de

que mesmo ag ora, enq uan to ain da na carne, devem os apreciar de todo

coração o que Deus nos reserva se conseguirmos ver e compreender.

Segundo, podemos descobrir por que devemos satisfazer-nos

com generali dades no present e. O co nh ecim en to total da a leg ria que

logo será nossa ocuparia tanto nossa mente que nos tornaria inaptos

 para nossos deveres diários, e Deus seria compelido a v isitar-nos com

' | ‘ CJc>\y.\ /.  Nao é absolutamente certo que o paraíso e o terceiro cóu •ojtani a mesma
nn|iiii i, ou qun o primeiro seja no mundo superior. Veja Firstfruits and Harvtmt (I hlmolros Frutos
i i 1 ' i//iii//.iJ, 11 ihlnnnn anunciado.]



 

dores bem mais pesadas e penosas do que são agora necessárias. Por

miseri córdi a, entã o, é que esse co nh ec im en to nos é vedado. Em qua is

tias providências de nosso grande Pai poderemos penetrar sem logo

descobrir que Ele é amor?

As comunicações, no e nta nto , que De us nos nega e que , por in 

termé dio de Paulo, foram declaradas como ilíci tas , os dem ônios estão
sempre dispost os a r evelar. Por con segu inte, se considera rmo s a Bíblia

como a revelação da mente do Todo-Poderoso, teremos outra prova

de que a sabedoria dos espiritualistas não é a que vem lá de cima.

Os ensinam entos proibi dos sã o geralmente dad os por demônios

que se declaram espíritos de mortos que foram encarregados de des

crever s uas experiên cias a s eus amigos. M uitas ve zes, co meçam da nd o

o relato da própria morte e o que sentiram imediatamente após a dis
solução , mas a a legr ia que sen tem é inv ariav elm ente atribuída a s uas

 próprias obras e virtudes, não ao sacrifício expia tório de Cristo. Em

(j limpses ofa Brighter Land (Vislumbres de uma Terra Mais Brilhante),  

um livro inspirado, um espírito fornece as seguintes palavras como

tend o sid o as que lhe for am ditas por um anjo após sua em ancip ação

do corpo:

“Os fios que a ligavam ao barro frágil foram facilmente cortados.

Deus habitou sempre em sua mente. Você procurou fazer a Sua

vontade e agradar-Lhe sinceramente enquanto ainda aqui na terra;

com ternura, você deu o copo de água fresca ao sedento e curou

as feridas dos doentes; com alegria, você derramou óleo e bálsamo

sobre as mentes per turbadas e agora receberá seu prêmio. Alegria

maior do que qualquer que você tenha imaginado lhe está resci

vada. Puro como o lírio, assim será seu nome de espírito. IVml.i

são o emblema apropriado para sua mente espiritual.”

As des criç ões do r eino do ar consis tem em uma p a i..«i•• m d*

contos de fadas, rica em folhagens, templos sumi ii<>.■ •• .................



 

mansões part  iculares.  São ta is que, de fato   ,  podei  iam s n  ,u i ibuídas ; t

sombra de De Quincey ou ao autor de         Noites Árabes. As formas dos    

habitantes flutuam por todo lugar, vestidas de mantos soltos do branco  

mais puro ou das cores mais brilhantes, com cintos de pedras preciosas  

e coroas de glória, e freqüentemente são citadas conversas nas quais os  

espíritos de grandes personagens mortos b às vezes ficam em evidência.
O seguinte trecho de    Glimpses ofa Brighter Land (Vislumbres de uma  

Terra M ais Brilhante) pode servir de exemplo das cenas apresentadas:     

“Aqui, encontrei outros companheiros que bondosamente me aco-

lheram numa mansão e belos jardins. As flores eram mais brilhantes,

seu perfume, mais delicioso, e árvores e arbustos, mais exuberantes.

A mansão em que agora moro é espaçosa, e posso entreter e receber
meus amigos. Reuníamos-nos muitas vezes e esforçávamo-nos para

instruir uns aos outros em doce conversa, partilh ando do conheci

mento que separadamente havíamos obtido. As vezes, nossos anjos

da guarda nos convidavam para um banquete de sabedoria. Encon

trávamo-nos num templo bem espaçoso, com paredes de cristal

 puro e transparente, um emblema da pureza da sabedoria e verdade

celestes. A cúpula era de ouro puro, assim como os pilares que a
sustentavam. A calçada era branca com um desenho em escarlate

sobre ela. Nossos assentos ficavam ao redor do prédio. No centro,

estava uma plataforma ligeiramente levantada, na qual nossos ins

trutores ficavam de pé enquanto nos comunicavam con hecimento.

De vez em quando, enquanto falavam, havia um jogo de luz sobre

eles e acima deles. Nuvens róseas enchiam o edifício, e, de tempos

em tempos, palavras de amor e sabedoria divina apareciam como se

tivessem sido escritas com letras de fogo ao redor do prédio.”

' r. nm .i il iin tn , admitido que os níveis mais baixos de espíritos muitas ve /i >r.iiumom nomes
llii1tli i•'111 iiii () IjiopOiilto de dar maior peso às suas próprias comunlcnçi



 

Um panfl eto muito conhecido, d e nome  Heaven Opened (Céu 

 Aberto), co nsiste em um a sé rie de m ensagens cit adas com o se tives

sem vindo de jovens m embros da família do autor, in cluind o alguns

que haviam morrido na infância. Descrevem sua nova existência e

;i esfera infan til da terra dos espí ritos. U m deles , um a m en in a de 16

anos de idade, lo go após a m orte e nc on trou -se n um “sofá de essênciaMoral”, e “o cavalo mais formoso, com uma estrela brilhante sobre

seus olhos” apresentou-se para levá-la a conhecer os jardins que os

cercavam. Os espíritos pequenos sentam nas flores. Os “espíritos

grandes e espertos” formam todo tipo de poltrona e carruagens de

Ilor e carre gam os pequen os. Por últi mo, qu and o o ar s e mo vim enta,

as flores cantam enquanto pequenos pássaros levam as orações dos

espíritos sobre suas asas. Uma tia é descrita tendo várias mansões,
uma na cidade de Sião, outra num retiro maravilhoso do interior, e

assim p or dia nte.

Os dem ônios que pers onifi cam estas crianças também insi ste m

em afirmar que estão constantemente presentes com seus amigos na

carne e são seus conselheiros e protetores naturais. A influência que

resul ta é, natu ralm en te, enorm e, e é claro qu e os que já estabeleceram

tal co ntato não deixarão de tirar van tagem tota l de s eu p oder.
Porém, essas infantilidades não são as decepções de demônios

mais sérias. A doutrina bíblica de que agora é o tempo aceitável e

único dia da salvação é tota lm en te desc artada por es ses mensageiros .

O aviso de nos so Sen ho r que , até no esta do intermed iário, o destino

do homem já est á est abele cido - 1 1 0  paraíso de Deus, aguardando

a ressurreição dos justos, ou nas prisões dos perdidos, temendo o

 ju lgamento do grande trono branco - é to talm ente reje itado. Os

demônios removem esse terror do Senhor, que tem sido o princípio

da sabedoria a tantos, e substitui pela antiga doutrina babilónica da

sete esferas celestes. Como preferimos, porém, que os plópi ii r. 1 | >i

riruai is! as disc orra m sobre sua cre nç a, ac res ce nta mos a d n 1. 11 a .......I 1

sita. Iiniighton a esse respeito.



 

“Os espíritos habitam várias regiões. (.)s t\s|niiius inl elites moram

em lugares de escuridão e miséria além do alcance cia imaginação

do homem. Ali permanecem até o arrependimento pelos pecados

começar a despertar. Aí, eles desejam luz, que é lhes é imediata

mente outorgada, e a escuridão que os cerca fica menos densa.

Espíritos de um nível mais elevado podem ser então ouvidos ao
tenta rem transm itir ensino par a fortalecer os sentim entos de arre

 pendimento. Mas que falta de sorte! Seus companheiros na miséria

muitas vezes não estão dispostos a testemunhar de uma melhora

da qual não estão dispostos a participar e tentam impedi-los de

um progresso para cima. Muitas são tribulações as quais devem ser

sujeitados enquanto sobem pelos diferentes graus rumo à próxima

esfera celeste, havendo sete esferas e sete graus em cada. (...) Os
espíritos que ainda permanecem nas esferas inferiores têm pouco

 poder de locomoção, mas, nas mais elevadas, podem viajar pelo

espaço infinito, limitados apenas por seu próprio progresso para

cima. Ao ficar cada vez mais eterizados devido ao seu próprio

senso de felicidade que vai aumentando à medida que avançam

 pelos vários graus das diferentes esferas, podem subir a regiões mais

rarefeitas para estar sempre chegando cada vez mais perto da luz

 perfeita do próprio céu. Um brilho cerca cada espírito, maior ou

menor de acordo com a esfera que alcançaram. Este brilho tem

certas nuances para cada esfera, aumentando gradativamente

em tamanho e alterando um pouco sua forma a cada grau. Os

espíritos das duas esferas inferiores não têm brilho, sendo que

a única diferença é um grau menor de escuridão. Na terceira e

quarta esferas, existe algo que mal pode ser chamado de brilho,

mas que é, de qualquer forma, um tipo de luz. Assim, a terceira

é marrom, lentamente ficando mais clara, e a quarta é cinza. Na

quinta, o tom verde da esperança pode ser visto, e, na sexta, o

violeta. Na entrada da sétima esfera, há uma lu a.ul bri lhante,

l’iadai ivamente adquirindo tons vívidos do aivo íií\ que depois



 

acabam  se fundindo numa lu  z tão vívida  que quase nenhuma co r 

pode ser vista, tudo sendo gloriosamente misturado.”     

Em muitas com unicações, espír itos que s e passam por ha bita n-

les de esferas mais elevadas narram suas descidas às inferiores para

despertar e ajudar os não-arrependidos. O evangelho que pregam
não é, porém, o do Senhor Jesus. Mas, de tudo que já conseguimos

ler, consiste m eram en te em adm oestações ao peca dor para que s e ar-

rependa, olhe para Deus (que, assim, será atraído a Ele) e faça o que

 puder pelos que estão ao seu redor. N unca encontramos nem sequer

um relato de um espírito descendo às esferas inferiores com as boas

nova s: “Creia no Sen hor Je sus Cristo, e serás sal vo.”

Pelo contrário, entre os espiritualistas, assim como teosofistas
e bud istas, o pecado pode ser expiado apenas p or m eio do sofrimen to

 pessoal. Esse dogma é muitas vezes im posto com muita fúria, como

é de se esperar, da inveja e raiva afoitas daqueles seres caídos cuja

natureza o Senhor não tomou sobre Si e cujo testemunho Ele não

aceitou. “Pecado,” grita o guia espiritual de “M. A. Oxon”, “é reme

diável por meio de arrependimento e expiação e reparação obtidas

 pessoalm ente pela dor e hum ilhação, não por súplicas covardes de

misericórdia e anuência falsa com declarações que deveriam provo

car arrepios” (Spirit Teachings [Ensinamentos Espiritualistas],  pág. 78).

Acrescentamos mais dois exemplos desse tipo de doutrina. Numa

estranha narrativa ocultista de nome Ghost Land (Terra Fantasma,  

 pág. 43), a “alma voadora” de um assassino é in terrogada e conta

o seguinte: “Ali também, eu vi a alma ainda viva e radiantemcnle

gloriosa de meu velho pastor, Michael H... Seriamente, mas com

tristeza, ele me disse que eu havia cometido um crime irreparável v 

grande, qu e to do crime é imp erdo áve l e po der ia ser apaga do api m.i

 por expiação pessoal, não vicária, como ele havia ensinado fcilsini irui*

na terra. Que meu ún ico meio de exp iaç ão seri a sofrend o, < f.-.i • . m

conexão com meu crime horrendo.”



 

A sra. I lard ing e B ritte n, em  Nineteenth ( Icntury Mirarlcs (M ila

 gres do Século 19), co nta um a estranha hist ória envolvendo a me sma

dou trina, cujo n arrad or declara: “ O céus! Se esse for de fato um r etrato

verd adeiro da v ida apó s a mo rte, nã o dev eria dar m edo de faz er coisas

erradas? Mas, acima de tudo, que fraude cruel e destruidora da alma

tem sido a farsa cleri cal sobre a salvação por exp iação vic ária !”16
Damos graças ao Deus de todo conforto que não condena as

súplicas por misericórdia nem despreza um coração quebrantado e

con trito. Ao ouvirmo s a since ra admis são d o Im pe ra tor 1', de que a os

Mensageiros, ou Messias, ele recomenda não poupar o pecador, mas

“deitar o chicote neles” (Spirit Teachings [Ensinamentos Espirituais],  

 pág. 159), vem sobre nós inenarrável gratidão A quele que levou sobre

Si o castigo que nos traria a paz e suportou cruéis pisaduras para que
fôssemos sarados.

Q ua nto à “fingi r anuê nc ia”, é um velho truq ue de retóri ca m en 

tirosa: levantar uma imagem de sua própria fabricação para produzir

um gra nde efeit o ao derrubá-l a. C ontu do , as Es critura s nun ca p rom e

teram salvação àquele que finge acreditar em Cristo. Pelo contrário,

afirmam que a esperança do hipócrita perecerá. Têm o cuidado de

destacar que, apesar de sermos de fato salvos só pela fé, esta fé não

 pode existir em nós a não ser que se traduza em obras.

 No lugar do evangelho, todavia, encontram os histórias tolas

sobre luzes que aparecem aos que se arrepend em , grad ativa mente assu 

mindo a forma de c ruzes, e anjos instruido res às vezes são apres enta dos

com cruzes flamejantes em suas mãos. No panfleto  Heaven Opened 

"  |l m Ootacamund, sul da índia, em maio de 1909, o promotor público de Coimbatore, um
.»Ivofiudo brârnane, disse-me que a mesma doutrina existe no hinduísmo modorno o expressou
oMiK ismo sentimentos da sra. Britten a respeito. Respondi-lhe que o medo do i .olioi into serviu
ii iiilh »| mi í i conservar seus compatriotas no caminho da virtude, mas onmoi Ho I )ous revelado
no i fllvArk) sorvo slm,|
1 N<mif MViiiinldC» |)olo demô nio q ue se com unicava .



 

(( \\u Aberto),  mencion ado acima, alg umas das comun icações s ão in

tercaladas com cruzes, ao que o au tor assi m com en ta: “Fui inform ado,

 por meus guias espirituais, que as cruzes, conform e se encontram nas

mensagens , são um sinal da verda de da m ensagem e santidad e do es

 pírito. Um espírito maligno não pode dar o sinal da cruz.” Realmente,

essa última frase contém um maravilhoso fragmento de informação,
mas que é difícil de reconciliar à história mundial.

 No uso do emblema da cruz, temos, porém, uma indicação (e

há muitas delas ) da ten dê ncia dessa no va fé de unir-se a o catolicism o.

Sem dúvida tam bém , o leit or terá obser vado que a do utrina das se te

esferas é quase idê ntica à do purgatório. C om o espiritualismo, é mera 

mente um renasc er da influência que prime iro pr oduzi u o paganism o

(enq uan to o pa pado nad a mai s é do que paganismo com o utro nom e
e coberto por um véu fino de cristianismo18), parece provável que

eve ntua lm ente est es dois sistemas não enc on trarão n en hu m o bstáculo

 para sua amalgamação.

Já percebemos a no táve l anu ênc ia do espi rituali smo ao métod o

de positivismo. Também não é muito difícil de ver seus pontos de

afinidade com outras crenças, sobretudo com budismo. Em suma,

 parece estar preparando o cam in ho para aquela religião universal que

 já foi sugerida em alguns de nossos jo rnais e periódicos. Que essa é a

intenção de seus membros, podemos ver na enumeração das missões

do espiritualismo feita pelo sr. Herbert Noyes, cuja 17ã é: “Separar o

i rigo da verdade do joio da teologia e reconciliar credos antagônicos,

eliminando seus erros e tornando manifestas as verdades espirituais

que j azem sob todos os sistemas de cre nç a reli giosa do m un do .”

Um trecho extraordinário do ensaio do sr. Wallace conve

nientemente ilustra o poder destrutivo que o espiritualismo já esia

(Vo|nM\•■Uiry, Babylon the Great (Mistério, Babilônia a Grnnrio)\



 

exercendo sobre os outros credos e o método pelo qual parece estar             

reduzindo as várias religiões àquele nível de morte que precisa ser            

alca nça do  antes que a  grande apost asia  possa dom ina r sem r iva l sobr e  

a cristandade e o mundo:   

“Quase todos os médiuns têm sido educados em algumas das cren
ças ortodoxas comuns. Como é que as crenças ortodoxas comuns

relacionadas ao céu nunca são confirmadas por meio deles? Nos

inúmeros volumes e panfletos de literatura espiritualista que eu

li, não encontrei nenhuma afirmação em que o espírito descre

vesse ‘anjos alados’, ou ‘harpas de ouro’, ou ‘o trono de Deus’,

aos quais mesmo o mais humilde dos cristãos ortodoxos acha

que será apresentado se chegar ao céu. Não há oposição mais
radical e assustadora a ser encontrada dentre os credos religiosos

mais diversos do que as crenças nas quais a maioria dos médiuns

foi educada e a doutrina quanto à vida futura entregue por eles

mesmos. Não há nada mais maravilhoso na história da mente

hum ana do que o fato de que, quer no inter ior da Amé rica ou em

 pequenas cidades da Inglaterra, homens e mulheres ignorantes,

quase todos educados com as noções sectárias comuns de céu e

inferno, uma ve z invadidos pelo estranh o poder da mediunidade,

 profiram ensinamentos sobre esse assunto que são filosóficos em

vez de religiosos e que diferem totalmente daquilo que estava tão

firmemente arraigado em sua mente. Essa declaração não é afetada

 pelo fato de que as comunicações simulam ser de espíritos cató

licos ou protestantes, maometanos ou hindus. Porque enquanto

tais comunicações mantêm certos dogmas e doutrinas especiais,

ainda assim confirmam os próprios fatos que realmente constituem
A

a teoria espiritual e que, em si próprios, contradizem a teoria dos

espíritos sectários. O espírito católico romano, por exemplo, não se

descreve como estando no purgatório, céu ou inferiu >; o dissidente

evangélico que morreu na firme convicção de que *11 ia aJesus’ com



 

certeza nunca se descreve como estando com Cristo, ou se já O

viu, etc. Nada é mais comum do que as pessoas religiosas presentes

nas sessões fazerem perguntas sobre Deus e Cristo. Em resposta,

nunca conseguem mais do que opiniões ou, mais freqüentemente,

a declaração de que eles, os espíritos, não sabem mais sobre esses

assuntos do que sabiam quando estavam na terra.”

A tendência geral desse parágrafo é bem óbvia. Com relação

aos específicos, podemos comentar que uma mudança nas opiniões

daqueles que acabaram de ser possuídos por demônios de maneira

alguma pode ser considerada maravilhosa: a causa alegada é mais do

que suficiente para explicar o efeito. Considerando que os médiuns

são influenciados por grupos espirituais organizados do reino de Sa
tanás (nos q uais , apesar da ausên cia de a mor, não há falta d e un ião ),

devemos esperar, é claro, que todos os ensinamentos apontem para

a mesma direção.

O fato de os dem ônios se apresen tarem com o protes tantes,

 papistas, maometanos, hindus e assim por diante apenas prova que

a ordem dos jesuítas não é a única sociedade que vê as vantagens de

 professar o credo de outros com o propósito de propagar o seu. Parece-

nos muito estranho que nenhum dos espíritos em comunicação fale

em estar perto do trono de Deus. Com relação a Cristo, contudo, a

regra estabelecida pelo sr. Wallace tem muitas exceções. Em  Heaven  

( )pened (Cé u Aberto ), por exemp lo, h á um a descri ção de Cristo, e El e

é apresentado como dando de mamar aos espíritos-nenês!

Por últ imo, se os demôn ios podem dar apenas op iniões (ou são

obrigados a confessar que não sabem mais do que nós), de que serve

 perder tempo consultando-os? Se insistirem que têm informações si >biv

outras cois as e apenas n ão sabem o que se refere a Deus e Sua \ \ \ Irn^.u»

da humanidade, diremos que mais do que suspeitamos daqucl» •qu»

sub stitu iria m as afirm ações pos itiva s das Escritura s e a sal vai,. 1«<j*|...... 1

c gratuita comprada pelo sangue de Cristo por vas lil» im»Ii.ií.



 

Precisamos agora encerrar nossos comentai ios sobre o assunto

geral de ensinamento de demônios. Cremos cjno as citações acima

formam uma declaração justa do desenvolvimento doutrinário do

espiritualismo. E claro que a falta de espaço nos constrange a omitir

muitos outros pontos que dem onstram seu extremo antagonism o com

a Escritura, mas ce rtam en te o que fo i dito é suficiente p ara colocar em
guarda o mais in cau to dos cr istãos, de monstrar q ue a grande aposta sia

 já pode te r começado, que os espíritos enganadores talvez já estejam

engajados em sua missão final de engano.

A P r oi b i ç ão do C as am e n t o  

e a O r de m d e A b s t e r - s e de C ar n e s

Dois as pect os proem inentes da ú ltima apos tasia, no en tan to, eram a

 proibição do casam ento e a ordem de abster-se de carnes, isto é, cer

tos tipos de alimentos (não ficamos sabendo que tipos de alimentos

eram).

Ag ora, a últim a des tas proibições , se ente nd erm os que se aplica

a carnes, é famosa por ter si do reco nh ecid a em tod os os tem pos com o

uma condição indispensável para grande poder mediúnico. Deve,

 portanto, naturalm ente transform ar-se em lei entre os que desejam

ter muito contato direto com demônios. De fato, não é impossível

que a permissão para com er carne, dada como fo i im ediatam ente após

a transgres são angelica l, poss a ter sid o con ced ida com a inten ção de

tornar o homem menos capaz de relacionar-se, consciente e inteli

gentemente, com seres sobrenaturais e, por conseguinte, ser menos

exp osto à sua astúcia. Se iss o for verd ade, é fácil com pre en de r o desejo

 por parte dos demônios de removerem ta l aspecto.

O seguint e trecho de Oahspe, the New Bible (Oahspe, a No

 Bíbliii) parece confirmar esse ponto de vista: “Em verdade vos digo:

\ m, mu) i uin priste s a prim eir a lei, qu e é de fazer lim po sru s p róp rios



 

i orpos materiais. Porque vós vos enchestes de alimento carnal, meus            

san 11 >s anjos n ão po dem  se ach eg ar” ( Book of Judgment [Livro do Julga- 

mentol,  18.11). O contexto mostra que devemos entender “alimento  

carnal” em seu sentido literal, de carne.     

Seja como for, esse sinal predito da apostasia final certamente   

está manifestando-se dentre os espiritualistas; ao mesmo tempo,         
como veremos no próximo capítulo, constitui uma lei fundamental          

da teosofia. Na primeira página de      Oahspe, the New Bible (Oahspe, a  

 Nova Bíblia), lemos o seguinte: 

“Mas a Besta disse: Não pensem que vim para dar paz à terra;

não venho para trazer paz, mas espada. Venho para trazer divisão

entre o homem e seu pai; e a filha contra sua mãe. Aquilo que
encontrar para comer, seja peixe ou carne, isso coma, sem consi

derar o amanhã.

“E o homem comeu peixe e carne, tornando-se carnívoro, e a

escuridão lhe sobreveio, e não mais ouviu a voz de Jeová ou creu

 Nele. Essa foi a quinta era.”

Há pouca necessidade de tecer comentários sobre esse texto          

profano. O   leit or  notará a distorção    de  duas f rases de   nosso Senho  r,  

a srcem atribuída a elas e a maneira como foram usadas para lançar   

dúvidas sobre o pacto com Noé.    

Poucas páginas depois, somos informados de que o espírito do           

homem assume seu lugar no primeiro céu “de acordo com sua           dieta, 

desejos e comportamento (    Oahspe , pág. 7). No     Livro do Julgamento, 

aparecem os seguintes versículos: “Todos os homens professam uru          

desejo de ressurreição; gostam de subir a esferas celestiais exaltadas           

Muitos, no entanto, nem mesmo se esforçam para exaltar a si            pró

prios. Ele disse de uma só vez: Pois não comer a carne de qiinlqiit i             

coisa cri  ada v  iv a é   o melhor.  Mas  logo a  seguir  enc he u  sua k  m  ir  ■ 1«

carne”  ( ( )ahspet  pág. 784).



 

 No decorrer dos últimos anos, porém, uma M*j.;uiula razão para

a abstinência de carne tem surgido e ganhado proeminência. Teorias

que, em princípio, restringiam-se apenas à evolução física têm sido

aplicadas à alma, fazendo com que a transmigração torne-se comum

como a doutrina dos espiritualistas mais intelectuais. Dessa forma, a

grande b arreira en tre idéias budistas e ocid enta is foi varrid a do mapa, e
induz ido um h orro r a qua lquer com ida que env olva o sacr ifício de um a

vida. Pois que hom em devoraria o cor po de uma existênc ia destinada,

talvez, m uito em breve, para ser seu próprio filho? Ou quem vio le nta

mente arrancaria o espírito pecador e decadente de um ancestral?

To davia, essa dou trin a diz respeito mais à teos ofia. Iremos, po r

tanto, adiar tal discussão, apenas anexando um trecho de  Day A/ter

 Death (Dia Após a Morte ), de Fi guier, o qual o leitor pode rá com parar
com a teoria ocultista mais elaborada a ser descrita:

“Pensemos a respeito das emanações de almas habitando no sol e

descendo à terra através de raios solares. A luz dá vida às plantas

e produz vida vegetal acompanhada de sensibilidade. As plantas,

tendo recebido esse germe sensível do sol, comunicam-no a ani

mais auxiliadas pelo calor emanado do sol. Pensemos nos germes

das almas, colocados no peito dos animais, desenvolvendo-se,

aperfeiçoando-se gradativ amente de um anim al a outro e, no final,

tornando-se encarnado num corpo humano. Pensemos, então, no

ser sobre-humano que virá após o homem, surgindo nos vastos

campos de éter, iniciando uma série numerosa de transmigrações

que, dc um passo para outro, levá-lo-ão ao ápice da escala de

 perfeição espiritual e no ponto em que a alma, assim exaltada ao

mais puro grau de sua essência, penetrará na habitação suprema

da alegria e de poder in telectual e moral - o sol.

Tal pode vir a ser o círculo infinito, tal a corrente ininterrupta,

unindo todos os seres da natureza e passando do inundo visível

 para o invisível.”



 

A segunda doutrina especial predita de ensino de espíritos, a

Iiroi bição do casam ento, tem g anh ado força há algun s anos e é pro pa

gada de duas maneiras, ambas as quais, veremos já, levam ao mesmo

objet ivo: uma repetição do cr ime an tediluviano.

A primeira m aneira é a da proi bição direta. Castidade é m uito

en sinad a en tre os espiri tualistas e , em alguns de seu s grupos, tais com o
"Brotherhood o f the N ew Life” (Irmand ade da Nov a Vida),  e a “Mil

lennial Ch urch ” (Igreja Milenar),  parece ser vista como, pelo menos,

uma condição p ara s er mem bro e, em ú ltima instância, indis pensável.

Assim, n a  New Bible (Nova Bíblia) , a castidade é aprese ntada signifi 

cativamente como uma condição mais elevada enquanto, dentre os

teosofistas, afirma-se ser absolutamente necessária para a perfeição

e, portanto, um estado que todos devem atingir no presente ou em
alguma vida terrena futura. Porquanto, como insiste o dr. Wild, se a

mulher, como forma, for cultuada no lugar do espírito, que é o essen

cial, isso gerará a idolatria da matéria.

“Dessa forma, o amor a uma mulher é a substituição de prazeres

externos pelos internos, o que atrairá o ciúmes da ‘Divina Sofia’19,

com quem são unidos aqueles que, com profunda reverência,

cultuam Deus como Espírito, invocando seu centro espiritual e

achando o Logos. Estes sabem que há um casamento espiritual

incompatível com o carnal” (Theosophy and the Higher Life [Teosofia 

e a Vida Elevada], págs. 8, 9).

A última frase parece dar-nos uma dica quanto à razão para a

castidade: os que a pra tica m estão pres erva ndo -se p ara vis itan tes acre*

111A figura de Sofia surgiu 200 anos antes do Livro de Provérbios, sendo ;i r in liiui/n Imnliiin n In
I )eus. Sofln Ininbém pode ser representada pelo Logos, isto é, a re/flo du corvn IAm lu.............
(N. li),



 

os. I )iz I . L. I lari is: “Nfio crcio que a (alia ile si xn.illdadr caracterize*

o hom em em sua ev olu ção f ina l e mais ele va da .”. Si ibre esse assunt o,

é claro, desejamos falar e citar o mínimo necessário, mas devemos

 pelo menos resumir o que é necessário saber.

Seguindo o s ensinam entos de Jac ob Bõhm e - cujas doutrinas

 parecem te r sido derivadas, pelo menos parcialm ente, daquelas dosanti gos M istérios - muitos espiri tual ist as têm fei to distinção en tre a

cri ação do hom em , m encio nad a no primeiro capítulo de Gênesis, e a

descri ção enc on trad a no segun do capítulo. N o primeiro, as palavras “ à

imag em de Deus o criou; ho mem e mulhe r os crio u” são in terpretad as

 por eles como se o homem fosse orig inalm ente hermafrodita, “dois em

um, a parte feminina saindo do lado masculino, e a parte masculina

saindo do lado feminino, cada um à sua escolha, fazendo de si mesmo
objeto.” llsso foi adotado no G od’s Word to Wom en (Palavra de Deus  

 para Mulheres), da dra. Kate Bushnell.]

A queda supostamente tenha causado a separação desses dois

 princípios, assim fazendo do casam ento uma necessidade para ali'

viar temporariamente a condição de separação. Porém, já chegou a

hora da restauração ao estado srcinal de perfeição, e “precisa haver

um cessar completo do antigo princípio de geração, antes de poder
haver uma regeneração seguindo a ordem e o padrão do reino de

Deus. Devemos juntar todas as gotas derramadas do mar da vida,

de onde toda a humanidade toma sua existência, e preservar a vida

 para form ações mais elevadas, como agradaria Àquele que te m o

 poder de formar, com Suas próprias mãos, um povo para Si que não

 pecará nem morrerá.

“Isso só poderá ser cumprido pela involução de uma natureza espi

ritual do Senhor, Ele mesmo assumindo humanidade aqui e acolá

entre uns poucos escolhidos que O recebem em toda sua constitu i

ção física, corpo e alma consagrados a Ele, para quc* possa formar,

driii ro deles, o ‘elo perdido’, que é sua vida cont rapan ial trazida



 

ck* volla ;i eles a fim de que possam ser recriados à Sua imagem,

dois em um, como no início. Não apenas numa forma transitória,

como vemos em médiuns de h oje, que podem ter , durante o tra n

se, muitos espíritos entrando e saindo como se fossem a porta de

saída, e isso apenas por pouco tempo; mas, quando cada um tiver

sido recriado, regenerado, receberá sua contraparte para estar com
ele e nele, assim como o controlador está no médium e é capaz

às vezes de fazer-se objeto, ou, em outras palavras, materializar-se

 para que outros possam vê-lo e conversar com ele.”20

Igualmente, T. L. Harris escreve:

“Pensamos que as gerações devem cessar até que os filhos e as filhas
de Deus estejam preparados para uma geração mais elevada, por

evolução a uma plenitu de estrutural e biss exual, acima do plano

de pecado, doença ou mortalidade natural.”

“A doutrina da humanidade divina dois em um, em cuja seme

lhança física e espiritual buscamos renascer, é o pivô de nossa fé

e a força diretriz de nossa vida. As eras aguardam a manifestação

dos filhos de Deus. Assim, somos adventistas, não no sentido

sectário, mas no sentido de involução divina, conseqüentemente

de um novo grau de evolução humana” (Sermons [Sermões], por

T. L. Harris, pág. 13).

O sr. Harris nã o afi rma en co ntra r sua do utrina na Escr itura .

Diz ele:

■"Por <ma exposição, “da pena de um clérigo”, sou muito grato ao Mldnlqhl   ('/1   ((inh   M i  

nolto), da Mii. McHardie. 



 

“Sc acharmos um veio de conhecimemo, ou, possivelmente, a       

suposição correta em Swedenborg, acharemos outros veios em

Spinoza, Böhme ou Comte.”

O leitor que tiver lido com atençã o o oitavo capítulo do tom

1, facilmente compreenderá o rumo desse ensino com respeito ao
“glorioso casamento de terra e céu”. Enquanto parece provável que

apenas demônios, e não anjos de Satanás, façam acontecer a teoria

do dois em um, ainda assim o objetivo seria preparar o mundo para

o crime final. Os próprios anjos caídos não habitarão em corpos

humanos, nem tampouco, até onde sabemos, seu relacionamento se

estend erá além das filhas dos hom ens. Mas quan do, p or meio do pod er

que ainda têm - apes ar de por pouco tempo eles se apresentarem
em aparente glória celestial, ensinamentos e eventos prévios farão

com que os abandonados de Deus os recebam como anjos de luz ou

talvez (assim parece sugerir a citação que acabamos de mencionar)

como o própri o Senhor.

A Condessa de Caithness diz:

“Essa Nova Dispensação, ou Quarta Geração, é agora declarada

ab erta a todos os que estão p ronto s para e nt ra r no goz o de seu Se-

nho r.” Assim, ela está “ espe rando a ma nifestaçã o ta nt o dos Filhos

quanto das Filhas de Deus em quem a nova vida já se iniciou, em

quem a palavra divina já se tornou carne.”

Pod eria have r blasfêmia mai or? Se tai s sen tim ento s estão sendo

abertamente disseminados, é de se admirar que as terríveis profecias

do A pocalips e ainda estejam esperando s eu cum primento?

De acordo com a mesma sen hora, o an o de 1881 foi o último do

ve lho es tado de coi sas, e 1882 deu iníc io ao no vo ciclo, ou IXspensa -

iN;io Espiritual. Nesse c as o,entã o, as previsõ es vin das de ta ntos lugares,

11«’ que a era se en ce rra ria no a no de 1881, foram , afinal, inspiradas



 

com o os oráculos de antig am en te e não pelo E spíri to de Deu s, ist o é,

 por demônios. Se crermos na Condessa e em outros espiritualistas,

estas previsões foram eram, de maneira alguma, falsificadas. Assim,

agora está aberta aos que estiverem prontos para se unir a seres de

outra esfera.

Do que já foi dito, torna-se evidente que a doutrina do dois
em um não é nova. De fato, alguns traços podem ser observados em

Platão e muitos outr os autor es. M encionarem os apenas um exemplo,

um texto famoso cit ado na ass im cham ada Second Episd e o f the Ro man  

( Hement (Segunda Epís tola do Roma no C lem ente),  como segue:

“Pois o próprio Senhor, tendo sido inquirido por certa pessoa

sobre quando seu Reino viria, respondeu: Quando os dois forem

um, e o que está fora como o que está dentro, e o masculino com

o feminino, nem masculino nem feminino.”

Temos de dizer que “fora” é usado com relação ao homem e

“dentro” com relação à mulher, e o leitor verá imediatamente que

cada palavra desta passagem refere-se à doutrina que estamos anali

sando. Seu significado é que, assim que a raça humana recobre sua

suposta condição srcinal, e seus membros individuais recebem a

vida contraparcial do “céu”, o reino de Cristo terá vindo. E fácil ver

com o este tex to p ode rá se r usa do em b reve para glorif icar o reino do

Anticristo.

Os espirit ualist as gostariam que o aceitássemos com o E scri tura,

mas sua srcem não é nada satisfatória. Clemente de Alexandria,

que também o cita num trecho de Júlio Cassiano, o líder doceta,

informa-nos que a pessoa que fez a pergunta era Salomé, e que “nao

enc on tram os essa fala nos q uatro evang elhos qu e chegaram ale iu r.,

mas no evangelho dos egípcios” (Clemente de Alexandria, .Sfromwu,

3.1 }). Agora, o último era uma obra gnóstica, não crisia, •  ,\ <n i

específica que o tinha e m alta con ta era a dos ciu iai íta \ i> h- •



 

deles, apren de mos com I lipó lito que eram multo v;ud» isos, eonside-

rando- se m elhores do qu e outros hom ens por n unc a com er carne d e

qualquer coisa que tivesse vida, não beber nada além de água e ter

abjurad o do casamento. O bispo pron tam ente refut a seus ensinam en-

tos, citan do a profecia que con sta em 1 Timó teo (H ipó lito.  Refutação 

de Iodas as Heresias, 8.13).
A doutrina, então, que era tão agradável aos encratitas poderá

tam bém sê-lo a seus imitadores de hoje; porém, n em po r sua ap are nte

origem e s egui dores, nem por sua tend ên cia, ela é digna de con fiança

 para os cristãos.

Agora P latão, os lí deres gnósticos e o s ne op laton istas teúrgi cos

eram iniciados nos Mistérios, como a maioria dos homens cultos de

sua época. Como, então, todos parecem ter conhecimento da teoria
Jo dois em um , n ão ser ia poss ível que o alca nç ar de sse estado pudesse

ser a consum ação dos Mist érios? O relato do próxim o cap ítulo ap oia

rá tal conclusão, e o livro citado aqui, The Perfect Way (O Caminho  

 Perfeito), contém um esboço de um baixo relevo no Templo do Sul,

na Ilha Elefantine, no Nilo, que reforça ainda mais isso. O assunto

dessa obra de arte antiga é uma cena de iniciação. O candidato está

de pé , seguran do um a cruz21 ju n to à sacerdotisa da in iciaçã o da deusa

Isis, que segura o rosário das cinco feridas, de um lado e o represen

tante mascul ino d o deus Hermes do outro - um tipo óbvio da junçã o

do m asculi no com o feminino. Sobre sua cabeç a, p aira uma pomba,

talvez para o espírito que está para entrar e possuí-lo, e, ao fundo,

'' "A lii il i; i vortical é o princípio masculino, e a horizontal, o feminino; da união dos dois, na intersecção 

n lormada a cruz, o mais antigo símbolo dos deuses na história egípcia. É a chave para o céu nos 

i li ii !<)!, rosados de Neith, a virgem celestial, que abre os portões, ao amanhecer, para a saída de seu 

i ii ili |rti illo, o sol radiante. É o Stauros dos gnósticos e a cruz filosófica dos mais graduados maçons. 

Ai  hm nos oslo símbolo ornamentando o tê dos mais antigos pagodes em forma de guarda-chuva 

IV i TIIjuI, ( ;hlna, o na índia, assim como o encontramos na mão de isis, na forma do uma 'cruz com 

i iliyi i  I m   i imi i ( lasa ivornas Chaitya, em Ajunta, sobrepõe-se a três guarcia chi iv<i;; do pedra e             

i' 'iii In.................nliu i In cAmara"  (Isis Unveiled[isis Desvelada],  vol. 2, pág. 270).   



 

esta uma  sacerdotisa assistente, segurando a cruz em uma mão e, na

outra, o “cálice da Existência ou Encarnação” fixado sobre o cajado

de I  lermes. A vestimenta das sacerdotisas aparentemente consiste

apenas de um enfeite no cabelo e uma gola enorme.

Contudo, se pudermos interpretar esta cena como a união de

um demônio com o iniciado, de acordo com a teoria do dois em um,
aparentemente poderemos aprofundar-nos mais nisso. Sobre tal su

 posição, será que esse não é o crime específico a que se referiu Paulo

ao falar a respeito do Mistério da Anarquia que operava em segredo

nos dias em qu e viveu, mas que , m ais tarde, q ua nd o o o bstácu lo fosse

removido, seri a revelado a todos à medida que chegasse pe rto o temp o

ila revelação do Iníquo? Tal conclusão está muito longe de ser impro

váve l. Se esti ver correta, seg ue que Sata nás está agora lança nd o m ão
de seu último recurso, e que o grand e segredo, guardado com t am an ho

ciúme por tan tos séculos, finalm ente foi revelado ao m undo.. .

Há ainda outro ponto que pode ser ilustrado pela cena de ini

ciação descrita acim a, o fato de que m uitos e spiritualistas e teo sofi stas

estão à procura de alguma forma de advento, de uma mãe divina

ou Messias feminino para presidir a nova era. No baixo relevo, a

mulher está tomando o lugar de ísis como a iniciadora, enquanto o

rep resen tante de H ermes ocupa u ma posi ção secund ária. Es se arranjo

 provavelm ente indica alguma expectativa talvez acomodada à mentes

ocidental pelo anúncio de um Messias masculino e outro feminino,

uma s egund a Eva para com plem entar o segun do Adão .

Porém, devemos deixar de lado e sse tema medo nh o que já tra ta 

mos emb ora diga respe ito talvez mais ao pró xim o capítu lo. As base s do

mundo estão tremendo, mas o Senhor conhece os que são Seus, c os

livrar á de to da obra ma ligna, e os preserva rá para Seu reino cclcsl i.il

Temos ainda de considerar a segunda maneira em que < > <a 

sarnento é proibido, não diretamente, mas por estranhas douliin i

reícrcnles a afinidades facultativas e alianças espi rimais  que  i en. I. m  

a total rejeição   do matrimônio conforme ord enado  pot  I >en



 

Apesar da expressa declaração contrária .1 nosso S iínhor , os

espiritualistas da escola com que agora temos de lidar ensinam que

o casamento entre masculino e feminino é a grande instituição da

 próxim a vida, e que cada pessoa tem uma afinidade com aquele que

será seu cônjuge por toda a eternidade. Porém, ensinam que, nesse

tempo presente, há muitos erros e que, por conseguinte, os que não
têm afinidades espirituais para unir-se não conseguirão concordar e

viver em união. Isso declaram ser a causa de todos os infortúnios da

vida conjugal.

Em alguns de seus livros , a vítim a de um cas am ento inad equ ado

é exortada a agüentar sua calamidade e consolar-se com a certeza de

receber seu próprio cônjuge no próximo m undo , ape sar de ocasiona l

mente serem dadas dicas de que o alívio poderá ser conseguido na
vida p res en te.22 Todav ia, fora a oposição à Escritura, quão im prov ável

é que uma idéia como esta possa aliviar a irritação de casais que não

combinam! Muitos espiritualistas, no entanto, vão além e declaram

que o casamento deve durar apenas enquanto as partes se dispõem a

viver juntas; ou s eja, que o prim eiro m an da men to de Deu s, como todas

as outras restrições, deve ser rompido assim que se tornar cansativo.

Deixe o leito r julgar o que seria o r esultado prov áve l se as seg uin

tes opin iões viessem a ser a no rm a. Estes trech os foram ex traídos de um

ensaio sobre  Matrimonial Relations and Social Reforms (Relacionamentos 

 Matrimoniais e Reformas Sociais), lido pelo sr. Herbert Noyes diante

da London Dialectical Society (Sociedade Dialética de Londres).

Apó s expressar sua op inião de que “ o divórcio d everia ser r ápido

e grátis sempre que desejado mutuamente” e conseguido sob certas

' Veja, a seguir, este exemplo: “Se parcerias que duram a vida toda serão a regra no futuro, o 

liiiiipo irá dizer, Temos nossas próprias opiniões sobre esse assunto, basendus nm Inlos e não 

• «m toorlan.  Iodas estas apon  tam  para um a direção. Seja co   mo fo r, 11 0 prtnonln, alianças são    

M l.n  pi 11 a durar n vida toda" (Life Be yo nd the Grave {V ida Ap ós a MoiU> /,  | ifi||,  IM5),



 

i (mdições e salvaguardas mesmo quando exigido apenas por uma das

 partes, o sr. Noyes com enta que o maior obstáculo para esse estado

i le coisas “consiste nos ardis eclesiásticos indefensáveis.” Ele, então,

dá voz aos seguintes sentimentos:

“De todas a s invençõe s nocivas profa nam ente atribuídas ao Todo-
Poderos o e publi cadas com o Sua Palavr a, duvido que exista uma

mai s prej udicial e equivocada do que o te xto que afi rma que nã o

haverá casam ento no céu.

Garanto que as igrejas estão totalmente corretas em dizer que o

verdadeiro casamento é indissolúvel; completamente erradas ao

afirmar que seus próprios rituais são o suficiente para constituir

um verdadeiro casam ento. E m inha fir me c onvicçã o que a afe içã o

e a afinidade são indispensáveis a um casamento indissolúvel, e

que paixões animais temporariamente exacerbadas não são indi-

cadores confiáveis d esses elem ento s indispen sáveis no verda deiro

relacionam ento m atr imonial. Est ou inclinado a pens ar que , num

casam ento real entre h om em e mulher, não somos apenas uma só

carne, mas pra ticam ente um só espírit o e uma só alma - um no

tempo e um para a eternidade. Creio que, quando começarmos

a elevar a arte do hipn otism o ao stat us de ciência - a ciên cia da

alma -, começaremos a compreender os mistérios que podemos

apenas vislumbrar agora.

A adventícia santidade do casamento derivada de cerimônias

eclesiásti cas está fadada a ser ignorada por gerações vindouras. A

verdadeira santidade do relacionamento matrimonial, baseado

nas le is divinas da natureza hum ana, precis a ser reco nhe cida cm

seu lugar quando a raça futura estiver totalmente inic iada n<’

mistérios da Vontade.”

Se ria to ta lm ente in úti l multip lic ar o núm en) de c itaçi u ■il «i •

um assunto tão doloroso. O que demos aqui sei vn a iIr I ..... > •m | •



 

ilas opiniões que j á, há algum tem po, vêm-s e esp alhan do e Jesenvo l

vendo. Diremos apenas que os espiritualistas amei k anos estão mais

avançados do que seus irmãos ingleses.

A im pressionante oposição de tai s opiniões à dou trina da Bí blia

não precisa ser demonstrada. A lei de Deus decreta que homem e

mulher , qu and o se unem , tornam -se um a só car ne, não um só espíri to

(Gn 2.24), e que nem um dos dois pode deixar o outro, salvo pelo

único caso de relações sexuai s ilícitas (M t 5.32) até que a morte c orte

o laço, e o sobrevivente fique livre. Porém, o ensaio todo de onde

extraímos este trecho e sobretudo a parte que trata dos “mistérios da

Vontade” é um presságio sombrio de uma onda de anarquia que se

aproxima c que, por um tempo, poderá quase varrer da face da terra

a instituição primeira do Criador.
Os espiritualistas são firm em ente apoiados por inúm eros sec ula-

ristas em su as idé ias sobre o casam en to e o div ino direito da von tade

humana, de cujas fileiras estão recebendo adesões contínuas. [O sr.

A. Conan Doyle e a sra. Besant eram exemplos proeminentes.] O

 programa da International League (Liga Internacional) inclui a abolição

do casamento. Estranho que aqueles que desdenham os milagres de

Deus dêem aten ção aos de Satanás! Com o as palavras de nos so S enhor  

 parecem mais uma vez se aplicarem: “Eu vim em nome de meu Pai,

e não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, certamente, o

recebereis” (Jo 5.43).

Entretanto, como já vimos, os espiritualistas ensinam que

todos s e casarão no próxim o m und o, m esmo que não o faç am neste;

e que o casamento de verdade dura pela eternidade. A inferência

na tura l é de que o cônjuge v erdad eiro de alguns já está na terra dos

espíritos. A tal ponto essa inferência é levada que muitos relatam

receber visitas e comunicações dos entes espirituais com quem

devem unir-se para sempre. Um poema inspirado de T.L. Harris,

lolalm en te devo tado ao assunto d o casame nto espir itual, apresenta



 

“O dia se vai. A púrpura crepuscular acaba,

Cada árvore da floresta toma-se cada vez mais radiante aos olhos;

Um paraíso celestial se estende acima.

Anjos descem para envolver seus Amores da terra

 Num doce abraço. Com ouro e ametista

Suas formas imortais estão vestidas. Enfim se eleva
Aquela paisagem celestial, mas ainda é o Éden,

E o coração toma do amor divino sua porção.”

O casamento cerimonial entre uma mulher e um demônio é

algo já con he cid o nos Estados Un idos. Se isso já ocorreu n a In glate rra

não o podemos dizer.

Con tudo, há um livro cha m ado An  Angel’s Message (A Mensa
 gem de um Anjo), que di z ser com un icação de um espíri to que declara

ter-se tornado um anjo com uma senhora inglesa destinada a ser sua

i u>iva por to da a eternid ade. Essa blasfema com posição p ode rá e ng anar

muitos por sua aparente santidade e pelas verdades com as quais a

estranha doutrina é freqüentemente misturada. Mas nos recordemos

tia previsão de que demônios enganadores iriam falar mentiras com

hipocr isia. Lem bremo-nos de que o que emp urrar a taça enve ne na da

tomará cuidado para que o veículo de sua droga mortal seja vinho

 bom. A lguns trechos das comunicações revelarão o abismo para o qual

os segui dores do espirituali smo estão a pa ren tem en te se apr essando, o

que nos imporá uma inferência terrível.

O dem ônio que se com unicou descr eve- se como o espíri to de

um homem com profundos sentimentos religiosos que, durante sua

 jo rnada na carne, estava acostumado a visitar a casa do pai de uma

médiu m, apesa r de, naq uela época , n ão sen tir atr ação n enh um a pela

médium em s i. Even tua lm en te m orreu, a ssim com o a mãe da moi i

I.()go após a morte d a últim a, sua filha com eçou a receb er comum« i

ções que en te ndia virem de sua mã e e, den tre elas, as seguinn ■<nn

as quais nos ocupamos agora:



 

"Eu tenho visto quão feliz a tenho leito rum         ludn que j;í foi es-  

crito. Ame e abençoe Aquele que lhe mostrou, querida J  ______ ,

que você tem alguém que a ama aqui. O querido W  ______ vê

que você ama sua memória. Ele via que, antes de eu contar-lhe

de seu amor por você, minha querida criança já o tinha em alta

esti ma, mas, ago ra que m e foi perm iti do c on tar a el a, certam ente
acreditará que é verdade.”

“Irei agora co nta r-lhe mais sob re W  _____ . Vejo que isso abre seu

coração a ele, que a ama mais do que posso dizer-lhe. Pois ele é

o seu próprio W _______, seu par ceiro con juga l, a quele que o céu

tencio na va para você por toda a eternida de. Vejo qu e agor a voc ê

está a gra deci da por nunc a ter for mado ne nh um vínculo com ele
no m undo. ”

“Ag ora, irei dizer-l he algo que lhe dará m aior confian ça. O próprio

W  _____ escrever á por se u intermédio, por sua própria m ão.”

“Vejo que lhe dei grande alegria. Não tenho mais nada a dizer.

Quando você começar novamente, W  _____ escreverá por seu

intermédio.”

Dali por diante, o amante demoníaco inspirou a médium e,

depois de uma conversa fiada sobre suas falhas e como resolvê-las,

desfez-se da dificuldade da declaração de nosso S enhor   de que, no

céu, nem se casam nem se dão em casamento, comentando que os

saduceus fizeram sua pergunta de maneira natural, e que o S enhor  

lhes respondeu da mesma forma:

“Po is, no mundo, uma m ulhe r pode ter sete mari dos e , no en tan -

to, n ão se r unida espiritualmen te a nen hu m deles. Pod e não ter

havido união de alma com nenhum dos sete, ou pode ter havido



 

com um, mas apenas um; e ela certa m en te será sua esposa no céu,

nenhuma outra. ‘Tornam-se os dois uma só carne, não os separe

o homem.”

O leitor não deixará d e no tar a audaci osa aplicação errônea dos

textos citados, assim como a inferência que por sua vez é sugerida.
IVsse modo, as barreiras de Deus sobre moralidade estão sendo que

 bradas para que a enchente de corrupção possa fluir.

“A que escreve estas linhas é minha esposa mais do que possa ser

imaginado por aqueles que não sentiram abrir em si mesmos um

estado sem elha nte. Ela não é assim para s eu corpo natu ral, mas para

seu corpo espiritual. Pois ‘há um corpo na tura l e um corpo es piritual.’

Um est á dentro do outro como a semente d entro da cas ca.

Mas e sse estado pode chegar à percepção exte rna apenas daqueles

que já estão abertos ao relacionamento com espíritos. Nenhum

outro pode perceber, durante sua vida no mundo da natureza,

aquilo que só pertence ao espírito. Este estado é o de mediunida-

de, pois ela que é minha não é apenas uma médium que escreve,

mas também é suscetível a impressões bem palpáveis de minha

 presença com ela. Somos um; e ela recebeu a convicção da verdade

 por nenhum outro meio que não seja o de ser inform ada disso por

tais e scritos.”

Há muito mais nessas mesmas linhas, mas o que citamos já é o

suficiente para revelar o perigo que pode estar am eaça ndo muitos. Só

mostraremos mais um pouco da forma que as manifestações muitas

vezes tomam, extraindo do relato mencionado sobre a relação da

médium com o demônio representado como o espírito de sua mau

“Ela recebeu carinhos ardentes de sua am ada mãe c pnIti■qu ",

do n um est ad o de c om unhão ab erta, ma1, iv.o i. iml» m l>>i mi>



 

cio sua psicografia ter começado. Numa oc .i .iao,.1 visiinçao íoi

 precedida pela aparição de uma pomba branca dc aspecto muito

 brilhante, sentada numa proeminência e olhando para ela. Com

calma, contemplou essa visão e comentou consigo mesma como

era bela, estando perfe itam ente a cordada —no entan to, com seus

olhos corporais selados para que não os pudesse abrir mesmodesejando muito fazê-lo. Quando a pomba desapareceu, ela foi

 palpavelmente abraçada, mas não viu forma alguma. Seus olhos

espirituais podiam ver a pomba, mas não o ente angelical que se

achegou a ela em seguida. Bem que sabia ser o espírito daquela

que amava, pois eu era desconhecida para ela até então. Com

clareza, pôde perceber a esfera de amor ardente; palpavelmente

sentiu o sopro vivo; clar amente ouviu a voz sussurrando - mas
não conseguiu discernir as palavras, pois seu ouvido espiritual

não estava suficientem ente aberto rapidam ente, aquela forma

angelical passou sobre seu corpo passivo, e ela abriu seus olhos para

o mundo natural, cheios de lágrimas de júbilo, pois bem sabia que

se tratava de uma visitação angelical. Também recebeu beijos na

testa quando estava tã o acordada que pediu que fossem repetidos,

e foram repetidos tão claramente quanto antes. A sensação era
exatamente como se sua testa tivesse sido pressionada por lábios

humanos, apesar de não haver ninguém com ela. Também sentiu

gotas dc água cristalina caírem sobre sua testa, pedindo que fosse

repetido, o que foi feito. Esses últimos casos ocorreram quando

ela estava totalmente acordada, pois, no último instante, estava

 pronta para levantar-se, já que o sol da manhã a havia avisado

que era dia.”

O que, então , dire mo s sobre isso tudo? Não há na da de nov

debaixo do sol. Será que os assim chamados mitos de Leda, dc Euro

 pa c dc llia são histórias reais? Será um fato literal que um espírito

mali);in 1 amava Sara, filha de Raquel? Será que o papa Inocente VIII



 

ii-vc um vislumbre da verdade quando detonou seu decreto contra

i»■I;u. òcs com os íncubos e súcubos? Será que os nefilins2] estão de

novo am eaçand o des cer ao m undo e repetir o grande pecado de er as

;ml igas? A não ser que estejam os prepa rados p ara estigmatizar grandes

números de com pan heiros como impostore s deli berados, somo s qua se

forçados a esta conclusão.
 No 12Qcapítulo de Apocalipse , é claram ente anunciado que,

untes do desenvo lvim ento do A nticristo e os infortúnios se m prec e-

dentes do fim, Satanás e seus anjos serão expulsos do céu, varridos

de suas habitações aéreas e confinados aos estreitos limites da terra.

Kntão, todos os nefilins que ainda estiverem livres estarão entre os

Ilomens e rapida ment e os farão sentir o signi ficado daqu ela declaração

horrível: “Ai da terra e do mar, pois o diabo desceu até vós, cheio
de grande cólera, sabendo que pouco tempo lhe resta.” Assim, não

apenas os demônios, mas também os grandes anjos da escuridão, os

 principados, os poderes e os governantes deste mundo, enfurecidos

 pela perda eterna de seus lindos reinos e da proxim idade do S enhor , 

que com pletará sua destruição, acabarão, em sua fúr ia, c om q ualqu er

limitação e irresponsavelmente satisfarão todos seus maus desejos.

Assim, no sentido mais aterrador, a terra de novo será corrupta e

cheia de violência.

O espir ituali smo parece estar preparan do o cam inho para es sa

terrível incursão. O exército de demônios foi enviado antes para

 promover a apostasia universal de Deus e a negação de Cristo , para

estabelecer uma comunicação geral entre os poderes da escuridão e

os filhos da desobediência. Anos atrás, estes demônios previram aaparição futura de ser es espi rituais em corpos m ateriais na terr a. Q ual

lem si do seu objetiv o ex ceto ab rir o coração dos hom ens para recel x i

1 Voco  encontrará u m estudo ma  is prof undo s obre os nefilins  no .i|lOntllt   <> ■l< i. . n n .  >,. >i 

Ululo: " I u  m  An|os ou Hom ens? Um F  studo Sobr e Gênesis 0" (N    I .)



 

os anjos banidos? Manifestações estão aumentando consianiemn it<

em pode r. Apariç õe s de formas tangíveis do mu nd o invisíve l i'M;n • •

to rnan do corriqueiras. Mulh eres estão s end o en sina das que sfu >c.| u v..n

de anj os. O mun do está acos tum and o-s e com v isitan tes soh renai m a i '

Certamente, o príncipe do ar ouviu que as legiões de Miguel c i f •

em marcha e está prep aran do seu lugar de reti rada.





 

Teosofia





 

Capítulo 13

Teosofia

U m R e n as c i m ent o da F i l os of i a  

C om u n i c ad a P e l os N ef i l i n s

 Nos últimos anos, surgiu outra estranha linha de pensamento nas pega

das do espiri tualismo igua lm ente des trutiv a para a fé e confessando sua

srce m pagã com ousadia . Estamos falando da teosof ia, hoje um tópico
comum de conversa e que, de várias maneiras, tem estado presente

sempre em periódicos e outros esti los de literatu ra atual. Um a vez que

entend em os ser um renas cim ento da fi losofia com unica da pel os nefilins 

e cremos que os sinais da últim a apostas ia po dem ser detectad os em

seus ensinamentos, admitimos a importância de examinarmos esse

assunto mais a fundo, o que tentaremos fazer agora.

Por muitos séculos, a verdadeira natureza dos antigos sistemas

religiosos era isenta de suspeita p or par te dos cristãos . Tem sido n ormul

considerar o paganismo como uma mera adoração bruta de pedias <

( roncos, como um a crass a superst ição tão com ple tam ente desl i i»i íd. i <I»

intelectualidad e que, um a vez ban ida, n un ca mai s con scgu ii u  vi >li.n 

c de  novo e nga nar um m und o esclare cido e cul to, l’oi d< si uidn, i  u





 

miu-se que brotou da ignorância e incapacidade mental; porém, sc*ii

ma ravil hoso poder de adaptaç ão à m en te carnal deveria ter su ger ido,

em vez disso, uma e man aç ão das potesta des do a r que foram a causa da

queda de nossos primeiros pais. Supor que qualquer coisa que venha

de tal fonte necessariamente seja desprovida de vigor intelectual e

 beleza seria uma loucura tão grande quanto a que apresenta o decaídt >
Filho da M an hã à g uisa de um m onstro chifr udo. H á pouca ch anc e de

esca parmos de s uas artim anh as a não ser que reconh eçam os o fato de

que o s rec ursos do i nt ele cto aind a estão sob o co m an do dele e de suas

hostes, que ainda “há algum sopro de  grandeza nas coisas malignas.”

Pode mos, portan to, esperar en con trar pelo menos um leve ref le

xo desta grandeza naque les que foram inspirados po r anjos decaídos e

que apren deram a reconh ecê-los com o seus senhores. Ta l ex pec tativa
não será frustrada, pois, se investigarmos o antigo paganismo à luz de

descob ertas recen tes, logo perceb erem os que m uitos de s eus sacerdotes

e inici ados eram rec onh ecido s com o fi lósofos e ho m en s de ciência.

Po rém - e isso é mai s estra nh o ainda! - , se, depois de nos sa

investigação, olharmos para o mundo de hoje, veremos homens do

século 19 vo ltando -se pa ra a sabedo ria d e era s há m uito passadas, e o

 pensam ento m oderno apoiando-se nas asas do saber da A ntigüidade.

Além diss o, quase todas característi cas da A ntigü idad e parecem estar

surg ind o novam ente. O relacionam ento direto com os demônios es tá

sendo renovado em uma escala sem precedentes no próprio coração

da cr istandad e e até mesmo d en tre os pro testan tes sad uceus. Grupos

numerosos estão praticando artes mágicas. Há muitas tentativas de

restaurar a influência daqueles Mistérios antigos que dizem ter sidomantidos vivos por uns poucos iniciados. Curas p or mag netismo são

no va m en te efetuadas. Astrô nom os e astrólogos aum entara m m uito e m

núm ero, ao passo que m uitos estudantes amadores estão zel osamente

ajudando a restabelecer o poder da astrologia sobre a raça humana.

O uso da varinha da rabdomante e inúmeras outras prai iras de eras

 primit ivas e medievais estão to rnando-se mais uma vi i omims. l'or 





 

mais incrível que isso parecesse há alguns anos, todas essas “supers-

tiçocs" estão flutuando de volta até nós na onda do “pensamento

moderno”. Não vêm mais envoltas por um véu de mistério nem

liimpouco s e dizem milagros as ou divinas; co ntu do , de acordo com o

espíri to da época, apresentam-se com o fru tos da ciência, evidências

d< >progr esso do co nhec im ento em term os das lei s de m un dos visíveis
e invisíveis.

Assim diz o autor de ísis Desvelada:

“A não ser que nos enganemos quanto aos sinais, está chegando

o dia em que o mundo receberá provas de que apenas as religiões

antigas é que estavam em harmonia com a natureza, e de que a

ciência antiga abarcava tudo o que pode ser conhecido... Uma

época de desil usão e recon strução logo começ ará - m into, já

começou. O ciclo já qua se term inou seu cu rso. Um n ovo está por

iniciar, e as páginas futuras da história poderão estar repletas de

evidência e com unicar prova com pleta d e que

‘Se podemos crer em qualquer parte do que nos falaram os ante

 passados,

Espí ritos desceram até aqui, e conversaram com o homem ,

E contaram a ele segredos de um mundo desconhecido.’”

(Isis Desvelada, Vol. I, pág. 38)

Isso pode mu ito bem ser verdade, pois o Apocalipse prevê um a

temporada ainda por vir de anjos decaídos aqui na terra, um evento

que rapidamente dispersará qualquer ceticismo quanto ao passado.
I' ntreta nto , mesmo ago ra, há am pla evidên cia que pode se r en co ntra 

da não apenas nos relatos bíblicos sobre os nefilins,  mas nos mitos de

toda s as nações. Por exemplo, que im po rtân cia deve mo s dar à história

di' que a Ceres, a deusa da fecundidade e da agricultura, instruiu os

liomen:. sobre técn ica s agrí colas ? Po r que a mú sica é atribu ída ao deus  

A poio  »• a eloqüência, a Mercúrio? De onde veio a lenda do r.iand*  





 

i itfi Prometeu , que, desafi ando Z eus, dis semim >n a:. .111  t-s civil izadoras

entre os homens, ensinou-lhes medicina, astronomia e adivinhação

e também roubou o fogo dos céus para dar-lhes? Ou, mais uma vez,

não hav erá n en hu m a base de fato para o catál ogo de artes que di zem

ter s ido introduzidas ao s hom en s pelos nefilins co ntido no mist erios o

Livro de Enoque, (ou Livro dos Segredos de Enoque,  II.8); nenhuma
verdade n o apelo de Miguel e s eus com pan heiro s qua nd o dizem: “Veja,

então, o que Azazel fez; como ensinou toda a maldade para a terra e

revelou o s segr edos do mu nd o que foram pre parad os nos céus”? (Livro  

de Enoque,  II.9).

Se, no e nta nto , o filósofo antigo extraiu sua s primeiras info rm a

ções de tal f onte, deixamos de m aravilhar-nos com sua abrangência.

As dicas do conhecimento da forma esférica da terra e de seu movi
mento em torno do sol, citado como se tivesse sido encontrado nos

Vedas, os quatro livros sagrados dos hindus, não são mais incríveis.

Podemos ouvir com serenidade as revel ações de astronom ia da G ra n

de Pi râmide. N em mesmo fi camos desnorteados com a afirmação de

que muitos dos resultados da ciência moderna estavam incluídos na

instrução concedida aos iniciados dos mistérios órficos, herméticos,

eleusinianos e cabalísticos, e os magos caldeus, sacerdotes egípcios,

ocultistas hindus, essênios, terapêuticos, gnósticos e neoplatonistas

teúrgicos estavam familiarizados com eles.

Com o ta mbé m nos f oi dito que todas a s sociedades ocultas têm-

se associado e, portanto, de alguma maneira têm levado adiante um

estudo co ntín uo , somo s obriga dos a adm itir que já deve fa zer mu ito

temp o que ultrapassaram o s limites da ciência m ode rna, uma v ez que
estes têm a ex periênc ia acum ulada de relativ am ente poucas ger ações.

 No entanto, ainda devem te r progredido na metafísica e psicologia,

est udos que sempre reputaram como sendo os mais importantes.

 Nas palavras de A. P. S innett,

“existe, assim, algo além de um mero interesse arqueológico





 

 pela identificação do sistema do ocultismo com as doutrinas das

organizações de iniciados em todas as épocas da história mun

dial, c, nesta identificação, encontramos a chave para a filosofia

do desenvolvimento religioso. O ocultismo não é apenas uma

descoberta isolada, mostrando que a humanidade possui certos

 poderes sobre a natureza, o que um estudo menos abrangente da
natureza só deixou de desenvolver do ponto de vista material. E

uma luz lançada sobre todas as especulações espirituais prévias de

algum valor, de um tipo que une alguns sistemas aparentemente

divergentes. Isso é para a filpsofia tanto quanto o sânscrito foi

considerado ser para a filologia comparativa. E a matéria-prima

das raízes filosóficas. Judaísmo, cristianismo, budismo e teologia

egípcia são dessa maneira arrebanhados numa única família de
idéias” (The Occult World [O Mundo do Ocultismo], pág. 6).

A última frase sem dúvida é verdadeira contanto que nos

lembremos de que o “judaísmo”, neste caso, refere-se à cabala, e que

o “cristianismo” não significa a fé pura e simples exposta no Novo

Te stame nto, mas o con jun to eclesiás tico do paganismo, pelo qual o s

autores do livro The Perfect Way (Caminho Perfeito)  assim expressam

francam ente sua obr igação:

“Pois, como os puritanos, que envolveram com gesso e de várias

maneiras cobriram e esconderam da vista imagens e decorações

sagradas que lhes eram ofensivas, a ortodoxia pelo menos preser

vou, no decorrer das épocas, os símbolos que contêm a verdade
sob os erros com os quais foram cumulados.”

Q ua nd o o verda deiro signi fica do destes símbolos cornai •

 público , o obje tivo dos in iciados de impô-los sobre a igreja li» " ■

 bem aparente . A revelação de sua verdadeira natureza e.smac.u  ■ >

(é daqueles que a calcam sobre tais símbolos na olimiMa ilir. i*    ■T





 

1111c*são c ristãos e a  plainam  muitos  lugares ;ís pt*n>s pma o a   vanço cia  

grande apostasia.

Dessa forma, por meio de várias associações secretas, o ocul-

t ismo parece ter che gado até nós, nos dias de ho je, a pa rtir da época

dos Mistérios. A única irmandade agora mencionada no mundo

exterior é a que alastra suas filiais por todo o Oriente, e cujo quar-
tel-general dizem ser no Tibete. Está aberta a qualquer pessoa que

 puder provar-se apta para tornar-se membro. O neófito ou cheia1,

 porém, deve submeter-se a uma discip lina de muitos anos e passar

 por te rríveis provações antes de ser to talm ente in ic iado. Essas pro

vas, assim dizem, não são arranjadas por capricho nem projetadas

 para apoia r uma invejosa exclusiv idade, mas são necessárias para

o próprio aluno e têm a finalidade de prepará-lo para a tremenda

revelação que finalmente o recompensará por sua bem-sucedida

 perseverança.

A S oci e d ad e do s I rm ãos e S eus O b j e t i vos

Todav ia - conform e fomo s informados por aqueles que di zem ter

autoridade para fazer tais afirmações -, uma vez que os avanços da

ciência m od ern a e, sobret udo, a expansão da fi losofia evo lucion ária

haviam preparado o mu ndo para um ens inam ento mais prof undo, o s

Irmãos decidiram que havia chegado a ho ra de comunicar-se com tais

coisas e influe ncia r abe rtam en te a rel igião e filosofia. N o en tan to, eles

ficaram tão eteri zados por su as práticas que se tor na ram incapaz es de
suportar o contato com a natureza humana bruta. Ficou sendo assim

necessário o uso de intermediários.

Ni ivIm j i In hlK II:uno esotérico (N.R.).





 

A primeira pes soa que conh ecem os esco lhida par a est e prop ó

sito foi Madame Blavatski2, uma aristocrata russa, neta da Princesa

Dolgorouki, do lado mais antigo da família, e viúva do General N.

V. Blavatski, gov erna dor da C rim éia na época da guerra e de Erivan,

na Armênia, por muitos anos. Esta senhora, depois de devotar-se ao

ocultismo por uns 30 anos, foi a um retiro him alaico , on de passou s ete
anos sob a instrução direta dos Irmãos, foi iniciada e recebeu ordens

quanto à sua missão. Foi, então, despachada para o mundo exterior

e, tendo ido para a América, atraindo ali um número de mentes

simpatizantes, organizo u a So cieda de Teosófica em N ov a York sob a

 presidência do Coronel O lcott, o que se deu no ano de 1875. Então,

após passar para a Inglaterra e estabelecer a sociedade naquele país

também, voltou à índia, onde a adulação dos nativos e ódio dos go

vernantes britânicos, aliados à sua nacionalidade, fizeram com que

fosse vista como espiã, e não sem razão. Finalmente, percebendo seu

erro, mudou suas táticas e, conseguindo apresentações aos oficiais

 britânicos em Simla, começou a te r algum progresso. Os objetivos

da sociedade foram dispostos da seguinte forma:

• Formar o núcleo de uma I rmandad e U niversal da Hu m a

nidade;

• Estudar literatura, religião e ciência arianas;

• Reivindicar a importância dessa investigação;

• Explorar os mistérios escondidos da na turez a e os pod eres

lat entes no hom em.

2 Ultimamente, dois indianos nativos, Ramaswamy, um oficial do governo de rinnnvolly, n           

Damodar, têm sido mencionados, e o Coronel Olcott passou a ser cheia. Diz-se <|ih»' >•.........  n>>

viu os irmãos tanto na forma astral quanto carnal. “Por uma longa sério do doim              ................

taumatúrglcas extrema mente assom brosas  na  ocasião em quo    foi Intolmd o do i  i> un i" 

poln prlmoira vez na América, ele tomou conhecimento de seu:; potlnio-;" (/            i <//)/  //  </  /  '  do

i li ’.'iiinhio do  IH83).





 

Posteriormente, um quinto objetivo loi     revelado: a destruição  

do cristianismo.

“Mais tarde, dete rm ino u-se espa lhar ent re os ‘pobres pa gãos

incu ltos’ tan tas evidências q uantas fossem neces sári as qu an to

aos resultados práticos do cristianism o para, pelo m enos, dar
ambos os lados da história às comunidades dentre as quais

os missionários trabalhavam. Tendo isso em vista, estabe

leceram-se, por todo o Oriente, relações com associações

e indivíduos, aos quais são fornecidos relatos legítimos de

crimes e delitos eclesi ásti cos, dissidências e heresi as, c ontro 

vérsias e litígios, diferenças doutrinárias, críticas e revisões

 bíblicas, as quais pro liferam na im prensa cristã européia e
americana constantemente. A cristandade, há muito, tem

sido informada detalhadamente quanto à degradação e à

 brutalidade as quais o budismo, o bramanismo e o confucio-

nismo têm lançado seus devotos iludidos, e muitos milhões

têm sido esba njado s nas missõe s estran geiras sob es sas falsas

representações. A Sociedade Teosófica, vendo exemplos

diários desse mesmo estado de coisas como a conseqüência

de ensino e exemplo cristãos (deste último especialmente),

achou que faria justiça perfeita ao divulgar esses fatos na

Palesti na, índia, Ceilão, Caxem ira , Tart ári a, Tibet e, C h ina

e Japão, países onde tem correspondentes influentes. Po

derá, com o tempo, vir a ter muito a dizer sobre a conduta

dos missionár ios para com aquel es que c on tribue m para se u
sustento” (Isis Desvelada,  vol. 1, págs. 41, 42).

Torna-se claro, portanto, que esse inimigo já fez uma declara

ção lormal de guerra. Por volta do outono de 1883, já existiam 70

mu ui sais da so ciedade na índia , e “muitos m ilhares de m aom etano s,

 budi .tiiM, lundus, parses, cristãos, oficiais e não-oficiais, governadores





 

e governados têm sido unidos por sua instrumentalidade” (  Hints on 

 Esoteric Theosophy [Dicas sobre Teosofia Esotérica], número I, pág. 18).

( lomo provas de se u pod er nivelado r, os seguintes incid en tes serão de

grande sign ificad o para aquele s que co nh ece m o povo da índia:

“No ano de 1880, uma delegação mista de hindus e parses foi
incumbida, pela sucursal de Bombaim, de dar assistência aos

fundadores da organização de sucursais budistas no Ceilão. Em

1881, os budist as retribuíram a ajuda, env iand o represe ntan tes a

Tinn evelly com a fi nalidade 'de dar assist ência na organi zaçã o de

um a sucur sal hind u, e estes budi sta s, junto com o C oron el O lco tt,

foram recebidos enlevadamente dentro do mais sagrado templo

hindu, onde plantaram uma árvore de cacau em comemoração

à sua visita” (Hints on Esoteric Theosophy [Dicas sobre Teosofia  

 Esotérica], número I, págs. 18, 19).

Satisfeitos com esses resultados e sucesso em outros países, a

irmandade autorizou A. P. Sinnett a revelar algumas partes de sua

filosofia ao mu nd o oc ide nta l, o que f ez na p rim ave ra de 1883 em um

livro in titulad o  Esoteric Buddhism (Budismo Esotérico). Porém , um livr o

ainda mais notáv el for a publicado n o ano anterior, cuj as “i nspir ações

intern as” o sr. S in net t su pu nh a serem idê nticas às de sua própria obra.

Parecia ser, no entanto, mais uma produção de ocultismo ocidental

do que oriental. Chama-se The Perfect Way, or the Finding of Christ  

(Caminho Perfeito, ou Encontrando Cristo),  e seus autores anônimos,

 pois reiv indicam inspiração e recusam ser considerados autores, certa
mente e xibem h abilidade considerável; embora, n o caso da s Escr ituras

em heb raico e grego, mostrem um co nh ec im en to bem menos pr ecisi >

do que aqu ele qu e alega m ter c om relaçã o às do ut rin as dos M islérii >,

Às vezes, também, pa ra servir seu p ropó sito , at rib uem sign ilu .»• I**.

esl ranhos a algumas palavras sem se dignar a dar uma dit ;i ipunh •.i>•

 processo pelo qual chegaram a essa conclusão.





 

Mais uma vez, dois ou três anos antes do Mirj'i men to da citada

obra, fo i pub licad o em Paris o  Les Quatres Evangiles expliques en Esprit  

d en Ve ritélOs Quatro Evangelhos Explicados em Espírito e em VerdadeI,  

de M . R oustaing. Est e senho r afi rmava ter escri to o que lhe fora ditado

 pelos quatro evangelistas e outros apóstolos que lhe foram enviados

 para comunicar-se com ele. Tem muitos admiradores e representantes
na Inglaterra, dentre os quais as mais conhecidas são a Condessa de

CCaithness e a srta. A nna Blackwell . Se u tra ba lho elabo ra ain da mais a

filosofia de A lla n Karde c, cujos l ivros têm tido u ma imensa circulação

 por toda a França. Um desses, The Spirit’s Book (O Livro dos Espíritos ) ,

foi traduzido, algum tempo atrás, pela srta. Anna Blackwell.

A D ou t r i n a d a E vol uçã o da A l m a

Agora, a t eoria fu nd am en tal prese nte em todos es tes liv ros , apesa r de

dif erirem e ntre si qua nto a detalhes com parativam ente insi gnifican

tes, é a doutrina da evolução da alma por meio de repetidas encar

nações ou, como foi dito pelos autores do The Perfect Way (Caminho  

 Perfeito), “a preexistência e perfectibilidade da alma”. Para discorrer

sobre esta doutrina, usaremos como livro texto o último tratado que

mencionamos.

Os autores, explicando sua posição, declaram a identificação

de seu ensinamento com o que era dado aos iniciados nos “Sagrados

Mist érios d a A ntig üid ad e”. Porém, prosseguem, “ ho je com o nos te m 

 pos idos, aqueles Mistérios compreendem duas classes de doutrina, das
quais apenas u ma classe (aq uela que pe rten ce aos Mistéri os M enores,

sendo histórica e interpretativa) pode ser livremente apresentada. A

outra, conhecida como Mistérios Maiores, é reservada para aqueles

que, devido ao desabrochar interior de sua consciência, têm em si

uh sinos o tes te m un ho nec essário” (The Perfect Way,  pág. I  }>). “Devido

a rv.a rese rva ne cessá ria”, os auto res nã o pod em d ar um relato preciso





 

qua nlo à origem dos fragmentos inspi rados que freqüen tem ente c itam

tomo legítimos.

O que pretendem dizer com “desabrochar interior de sua cons

ciê nc ia” ou “capa cidade de int ui çã o” logo se to rn a claro. No dec orrer

dos anos que atravessamos em inúmeras encarnações, “aquilo que

rin nós percebe e lembra permanentemente é a Alma.” Apesar de
esta rmos obscurecidos devid o à espes sura d e nossa natu reza pre sen te, e

lermos perdido o uso d os tesour os da m emória, ain da assim “ tudo o que

ela aprendeu está a serviço daqueles que apropriadamente cultivam

relações com ela” (The Perfect Way,  pág. 4). De fato, o homem que

c ultiva tais relações com sucesso parece adquirir poder ilimitado.

“Ele não lê apenas sua própria memória enquanto assim dotado.
O próprio planeta do qual é filho é, como ele próprio, uma Pessoa

que também possui um meio de memória. Aquele a quem a alma

empresta seus olhos e ouvidos pode obte r conhecim ento não ape-

nas de seu próprio passado, mas também do passado do planeta,

conforme contemplado nas imagens impressas na luz magnética

que constituem a memória do planeta. Porquanto, de fato há es

 pectros de eventos, espíritos de circunstâncias passadas, sombras

no espelho protoplásmico, que pod em ser invocados ” (The Perfect  

Way, págs. 8, 9).

“A intuição é, então, aquele uso da mente pelo qual somos capa

citados a adquirir acesso à região interior e permanente de nossa

natureza e ali tomarmos posse do conhecimento do qual, nos idos
dos tempos, a alma apropriou-se” (The Perfect Way, págs. 3, 4).

A memória intuitiva deve ser “desenvolvida e de outras Ini m.i

assistida pelo único modo de vida compatível com  aspita«,» u

filosóficas sólidas”, “o modo, portanto, invariavelinenl»’ •■i>,111■I•

desde o começo por todos os candidatos ;i inU ia»,.umuv uthh ti"





 

sagrados da existência. Apenas vivendo a vida, podei.i n lum         ....

conhecer a doutrina” (The Perfect Way, pág. 4).

Tod avia, se perscrutarm os as regras desta vi da, o sis tema m dm

ins tan tan ea m en te c on de na do pela resposta: o cas am ento e pi olhid» •

ao neófito, que deve abster -se de carne e álcool. Im ed iata m rnli ,
reconhecemos a “apostasia” que Paulo escreve a respeito c vcnuv.

que a assim chamada memória intuitiva não é a recuperação de um

conhecimento oculto ao homem, mas uma inspiração de demónio',

que falam mentira com hipocrisia.

Declarando, então, que sua informação foi obtida por meio d.i

memória intuitiva, os autores dão início ao ensino de que o homem

 possui uma natureza quádrupla , e que “os quatro elem entos que o

constituem são, contando de fora para dentro, o corpo material, o

fluídico perispírito ou corpo astraP, a alma ou indivíduo e o espíri

to ou Pai Divino e vida de seu sistema” (The Perfect Way,  pág. 5),

Fornecem, então, sua teoria evolucionária, do qual o seguinte é um

 breve resumo.

O éter interplanetário, conhecido na terminologia ocultista

como fluido astral, é a primeira manifestação da Substância, que su

 porta todos os fenômenos. Sua expressão máxim a é o que chamamos

de matéria. Há apenas uma Substância; portanto, Espírito e Matéria

não são duas coisas, mas duas fases da mesma coisa assim como o

gelo sólido, palpável, incompressível é, sob outras condições, igual

ao fluido, invisível e compressível vapor.

Com o há apenas uma Substância, logo a substân cia d a Alma e
do todo o resto e a substância da divindade são uma só.

'I  Miti ('lo u :i:;lm chamado doppelgànger,  que p ode ser projetado por melo <Inum corpo materlnl 

" In.-ri lonpfircicer a qualquer distância.





 

"I )i\sia Substância tia Vida, a qual também é chamadíi de IXmis, 

que, como Su bstância Viva, é ao mesmo tempo Vida e Substância,

um porém dois, ou dois em um. O que sai destes dois —sendo teo

logicamente conhec ido como Filho e Palavra - é necessariamente

;i expressão de ambos e, potencialmente, o Universo, pois Ele cria

à Sua imagem divina, por meio do Espírito que recebeu. Agora, a
Substância divin a é, em sua condição srcina l, homogên ea. Ca da

mônade, por tanto , possui potencialidades do todo. C ada alma in 

dividual, em sua condição srcinal, é composta de tal mônade. O

universo material consiste n a mesma Subs tância projetada sobre as

condições mais baixas. No entanto, não sofre nenhuma mudança

radical quanto à natureza a ser projetada, mas sua manifestação

- em qualquer esfera que esteja acontecendo - está sempre como
uma Trindade em Uníssono. A forma na qual a Substância se ma

nifesta é a evolução de sua Trindade. Assim, co ntando de fora para

dentro e de baixo para cima, no plano físico, estão a Força, o Éter

universal e seus rebentos, o Mundo Material. No plano intelec tual,

encontra m-se a Vida, a Substância e o Fenôm eno. N o plano espi

ritual - ponto srcinal de irradiação - , encon tram-s e a Vontade,

a Sabedoria e a Palavra. Em todos os planos, de alguma maneira

estão o Pai, a Mãe e o Filho” (The Perfect Way, págs. 17, 18).

Citamos as últimas frases sem abreviá-las em função de sua

importância. Elas claramente expõem a falsa Trindade conforme

é ensinada em todos os sistemas pagãos. Explicaremos a seguir sua

oposiç ão irrec on ciliáve l e bl asfema à revelação bíblica; ago ra, porém ,daremos prosseguimento a nosso resumo.

As m ônades da substância divin a são pri meiro aprisi onadas s em

individualização em algo material.

“Não há nenhuma forma de Matéria na qual o pote ncial de perst >

nulidade e, portanto, de homem, não subsista. Para cada moliriiln,





 

existe uma forma de consciên cia umvrr ..il .'umu consciênc ia,

não há ser, pois consciência é ser. A mais primii iva manifestação

de consciência aparece na obediência às leis de afinidade gravi-

tacional e química, que formam a base para as leis orgânicas de

assimilação nutritiva que se desenvolveram posteriormente. A

 percepção, a lembrança e a experiência representadas no homem
são o acúmulo de longos anos de luta e raciocínio, gradativam en-

te avançando, por meio do desenvolvimento da consciência e

de combinações orgânicas, até Deus. Esse é o sentido oculto da

velha história de mistério que relata como Deucalião e Pirra4,

sob a direção da deusa Têmis (Sabedoria), produziram “homens

e mulheres das pedras, povoando assim a terra renovada” (The 

 Perfect Way, pág. 19).

Saindo eventualmente, então, do reino mineral, a mônade se

manifesta nas formas mais baixas de vida orgânica, e é nesse ponto

que ocorr e a individualização po r autogeração, transforma ndo-se em

alma ou núcleo da célula na qual se manifestou. “Uma vez formada,

ao dividi r-se , é capaz de inform ar ou tra célu la” (The Perfect Way,  pág.

18). Assim progride, em uma série de vidas, de vegetal a animal e de

animal para humano . A pós experim entar muita s exis tênci as no último

estado a ser mencionado, as condições para cada renascimento são

determ inada s pelos r esul tados , ou carma, da vida anterior, elevando-

se ao sobrenatural. Assim, afinal, renuncia sua existência  pelo  ser  de

onde o riginalm ente fo i proje tado, mas retorna com individual idade

I Deucallâo reinava sobre uma raça que se regenerava, e Zeus mandou que um dilúvio a              

i li nlrulüao. Antes, porém, avisou Deucalião a fim de que ele construísse um cofre e se fechasse 

iliintro dole com sua mulher, Pirra. Quando acabou o dilúvio, o cofre encontrava-se no alto               

1 1'' Mi min I ’nrnnso, e Zeus decidiu satisfazer o primeiro desejo do casal. Os dois queriam ter                 

I I  uni miiIimIioü, Zeus lhes disse que cobrissem o rosto e atirassem pedras pnrn trás. As pedras 

■i1ii  I 'lun tillioii  liiiii: .lormaium-se em  mulheres, e as de Deucalião, em homens, Assim, a terra
IH|.........II Ml (N.l t,), 





 

consc iente dc tod a vantag em de suas expe riênc ias. A o retornar, volta

a unir-se à divindade; portanto, devemos

“conceber Deus como um grande e vasto corpo espiritual cons

tituído de muitos elementos individuais, todos com apenas uma

vontade e, assim, sendo um. Essa condição de unidade com a
vontade e o ser divinos cons titui o que, no misticismo hindu, cha

ma-se de nirvan a celestial. C ontudo, apesar de transformar-se em

espírito puro ou Deus, o indivíduo retém sua individualidade. Por

isso, ao invés de todos os seres finalmente fundirem-se no Um, o

Um se torna muitos. Dessa forma, Deus vem a ser milhões. Deus é

multidões, e nações, e reinos, e línguas; e a voz do Senhor é como

a voz de muitas águas” (The Perfect Way, pág. 46).

Esse é um esboço da audaciosa tentativa de negar tanto o Pai

qu anto o Filho e de colocar dian te dos hom ens, de m ane ira especial

mente sedutora, a velha tentação: “E sereis como Deus” (Gn 3). Era

um do s segredos ensinados aos iniciados de a ntig am en te, e vários dos

grandes sá bios dizem te r-se lem brado de enc arn açõ es prévias , esp ecial

mente Krishna, Pitágoras, Platão, Apolônio e o Buda Gautama5.

“Este último - o mensageiro que cumpriu, para os místicos do

Oriente, a parte que 600 anos mais tarde Jesus cumpriu para os

místicos do Ocide nte - é citado como tend o reavido as lembran 

ças de 550 de suas próprias encarnações. O propósito principal

Siddhartha Gautama nasceu no ano de 560 a.C. na região da fronteira entre a índia e o N<>| ml. 

De linhagem nobre, Buda viveu durante o período áureo dos filósofos e foi contemporAnm >du 

Heráclito,  Pitágoras, Zoroastr o, Jain M  ahavira  e Lao-Tsé.   O term o “Buda" ó um ti    tulo o i  iA<m m 

nome próprio. Significa “aquele que sabe” ou “aquele que despertou” e apllcn            ü<> n mIijiihiu

que atingiu um   superior nível de entend  imento e a   plenitude da con  dição humniin   Alndn .......

i-.ido npllciitlo u pessoas que se transformaram em mestres de sabodorln no orlmil.........In ••m
muilo', | ii ic .f., !-,oguem-se os preceitos budistas (N.R.).    





 

de sua doutrina era o de induzir os homens a viwivm de maneira

a ponto de reduzir o número e a duração de seus dias na terra.

‘Aquele’, dizem as escrituras hindus, ‘que recupera em sua vida

a lembrança de tudo o que sua alma aprendeu já é deus”’ (The 

 Perfect Way, págs. 22, 23).

Desde que o pr ínci pe des te mund o a paren tem ente d eterminou

que já havia chegado a hora de conseguir a mesma unanimidade em

seu reino hum an o qu an to em se u reino espi ritual e , po rtan to, propagar

essa filosofia evolucionária em terras que há muito têm sido influen

ciadas pela revelação de Deus, é necessário produzir testemunho a

favor disso nas Escrituras cristãs. Citaremos alguns exemplos que

 permitirão ao le itor avaliar o valo r de ta l apoio.

 N o discurso apaixonado de João Batista aos judeus preconcei

tuosos, ele aponta para as pedras nas margens do Jordão e exclama:

“Pensam vocês que Deus não pode ficar se m vocês por sere m filhos de

Abraão? Se tive sse necess idade d isso, Seu pod er poderia, n um insta nte,

transformar cada um a dessas inúmeras pedra s nu m filho de A bra ão ”

(The Perfect Way,  pág.20). E mais uma vez, quando nosso Senhor

quis mostrar aos fariseus que os propósitos de Deus são irresistíveis,

disse: “Eu vos digo que se esses se calarem, as pedras clamarão.” Estas

duas passagens supostamente fornecem evidência clara de que tanto

João qu anto noss o Se nho r est avam cientes d a pres ença de mônades

divinos nas pedras - mônades que ser iam educados , atr avés de vári as

incorporações , até poder assumir a forma hum ana!

De outra feita, Daniel recebe a promessa de que descansará e
levantará para receber sua herança no fim dos dias, quando aconte

cesse a ressurreição que aca bara de ser-lhe revelada . Isto sup osta men te

indica reencarnação. O Senhor diz a respeito de João: “Se eu quiser

que ele fique até que eu venh a, que tens tu com isso?” O co m en tário é :

“Jesus in sinuou que ele de veria ficar pe rto do alca nce da vida terre na,

 paia iccnearnação ou metempsicose, até chegara hora deie rm in ada.”





 

O Senhor é descrito por Paulo como o Capitão da nossa salvação,

aperfeiçoado por meio do sofrimento. Tal expressão “obviamente

implica numa trajetória de experiências muito além de qualquer

coisa que possa s er prevista p ara um a carreira ú nic a e bre ve .” Assim,

o misterioso mestre gnóstico Carpócrates estava certo “ao ensinar

que o Funda dor do crist ianismo tam bém era apenas uma pess oa que,
tendo uma alma muito antiga e num alto grau de purificação, pôde

recuperar a memória de seu passado por meio de seu modo de vida.”

É verdade que noss o Senh or, ao fa lar do hom em cego, enfa ticam ente

negou que havia nascido assim em função de um pecado cometido

em uma ex istência anterior; po rém, isso não p rov a nad a já que “Sua

recusa em satisfazer a curiosidade de Seus discípulos é facilmente

compreensível com base na suposição de que não estava disposto a
falar sobre o assunto de outras almas.”

Finalm ente, a Con dessa d e Caithne ss audaciosam ente decl ara

que no sso Se nh or ensinou a do utrina da reen carnação quand o disse:

“A não ser que um ho mem nasça de novo, não verá o Re ino de D eus”

(Serious Letters to Serious Friends [Cartas Sérias a Amigos Sérios ], pág.

129). Nicodemos, n o e nta nto , é censur ado por com preender a s pala

vras ex atam en te nesse sentido, e m uitas outr as pas sage ns mo stram que

o rena scim ento a con tece qu and o há conversão, e que o rit o inicial do

 batismo expressa a morte e o sepultam ento do hom em para a velha

vida e ressurreição para a nova, na qual é exortado a andar de agora

em diante. Além disso, temos a enfática afirmação de Paulo de que

“ao hom em está o rdenad o a m orrer uma só vez”.6

Esses são, então, alguns dos melhores argumentos que os
teosofistas conseguem apresentar tirados da Bíblia para apoiar su;i

teoria fundamental. A mera menção de tais argumentos é reflita«,;n >

'  I lli 0 . 2  / ,  O ureQO    (í rcaÇ também ó uma palavra forte que quoi <H/m 4niin,i ■ i"M i ■!>





 

suliciente. N ão nos surp reend e a ch ar outros p onto s de vista e xposto?,

 por estes filósofos francam ente opostos à revelação div ina. “A queda

do homem”, de acordo com eles, “não significa, como se fala normal

mente, uma queda por meio de um ato específico de determinados

indiví duos n um estado srcinal de perfeição. .. Significa a inversão das

relações entre alma e corpo de um a personalidade já ta n to espi ritua l
quanto material a ponto de envolver a transferência do sistema de

vontade central em questão da alma, que é o lugar apropriado, para

o corp o e a sujeição co ns eq üe nt e d a alm a ao corp o, a obrigaçã o d<>

indivíduo ao peca do, à do en ça e a todos os outros males que resultam

de tais limitações a matérias” (The Perfect Way,  pág. 215). Ligada a

essa explanação, há a seguinte doutrina estranha, conduzindo, com« •

todo pag anism o o faz, à adoraç ão d a G rande Deusa, a M ãe e a Cria m,; i,

e também à reversão da ordem de Deus na Criação.

“Qualquer que seja o sexo da pessoa fisicamente, cada indivídiu >

é dualista, composto de exterior e interior, da personalidade ma

nifesta e da individualidade expressa, de corpo e alma, que sao

m asculino e feminin o um para o outro, hom em e mulher; ele « >

exterior, e ela o interior” (The Perfect Way,  pág. 186).

Para resu mir o resta nte do parágrafo, assim com o a mui hei e

 para o homem, nos planos intelectual e espiritual, assim também ela

o é no s p lano s físico e soc ial. Ela é a v erdadeira cabeç a da criaça» >.

A submissão do feminino ao masculino no indivíduo aconteceu na

queda. A subm issã o da mu lher ao ho mem no mund o é o sinal ext eri n >
e vis íve l da queda. So m ente por meio de “um a restauração com plet a,

coro am ento e exalt ação da m ulher em tod os os pla nos, poderá hav e■

redenção.”

Agora, já vimos que os teosofistas descrevem o homem como

sendo c om po sto po r qua tro elem ento s, dois d os quais são o corpo e t >

 pei ispírito que perfazem o princípio masculino, enquanto o terceii< >





 

<• ;i illtna, quo v Ivminina. A parte restante é o espírito, que, sendo

roino uma emanação de Deus, é, portanto, Deus; dessa forma, cada

Iumi em tem Deus den tro de s i! A alma, portan to, é colocada en tre o

<Irinento d ivin o e o corpo; e “para real izar plen am en te sua função em

ivlação ao homem e atrair seu respeito para cima até ela, ela própria

deve aspirar continuamente ao espírito divino dentro de si, o sol
cen tral de s i mesmo, assi m com o ela o é para o ho m em ” (The Perfect  

Way,  pág. 188). Se falhar nisso, ela cai, une-se ao corpo, e o homem

total é com o o prime iro Ad ão, te rren o da terr a.

“O resul tado, por outro lado, da aspi ração con stan te da alma por

Deu s - o espí rito, ist o é, de ntro dela - e sua con seq üen te ação

sobre o corpo é que tam bém se torna tão permead o e inund ado pelo

espíri to a po nto de enfim n ão ter vo ntad e própria, mas de ser, em

todas as coisas, um co m seu esp írit o e alma e co ns tituir com estes

um sist ema perfeitamen te harmonioso, do qu al cada elemento est á

sob total co ntrole d a von tade cen tral. Es sa unificação que ocorre

dentro do indivíduo é que constitui a expiação'. E naquele em

quem isso ocorre mais plenamente, a natureza consuma o ideal
 para alcançar aquilo para o qual ela prim eiro veio de Deus” (The  

 Perfect Way, pág. 217).

O casa m en to do espírito e da no iva já foi reali zado, e o resu lta

do é o novo nascimento. O homem é nascido da água e do espírito,

iriido a água o símbolo da mulher. Dizem que este “homem que é

nascido de novo em nós a partir da água (nosso próprio eu regene-
nulo, Jesus Cristo e Filho do Homem, que, ao salvar-nos, é chamado

I ui Inglês, expiação é    atonement , que se presta a um jogo do palavra:; qua i>          .... .........  1

11 uno at ono-ment,  ou seja, "sendo um com” (N. do T.). 





 

J r ( lapitfio de nossa salva ção ), é ape rfeiçoa do pelo sofrim ento . Este

sofri men to deve ser suportado p or cada hom em . Priv ar algu ém di sso

ao deixar outros carregarem as conseqüências de seus atos, além de

não o ajud ar, estaria privand o-o dos meios de red en ção ” (The Perfect  

Way,  págs. 217, 218).

“Apesar de a redenção, como um todo, ser única, o processo é
multifacetado e consiste em uma série de atos, espirituais e mentais”

(The Perfect Way, pág. 220) . O espa ço não nos perm itirá entra r em um a

desc rição espec ífica. Podemos ap enas m en cion ar que foram declar ados

como tipificados pelos seis atos dos Mistérios Maiores e Menores. Os

três primeiros dest es - o noiv ado , ou purificação in icial pelo batismo;

a tentaçã o ou prova; a paixão ou renú nc ia - “perte nce m aos mis térios

da humanidade racional, diferente daqueles da humanidade espiritu
al.” O ato espe cífico pelo qual a paixão “é cons um ada e dem onstrad a

é chamado de crucificação. Esta crucificação significa uma renúncia

com pleta e sem res ervas - à morte, se neces sário - , sem opo sição, mesmo

em termos de desejo, da parte do homem natural“ (The Perfect Way ,

 pág. 220). E “o último estágio dos Mistérios M enores”, que pertencem

à Câ mara da R ain ha na grande pirâm ide8 “e encerram a ini ciação.

Assim que libera o espír ito - ou ren un cia de um a vez por todas à vida

infer ior - , o Cristo e ntra em Seu reino , e o véu do Tem plo é rasga do de

alto a bai xo. Este véu é aquele que separa o lu gar co bert o do San to dos

Santos. Ao ser rasgado , ind ica a passa gem do indivíd uo para de ntr o do

reino de Deus , ou da alma - tipi ficada na C âm ara do Rei.” “Os últimos

I rês atos - o Sep ultam en to,” para o qual o caixão enco ntra do na grande

 pirâm ide foi muito usado, “a Ressurreição e a Ascensão - pertencem

" O i  ociiltlstns  afirmam que   “a pirâmide foi projeta   da para   ilustrar, tan to em   caráter  quanto 

"Ui (juiMi.mo,  oh vários estágios da história da alma, de sua primeira aparição em matéria à              

mu lll‘Miilu(,iio flnnl triunfante e retorno ao espírito.”      O edifício era, dizem eles, usado para      a
■«|t'l mi ii. I ii i di )MímImIi trloíi,





 

nos Mistérios Maiores da A lm a e do Espír ito, send o o Espírito o Senho r,

Kei e Adonai central do sistema, e o Esposo da Noiva ou Alma” (The

 I Wject Way, pág. 249). “O sé timo e últim o a to do processo todo segue o

cum prim en to dos três e stágios dos Mistér ios M aiores do Rei ou Espír ito

e é chamado de Consumação das Bodas do Filho de Deus”. Neste ato,

o Rei e a Rainha, o Espírito e a Noiva, 7tV8Í)}ia e VÚ̂ Kpr], são unidos
indissoluvelmente; o Homem toma-se puro Espírito, e o Humano é

linalmente elevado ao Divino” (The Perfect Way,  pág. 250). “Este é

o ‘Sabá’ dos hebreus, o ‘Nirvana’ dos budistas e a transmutação dos

alquimistas” (The Perfect Way,  pág. 251).

O hom em que alcançar a consumação dos Mistérios Maior e

será, então, não apenas um iniciado, mas também “um Cristo”. Tal

honra, no e nta nto - “apesar de se r po tencialm ente franqueada a
todo s - , é de f ato, no presente m om ento, franqueada a tão-som ente

a alguns poucos, que são necessariamente apenas aqueles que, tendo

 passado por muitas transmigrações e avançado muito no cam inho

da maturidade, têm diligentemente tentado aperfeiçoar sua vida

 por meio do desenvolv im ento constante de todas as faculdades e

qualidades superiores do homem. Estes que, ao mesmo tempo, não

declinando das experiências do corpo, fizeram do Espírito, não do

corpo, seu objetivo e alvo” (The Perfect Way,  págs. 226, 227). Para

atingir esse fim, submeteram-se “a rigoroso treinamento e disciplina

lísica, int ele ctu al, mora l e esp iritu al.” Assim foram Osíris9, M itra s10,

1Protetor dos mortos e símbolo do poder criativo da natureza, Osíris é um dos deuses mnr,                

importantes do antigo politeísmo egípcio.  Divindade srcinária de Busíris,  localidade no cli >11; i d< >

Nilo, Osíris talvez fosse um deus da fertilidade ou simplesmente um herói deificado, I ‘nr vulln                

de 2400 a.C., o deus desempenhava um duplo papel: além de ligado aos ciclo;’, dn Imlllldm l>   >, 

era  tamb ém  a  personificação do re  i mort o,  ts ta  segunda função   constituía a   bw.o mliui"   >

do podor do monarca. Os festivais de Osíris eram celebrados anualmente mu lodo i >I >iii<■              

eronça do qun a imortalidade seria alcançada pelo culto ao deu:; foi maiitldn im-              ..........  >
dm ;;|(jAnr.ln dn civilização egípcia (N.R.).

I )(iii?i dn I n  Importante na  I Viraln (N.ll) .





 

 Níi verdade, iodos seus ciiM iiam nii<>■. ,.io m anifeslam cnlr

direcio nad os a um mesmo pon to. ( 'omo j a vimos, c ies gostariam d c

fazer-nos crer que a vida de nosso Senhor, nos hvangelhos'\ apesai

de talvez ter alguma base histórica, deve basicamente ser entendida

como uma rep resentação dos esforços de um hom em típico para cr escei

até finalm en te el e alcança r o nirva na . Além disso, acrescenta que os
 principais eventos daquela vida são meras transcrições dos atos dos

Mistérios, cujo objetivo era “simbolizar os vários atos no Drama da

Regeneração conforme ocorre no interior e nos lugares escondidos

da exist ência do ho m em ” (The Perfect Way,  pág. 2.38).

Co mo havíamos com entad o antes , nada pode ser conh ecido, é

claro, com relação aos Mistérios salvo aquilo que os iniciados acha

rem apro priad o reve lar . Porém , se esses atos rea lm en te co rrespond em
aos principais eventos da vida de nosso Senhor, não vemos motivo

 para surpresa. Acreditando, como fazemos, que muito da sabedoria

 primitiva foi com unicada aos anjos caídos, e que estes mesm os anjos

- embora as sumamos que e les não tenh am nen hu m a ou tra fonte

de informação -, com sua visão penetrante e seu conhecimento

colateral, facilmente decifrariam os planos de Deus a partir de Suas

 profecias, não temos por que nos admirar por eles te rem usado o que

assim descobriram para seus próprios propósitos. Que plano mais

sutil po deria m ter co nc eb ido do que faz er com que as declarações c io

 próprio Todo-Poderoso servissem de base para seus ensinam entos,

usando-as , assim, para induzir o s ho m en s a rejeitare m o Filho de Deus

e con fund indo sua mente ?

Semelhantemente, assim como o rei romano fez com que fi
zessem 11 escudos exa tam en te c om o aquele qu e cai u do cé u a fim de

"! ;< mi objetivo não ó dar-nos um relato histórico da vida física de nenhum homom um particular, 

min •ilni do oxlblr as possibilidades espirituais da humanidade como um todo, conforme           

III)'<11<KIn num cmunplo típico e individual"{The Perfect Way,  pág. 230), 





 

que ninguém pudcv.c di m nbi ir dc qual dos 12 de pen dia o de stin o da

cidade imperial, igualmente os defensores dos Mistérios falam sobre

I 1 outros Mes sias além do S en ho r Jesus e declaram que, d esde o iní -

cio, es tes for am escolhidos para apare cer periodica m ente, um a cada

 período cíclico chamado de  Naros, ou se ja, a cada 600 anos. Tra maram

entre tecer histór ias sem elhantes aos fatos da vida do S enh or na vida
de muitos desses falsos Cristos, especialmente com relação à virgem

mãe, mencionada, como já vimos, na primeira das profecias. Onze

desses “Mensageiros” já apareceram, e, de acordo com Kenealy, seus

nomes são: Adão, Enoque, Fohi, Brigu, Zoroastro, Hermes (Thoth),

Moisés, Lao-Tsé, Jesus, Maomé e Genghis Khan.

Estes “me nsageiros”, em sua ma ioria, afetaram apena s de ter m i

nadas naç ões e, devido à corru pçã o e à igno rân cia de seu s seguido res,

seus ens inam en tos mu itas ve zes parecem con traditórios. “Pare ceria”,

 porém, “que a missão correta do Décim o Segundo Mensageiro seria

harmonizar todos os ensinamentos pervertidos dos Poderosos que o

 precederam em um só”19. Dessa forma ele conseguiria estabelecer “uma

religião universal que reconhecerá os Messias de todas as nações”20.

Mais um a vez, os “me nsag eiros” que já apare cera m, Moisés , M a

omé e Ge ng his K han eram “cabiri”, isto é, Vingadores ou D estrui dores;

en qu an to os outr os oito eram prop riam ente Mess ias ou Pacif icadore s.

Porém, o Décimo Segundo deverá concentrar as duas posições. Não

duvidam os disso. Co mo pre dito po r Daniel, ele prim eiro destruirá “o s

 poderosos e o povo santo” (D n 8.24) e deita rá “por terra a verdade”

(Dn 8.12); e todo o mundo se maravilhará dele e o adorará, dizendo:

“Quem é semelhante à besta? Quem pode pelejar contra ela?” (Ap
13.3-4). Neste Décimo S egundo Mensage iro espe rado, reconhec em os

1,1Gamnnlúrlas sobre o Apocalipse  de Kenealy, pág. 685.   

//)/(/., | mi | 084,
H lh o «l t i 1 >li. i l íomlurgo 6 connid orado o deus criad or do unlv<n\<»(N.l f.).





 

d Aniicrisfo, o iníquo, ;i besia da Bíblia, o Parasu Rama dos    bind us,

o Mahdi dos maometanos, a quem o poder será dado sobre todas a .

tribos, e povos, e línguas e nações, e que conseguirá unir leste e oeslr

numa adoração blasfema a si próprio até que os céus sejam fendidos

com relâmpagos para revelar a t errível m ajestade do Deus Eterno.

Os teosofistas, porém, dão um pormenor relacionado ao espe
rado D écimo S egundo M ensageiro de inter esse especi al para aq uele s

que estudam os avisos proféticos de nosso Senhor Jesus. Encontra-se

no seguinte trecho extraído de The Perfect Way:

“O hom em que p rocurar ser um hierarca não deve mo rar e m c i

dades. Poderá começar sua iniciação na cidade, mas não podei a 

completá-la ali. Não deve respirar ar morto e queimado, ou seja,  

ar do qual a vitalidade foi extinta. Deverá ser um nômade, um

habitante da planície, do jardim e das montanhas. Deverá tei

com unh ão com os céus est rel ados, m anter co ntato direto com as 

grandes correntes elétricas do ar vivo, com a grama selvagem e 

a terra do planeta, andando descalço e banhando seus pés com

freqüência.  Énos lugares não freqüentados, nas t erras m isti cam ente

cham adas de ‘O rie n te ’, on de as abo minaçõ es da ‘ B abilô nia’ são

desconhecidas, on de a co nen te m agn ética en tre terra e céu é for te,

onde o homem que busca Poder e que realizará a ‘Grande Obra’

deve co nc luir s ua iniciação ” (Th e Perfect Wa y,  págs. 229, 230).

 N ão foram, então, palavras vãs ou especulativas que Ele, cuja

volta aguardamos, expressou ao dizer: “Porque surgirão falsos cristos
e falsos profetas o pe ran do grandes sinais e prodí gios para engan ar, se

 possível, os próprios eleitos. Vede que vo-lo tenho predito. Portanto,

se vos disserem: Eis que ele está no deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no

inte rior d a cas a!, não ac rediteis. P orque, assi m com o o relâmp ago sa i

do oriente e se mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do

Filho do I lomem” (Mt 24.24-27).





 

I lá mais uma doutrin a da teosofia para a qua l aind a nã o ac h

mos uni lugar, mas que precisa s er m en cio na da ante s de ence rrarm os

este cap ítulo. C ons ideram os as sutilezas pelas qu ais, tend o dispe nsado

CTisto, as esperanças do mundo são voltadas para a vinda do Anti-

cristo. S erá bom saber o que os teosofi stas di zem a respeito do próprio

Príncipe da E scur idão.
Somos informados de que “não há um diabo pessoal. Aquilo

inisticamente chamado de diabo é a negação e o oposto de Deus. E

enq ua nto Deus é o EU SO U, ou s er posi tivo, o di abo é o “N À O S O U ”

(The Perfect Way,  pág. 69). Mas “o diabo não deve ser confundido

com ‘Sata nás ’, apesar de às vezes serem m en cion ado s n a B íbli a com o

se fossem idênticos. Nesses casos, no entanto, a Escritura representa

apena s a crença popu lar. A verdade con ce rne nte a Satanás pertenc e
aos grandes mist érios, cujo c on he cim en to é reservado a apenas algu ns.

A lei antiga referente a isso ainda está valendo” (The Perfect Way ,

 págs. 70, 71).

Sim, mas provavelmente não será sempre assim. A educação

mundial está progredindo rapidamente, e logo os homens estarão

 prontos para receber o grande segredo, que provavelm ente terá alguma

ligação com o assunt o m en cion ad o na s páginas inici ais dest e livro.

Há pouca dúvida qu an to à culminaçã o dos Mist érios s er a adora

ção do próp rio Satanás. M uitos fa tos ap on tam para is so, e, de nt re ele s,

 podemos mencionar o sistema dos gnósticos, no qual Demiurgo21, visto

como criador do m undo atual e inspirador da Bíbl ia, é uma divinda de

inferior, sujeita a outro num plano muito distante. Pareceria, então,

que desde as mais remotas eras, provavelmente do tempo em que os
nefilins estavam sobr e a t erra, existiu um a associ ação com o Prínc ipe

da Escuridão, uma Sociedade de homens conscientemente do lado

de Sataná s e con tra o Altí ssi mo. Q ua nd o se ntimen tos de r everência

c piedade tiverem sido suficientemente submersos pela inundação

de in fluê nc ia de m on íac a que está agora sen do de rram ada sob re i»<> ,

o mun do ser á co nv ida do a unir-se a esta assoc iação, rej eilai I Vu •





 

Scu Ungido c adorar o An! icristo c aquela velha serpente cham;ula

de diabo e Satanás, que lhe dará seu poder.

Utn dos grandes segredos da falta de lei já foi ofere cido e ace ito

 pela hum anidade: os encantam entos pelos quais os espíritos podem

ser chamados do mundo invisível são conhecidos de todos, e estas

formas sobrenaturais, que, em épocas passadas, eram projetadas do
vazio apenas nos labirintos, cavernas e câmaras subterrâneas dos ini

ciad os, agora estão manifestan do-s e em m uitas sala s de visit as e sa las

de es tar priva tivas. H om ens enam orar am-se de demôn ios e mu ito em

 breve receberão o Príncipe dos demônios como seu deus.

Mas, então, o vermelho amanhecer do Dia da Ira começará a

aparecer, e o Senhor se levantará para abalar terrivelmente a terra.





 

Budismo





 

Capítulo 14

Budismo

Su a O r i ge m , D ou t r i n a  

e I m p l i cações n os T e m pos F i n ai s

Vimo s que o cres cim ento do espirituali smo , o que na da m ais é do que

uma vo lta a relações com dem ôn ios e reali zação de prodígios de eras

antigas, logo resultou no reflorescimento do ocultismo, ou filosofia

 pagã. Esses sistemas, portanto, não são realm ente antagônicos embora

estej am em desacordo qu an to a um ou do is pon tos sem im portância.

São apenas aspectos diferentes da m esma f é e, sem dúvida, con tinu arã o

a existir lado a lado assim como o fizeram no velho mundo pagão,

com a teosofia transformando-se no credo dos cultos e intelectuais,

enquanto o espiritualismo influenciará o povo em geral.
A teosofia, entretanto, identifica seus ensinamentos com os

dos Mistérios e declara ser um sistema “que todas as grandes religiões

do mundo têm tentado expressar sob vários disfarces e com diferen

les graus de sucesso”. Com certeza, então, o motivo que impele o

l’i íncipe do Ar a fazer reflo rescer tal si stema em países que, pm ’>00

anos, prolcssaram o nome do Senhor Jesus e suli< len icm eiiie  i »1>\ n •





 

A hora de seu breve i riunfo está próxima, Fie c.-.iá começando a unir

os homens n um a aliança por meio d os ensinam entos dos nefilins  (gi

gantes) que tiveram sucesso nos tempos antediluvianos e em Babel,

list á organizando suas forças com a intenção de erguer novamente o

estandarte da rebelião universal contra Deus e Seu Cristo. Iniciará,

 portanto, o processo de unir as grandes religiões no coração da cris
tand ade para , des sa forma, por meio d a co m bin açã o de seus esforços,

conseguir sobrepujar e destruir a única comunidade irreconciliável,

a Igreja do Senhor Jesus. Assim, vemos tanto espiritualistas quanto

teosofistas, e até mesmo agnósticos, estendendo a mão direita ao

 budismo, granjeando tanta sim patia para ela em nosso próprio país

que não devemos enc errar o livro s em an tes fa zer alguns com entários

quanto à srcem e à doutrina dessa religião.
Se est ão ofere cen do a mão d ireita ao budismo, a esquerd a está,

ao mesmo tempo, estendida ao islamismo, como já mencionamos.

As seguintes palavras do prefácio de E. Arnold para  Pearls o f Faith 

(Pérolas da Fé) também ilustrarão o sentimento generalizado a este

respeito:

“Desse mod o, aquel e mestre marav ilhoso e talentoso - M aomé

- criou um vasto impéri o de nov a cren ça e no va civi lizaçã o e pre 

 parou um sexto da hum anid ade para os progressos e reconciliações

que er as futuras trar iam; pois o islamismo deve ser conciliado. Não

 pode ser jogado fora com desprezo nem erradicado. Ele div ide a

tarefa de educar o mundo com as religiões irmãs e contribuirá,

com sua eventual parte, para aquele ‘evento divino longínquo para
o qual toda a criação se move.”' 

Quando a aliança rebelde dos filhos de Noé foi dispersa pela

confusão de línguas, parece que os ancestrais das nações arianas dei

xaram a planície de Shinar em massa e foram em direção ao oriente.

Aparentemente, falavam uma mesma língua e, sem dúvida, carre-





 

gavam consigo ;i ivligifio e a filosofia que talvez tivessem-lhe sido

transmitidas de épocas antediluvianas por Cam ou revelada pelos

 próprios nefilins  após o dilúvio.1Provavelmente, viajaram pela Ásia

até alcanç arem a Báctria e, no perío do em que es tiveram na qu ele pa ís,

 parecem ter conseguido consideráveis avanços em term os de civil i

zação (pelo menos, no que pudemos descobrir ao examinar.as raízes
com uns a todas a s línguas arianas). Depois , tal vez dev ido ao aum en to

num érico ou p or outras ra zões, ap are ntem en te se separ aram em vária s

tribos, algumas do s quai s vagaram ru mo ao ocid en te de luga r em lugar

até s e fixar em na Europa e eventu alm ente ficar em conh ecidos como

gregos, romanos, eslavos e teutões. Outros foram para o planalto do

Irã. Uma terceira multidão invadiu o vale do Indo e fixou-se entre

os Sete Rios.2 Sobre ess es últimos, c on tud o, n ovas tribo s vin ha m de
trás pressionando-os. Afinal começaram a ultrapassar os limites de

Punjab e, a vanç ando para den tro da terra do Gang es, emp urrando os

dravidianos (ou dravídicos) e kolarianos à sua frente onde estabele

ceram o grande reino de Magadã.

Após isso, veio um tempo de relativa paz em que os novos ha

 bitantes se acomodaram e começaram a investir em ocupações mais

tranqüilas. Por força das circunstâncias, logo se dividiram em três

classes distintas - ou ca stas. A nobreza militar , ou sátr ias (kshatryas),

foi natu ralm en te v ist a como sendo prim eira em posição soc ial a o final

da longa guerra. Os brâmanes, ou sacerdotes e menestréis, vieram a

seguir. E por último, haviam os agricultores e camponeses, que lavra

vam a terra e nã o iam à guerra a não ser em casos de em ergên cia. Estes

eram cham ados wes ias (vaisyas)5 e com pu nh am a terce ira c asta. Além

' Gênesis 6.4 diz que habitavam na terra antes e após o dilúvio.

'■’A data dessa  imigração é incerta.  Provavelmente,  ocorreu por volta de 2000  a.C.

’A palavra vaisya srcinalmente significava um membro  ou companheiro  da  tribo o <nn utlli  .u h  

paia dlBlInQuIi  todos os arianos como  povo governante dos  súditos aborígine:,.  Com  o imiii ■" 

no «ntantn, tornou-se o nome especial da terceira casta. 





 

dos imigrantes arianos, havia também uma |uipulaçHo de   turaniam v., 

obrigad os a vive r entr e seus con quis tado res como inferiores c escravos  

Estes, sob o nome de sudras, compunham a quarta casta, a qual tia  

totalmente excluída de todas as questões de religião e não era reco  

nhe cida ne m na A vesta4 , ou lei do Irã Oriental, nem na do Gange s.

Por alguns séculos, os sátrias mantiveram sua supremacia. Ao
longo do tem po, porém , po r astúcia e concessõe s, os brâm anes con

seguiram ser reconhecidos como a primeira casta e, dali em dianic,

tomaram toda e qualquer precaução para fortalecer e perpetuar a

instituição de castas. Disso, decorrem as leis rígidas que proibiam

casamento s en tre ca stas e inexoravelm ente confinavam cada h omem

à cast a na qual nascera ; ao pas so qu e, para con trola r o desco nten ta

mento naturalmente resultante, os brâmanes obtiveram um auxílio
 poderoso n a doutr ina da transmigração. Afirmavam ser necessário que

cada s er, ao cam inh ar rum o à  perfeição, passasse sucessivamente por

todas as castas, ou sej a, em vidas sub seqü entes , um s udra exe mpla r se

tornaria um wesia, e um wesia, um sátria, e assim por diante.

Os espiritualistas compreendem que as forças que eles estão

ajudando a pôr em movimento efetuarão um controle semelhante

mais uma vez necessário para o mundo ser preservado da anarquia*

Torna-se claro que a mente de alguns deles, por conseguinte, está

voltando-se ao budi smo no seguint e trecho extraordinár io:

“A exibição d e noss a fé do entia m urchan do e perecendo n um meio

intelectual hostil é o quadro mais desolador que qualquer mente

sincera pode contemplar. Esta mos ap aren tem ente che gand o a uma
épo ca em q ue a ‘hipo crisia organizada de nossa s igrejas será um e scâ n

dalo tão grande à i nteligência hum ana q uan to o monasticismo o f oi

1oi i . '(iiid Avetsta. Livro das escrituras semíticas do zoroastrismo perna (N I   





 

 para a moral humana trôs séculos e meio atrás. Quando chegarmos a

isso, será um p eríodo de sub levação em mais de u ma direção. E quase

certo que a incredulidade positiva, que está visivelmente se esten

dendo da aristocracia intelectual até a multidão, reagirá com força

destrutiva sobre arranjos políticos e sociais. Poderá apenas sugerir a

reforma das desigualdades neste mundo para aqueles que perderam
a irreal esperança de compensação no próximo. Muita mente con

templativa deve ter pensado nisso com ansiedade, sem ver de que

lado a recon strução de u ma fé religiosa sobre uma base perm an en te

 poderia vir. Será que ‘ao registro inocente e isento de sangue do

 budismo’ acrescentar-se-á essa re ivindicação de gratidão hum ana e

amor?” (C.C. Massey, em  Light[Luz], 16 de junho de 1883).

Os livros s agrados desse povo eram os qu atro Veda s - Rig-Ve

da, Yojur-Veda, Sama-Veda e Atharva-Veda, cujo conteúdo prova

que a religião brâmane é uma das mais inclusivas jamais instituída.

Cada um deles consiste em três partes: os Mantras, as Brâmanas e os

Upanishad (ou Upanixades), dos quais os Mantras são os mais anti

gos. Estes são hinos de louvor e oração, alguns dos mais antigos sem

dúvida comuns a toda a família ariana, possivelmente entoados em

eras rem otas por nos sos próprios ancestrai s; e nqu an to os outros foram

acrescentados mais tarde. Supunha-se que, se recitados ou entoados

da ma neira corr eta, exerceriam um pod er mágico a o qual nem m esmo

os deuses conseguiriam resistir; ainda hoje, são usados como feitiços

 para im precação ou com o propósito de afastar a influência de espí

ritos malignos. Em verso, que às vezes se eleva a um sublime estilo,inculcavam uma adoração aos poderes da natureza e testificavam

de um medo de demônios malignos exatamente semelhante àquele

expresso nos feitiços mágicos caldeus. Os assuntos são variados. 1)e

acordo com Lillie, “os Ved as con têm a idéia essencial da maioria dos

dogmas e rit os religiosos do m un do .” Re velam a Trin dad e em unida de,

e, a pai i ir das iniciais de um co nju nto de se us no mes Ailii i, V m n ia,





 

Mirra —, é pro váv el que te nha -se src ina do a palav ra mística  Aum> 

ou, co mo às vezes é escrita, O ’m.

A maioria d os M antras parece ter sid o usada en qu an to os ar ianos

demoravam-se no vale do Indo, mas as Brâmanas são de uma data

 posterior. Elas marcam, de form a bem clara, a m udança da religião

do profeta, ou rishi\ à do sacerdote, e expandem o sistema sacrificial
e ritualístico dos brâmanes, desenvolvidos após a imigração para a

terra dos Ganges.

Por úl tim o, o s U pan ishad - chamados de  Jnána Kánda ou

Departam ento do Co nhe cim ento - contêm a filosofia br âmane e

apare ntem en te datam som ente do sext o sécu lo antes de Cri sto. Es tes

escritos elaboram a doutrina: “Há apenas Um ser, não há segundo”.

 Nas palavras de M onier Williams: “Ou seja, nada realm ente existe
além do único Espírito Universal, e qualquer coisa que parece exis

tir independentemente é idêntica àquele Espírito.” O resultado das

controvérsias emergentes desses tratados panteísticos foi o budismo

- a nã o ser que achem os pref erível di zer que tan to os Upa nish ad

quan to o budi smo for am result ado daquela ond a de pen sam ento que,

na época, assolava o mundo civilizado. Buda, no Indostão, não foi o

único grande mestre de sua época. Nesse mesmo período, Zoroastro

 parece ter comunicado sua filosofia aos persas, enquanto Pitágoras

inst ruía o s hom ens na G récia, e Confúcio, na C hina .

 N o in ício do sexto século, portanto, os brâmanes estavam no

auge de seu poder, e os homens contorciam-se sob a tirania da casta,

ato rm en tad os pela necessida de de puri ficações e sacr ifícios exp iatórios

infindáveis que, se negligenciados, poriam em perigo a liberdade e a
vida pres ente além de en volv er ca stigos horrendo s nos m uitos inf ernos

Oü rlshls eram considerados seres que atingiram níveis muito superloto:; cio percepção e             

( onoxflo divinas, seres realizados e iluminados (N.R.).      





 

sobre os quais os sacerdotes ensinavam e nas encarnações futuras.

Porém, mentes ponderadas começaram a refletir sobre a miséria do

inundo e a perguntar-se se as doutrinas que produziram frutos tão

amargos poderiam possivelmente ser verdadeiras. Um líder fazia-se

necessário para inaugurar uma nova ordem e apareceu na pessoa de

Buda. Casta, sacrifício, ritual e sacerdócio foram rapidamente sola
 pados e abolidos. O budismo alcançou a supremacia no Indostão e

man teve tal posição por muitos e longo s séculos até q ue, fi na lm en te,

após ter sido corrom pido, gra dativ ãm ente deu lugar àquele m isto com

o bramanis mo que podemos c ham ar de hi nduísm o.

Seus triunfos, contudo, não se restringiram apenas ao Indostão.

Seu po der fo i recon he cido desde o Volga até às il has japonesas. E ntrou

na África e pen etrou em A lexand ria. As socied ades s ecretas dos t era 

 peutas6 e essênios inspiraram-se nele, os gnósticos foram seus filhos/

Ademais, investigações recentes tornaram provável que Buda tenha

sido um deus do no rte da Europa, e que se u nom e seja filologicam ente

idênti co ao do de us W od en (ou Odin), do qu al onde extraí mos o nom e

do quarto dia da sem ana (em inglês, “Wedn esda y”). Enfim, parece estar

dem onstrado que, no qu into século, alg uns budi stas chi neses consegui

ram ch egar à América e estabeleceram sua fé naqu ela terra rem ota mais

do que 900 anos antes de qualquer pensa men to sobr e sua existênc ia ter

entrado na mente de Colombo. Mesmo nos dias de hoje, o budismo

domina por volta de uns 500 milhões de almas, ou cerca de 40% de

toda a raça hum an a, e perman ece, sem ri val, a r eligião mais espalhad a

 pelo mundo e, em termos de números, a mais bem-sucedida.

' Místicos de uma antiga e misteriosa sei ta judaica, vivi am em peq uenas co mu nidades , h abitavnm
o lado ocidental do Mar Morto e à be ira do lago Maori s, no Egit o, ond e eram conhec idos com o
os torniwulas (N.R.).

' A Idòlu dn qun o gnosticismo era um tipo de cristianismoé uma das mais estranha", lnv< hu,:<m\ 

d. dihio iu 11  li mística. Na realidade, como Chiflet o define, “era o espírito .uMlioo da Antlgi ii-11. 1<
Innlmii li' in i i i i i i  o domínio sol >r<>, i nlina humana, insinuando-; ,n nu lf jin|n    <i!•.1.i"





 

Aqueles que adoram maiorias |a t -.i.u»i onieçando a citar esses

mesmos fatos com o prova da superioridade de Buda sobre Cristo. Nu

entanto, estudiosos das Escrituras não se preocupam com tal argu

mento, mas estão bem cientes da característica desta era, conforme

 prevista por seu Senhor, ou seja: “Estreita é a porta , e apertado, d 

caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com
ela.” Também se lembram de Seu aviso: “Disse-vos agora, antes que

aconteça, para que, quando acontecer, vós creiais.” Eles sabem que

Seu “pequeno rebanho” deve aguardar Seu retorno para tomar Seu

Reino com paciência. Então, tudo será revertido, e Ele, enfim, terá a

supremacia em números assim como em todas as coisas.

E claro que não temos espaço para discutir a história de Buda,

mas é provável que h aja m uito po uca história. C om relação ao aleg ado
 paralelism o com a vida de C risto , já comentamos que Satanás deveria

conhecer as profecias de Deus a respeito de Jesus. Também deveria

estar bem ciente de seu próprio papel não tão pequeno assim nesse

assombr oso dram a e qu e, de ntr o de certos limit es, se r-lhe-ia perm itido

orquestrar as tentações, quer fosse no deserto, no jardim ou na cruz,

de acordo com seus próprios planos. N ão temos, nesse ca so, nada que

nos cause surpresa se, com um propósito que agora está-se tornando

 bastante evidente , ele ensaiou algumas das cenas de antemão.

Co m toda su a semelhança, não obstante, há um a di fer ença inex

 primível entre as lendas sobre Buda e a história de Cristo, e forneceremos

um ou dois exemplos. N os Evangelhos, as circun stância s da conce pçã o

são narradas com a dignidade e reserva apropriadas a um mistério tão

transcendente. Buda, porém, desce do céu, entra no útero de sua mãe
na forma de um elefante branco, com a cabeça da cor de co ch inilh a e

 presas de ouro - e estes não são os únicos detalhes revelados.

Mais uma vez, a história do nascimento de nosso Senhor e de

Seu ber ço na ma njedo ura por não ha ve r lug ar na hosped aria têm o se lo

da autenticidade. A mãe de Buda, por outro lado, estava no bosque

de Lumbini quando ele nasceu. Cercada por 60 mil lindas ninfas da





 

nuve m, ci a caminho u até uma ár vore imp onente, que im ediatamente

 baixou seus galhos para saudá-la e fazer-lhe sombra. De acordo com a

versão tibetana, assim que o infante Buda tocou o chão, uma grande e

 branca flor de lótus brotou. Ele sentou-se nela e gritou: “Sou o chefe do

mundo. Este é meu último nascimento” em palavras que saíram pelos

mundos afora em poderoso som. Então, dois reis-serpentes, Nanda e
Upan and a, apareceram no céu e f izeram chov er água so bre a criança.

 Não precisamos falar mais sobre isso. Já ficou bastante claro que

essas histórias orientais são totalmente diferentes dos Evangelhos.

Poderíamos, no entanto, argumentar: são apenas lendas; por que não

lidamos com a história de Bud a? Infelizmente, os dados históricos dis

 poníveis fornecem uma descrição muito vaga, e, se abandonarm os as

lendas , deverem os desca rtar a conce pçã o milagrosa e todos os principais

 pontos do pretenso paralelismo com a vida de Cristo. Nem é necessário

acrescentar que n en hu m a profeci a detalh ada sobr e a vinda de Buda foi

 proclamada séculos antes de ele aparecer como no caso de Cristo.

O sistema de Buda poderá ser resumido como segue:

I. Não há deu s, exce to aquele que o ho m em pode ser por simesmo;8

8 O sr. Lillie tentou argumentar contra essa declaração usando o peso da autoridade. Uma               

observação, porém, parece ser fatal para esse argumento: o sistema evolucionário de Buda e “a 

inflexível justiça do carma"  não deixam espaço para a ação de um Ser Supremo. De acordo com  

o sr. Sinnett, “os representantes da ciência oculta maravilhosamente dotados nunca sequer se   

preocupam com qualquer conceito remotamente parecido com o Deus das Igrejas e Credos".  
Os budistas, todavia, podem satisfazer aquela irresistível disposição da mente humana de            

adorar algo. Podem venerar seus santos, aqueles homens endeusados como os deuses de              

Homero que alcançaram o nirvana, mas que, impotentes para interferir nos problemas de seus   

devotos, podem apenas desempenhar sua parte em virar a lenta, árida, monótona, inexorávol             

e infinda Roda da Vida. Mais uma vez, citando o sr. Sinnett: “Dentro dos limites do sistema                 

solar, o iniciado mortal sabe, por conhecimento próprio, que todas as coisas são regidas pelu               

lei que opera sobre a matéria em suas diversas formas, além da orientação e Influôncln dm                

IntolkjAnclíi'. mais elevadas associadas ao sistema solar que efetuam mudanças, o:; Uhynn            

Choharv;  <>u I  spíritos Planetários  a humanidade  aperfeiçoada  dos  últimosmiiiwnntnni  i |in> 

no:, pi ......Im um"(Esoteric Buddhlsm  [Budismo Esotérico], p ág.".  I Ai,  I / / ) .





 

II. O   estado  de nirvan  a, ou pcrli   \\ .1 0 , r  aleançado por meio     

de transmigrações, ou uma sinvssPío de vidas terrenas;      

III. En qu an to o h om em conservar qualqu er dese jo por c oisas

terrenas, deverá continuar renascendo nessa terra;

IV. Assim sendo, o caminho mais curto para o nirvana é o

ascetismo, repressão de toda ação, meditação abstrata
e concentração de todos os desejos sobre a extinção da

vida terrena;

V. Sacrifícios de animais e todo tipo de sofrimento vicário

são vãos e devem ser abandonados;

VI. Todos os homens são iguais; logo, o sistema de casta

deve ser abolido.

Esses são os po nto s princip ais dos ensin am en tos do Buda Sakya-

muni, fundador d o bu dis mo. Por enqu anto , não poderemos co m entar

mais nada. As circunstâncias que levaram à ascensão do budismo,

como descrito acima, e suas doutrinas resultantes naturalmente ca

íram nas graças do espírito iconoclasta e nivelador à solta nos dias

de hoje. Seu rigoroso ascetismo não serve de empecilho para isso, já
que ne ssa época indulge nte n ada é mais com um do que ouvir ho m ens

adotar em, com fe rvor, uma teori a sem n en hu m a inten ção de col ocá-l a

em prática. Seu ateísmo virtual torna-o atraente aos secularistas. Seu

misti cismo e introsp ecçã o fascinam as men tes disposta s ao quieti smo .

Em sua essênci a, sua dou trin a é eso terica m en te idê ntica à da teos ofia,

sobre a qual já comentamos. Em ambos, somos indubitavelmente

confrontad os com o plano de sal vação de Satanás, co m unica do des de
1 empo s remotos - prov avelm ente pel os nefilins -  àque les que poderiam

ser seus portadores e preservado nos ensinamentos esotéricos dos

1 ishis, brâm anes e budist as do O rien te e os Mistérios do O cide nte . O

 plano é que, sem Deus ou Salvador, os hom ens precisarão apagar seus

 próprios pecados e, assim que conseguirem, ter-se-ão transfo rm ado

em deuses.





 

I i >d; ivi;i, se* (>s eiisii \amentos esot éricos do budis mo coincidem co

os da teosofia, sua prá tica em gera l afina -se m uito ma is com o espiritua

lismo. Po rqu anto a adoração en tre os budistas - se é que s e pode ch am ar

assim - está ba stan te ligada ao culto ao s mortos, que a creditam ter o

 poder de auxiliar e abençoar aqueles que os buscarem. Um acréscimo

foi feito a essa doutrina, adotada pelos romanistas, e está começando a
aparecer por m eio de m édiuns n a igreja e outras f acetas do espiritual ismo.

Enq uanto o espí rito da pes soa m orta nã o dever ia perm anec er no cadáver,

“eviden tem ente hav ia uma crença de que um certo magnetismo animal,

ou alguma f orça ocult a, facilitava a vo lta do espíri to desen carn ado para

comunicar-se com mortais vivos quando estivesse na presença real de

seu cadáver. Isto explica mu ito do que h á nos ri tos tan to dos brâmane s

qu an to dos budist as, a adoração nos túmulos, a adoração de restos mo r
tais e a adoração de imagens” (  Buddha and Early Buddhism  [Buda e os

Primórdios do Budismo] de Lillie, págs. 36, 37).

Assim, a doutrina foi estendida a qualquer parte dos restos

mortais. Vê-se, então, que “na história cingalesa do famoso dente

de Buda, o dente é constantemente apresentado como se o restante

da pessoa de Buda, apesar de invisível, unisse-se ao dente quando

grandes milagres fossem necessários”9 . 0 resultado na tu ral dess a idéi a

foi: “Bengala foi eventualmente recoberta de imponentes colunas e

santuários budistas, cada um supostamente contendo um diminuto

fragmento dos restos mortais de Buda.” Provavelmente, os crânios e

ossos usados pelos rishis brâmanes que freqüentavam os cemitérios

 podem ser explicados da mesm a maneira.

A introdução de imagens, mais uma vez, parece ter sido um
avanço com relação à adoração de cadáv er e de r estos mortai s. U m a

sem elhan ça do m orto su po stam en te atrairia se us espír itos , e, por is so,

H ur ldlu ;in<l I nrly Buddhism  [Buda e   os Prim órdios do Budi  smo) do I   llllo, |  »nu  »i





 

os quatro grandes budas Dhyani, os 18 gtaiulcs discípulos presentes

em cada temp lo da C hin a e a m ultidão de santos menores . Assim que

os olhos de cristal são colocados numa imagem na China, supõe-se

que o espírito do morto o reanime”10.

O sr. Lillie resume seu capítulo sobre demonologia budista, do
qual retiramos os trechos acima, nas seguintes palavras:

“C laram en te, o budismo fo i um req uintad o ap arato para anu lar a

ação de espíri tos m alignos pelo aux ílio de espírit os bon s operan di >

em sua capacidade máxima por meio da instrumentalidade do

cadáver, ou parte do cadáver, do principal espírito auxiliador. O

temp lo, os r itos e a l iturgia budista parecem fund am entar-se n esta

ún ica idé ia de que part es ou o tod o do cadáver são necessár ios.”

 Não há a m enor dúvida de que o santuário budista é o original

da igreja romana, cujo grande traço em comum é o altar elevado,

co nte nd o algum resto m ortal do san to pa dro eiro 11. Entr eta nto , as duas

religiões têm muitas outras coisas em comum; dentre elas, mencio

naremos o báculo, a mitra, a dalmática, a capa magna, o incensório

 balançando dependurado em cinco correntes, o celibato sacerdotal, a

adoração de santo s, os jejuns, as proci ssões, ladainha s, a água ben ta, a

tonsura, a confissão, a adoração de restos mortais, o uso de flores, as

luzes e imagens no altar, o sinal da cr uz, a ado ração à R ain ha do C éu ,

|o rosár io], a auréola, os leques m ísti cos de pen as de p avã o carregados

em cada lado do s papas e la mas d ur an te os grandes fest ivai s, as orden s
do ministério e os detalhes arquiteturais das igrejas.

Hnddhn nnd I arly Buddhism  [Buda e os Primórdios do Budismo] de Lillie, pág. 39,         

11 Anülm, M d ponqulsarmos sua srcem,    nem s antuário nem i  greja são um lugar do ador    ação 

num li • i nino o oninltérlo, mas um o cemitério é  usado como lugar de adoraçno.





 

Porém, se amba s são filha s da B abilônia - e quem consegue

estudar os cilindros e as placas no Museu Britânico sem ter certeza

de que s ão? - não é de se estran ha r a forte sem elha nça famil iar? A ju 

dando a tom ar óbvia tal sem elhança e tra zendo o budismo à atenção

favorável da cristandade, os espiritualistas removeram um grande

obstáculo para a futura união de todas as religiões do mundo.
Com apenas mais um comentário, encerraremos este capítulo

 breve e im perfeito. De acordo com as declarações dos adeptos him a-

laios, um ser normal precisa passar por pelo menos 800 encarnações

antes de conseguir completar sua purificação do pecado e atingir o

descanso do nirvana. Durante os tempos cansativos de suas existên

cias, deve lu tar co nt ra o de stino cego e suas próprias corrupções. N ão

há n en hu m Deu s de amor e d e todo conforto para quem olhar e orar.
Por seu próprio e doloroso esforço e sem auxílio, ele se elevará até os

deuses ou retroce derá em sempre crescente miséri a e vilania até cair

no abismo infinito da destruição.

“M ais alto do que o deus Indra, poderás elevar se u qu inh ão

E afundá-lo mais baixo do que minhoca ou mosquito;

O fim de mu itas m iríades de vida s é es se,

O fim das miríades.

Somente enquanto gira a roda invisível,

Sem pausa, sem paz, sem lugar para ficar,

Aquele que subir cairá, aquele que cair poderá subir;

Os raios da ro da giram sem cessar .”

Foi dito que as encarnações de uma alma, junto com os pe

ríodos interme diários pa ssados em D eva cha n ou Av itchi - Para íso

ou Purgatório - dem orariam uns 70 milhões de an os! H á um a certa

sabedoria nesse cálculo nos q ue no s leva a suspeitar de que se ja pio

ve nie nte de um a fonte muito mais sábi a pelo meno s do que qual i |ii< i

foni e m eram ente hu m ana. Exibe al guma ap reciaç ai) pela ap av oiunte





 

natureza do pecado e da hercúlea tareia i olm ada dianie do homem              

cjiie quisesse ser seu próprio salvador.    

('om esse mesmo espírito de gratidão, deveríamos voltamos

ao grac ioso Sen ho r - cujo sangue nos f ala coisas mu ito melhores .

que, ao olhar para o rosto pecador e penitente do paralítico, disse:

“Tem bom ânimo, filho; estão perdoados os teus pecados.” E, num
momento, realizou aquela obra para a qual Buda exige eras. Que, ao

contemplar com olhar piedoso as lágrimas que rapidamente caíam

dos olhos da mulher contrita a Seus pés, tomou sobre Si o fardo de

sua culpa e disse-lhe para ir em paz.

Diante de Seus discípulos, não se estende nenhum caminho

melancólico, sem amigos e quase infindável. Não; Ele mesmo está

com eles para sempre, até o final dos tempos. Ele guia Seu rebanho

 pelo deserto da vida, gentilm ente guiando aqueles que têm filhos e

carregando os cordeirinhos em Seu seio. Não somente carregou os

 pecados de Seu povo, mas também os santificará com pletam ente - es

 pírito, alm a e corpo - e os apresentará im aculados d iante da presença

ele Sua glória , c om excessiva al egri a, p or m eio daq uela pod erosa o bra

 pela qual Ele pode até subjugar todas as coisas em Si mesmo.
Graças sejam a Deus por Sua dádiva inefável!
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Sinais dos Últimos Dias

Capítulo 15

E
ncerramos nossa análise concisa das linhas de pensamento

estran ha s que ho je afetam a teologia e filoso fia da cristandad e.

Falta apenas agrupar aquelas facetas do movimento que, ao

serem comparadas às antigas profecias da Escritura, quase parecem

tom ar corpo dian te de nos sos própri os olhos e , com o arautos, anu nc iar

a chegada im inente do An ticristo e o fina l de uma época.
Em primeiro lugar, o leitor observou que a salvação sem um

Salvador é uma do utrina carac terística dos t rês sistemas que esti vemos

apreci ando, e que es ta doutrin a fund am enta-se, de m ane ira ex clu siva,

na teoria das reencarnações do budismo e da teosofia, enquanto, no

espiritualismo, a influência que exerce tem aumentado.

A crescente popularidade da doutrina da transmigração nos

 países, por assim dizer, cristãos é uma inegável preparação para o fim.

Esta teoria não se contenta em negar o Filho, por não incluir Seu

sacrifí cio expiató rio, mas tam bé m pr atic am en te ignora o Pai, fato i \si <■

que é indispensável para seu plano sombrio. Notamos o ateísmo do   

 budismo. Poderia parecer que o h in duísm o estivesse posieit inundo

cm duet.  . 1 0  contrária ;i   doutrina do Anticristo, ma\,  na  ícalidad»  . •





 

oposto e verdade. Esotericamente, ambas . 1 . rrligiòes aparentam sei

 bem parecidas. “Os ídolos sedentos de sangue e deuses glu tões” do

liinduísmo são destinados às massas. Os iniciados os consignam ao

do mínio de Maya, ou Ilus ão. Os credos for mais na da mais s ão do que

corpos grosseiros e temporários, por meio dos quais aqueles que tOm

o olho do conhecimento vêem o verdadeiro espírito. Aquele que
aprendeu a fazer isso não se perturba com sua crença nos deuses da

 população. Por outro lado, para satisfazer os desejos dos ignorantes, os

 budistas foram obrigados a inventar div indades - sobretudo, a Rainha

do Céu, a Se nh ora do Lírio, a Mãe de Bud a, M arichi ou Nos sa S en ho

ra, nomes pelos q uais es ta deus a é con he cid a em to da a C hin a. Toda s

as falsas religiões pa rec em te r dois l ados: para a m ultid ão , superstição;

 para os intelectuais, panteísmo. Talvez, por isso, não seja m uito difícil

 para uma inteligência superior fundi-las em uma só.

Assim, o grande movimento tríplice que está alastrando-se

entre nós começa a desenvolver o espírito que culminará no Anti-

crist o, de acor do co m 1 João 2.22, em qu e o apó stolo João declara

isso claram ente .

Mais um a vez, po rém , ao passo que, n o caso de cristãos pr ofessos,

está destruindo os fundamentos da fé e sublevando o mundo numa

insurreição contra Deus, o que ficará claro a partir das ponderações

que se seguem. ■

 No quarto capítulo do A pocalipse, há uma magnífica descrição

do Todo-Poderoso sentado sobre Seu trono de julgamento. A crise,

como descoberta pelo contexto e outras profecias, é importante,

 pois a Igreja acabou de ser reti rada da terra, porquanto o tempo de
restaurar o reino de Israel já chegou. Porém, como aquele reino foi

an teriorm en te transferi do às nações nos di as de Nabuco dono sor, su a

rendição não p od erá ser exigida se m jus ta caus a. Por ess a razão, o Se 

nho r pareceri a te r desc ido em ap avo rante majest ade para que pud esse

en trar em Sua gran de con trovérsia com os gentios e, ap ós julgar s eu

Iracasso, encerrar o tempo de seu domínio.





 

C)s;icessi míos   i lo t rcmt>são im po rtan tes e ap ontam para a alia nç a

com Noé. O arco-íris o circunda, e, na base, sentam-se os querubins,

rep rese nta nte s das tribos terre na s as qu ais a s promessas foram fei tas .

 No entanto , esta aliança foi o cham ado final de Deus ao mundo, que

deveria alinhar seu governo em conformidade com os princípios di

vinos - um cha m ado que, com o a rebeliã o em Babel e a história das
cida des da planície test ificam mais do que clarame nte, fo i tota lm en te

desconsider ado. O s planos do Tod o-Poderoso foram en tão alte rados,

e, restri ngin do mai s Sua s negociações dire tas por um tem po e den tro

de limites mais estreitos, Ele fez duas sucessivas eleições das grandes

massas da humanidade. Primeiro, Sua escolha recaiu sobre os filhos

de Abraão, a quem colocou sob uma aliança especial. Subseqüente

mente, a Igre ja foi separada, ta nto de judeu qu an to de ge ntio, po r leis

 peculiares e por privilégios e promessas disponíveis apenas àqueles

que passassem em seu âmbito.

Porém, o s hom ens restantes, nem israe litas por na scim en to na 

tural nem membros de Cristo por nascimento espiritual, pelo menos

não pod em esquiv ar-se de sua responsab ilidade de ob ede cer às l eis que

foram impostas sem distinção sobre toda a raça de Adão, que nunca
foram revogadas, e cuja violação resultará na punição pela mão do

Criador, o Senhor Deus Todo-Poderoso. De fato, é exatamente para

 julgar o m undo por sua desobediência a essas leis que Deus senta-se

sobre o trono circundado por um arco-íris.

E muito grave o fato de o s def ensor es do pen sam en to m ode rno

alinharem-se contra cada princípio daquelas revelações primeiras da

vontade divina. Como prova disso, os leitores dos capítulos anterio
res não precisarão mai s do que um a simple s enu m eraçã o daquilo que

chamaremos de leis cósmicas ou universais, conforme segue:

1. A lei do sábado (Gn 2.3). Foi ao mundo, e não aos isracli

ias, que Deus declaro u o séti mo dia santificado; porinnio,

o mundo r responsável. Aos isracli I ;is, IVus iipenas di .*.»





 

“Lem bra-te do di a de sábado, paia o miiiI iíicar” (líx 20.8),

admoestando-os dessa maneira a nflo negligenciarem o

m and am ento h á m uit o estabe lecid o e universal .1

II. A lide ranç a do hom em sobre a mulhe r (G n 2.18-23; 3.16;

IT m 2.11 -14)- N ão apen as a negam, mas est ão ten tan do

realm ente reverter a ques tão.
III. A instituição do casam ento e su a indis solubi lidade du ran 

te a v ida na terr a, ond e hom em e m ulher tornam-se uma

só carne (Gn 2.24; Mt 19.4-9; Rm 7.2,3). Já discutimos

 bastante o diversificado antagonismo a essa lei, em parte

resultado do ens inam en to fa lso de que o s verda deiram ente

casados são um só espírito e não uma só carne.

IV. A lei da substituição, que vida deve expiar vida e que,
sem derramamento de sangue, não há remissão, como

ensinado pelos sacrifícios de animais (Gn 4.3-5). Os fi

lósofos dos últimos dias afetam verdadeiro horror por tal

salvação e não querem ter nada a ver com Cristo.

V. O mandamento de usar carne de animais como comida

(G n 9.3). E rejeitado por m uitos espiri tual ista s e por todos

os teosofistas e budistas.

VI. O decreto de que, “se alguém derramar o sangue do

homem, pelo homem se derramará o seu” (Gn 9.6).

Opõem-se a isso, alegando ser desumano(l) e porque, ao

executar um assassino, “você acaba com ele degradado,

envilecido, sensual, ignorante, louco de raiva e ódio,

com sede de vin ga nça sobre se us pares: vo cê retira d ele a

11’arece-nos que o essencial que o autor quer nos transmitir é que se os homens desde o                  

principio forem trabalhados pelos demônios para desobedecerem aos mandamentos básicos           

(In lei de Deus, jamais receberão o conhecimento da verdade para serem salvos; se não               

(luardarum o sábado que também era figura de uma realidade por vir, mullo monos entrarão no 

vi iidadelro descanso que ó a vida abundante em Cristo e em Seu reino mllítmi (N.l).





 

grande barreira que estava sobre suas paixões e manda-o

 para a vida de espírito a fim de realizar, sem empecilhos,

as sugestões malignas de suas paixões em chamas” (Spirit 
/

Teachings [Ensinamentos Espirituais], pág. 19). E assim

que os espí ritos do m al estão ten do corage m de erg uer-se

contra os conselhos do Deus vivo.
VII. A ordem d e multi pli car e encher a t err a (G n 9 .1 )- um

mandato que implicava na dispersão e formação daque

las nações pelas quais Deus dividiu a terra, co mo no s diz

Moisés (Dt 32.8) e què deverão permanecer até o final

do Milênio. Em Babel, o mundo resistiu a essa ordem, e

agora os homens estão renovando seus esforços para o

mesmo fim a o reivind icar que devemos ser hu manitários,
cosmopolitas, qualquer coisa exceto amantes de nosso

 próprio país. Talvez, essa seja a preparação para o reino

do A nticristo “sobr e tod a tri bo, língua, povo e naç ão ”. O

cosmopoli tismo apa ren tem en te será tão necess ári o para

seu desenvolvimento como foi a insurreição srcinal de

 N inrode.

As novas linhas de pen sam ento estã o, portan to, ap agando todos

os primeir os princípios de Deus da dos à raça h um an a com o base para

seu modo de vida, soci edade e governo - um fato que a nu nc ia o juízo

 próxim o. Deste ponto de vista, podemos considerar esse m ovim ento

como uma revolta do mundo contra Deus.

Con tudo , também estão cump rindo fi elmente a prof ecia contida
na primeira epístola a Timóteo, conforme o leitor poderá observar.

Os hom ens estão recebe ndo instr uções de dem ônios, e, s e pass armos

os olhos pelos exemplares publicados de ensinos de demônios, nao

teremos nenhuma dificuldade de detectar mentiras faladas com In

 pouisia . Muitos estão ensinando a abstinência da carne. A aboliam

do c;i .in irn io, virtual ou confessa, está sendo iih-.< rupiilt»s.mu nt*





 

 pregada. Esses sinais eslao aparecendo, -r|',mul< >I’,mli>previu, coim i

dentemente com uma apostasia (ou abandono) das grandes verdades

sob re a divind ade e encarn ação do S en ho r Jesus.

Mais u ma vez, a m ons truosa te or ia da plu ralidad e de “cristos” f oi

inv en tad a e est á sendo en sina da co m certeza com vist as à sua a plica-

vao aos even tos futuros. Sinais e prodígios j á estão sen do exibidos por
 profetas que irão, talvez em breve, proclam ar seus Messias. O grito j;i

loi erguido: Eis que Ele está no interior da casa; e temos razões para

supor que logo ouviremos rumores de que está no deserto.

Por fim, os traços característicos dos dias de Noé estão reapa

recendo, e, acima de tudo, uma livre comunicação entre os espíritos

do ar e a raça humana foi estabelecida com vistas, aparentemente,

a mais uma estada dos nefilins sobre a terra. Segredos ilícitos, co

nhecidos em eras passadas, apenas daqueles poucos que pareciam

agir como agentes de Satanás dirigindo o curso deste mundo estão

sendo oferecidos imprudentemente a todos os homens. A memória

ilaqueia cen a aterra do ra, q uan do seu s irmãos for am jogados em poços

de escuridão pelas trovoadas onipotentes, parece estar sumindo da

mente dos anjos ca ídos . A direção no rm al do pecado, a mai s apavo-

i an te das insanidad es, está im pelind o-os pa ra a beira do precip ício de

cuja inescrutável profundeza sobem gemidos de seus companheiros

amaldiçoados. Enquanto isso, um grande número de insignificantes

habitantes da terra está pronto para experimentar quaisquer ações

loucas ao seu mandar. Até muitos dos cultos e sábios, incapazes de

n pegar em-se a um co nce ito mínim o de Deus em razão da vaidad e a

nao ser que vissem diante de seus olhos Sua tremenda majestade,
dividiram, prática ou confessadamente, não haver ninguém maior

do que eles mesmos ou, pelo menos, do que seu potencial.

Todas as coisas parecem estar sendo preparadas para o cum

 prim ento da solene previsão do 125 capítu lo do Apocalipse, quando

Miguel, liderando a vanguarda das milícias que virão com Cristo

 paia tomai o re ino, expulsará do céu os anjos rebeldes. No capítu lo





 

seguinte, vemos ns conseqüências desse evento maravilhoso: os po

vos do último refúgio de Satanás, a única parte que restou de seus

vastos domínios, devem ser organizados para a batalha final. Do mar

inqu ieto de ana rquia e perplexidade das nações, emerge, com po der e

majestade m aiore s do que poss uía antiga m en te, o império res susc itado

sob o governo e a direção imediatos do Maligno.
Todavia, de mu ito maior interess e para os que am am o S enh or

Jesus e anela m p or Sua vo lta é o que ac on tece rá log o antes da expul são

do diabo e seus anjos do céu (Ap 12.1-5). Sem entrar nos detalhes

que já discutimos antes, podemos mencionar a conclusão de que o

nasc im ento e o arreba tam en to do fi lho varão re ferem-se à conclusão

do Cristo místico - de quem o Cristo pess oal é o cabeça, e Sua Igr eja,

o corpo, manifesta pela repentina translação dos santos, quer vivos

ou mortos, para se encontrarem com seu Senhor no ar.

Assi m, parece que est e ev en to tão esperado prece derá o exíl io

de Satanás do céu e, portanto, seus resultados... e a revelação do

homem de pecado. Como Enoque, a Igreja de Cristo será chamada

antes de a terra ser aba nd on ad a aos gigantes por um tem po, antes da s

horripilantes desgraças dos últimos dias.Se, então, os anjos caídos já parecem estar-se preparando para

sua descida; se a grande apostasia que envolve o iníquo ainda está

agora se espalhando; quem pode ter certeza do dia e da hora? Não

estamos vivendo épocas solenes; o ar não está cheio de avisos; não

seria a obrigação de cada cr en te levan tar, cin gir seus lomb os e prep arar

sua lâmpada? Não é o som da carruagem do Rei que ouvimos; e não

deveria cada ser vo que dorme acordar e prepar ar- se para en co ntr ar o
Senhor com alegria?

Talvez, possamos ouvir Sua voz pela manhã, quando o sol esti

ver alto, e os ho m en s e stiverem co rren do pa ra su as várias obr igaç ões;

talvez, cham e-no s no final da tar de, qu and o o ocid en te estiver rubro

cmn ra .fUnlo pôr-do-s ol, e os can sad os e stiv erem pro cu rando seus l. m ■

após o l.iboi v a exci l ação do dia; pode ser qu e a convo< a<>ao r .| uni *





 

o ar da meia-n oite e t raga os Se us da cm uiidAo iU* seus qu ar tos ou I u

mulo s par a a brilh an te glóri a de Sua presença; pode se r que, ao na su i

do sol, Ele fale a pala vra e, nu m insta nte , esteja cercad o por miríades

de Seus eleitos, incontáveis como gotas de orvalho, que saem das

entranhas da manhã e resplandecem nos raios rubros do sol. “Vigiii,

 pois, porque não sabeis o dia nem a hora” (M t 25.13).
“Certamente venho sem demora” (Ap 22.20) foi Sua última

mensa gem para a Igreja enviuvada. Q ue n en hu m hom em pense que

tem o Espírito de Cristo até que possa dizer com fervor: “Amém!

Vem, S en ho r Je sus! ”

X
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Capítulo 16

Evidência Comprobatória

Por G. H. Lang
(Editor da versão srcinal em inglês)

A P r e para ç ão de U m R e i n o U n i ve r s al  

P a ra o A n t í cri s t o

A In glaterra não é o mund o to do ne m tam pou co é i sol ada do rest o do

mundo. Políti ca, econôm ica, intelectua l e tam bém espiri tualmente,

a situação mundial está sendo unificada com rapidez. Satanás está

almejando um reino universal e trabalhando para a instalação do

mesmo, que estará de clara da m en te sob a sob erania de s eu escolhido, o

hom em de pecado, o Antic risto . Para conseguir is so, será indispensáv el

 paganizar novam ente as terras onde o evangelho teve uma in fluência

 pública. É nesse ponto que a Ingla terra corre o m aior perigo por ser o

 ponto prim ordial de ataque dos poderes da escuridão, pois essa te rra,

mais do que qualquer outra terra moderna, foi abençoada por Deus
com um a m edida ma ior de lu z div ina por meio do E vangelho e deve-

rá ser inundada por mentiras satânicas para que o esquema satânico

 prospere. Assim, o estado de outros países e povos transform a-se em

 perigi) para esta te rra também, e servirá ao nosso propósito mosl iai i>

qiiiinl i >(m .pirii ismo e o ooil i ismo cm geral j;i oht iveram podu cm





 

outros lugares. N;io afirmamos c|tu* ,i in.iiiun, •        »1 1 qualquer outra pro     

porção cm particular de pessoas de c|i       1 :iK|ui' 1 pais, tornou-se espírita     

confessa, mas enfatizamos o aumento incontestc da influência de          

demônios sobre a moral e o pensamento em terras ocidentais.        

Falaremos primeiro a respeito da Alemanha como exemplo,

dado que o relacionamento na esfera intelectual com a Inglaterra
foi bastante íntimo por um longo tempo e devido ao estado atual

daquele país, que ilustrará, de maneira conclusiva, as razões secretas

de sua perversão e queda moral, conforme reveladas pelas políticas

 públicas atuais.

Tão recente quanto 1935, nos dias primordiais da dominação

nazista, um co m pe ten te o bservador alemão, dr . A do lf Kõberle , profes 

sor e do uto r de teologi a, escreveu um l ivro co nv inc en te e inform ativo
relativo à situação religiosa na Alemanha intitulado O  Evangelho e 

o Espírito da Época (Evangelium und Zeitgeist).  Nas páginas 117 a 120

(segunda edição) do srcinal, ele tratou do “homem supersticioso”

e disse:

“A situação religiosa atual é uma grande tragédia. Em pé, lado a

lado, estão o homem afastado de Deus e o homem que se opõe a

Deus. Para justificar sua perversão, ambos igualmente apelam ao

intelecto e à observação experimental, a ciência, educação e téc

nica. Eles afirmam que essas esferas de conhecimento da nova era

 proíbem nossa consciência intelectual de continuar a considerar

Deus como uma realidade. Toda a superestrutura religiosa, pelo

mundo afora, já se tornou supérflua quando o homem percebeu
que poderia e deveria ajudar a si mesmo.”

Porém, agora é notável e profun dam ente em ocio nan te observa r

como est e m undo de increduli dade afunda no mu ndo de supers tição

cada vez mais e de maneira bem grotesca. Os milagres de Cristo e

Sim vitória sobre a morte na Páscoa naturalmente são contestados





 

 por idéias modema:. qu.into as • ;ins;is das coisas. A resposta à oração

contrad iz a validade das I ris ela natureza que nã o pe rm item n en hum a

violação. A teoria da evolução proíbe, por princípio, qu e falemos sobre

uma revelação de uma vez por todas única e incomparável de Deus

em Cristo. Dess a ma neira é q ue o espí rito ilum inado e transpare nte,

 plenam ente consciente de sua superioridade, crit ica o reino de Deus,enquanto ao mesmo tempo jaz na mais rígida escravidão à angústia

do mundo e ao pavor espiritual.

 N enhum hotel moderno de luxo ousa ter um quarto com o

núm ero 1.3, pois este qu arto íicarià sempre v azio. S em elh an tem en te,

nenhuma rua recém-construída deve conter o mesmo número sinis

tro; ning ué m alugari a essa ha bitaç ão . U m “11 A ” deve ser inseri do n o

lugar, e, talvez, mesmo assi m, o inq ui lino não e ntre ali de bom g rado.
Desde a Guerra Mundial [1914-1918], cartas do céu, talismãs, amu-

letos, pergaminhos mágicos, pedras e perfumes mais uma vez figuram

de maneira poderosa na devoção comum . Os es tadi stas em evid ênc ia

carregam seu s am uletos para p roteç ão assim com o o faz a maioria dos

aviadores , esportis tas, estrel as de cinem a, ca mp eões de tên is e ator es.

Bem recen tem en te, um ren om ado ciru rgi ão decl arou em público que

nada o vexava mais do que se, ao ir, pela manhã, de sua casa para a

sala cirúrgica no hospital, um gato preto atravessasse seu caminho.

Se perguntarmos a uma mãe sobre a saúde de seus filhos, poderemos

receber a r espost a: “M uito bem , ob rigada”. Em segui da, para que n e 

nh um mal lhes sobrevenha, poderem os ouvir tr ês batidas sua ves sob

a mesa, como um tipo d e pro teção c on tra os poderes do inimigo que

 possam ameaçar a alegria e paz daquele lar. Adivin hação, fe itiçaria,

leitura de cartas florescem nas vilas e em centros mundiais como Pa

ris e Nova York. Homens muito prudentes, de mentes progressistas,

que desejam acompanhar os tempos em todas as coisas, têm medo

do “olhar maligno” de um oponente e procuram proteger-se contra

l;11usando poderes mágicos. Outro deixa as luzes acesas a noite toda

in >s i'i )i in It ires e côm odos da casa para afastar os esp íritos mau:. Sc .i





 

morte en  tra i  n;i ca sa,  a pessoa  esiara  pu »nia  p.na d .n i ic   il ilo  a  todïi e   

qualquer manifestação espiritualista, desde mesa que   gira até móveis

que llutuam, de pancadas na mesa até fotos de espíritos, apenas para

receber um a certeza física visí vel da vid a após a m orte.

A ast rologi a, cuja ba se real rem on ta a um a influê ncia astral q ue

indu bitave lm ente exis te fluindo pel o univer so, im põe- se com o uma
influência cada v ez mai s forte entre seus con tem porâ neo s, um a religião 

 substituta. Mais uma vez, conquistou amplamente as universidades

e está repleta de um sentimento poderoso de vitória no futuro. No

 passado, dois seres hum anos, se tu do corresse bem, firmariam uma

aliança para toda a vida por sentirem amor m útuo, por terem pra zer

um 110  outro de corpo e alma e por sentirem a inclinação do cora

ção e confiança mútua um no outro. Hoje, toda e qualquer revista

está apinhada de ofertas de casamento de outro tipo. Uma mulher

nascida sob o signo de câncer deseja conhecer um homem nascido

sob o signo de escorpião. Uma loira divorciada nascida sob o signo

do capricórnio deseja ca sar de nov o apenas se for um co m pan heiro

 para toda a vida. No jornal astrológico popula r New Germany (Nova  

 Alemanha) , ten ta-s e sem cess ar exp licar a s po líticas gl obais atuais com

 base nas conste lações. Os especialistas em neurologia diariam ente

recebem em seus consultórios pacientes muito deprimidos em razão

de seu péssimo horóscop o de Sa turno . H om ens jovens, nos melhores

anos d e suas vidas , não co nseguem animar-se a em preen der ne nh um a

façanha que requeira energia, porque, como nasceram sob a Lua,

estão predestinados a permanecer atrás dos homens nascidos sob

o signo de leão e a ficar com o pior. Correntes, cartas que flutuam
casa adentro de surpresa e que devem ser copiadas várias vezes para

seguir adiante são enviadas prontamente para que nada aconteça

ao recipiente.

Hoje, em tudo isso, as classes assim chamadas de mais esclare

cidas lideram, e o camponês, que já está muito mais próximo de uma

•"1“ cpção mágica do mundo do que o pessoal da cidade, segue essa





 

dire ção  com nmii.i   Iu ».i  vm nad i  Sm aís misteriosos colocados com

giz na porta do estábulo  devem proteger os animais contra doenças.

Verrugas são conjuradas e desaparecem. A erisipela, infecção da

 pele por bactéria , é tratada com fórmulas trinitarianas e estranhas

cerimônias. Água pascal é buscada antes do nascer do sol, e não se

ousa falar nenhuma palavra contrária para que não se perca o poder
de cur a do flui do tão ma ravil hoso. A jun ta inch ad a da vaca deve ser

 banhada enquanto a Lua estiver cheia e, freqüentem ente, deve ser

ungida a com pan had a de m ister iosa s fór mulas de exorci smo a fim de

que a cura se efetue.

 Nossos evangelistas, que viajam muito por essas terras e aos

quais, em confissões privadas, os homens abrem o coração em geral

mais facilmente do que ao clero local reconhecido, estão bem mais

cientes do escopo e da profundidade deste mundo de superstição de

nossa época. Devemos ouvir suas narrativas para compreender que

 papel poderoso tais coisas desem penham na situação religiosa atual.

A confirmação direta e contemporânea do que foi acima des

crito é dada no interessante relato de experiências pessoais da sra.

 Nora W aln nas esferas sociais alemãs de junho de 1934 a abril de

1938 com o título de  Reachingfor the Stars (Alcançando as Estrelas). A

respeito de um cas am ento n um a família d e fazendeiros saxõ es, lemo s

o seguinte (pág. 142): “Os dias do casamento foram escolhidos com

muito cuidado. E importante observar a posição da Lua quando se

escol he o di a. Lua crescente prom ete prosperidade ao ca sal, enq ua nto

Lua minguante leva sua sorte embora.” Na página 143: “Os espíritos

malignos foram escorraçados da presença dos noivos por meio da
quebra de pratos e copos na eira”. Página 149: “Kathc foi acolhida

em sua casa. .. Ela j ogou a ferradu ra enfe itada atrás de si para a trair a

sorte à sua porta”.

A form a como a superstição e o fatalismo do m ina m a ment e do

alguns homens ingleses cultos e modernos com relação ao “azarado”

niii m io I î é mo strada no livro rec en te de Roberl 1Icnrcy, A ( .Vtiím v





 

Ih'twcaii (IJm Século  )i o M cio ), pá gs ,lM, 'l, .\ I;iam l i â m e s ; ! . I • ..«»

 produziu “um Ieve arrepio”. I Jm dis,si-: ,l( rein que o azar supostamente

recairá sobre o primeiro dos 13 que si* levantai de seu lugar na me,a

Para que não se sintam e nverg onh ado s, levanto -m e para beber à sua

 boa saúde.”

 Na m anhã seguinte, ele machucou-se num acidente de carro,
“e muitos disseram que ele não deveria ter desafiado a sorte”.

Assim, a superstição sempre marcou o mundo pagão. Sua es

sencia é a cre nç a bem justifi cada n a realida de de sere s espir ituais, que

devem ser aplacados por m edo de su a influência m aligna. Há também

o desejo da parte da mente depravada de conseguir sua ajuda, ajuda

que certam en te pode ser obtida em ter mos.

 Não é de se estranhar, portanto, que tenha havido um aumen

to significativo das superstições sob a influência nazista, pois, como

vemos, alguns dos homens mais poderosos do partido abertamenie

defenderam o restabelec im ento do culto aos velhos deus es nórdicos.

Se o culto pagão for restaurado, a superstição e a degradação moral

 pagã rapid am ente resultarão. É cla ram ente asseverado na A lem anha

que alg uns d os mai s im po rtantes lídere s nazis tas hab itu alm en te con
sultam astrólogos .

Que a astrologia alcança até o interior da Inglaterra, como

também da Alemanha, foi evidenciado pelo comentário de um co

merciante que bateu à porta de minha casa numa vila remota. Era o

 primeiro ano da guerra atual. Ele disse: “Há algo errado; porque de

acordo com as est rela s não deveria h av er ne nh um a gu erra” . Oxalá as

estrelas estivessem certas!
Quão du vidosa é esta alardeada ciência, e a base do co m en tário

desse homem encontra-se no seguinte fato notável: o Old Moore's  

 Almanack (Almanaque do Velho Moore), uma r evist a declaradam ente

astrológica que, nes te an o (1941 ), está em s eu 98 Qano, em suas pre 

visões para agosto e set em bro de 1939 nã o deu q ualq uer dica sobre a

guerra que viria , mas, a respeito de o utu bro d o m esmo an o, dis se que





 

“as tv la^ni“, c siri iiui . ii.m iiu lliora r.” Mais um a vez, com relação a

 julho de 1941, tlisst*:“A situaçSo no Extremo O riente está começando

a ten de r definiti vam ente a um acor do.. . O Japã o percebe que dever á

ser conseguido um acordo que conceda aos poderes ocidentais total

liberdade para desenvo lverem seus enormes int eres ses econôm icos na

C h in a .” De fato, desde j un ho de 1941, o Japão a va nç ou suas agressões.
E, com relaç ão a dezembro de 1941 (a previsão te ndo sido escri ta, é

claro, em 1940), de u um exem plo claro d e m istura de pr evisão astuta

com erros explícitos para os quais Pember chama nossa atenção (no

 prefácio para a te rceira edição, no tom o 1). Disse: “Relações com o

Extremo Oriente provavelmente chegarão a um ponto decisivo, e

há sinais de que o resultado possa ser algum grau de cooperação. O

extenso comércio das democracias poderá beneficiar-se das medidas

implem entadas.” As relaçõe s realme nte tom aram um rumo im po rtan

te naquele mês, mas para a direção exatamente oposta, pois o Japão

declarou guerra contra os Estados Unidos e a Inglaterra. Em vez de

 prever que A lem anha e Rússia se engajariam na mais terrível guerra

da histó ria da hum anida de, p reviu p ara agos to de 1941 que se us doi s

ditadores iriam “tentar algum esforço conjunto para impressionar o

mundo.” O olho que não consegue ver montanhas bem à sua frente

não enxergará os montículos. Não deve causar surpresa que, com

relação a junho de 1941, em vez de indicar que a Inglaterra ainda

estari a liberalm ente suprida de comida, descreveu um quadro n o qual

as donas-de-casa estari am ansiosas par a en co ntrar “maneiras de mu dar

sua dieta monótona.”

Assim, o proces so de paganização n ão se restringe à A lem an ha .
Ele ex iste na Fran ça, no Re ino U nid o e poderosam ente na A mérica.

Indícios quanto às duas terras anteriores são encontrados numa obra

idônea intitulada The Fairy Faith in Celtic Countries (A Fé nas Fadas  

nos Países Celtas),  publicado em 1911 pelo sr. W. Y. Evans Wentz,

M.A., um  erudito americano. O tratado foi escrito para conscguii  

título nas  universidades de Oxford e Rennes, Bretanha. Para itov.n 





 

 propó.ilo , há ;i vantagem «. k* ele n;n >.<i i n m uni espiritualista confc.sso

nem um cristão. li um exame puramente i ieni iTico cias crenças espi

i itualistas c prática s nas terras celtas, Irlanda, Escóc ia, Ilha de M an,

( Jales, Co nu talh a e Bretanha. Oferece um vol ume de test em unho s

coletados pessoalmente nestes países para mostrar quão ampla e fir

memente entrincheirada está a crença nos seres espirituais de vários

I ipos e orde ns. M uitos exemplos dados poderão ser ques tionados em

t ermos de realidade, mas ainda perm ane ce um corpo de cren ça e fat o

que não deve se r rejeitado com pletam ente. Experiências s ão narradas

semelhantes àquelas citadas em meu prefácio. Um dos nomes das

fadas é “pequeninas”.

Associada a essas práticas, encontra-se a filosofia que é pura

mente pa gã. A n oçã o pa nte ística da un idade de Deus e a criação sã o
expostas de f orm a que “De us” torn a-se impessoal , e a criação, d ivina,

linsina-se a reencarnação, durante cujo processo quase interminável

cada hom em paga tota lm en te as penalidades de s ua co nd uta nas vi das

 passadas e, por seu próprio esforço, atinge finalm ente a perfeição. Por

conseguinte, não há expiação pelo pecado feita por um Redentor

divino e enviado por Deus, nem tampouco qualquer outro ensino

 bíb lico caracterís tico. E m uito significativo haver uma razão dada

 para concluir que essa fé em fadas que ainda subsiste descende direta e

ininterru ptam ente do culto e da prática antiga do s druidas . Devemos

lembrar -nos d e que a raça celta migrou do O rien te nos tem pos m uito

 primitivos, e que sua religião druida era uma forma da apostasia babi

lónica srcinal pela qual, logo após o dilúvio, a raça humana deixou

<>cu lto ao ve rdad eiro Deus e f oi atra ída ao culto a Sa tanás.

A fé em fad as e o espirit ualism o têm em co mum o fat o de mui-

los crerem que as fadas são pessoas que já morreram reaparecendo a

homens vivos, respondendo ao chamado de um mago ou feiticeira,

revelando assuntos secretos. “Fadas galesas ou Tylwyth  Te gde antiga 

men te significavam o mesm o pa ra os g aleses que os espírit os signi ficam

ho je para o s espiritu alistas ” (151, n ota ). Porém , outras clas ses de seres





 

m io  rei onlic< idas, ;iic mn;i i.u,.1 suprema correspondente aos deuses

maiores do antigo paganismo.

C’ria-se (irmcmeiUc na possibilidade de ligação marital entre

espíritos e a raça humana, e, muitas vezes, acreditava-se que os anti

gos heróis celtas eram filhos de tais uniões (242, 252, 260, etc.)- Isso

corresponde aos casamentos de filhos de Deus com filhas de Adão,
e com seus filhos sendo “varões de renome”, como em Gênesis 6.

Estas eram a crença e a tradição uniformes no paganismo antigo, e

até mesmo os primeiros pais da igreja desconheciam qualquer outra

explicação para Gênesis 6 .

O autor mostr ou em grand e detalhe a correspondênc ia entre a

fé em fadas e o ocultismo antigo, medieval e moderno. Exorcismos,

mági cas, curas , falar em língua s estra nh as, orações pelos m ortos, uso
de água benta, o sinal da cruz, lugares e árvores sagrados, montes e

 poços santos, música sobrenatu ral e outras sem elhanças podem ser

observadas. Corretamente, ele afirma que: “Não pode haver ne

nhuma sombra de dúvida de que essas seitas estavam prosperando

quan do o cristianismo cheg ou à Europ a” (427 ). E, com igual justi ça,

acrescenta:

“Todas essa festas, rituais ou comemorações do cristianismo têm

uma ligação mais ou menos direta com o paganismo e, portanto,

com os antigos cultos celtas e sacrifício oferecido aos mortos, es

 píritos e aos Tuatha De Danann1011 às fadas. E o mesmo conjunto

de idéias que atuava entre os celtas para criar sua mitologia de

fadas - idéias que nas ceram da crenç a em
011

 do conhecimento
de um reino espiritual universal e suas várias ordens de seres

invisíveis - deu aos egípcios , indianos, gregos, romanos, teutões,

' Hnyn do !toros encantados e deuses que povoaram mitologia irlandesa. Diz a lenda quo

dlon vlninm dou cóus e trouxeram o sol. Eram os senhores da vida, da morte e doa sonhou u
dollnh mn l<"1« >mpodores da natunvn, S ao os p ro tó lip os das fadou u duon dou (N.l l ) .
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MK’XiCiUlOS, pi'll til nos I' II lOll.r. .1 11.11, • 11 Ml.i I r s p f lI ÍVE1S Il li tO'

logins e religiões; e nós, modernos,     m >i i i <>•, lllctalinenle ‘ herdeiros 

de todas as eras’“ (455).   

É claro que o cristianismo aqu i se refere ao catolicismo rom ano.

Da paganização de um cristi anism o degenerado, o aspecto mais
maligno foi a transferência do culto da antiga mãe dos deuses para

“Maria”. Na Irlanda, diz o sr. Wcntz:

“O povo do deus cuja mãe se chamava Dana é o Tuatha De Da-

nann da antiga mitologia irlandesa. A deusa Dana, no genitivo

chamada de Danand, em tempos medievais irlandeses chamava-

se Brigit ou Brigantia, a Santa Brígida. A deusa Brigit dos celtas
 pagãos foi suplantada pela Santa Brigite dos cristãos. Da mesma

forma que a seita pa gã antes presenteava os espíritos em fontes e

 poços e transferiu esse ritual aos santos cristãos, a quem as fontes

e poços foram dedicados nova mente, assim também foi transferido

a Santa Brigite o culto pagão antes dedicado à sua antecessora.

Dessa maneira, como no caso das divindades menores de suas

fontes sagradas, o povo irlandês ainda hoje homenageia a mãe

divina do povo que leva s eu nome, Dana - que são o eter no e

invisível povo da Irlanda m oderna - por meio de s ua veneração

à boa Santa Brigite.” (283, 284)

Assim, o catolicismo romano é tanto pagão quanto espiritua

lista. A seriedade de tod o esse oc ultism o está em sua influ ênc ia sobre
cren ça e prática e na exp ectativa q ua nto ao futuro que cria nas mentes,

com um desejo de reviver o paganismo confesso. Desse modo:

“Os Mistérios Maiores chamaram aos santuários sagrados neófi

tos do Ocidente e do Oriente, da India e do Egito assim como

também de Atlantis; e os filhos de Erin que vêem coisas místicas





 

iiihI.i n l'm i \ iiii  i  i |mi ,im d m acender dos Fogos e a restauração       

dos ;mi  l|',t »•. M h iei lo s  I )i uklas"  (59).

E de novo:

“Com o tempo, a julgar pelo rápido avanço nos dias de hoje,nossa ciência poderá trabalhar, por meio da pesquisa psíquica,

até remontar aos ensinamentos do velho mistério e declarados

científicos” (365).

O sr. Wentz tem muita base para considerar essas crenças

como sendo as dos druidas, crenças estas que derivam dos antigos

“Mistérios”, aquelas sociedades religiosas secretas que solapavam e
dom inavam am plam ente o mu ndo antigo. Q ua nto a estas soc iedades ,

 podemos ler mais no Mester)!  Babylon the Great (Mistério da Babilônia, 

a Grande).

Também se justifica a alegação de sua grande afinidade com

as doutrinas gnósticas. Quanto a estas, o leitor deve estudar a abor

dagem de Pember da parábola do joio no campo no livro The Great  

 Prophecies (As Grandes Profecias).  Ele então poderá ter uma idéia

melhor da influência anti-cristã do ocultismo, conforme fica claro

 pelos com entá rios de W entz na página 363:

“A informação acumulada nas mãos de eruditos cristãos sobre

o pensamento cristão primitivo e o gnosticismo é muito mais

completa e digna de confiança do que informações semelhantes

 baseadas nas quais o Concílio de Constantinopla, em 553, tomou

decisões quanto à doutrin a do renascimento; e a verdade qu e está

sendo reconhecida parece ser a de que os gnósticos devem, de agorn

em dia nte , ser considerados como os primeiros teólogos cristãos e

místicos no lugar dos pais da igreja que adotaram dos gnósl icos a-,

doutrinas que apreciavam, condenando as que nfío apivi iav.nn
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Sr osso ponio de visla sobir l.il .i miiiImmui!d difícil r complexo

íor aceito, então o próprio cristiimiMiio moderno poderá reassu

mir aquela que parec e ter sido su;i posição srcinal - obscurecida ,

durante tanto tempo, por concílios eclesiásticos cheios de boa

intenção, mas mesmo assim mal-avisados - como o sintetizador das

religiões e filosofias pagãs. Um ponto de vista parecido foi aceito
 por muitos teólogos cristãos ilustres desde Orígenes.”

Este é exatamente o ponto de vista teosófico sobre o “cristia-

nismo”, assim como era este o alvo dos gnósticos e é o propósito da

teosofia moderna. Não haveria nenhuma dificuldade, de fato, em

mostrar que todas as religiões da terra são essencialmente uma com

duas exceções intransponíveis: a de Israel conforme dada no Velho
Testamento e a do cristianismo como instituída por Cristo, propa-

gada por Seus apóstolos e exposta no Novo Testamento. Contudo,

não seria útil a os propósitos de Sata nás que isso viesse à ton a, porqu e

apenas descredenciaria todas aquelas outras religiões aos olhos dos

verdadeiros cristãos. Seu objetivo sempre foi e ainda é confundir a

me nte do s hom ens q uan to à verdade di vina, an uland o a ve rdade ao

misturá- la com a m entira.

É por isso que os espiritualistas e teosofistas afirmam que seus

 pontos de vista são, na realidade, as doutr in as originais da Bíblia. Isso

 pode ser visto mais extensam ente num livro ao qual nos referiremos

mais adiante,  Esoteric Christianity (Cristianismo Esotérico), da sra.

A nnie Besant, o u nos trechos do s r. Wentz. O p aganism o foi prim eiro

“cristianizado” (entrou na igreja católica romana), para que, enfim,
o cristianismo pudesse ser paganizado nas mentes ainda não ensina

das pelas Escrituras e iluminadas pelo Espírito da verdade. Assim, o

objetivo de Satanás será atingido de forma que, no final desta era,

“eis que as t revas c ob rem a terra, e a escuridão , os povos” (Is 60.2), e

será que, quando vier o Filho do Homem, achará, porventura, fé na

k*rra? (Le I N.8) C om essa confu são es cu rec en do a menu*, o sr. W entz





 

mistura caloli i i .mo n m u n o a im crist iani smo. Iss o nã o é es tran ho já

que o teólogo que o ajudou, segundo ele nos diz, nessa parte de seu

trabalho era um unitarista muito conhecido (Prefacio, XII).

Contudo, a fé cristã é totalmente irreconciliável com toda e

qualquer religião humana; particularmente, quanto à sua doutrina

sobre pecado e expiaç ão e por est ar basea da no fato in discu tivelm entetestemunhado da ressurreição corpórea de Jesus Cristo. Em 1910,

estive em Rangoon, Burma, na época em que lá chegaram, vindos

da índia, alguns pequenos pedaços de osso que acreditam, com toda

razão, ter sido parte do corpo do próprio Buda, a fim de serem abri

gados e adorados no grande sa ntuá rio budista em Mandalay. Ha viam

sido descobert os recen tem en te em Peshawa r, no no rte da índia. Todo

o mu ndo bud ista r egozijou-se dia nte da recuperação de relí quias tão
 preciosas de seu fundador. Porém, se qualquer, até o m enor fragmento

autêntico do corpo de Cristo, fosse encontrado, provaria que toda

a religião cristã é uma fraude. Paulo compreendia bem as mesmas

filosofias pagãs que estão sendo agora revividas. Encontrando-as em

A ten as e Co ríntios , cen tros da filosofi a grega, e le hab ilm en te fez tod a

a questão apoiar -se so bre o fato en tão rece nte d a ressurr eiçã o de C risto

(At 17.30, 31 e ICo 15).

A teoria do espiritualismo é de que os mortos de nossa raça

comunicam-se com os vivos. Falta prova disso. O cristão não deve

dizer que é impossível, pois foi permitido a Samuel subir do mundo

dos mortos apenas para anunciar a um homem ímpio seu juízo (ISm

28). Esse exemplo permanece único nas Escrituras. Ademais, Deus

 pro ibiu toda ten tativa de entrar em contato com os mortos sob penade morte. Qualquer espírito, portanto, que ajuda o homem a fazer o

que Deus proibiu deve ser um rebelde contra Deus.

A verdad eira críti ca à s essão espírit a é de que nen hum a prova é

aduzida de qu e ser trata do m orto co m quem o inqu iridor s e enc on tra.

 Psychic News (Notícias Psíquicas) afirma sero“jornal espiritualista com

a iiiaioi ven da líquida do m un do” . A edição de "H de maio de l'H I





 

;i maioi venda 1ú]iiicla do m mulo”. A rd i^.in <l< >I de ma io de 194 I

d;i unia ocorrência t ípica de uma sessau. 1Jm pai e uma mãe haviam

 perdido um ti lho encantador na guerra, hvidentem ente ignorantes

das Escrituras quanto a esse assunto ou não acreditando em seu tes

temunho, os pais enlutados procuram uma confirmação da médium

qu an to à sob revivê ncia d e seu filho. A o e ntra rem no q uarto, el a, sem
saber como se cham avam ou ond e moravam , logo d iz:

“O, senhor, uma influência muito forte entrou na sala junto

con sigo. U m m enin o ale gre, al to, bo nito - sim - seu filho. Que filho

maravilhoso! Mas ele está cheirando a hospital, clorofórmio ou algo

assim. De qualquer jeito, é o cheiro de hospital.” Depois, olhando

 para cim a e para o lado, falou: “Não, não, doutor - sei que o cheiro

não está ligado a seu acidente. Eu sei, doutor, eu sei.
“Ele diz que sofreu um acidente que nunca deveria ter aconte

cido e foi-se num instante.”

Ela continuou: “Ele disse que vocês vieram de bem longe para

enco ntrar-se com ele, mas nã o precisavam já que el e nu nc a os deixou

e veio com vocês no carro.” Virando-se para o lado, disse: “Sessenta

e quatro quilômetros, você diz, de R...”, e pensei que fosse falar o

nome de uma cidade que começasse com “R”, mas ela falou: “Não,

não, dout or; est ou ouv indo - Sheffi eld. ”

O pai ficou totalmente convencido. Porém, com exceção da

curi osa questão de a alm a do do utor m orto carre gar consi go o cheiro

de hospital, de os mortos viajarem por aí de carro com os vivos, torn a-

se claro qu e n enh um a parte do conh ecim ento do fil ho  precisaria ter

vindo dele mesmo. Tudo  poderia ter si do com unicado à médium por
um espíri to assist ente que con hecesse o fil ho e os fatos con ce rne nte s

à sua morte e também a casa dos pais. Dessa forma, falta  prova de

que s e tr ata realm ente do m orto comun icando-se. A conclusão sobr e

tais fenômenos de um inquisidor altamente qualificado e puramente

ci en tílie i), o ;ist rnno mo francês Flam marion, citad o p or We ntz (4 8 1),

(' exaiiimrnie ;i seguinte:





 

“Dun'. liipntiM . Inevitáveis sc nos apresentam. Ou somos nos

que produzimos estes fenômenos (o que não é absurdo) ou são

os espíritos. Porém, lembre-se bem disto: estes espíritos não são

necessariamente almas de mortos, pois pode ser que existam outros

tipos de seres espirituais, e o espaço pode estar cheio deles sem

que tomemos conhecimento disso, a não ser em circunstâncias
extraordinárias.  Não encontramos, nasdiferentes literaturas antigas, 

demônios, anjos, gnomos, duendes, diabretes, aparições, etc.? Talvez, 

essas lendas tenham nascido com base em algum fato!” (Mysterious 

 Psychic Forces [Forças Psíquicas Misteriosas], 441, 431).

O sr. William Crookes foi igualmente justificado ao oferecer a

seguinte explicação:

“As ações de uma ordem de seres diferentes que vivem nesta

terra, mas são invisíveis e imateriais para nós. Capazes, contudo,

de ocasionalmente manifestar sua presença” (  Notes of an Enquiry 

into Phenomena called Spiritual  [Anotações de uma Investigação sobre 

os Fenômenos chamados de Espirituais], Parte III, 100. Citado por

Wentz, 482).

A teosofia considera essas atividades dos espiritualistas muito

subordinadas, quase de c lasse baixa, úteis para atrair um tipo de m en te

 pobre, mas bem abaixo do status de videntes antigos e verdadeiros.

Afirma rc ccb cr su as revelações m ais nob res c prodígios superiores de

uma ordem mais elevada de pessoas, denominados Mahatmas, isto
é, Irmãos mais Velhos, Iniciados. Diz-se que se trata de homens que

escapar am da escravidão desta vida m aterial e alcan çaram o reino do

divino; n o e nta nto , assim com o se diz de Buda en tre o utros, em raz ão

da bondade destes homens para com os irmãos que ainda enfrentam

dilic'liIdades, escolhem voltar aqui para nos ajudar a subir. As vc/c:.,

iveiuamam; às vezes, vêm na forma espiritual c ocupam o coipn,





 

inspiram a   mente  o  orient am as   ativida de, il  i  homen s  e  m ul he iv-

suscetíveis e subservientes.

Essa teoria é perpetuada em sua literatura até os dias de hoje.

Assim, no The Theosop hist  (O Teósofo)  de ju nho de 1941, pág. 190, o

sr. C. Jinarajadasa fala s obre o “traba lha do r teosó fico”, cujo “trab alh o e

dupl o. Pri meiro, deve instrui r a hum an idad e acerca do con he cim en to
do ‘Plano de Deus que é Evolução’ e depois cooperar com os Irmãos

mais Velhos encarregados do Pla no .”

O espiritualista depende totalmente dos seres que se comu

nicam, e os teósofos dependem destes Irmãos mais Velhos. Ambos

confessam tal associação e gloriam-se nela. Torna-se, portanto, vital

apurar o cará ter de sses seres que estão in flue nc ian do o mun do , e is so

não é nem um pouco difícil.

I. Primeiro , suas D O U TRIN A S são diam etralme nte o postas

à Escritura S agrada .

i. Deus não é um a Pessoa , mas a som a to tal im pessoal de

todas as coisas. O fundador da Sociedade Teosófica,

co ron el H. S . O lco tt, escreveu sobr e “noss os po nto s de

vista quanto à impes soalidade de D e u s -u m Princ ípi o

Ete rno e O nip rese nte que, sob diferentes nomes, era o

me sm o em toda s as reli giões” (Old Diary Leaves [Velhas  

 Folhas de Diário], 39 6), e, em O Teósofo,  já cit ado an te

riormente, pág. 214, o rev. Lawrence W. Burt escreve:

“Tudo é Deus, e Deus é tudo.”

ii. Jesus Cristo, nosso Senhor, é apenas um dos “grandes
mestres, e.g., Jesus, Buda, Zoroastro e muitos outros,

em épocas diferen tes e várias raças, cujos en sina men tos

ainda existem... Seres divinos que, em eras passadas

incon cebíve is, eram hom en s, mas que agora são deuses,'

capazes de enc arn ar em nosso m un do à sua escolha para

enfatiz ar a nec essid ade qu e existe n a nat ureza, por meio





 

do i lahnlho  das leis dc evolu ção (as quais eles mesmos

esl fk >siíjei t os), de o h omem olh ar para f rente e assim se

esforçar para atingir a divindade em vez de olhar para

trás na ev olução e cair na m ero anim alidad e” (Wentz,

514). Em essência, é semelhante ao que o russelismo2

ensina sobre Cristo: que foi, primeiro, de natureza
angelical, depois se tornou homem e, por meio de sua

vida, obteve a divindade.

iii.O livramento do pecado e o julgamento não podem

ser afeta dos pelá in terv enç ão de Deus na pesso a de Seu

Filho ou pelo Filho morrendo em favor dos homens

 para redim i-los da ira. Carma,  a lei absolutamente in

variável e fatalista de c ausa e efeito, proíbe tota lm en te

tal intervenção . C ada hom em deve paga r sua própri a

 penalidade por completo por uma série de renascim en

tos, lutas e tristezas variadas até finalmente também

alcançar a divindade e a reabsorção do indivíduo no

Todo.

iv. A vis ão da an tiga Pérs ia e o gno sticism o do mal ine 

ren te à matéria sã o mantidos, con traria nd o a afir mação

divina de que a criação material, conforme Ele fizera

no com eço, era muito boa (G n 1.31) . Ass im, o escritor

de O Teósofo,  citado por últim o, diz naq uele artigo : “A

teosofia ensina que nisso reside a causa da dor —ela

é o efeito da luta entre pares de opostos, a luta entre

vida e forma, o conflito entre alma e corpo, espírito
e matéria. Aqui também surge o problema correlato

da or igem do mal (assim cha m ado ) atribuído às  gunas

' Dou Ir Ina funda da por Charles T aze Russe l; ta mb ém são conhecidos; p or "T esto munlu r. 'I "

Juovrt" (N.H.).





 

|qualidad cs| da m alm a mu» ia, mo bilidade o rilmo

em oposiç ão às qualid ade s d<>esp írilo ramas |eseu

ridão] , rajas [paixã o| e sattva | bo nd ad e].” I sto está em

direta contradição às declarações da Escritura de que

o mal começou no coração de Sata nás - “Elevou -se o

teu coração por causa da tua formosura, corromp este a
tua sabedoria por causa do teu resplendor” (Ez 28.17)

à visão de Salomão de que do coração procedem

as fontes da vida (Pv 4.23), às palavras do Se nh or de

que “do coração procedem maus desígnios” e aos atos

iníquos que disso resultam (Mt 15.19). O enfoque

dessa inversão é declarar a pureza essencial do “espí

rito”, e sua aplicação foi vista nos ensinamentos de

certos gnósticos, que afirmam que homem e espírito

 permanecem sem contam inação não im porta o quanto

gratifique a carne. Todavia, a Escritura solenemente

nos ensina que o julgamento vindouro de Deus lidará

com o hom em de acor do com “o bem ou mal que tiver

feito por meio do corpo” (2Co 5.10).

v. De f ato, não há um a distinção v ital en tre bem e mal.

Observ e as palavras da citação acima, “mal (assim cha

mado).  ” C erto hom em , que uma ve z foi proem inen te

mestre desta e de doutrinas aliadas, honestamente

admitiu que as havia extraído de antigos filósofos

gregos, e estes, por sua vez, de ainda mais antigos

mestr es hindus. A ind a é a dou trina da te osof ia hind u.
Em 1910, em Burma, isso me foi confirmado por um

 brâm ane culto , um erudito de sânscrito, o secretário

da Sociedade Teosófica de Rangoon. Ele insistiu em

dizer que não há nenhuma distinção essencial entre

certo ou errado. É errado para um homem fazer o

que ele mesmo acha que é errado, mas o mesmo ato





 

i .1  , i i  1 ,1  c i tio se ele o considerasse certo. Então, disse

eu, adultério e assassinato são certos se um homem

consider á-los cert os, e ele ime diatam ente conco rdou.

 N a m aneira acim a m encionada, to do o âm bito da

do utrin a bíbli ca é negado; e não é de ca usar nen hu m

espanto que o sr. Wentz escreva o seguinte com re
lação à “interpretação de curas milagrosas por Jesus

Cristo”, da sra. Baker Eddy, demonstrando “muita

ingenuidade e verdadeiro gênio” (261); pois a Ciên

cia Cristã, conform e apre sentad a em seu livro ofi cia l

Science and Health (Ciência e Saúde),  de igual modo

nega cada doutrina da Escritura e trai sua srcem

demoníaca na teosofia. O livro realmente mostra

ingenuidade e gênio pervertidos, mas nenhuma

 sinceridade é encontrada na reivindicação do nome

cristão para uma absoluta contradição da força clara

das Escrituras cristãs.

II. Um segundo teste conclusivo e incisivo é o do CARÁ

TER MORAL desses seres que se comunicam com os

hom ens . Q ua nto a isso, o sr. W entz é m uito escl arecedor :

“As pes soas boas” [ assim cham adas s abia men te p or todos ,

 para não ofendê-los] estão pronta s a fazer atos bondosos

àqueles que os honrarem e servirem, mas: 1. são muito

vingativas se não forem tratadas bem (142, 146, 154,

etc .); 2 . roubam, inc luind o m ulheres e crianças (43 , 104,

106, 130); 3. enganam viajantes (159); 4- brigam (46,
302); 5. matam/assassinam (106, 108); 6. aceitam hu

manos em sacri fício de sepu ltam ento (407); 7. fornicam

(25 2,32 6, 327); 8. praticam o incest o (375); 9 . adulteram

(346); 10. seduzem cônjuge alheio (376). E desnecessa

rio di zer que Salm os 135.1 8 diz a verdad e q ua nto ;i simis  

devotos, “como eles se tornam os que os fazem, c iotl<<





 

os c11k* ne les eonli am ”. t ' deiiM d.i an lig üidade oram

Como cies cm iniqüidade, r .i .-.iin riam e são os povos

que os adoravam. Não é surpreendente ler no livro do

sr. Wentz (391) que, “nos anos de I780-1820, viveu um

velho bardo em Glamorganshire que era, na realidade,

druida apesar de p rofe ssar ser tam bém crist ão e cr ia p le
nam ente no renascim ento.” Tal hi pocrisia não par ecer ia

ser pecado para um pagão. Semelhantemente, em 1607,

Ro bert Nobilos deu a co nh ec er que er a brâm ane a fim de

induzi r os hin du s a torna rem -se cató licos romanos; e, as

sim, aquele intrépido porém ímpio viajante, Sir Richa rd

Burton, fez-se passar por muçulmano para poder visitar

Meca e Medina nos dias em que era sentença de morte

um n ão -m uç ulm an o ser pego ali. N ão é necessário insist ir

que tamanhas fraude e vileza são contrárias à santidade

de Deus e pureza de Cristo. Isso é prova suficiente de

que os espíritos em questão são anjos caídos, servos do

Príncipe das Trevas.

Ao vo ltarmo -nos para a teosofi a com a finalidade de inve stigar

o caráter destes Irmãos mais Velhos, que são apresentados como be

névolos instrutores e ajudantes da humanidade, verificamos que são

da mesma classe moral dos espíritos de fadas. Isso será demonstrado

 pelos próprios teósofos ao mostrarem o tipo de agentes que estes Irmãos

mais Vel hos escolheram para se u trab alho aqui na ter ra.

A prim eira e prin cip al ag ente foi a falecida M adam e H. P. Bla-
vatsky, uma russa. Tudo o que precisamos saber a seu respeito pode

ser visto, sem consultar seus críticos, por intermédio de seu primeiro

discípulo americano, amigo e companheiro mais íntimo, o coronel

Olcott. Madame Blavatsky, sob ordens impostas por seu mahatma,

loi “enviada”, em 1873, de Paris para a América para fazer a obra

que lhe seria mostr ada. O lco tt pri meir o a conh eceu em ( 'hitten de n,





 

Hl JA., qiiiiiuli >in\ r .i 11■.i\ ,i o IniôiiHMH) espiritual na c ;is;i liddy em

1874- Hessa Inrma, o movimento teosófico moderno procedeu do

movimento espiritualista moderno. Juntos, fundaram a Sociedade

Teosófica em Nova York em 1875.

E justo julgar a teosof ia atual a pa rtir daqu eles pri m eiros doi s

agentes dos Irmãos mais Velhos já que, até hoje, os atuais líderes
do movimento louvam ambos, fazem propaganda de seus escritos,

ensinam as mesmas doutrinas e buscam os mesmos fins. Assim, O

Teósofo,  pu blicad o pela sede da So ciedade, Adyar, Madras, índia , em

sua edição de ju nho de 1941, pág. 231, cita as segu intes palavras do

 presidente proferidas na Convenção de 1934: “Nossa sociedade traça

sua funda ção a certos M estr es da Sab edo ria, sob c ujas instruçõe s H.

P. Blavatsky e coronel Olcott, fundadores da Sociedade, afirmam
estar trabalhando sem cessar.” O sumário de 1938 da Biblioteca

de Empréstimo da Sociedade de Teosofia de Londres disse: “Esses

livros representam a base e a síntese do ensinamento teosófico.”

 No Catálogo Geral da Casa Publicadora Teosófica de Londres de

1941, o livro Old Diary Leaves (Velhas Folhas de Diário ) , de O lco tt,

é descrito como “o único relato histórico autêntico da Sociedade

Teosófica.”

 Nesta últim a obra, foi mencionado que O lcott retratou o cará ter

e a moral da pri m eira e em inen te ag ente m oderna des tes Irmão s mai s

Velhos, estes Mestres da Sabedoria que buscam influenciar a huma

nidade. O leito r pod e julgar os mestres pelos discípulos. Os seguintes

aspec tos foram esclar ecidos de m ane ira surpreen den te:

1. TEMPERAMENTO VIOLENTO.  “Até mesmo em s

|Madame B.J primeira infância, era sujeita a ataques de paixão

desgovernada e exibia uma disposição bem arraigada de rebelar-se

contra todo ti po de autoridade ou controle. .. A m eno r contrad ição,

explodia num ataque de paixão e, muitas vezes, até eonviilsiVs”

(213).





 

Quando o Filho de Deus toma em mao.\ uma natureza como

esta, deve corrigir tal desordem pelo poder de uma nova natureza

criada em seu interior. Estes Mestres, no entanto, não trabalham as

sim. Essa mulher infeliz, que, em sua juventude, era “o terror de suas

gov ernantas, o desespe ro de seus parentes, a pa ixo nad am ente rebelde

con tra todas r est rições de cost umes ou con ve nç ão “ (222), con tinuou
assim até o f im de s eus dias, de f orma que O lc ott a ch am a de “ m ulh er

turbulenta e irritante (50), que fumava, e xingava, e chamava-o de

idiot a incorri gível e outros nom es carinh oso s” (412).

2.  M E N TIR  era outro aspect o lamen tável que O lco tt il ustra.

Ela foi “en via da ” para A mérica, se gund o ela mesm a disse, para

 provar ao m undo a veracidade dos fenômenos espirituais que eram

exibidos naquela época, mas também para mostrar que a explicação

de que eram produzidos por espíritos de pessoas mortas era uma te

oria falsa. A fim de não desacreditar do assunto todo, ela fingiu, por

um tempo, endossar dois famosos médiuns da época e o que faziam

nas sessões. Assim, ela primeiro incentivou as pessoas a acreditarem

 justamente naquilo que foi enviada para minar. Ela justificou ta l dupli

cidade (1 3, 14). Seu raciocínio, porém, funda m enta-se simplesm ente

na afirmação de que os fins justificam os meios.

Insistindo na fraude, Blavatsky permitiu, por um tempo, que

O lco tt e outros p ensassem que ela estava fa zendo os “prodígios” com a

ajuda d e um tal de “ Jo hn King”, um a ho ra citado co mo chefe de uma

tribo de espíritos, noutra hora como o espírito do famoso bucaneiro

Sir Henry Morgan. Olcott diz que “ela manteve essa ilusão durante
meses” (10,11).

Uma amiga diz: “Seja lá o que ela pode ter dito a mim ou a

qualquer outra pess oa, va le m uito, m uito pouco para mim, pois , te nd o

vivido e viajado com ela por tanto tempo e estado presente a tantas

de suas entrevistas com terceiros, já a ouvi contar as histórias mais

co nlli ianit ", a respe ito de si me sm a.” A razão pa ra essa Iraude ha bi tual





 

é m uito signifU ;ii ívn: “Ser ab ert a e co m un ica tiv a sig nificaria tr ai r as

residências e personalidades de seus Mestres!” (264). Dessa forma,

os que posam de Benfeitores da humanidade exigem que pessoas e

lugares de residência permaneçam em profundo segredo a ponto de

ser nece ssário m en tir deliberadamente.

Mai s um a vez, O lco tt d iz: “Qu an to à sua idade, já co nto u todo
tipo de história, fazendo-se passar por 20, 40 e até mesmo 60 a 70

anos mais velha do que realmente era.” A justificativa para estas

mentiras foi de que eram equívocos: “Ela me falou, como desculpa,

que o s Algué ns d en tro de se u corpo, ness as diferentes horas, eram de

idades var iada s; po rtanto , n en hu m a m en tira real foi falada apesa r de

o auditor ver apenas a casca da H.P.B. e pensar que ela referia-se a

isso” (265).

3.  IM PU REZA. Olcott declara que “cada olhar, palavra ou

ação de Blavatsky proclamava assexualidade” e acrescenta: “Eu

me firmo nesse ponto de vista apesar de supostas confissões de má

conduta anterior presentes em certas cartas dela a um senhor russo

e publ ica das rec entem ente num a obra intitulada A M odern  Priestess 

of Isis (Uma Moderna Sacerdotisa de Isis).  Em resumo, acredito em

m inh a a valiaç ão de sua pur eza sexual e conside ro fal sas suas supostas

revel ações - mera brav ata” ( 6). Mas que t ipo de m ulhe r era esta para

dessa maneira inconseqüente, apenas por “mera bravata”, confessar

impureza, quer verdadeira ou falsa? Deve-se observar também quão

 pouca im portância o próprio O lcott dá a isso.

A mulher de hoje pode notar que essa arqui-sacerdotisa de
Satanás desrespeitava tanto Deus quanto a natureza, usando cabelos

curt os dua s geraç ões antes do re nasc im ento rece nte dessa m oda pag ã.

A esses aspectos desagradáveis, precisamos acrescentar que era uma

fumante inveterada, também mostrando o caminho da escravidao

 para ;i mulher de hoje , e norm alm ente exagerava na comida (44(J,

452 ). I I.i en vio u sua serva para uma pe qu ena missno dis ta nlr ;i p » «i





 

rado. ( Üomo a m en ina nã o vo ltou ante s do que conseguia vo ltar e ela

mesma estava com fome, “mandou todos os servos da Filadélfia ao

diabo em massa” (450).

Era est a m ulher vul gar, violen ta, profana, im pura, engana dora,

mentirosa e no e n tan to fascinante que o s Mestr es esc olher am, h ab i
taram e usara m com o sua princ ipal ser va mo derna.

Seu segundo agen te principal era O lco tt. C om o já observ amos,

ele faz pouco da confissão de imoralidade de Blavatsky, justifica suas

mentiras (15, 321) e tolera seu temperamento violento (461). Para

ele, suas “excentricidades vulgares, incluindo obscenidades” eram

meras “incorreções” (sinais de falta de berço); e sua idéia de como

remover o pecado torna-se evidente em seu compromisso de que
certo ato generos o e amistoso (como c erta m en te o foi) praticad o por

Madame Bla vat sky com rel ação a um pobre com panh eiro de vi agem

“faria com que páginas inteiras” de má conduta “fossem apagadas do

Livro de Contabilidade Humana” (29).

A própria atitude anterio r de O lco tt com relação a o cri sti anismo

mostra a razão pela qual já estava tão preparado mentalmente para

ser iludido pelas artimanhas desses Mestres. Ele fala sobre “não ter

ne nh um a barreira sectária a ser derriba da” e sua “crôn ica indiferença

a teologias” (322).

A terceira agen te m ode rna principal dos M ahatm as foi a falecida

sra. A nn ie Besa nt. El a tamb ém é to talm en te endossada pe los l íde res

atuais do Movimento. O brâmane teosofista que mencionei antes

me emprestou o livro  Esoteric Christianity (Cristianismo Esotérico), 
de Annie.

Sua  Autobiography (Autobiografia) [T. FisherUnwin, ed. 2, 1893]

é escl arecedora , pois mostra quão cedo n a vida os Mest res já tinh am

o olho nela e influenciavam-na. Assim como Deus separa desde

o nascimento os que destina para Seu serviço, parece que Satanás

lambem o la . ^uão diligentes e cuidadosos, portanto, devem ser os





 

 pais ao t reinarem \eir. Filhos para o Senhor e preservá-los das artim a

nhas do diaho. Quão triste é haver, nos lares cristãos, livros, jogos,

 programas de rádio e um am biente geral que possa ajudar espíritos

malignos a asse diar em e engan arem as crianças! C om o um pai crente

irá responder por isso afinal?

0 pai de A nn ie B esant era “profunda e con stantem ente cé
tico”, e sua mãe tornou-se racionalista enquanto a filha era ainda

 pequena (22, 23). Criada por um amigo no calvin ism o evangélico,

ela d iz que “e ssa severa religi ão lanç ou um a espécie de som bra sobre

m im ” (44). “A igre ja estab elec ida por lei fez de mim um a inc réd ula

e anta go nista” ( 24). Sem conversão o u nov o nas cim ento (43), en -

sinaram -lhe a or ar e m voz alta (44) e a en sinar na Escol a Do m inical

da igreja da Inglaterra (39); foi crismada (51), tomava Santa Ceia
semanalmente (57) e familiarizou-se com a Bíblia (56). Tornou-se

uma alta anglicana, casou-se com um ministro, mas a vida foi um

horror e acabou em separação. Tentou o suicídio (93), e sua saúde

feneceu.

Sem conhecer Deus em Cristo, dúvidas sobre Ele facilmen

te a tomavam (90). Leu muito naquela época, mas a Bíblia não

é mencionada (101). Sob os ensinamentos de Charles Voysey e

outros, ela acabou com dogmas e logo renunciou à divindade de

Cristo (107-109). Naquela época, consultou Pusey, que a exortou

a orar e acreditar na “Igreja” (109-112). Sua mãe, à beira da mor

te, queria tomar comunhão. Annie Besant foi ao Deão Stanley e

disse-lhe francamente que não cria nas doutrinas cristãs. Ele, no

entanto, concordou em ministrar a ceia, sendo ele, mãe e filha os
comungantes. O deão disse que o sacramento era um símbolo de

união, nã o de di vis ão, e que a crença na d ivin da de de J esus não era

vital à participação (121-125). Abandonou-se a oração como um

“absurdo blasfemo” (133).

1 )essa man eira, foi atingido o ob jetivo prim ário do s Irmãos mar.

Velhos: que a verdadeira natureza do cristianismo losse deturpada





 

cm sua mente, e seu coração fosse de>vu< lt 1 1l i I 11.i\ i a cK* I)eus e do

1'ilho de I )eus ali revelado. Quão terrível poile sei o irabalho de um

cristianismo bastardo e de seus principais líderes! Assim, levada às

t revas, escreveu que o Homem Ideal não é o Varão de Dores, mas “o

claro id eal da Hu manid ade A teís ta”. .. “Com o o Hércules da arte gre

ga, radiante com amor, glorioso e autoconfiante em seu poder (...), o
hom em livre que não tem senhor , que não tolera tirania, que depend e

de sua própria força, que torna sua a briga de seu irmão, orgulhoso,

leal, honesto, corajoso” (157, 158). Seria possível conceber um con

traste mais completo com o Cristo de Deus, andando nesta terra na

hum ilde depe nd ên cia da f orça e sa bedori a de Seu Pai , subm etendo-se

 por in teiro à Sua autoridade?

 Nessa ocasião, ela uniu-se ao ateís ta Charles Bradlaugh e auxi
liou-o na p ublicação de um livro que instruía como derrotar a ordem

divina de multiplicar a raça por meio de métodos contraceptivos.

O conteúdo foi tal que, em 1875, ambos foram processados e, por

resolução da C asa dos Lo rdes 5, a circulaç ão do livro foi dec lara da

criminosa. A condenação foi revogada por conta de uma tecnicali-

dade, e, sem pestanejar, ela continuou a difundir o livro e também

escreveu um próprio livro sobre o mesmo assunto. Que os defensores

atuais e , às vezes, até mesmo cris tãos de ssa prá tica to m em com o a lerta

o aumento de sua disseminação ser devida a dois ateístas. O livro de

Annie foi tirado de circulação assim que ela passou à teosofia, não

 por ser considerado maligno, mas sim plesmente por n ão ser adequado

a uma ocultista (243).

Depois de deixar Bradlaugh, em 1885, ela virou socialista,
mas eventualmente se decepcionou com o socialismo. Vale a pena

considerar seus comentários a esse respeito: “A posição socialista é

' ( dos t mi In : í n parlo do Parlamento Inglês (N.T.).





 

suficiente no plano econômico, mas ele onde tirar a inspiração, a razão

que deve guiar o estabe lecim ento da irmandad e dos hom ens? Nos sos

esforços para de fato organizarmos grupo s de trab alh ado res altruístas

falhar am. M uito f oi fei to, ma s não h ouv e um verdade iro mo vim ento

de devoção sacrificial, no qual os homens trabalhassem apenas por

amor e pedissem só para dar e não tirar” (338).
 N o prefácio desta obra, no tomo I, com entei que certas pes-

soas, tais como a senhora já mencionada, são de um temperamento

 particularm ente suscetíveis à in fluência de espíritos. A sra. Besant

descreveu-se sempre como sendo mística, imaginativa, emocional,

sonhadora (24-27, 42). Que as seguintes palavras mostrem o quão

cedo na vida os espíritos vigilantes podem assediar alguém que de

seja m usar - que sirvam de avis o para outros. Sob re sua infância, ela
escreveu: “As coisas que realmente me assustavam eram presenças

nebulosas e vagas que eu sentia por perto, mas não podia ver. Eram

tão reais que eu sabia exatamente onde estavam na sala, e o terror

estranh o que susci tavam devia- se, em grande parte, à sensação de que

eu estava prestes a vê-las” (45). Assim, sua mente foi familiarizada

à idéia de presenças invisíveis. No devido tempo, ela infelizmente

 perderia o medo.

Já que a religião formal, o ateísmo, socialismo, materialis

mo falharam com ela (357), estava pronta para a fase final de sua

intempestiva carreira. Que o leitor observe bem isto: “Ouvi uma

Voz“, diz ela; “Ouvi uma Voz.” Não temos por que duvidar, mas

devemos atentar para o aviso do apóstolo: “Amados, não deis cré

dito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos se procedem de
Deus, porq ue mu itos falsos profetas têm saído pelo m un do fora ” ( l jo

4.1). “Ouvi uma Voz dizendo para eu ter coragem, pois a luz estava

 próxim a” (340). Então, ela conheceu M adam e Blavatsky! E assim

como aconteceu com Olcott, aconteceu também com ela: a fasei

nação sut il tomou conta dela. Em 10 de maio de 1889, ela uniu

à So cieda de Teosófi ca (344 ). So bre H .P. Blavat sky, co m en tou "I u





 

ent reguei ;i ela minha Ir s<>h uma im|u i i<».a ml uu.ao” ( H 4). Ist o é

diam ct ra lm cn le o po sto à raz ão c ao cu id ad i>i |u r prov am os espíritos.

Exatamente tia mesma maneira, inúmeras almas sucumbiram a este

e a outros enganos.

Pareceu-nos ser digno de mérito, a título de aviso, expor os

 passos principais na formação de um apósto lo m oderno de erro an
ticristão. Pais céticos; uma amiga bem-intencionada porém impru

dente instruindo, com rigor, sobre uma teologia dura, desprovida de

amor; pressionada a prof essar e partic ipa r da religião evan gélica sem

 prim eiro ser regenerada; ritual vazio deixando a alm a insatis feita e

enfraquecida dia n te da s amargur as da v ida; High C hur ch 4 um fra

casso, Br oad C hurc h1sem prin cíp io verdadeiro; ateísmo, socia lismo,

materialismo, todos deixando a desejar; afinal, toda experiência va

riada e de es fomear a alma enc ontran do-se , pela re velação rep en tina

de um mundo espiritual real, com prodígios realizados, promessas

feitas, perspectivas abertas e uma filosofia complexa para atrair o

ávido investigador.

Foi-me dito que W. E. Gladstone, após ler sua  Autobiografia,

afirmou que o probl em a foi que ela nu nca ha via experim entado um

real sentido de  pecado. O comentário é justo e chega ao âmago da

questão. Ah , que, em al gum m om ento, ela ti vesse com preen dido se u

caso à l uz do que escreveu a respeito das almas cham ada s a ascende rem,

 por meio de in ic iação, à “Cristandade”: “Cada uma dessas crianças é

cercada por ri scos e ameaças, p erigos estranho s que n ão aco ntec em a

outros bebês, pois e las ungidas com o crisma do segundo n asc im en to,

e os poderes das t revas do m un do invisível est ão sempre pro curan do
sua ruína” (Cristianismo Esotérico,  186).

11ll()lt Church: grupo conservador e ritualístico da Igreja Anglicana que mais se aproxima do              

<ntóllco nfjoslíjllco romano (N.T.).

Hrofui (  'I u in h  outro s egmento d a Igreja  Anglicana (N.T.).





 

Que' rsiii i onlissiU) Hque bem clara: naquele outro mundo, há

“poderes das i revas” proc uran do nossa ruína, e devem os perg un tar-no s

se não fo i, sob essa infl uência, que veio A nnie Besant. Sua iniqüidad e

torna-se mais evid en te a inda pelo fat o de terem posado de se res ge 

nerosos e bons buscando ajudar a hu manid ade. O próprio livr o acima

m enc ionad o escl arecer á o estado m oral a que ela chegou pela estr ada
estéril e muito viajada.

Um a vez que el a esta va m utilando e fal sif ican do toda a doutrina

cris tã, não é sur presa o fato de ela não ter hes itado em falsif icar a his 

tóri a tam bém . Ela admite, no livro m encion ado por últi mo, que uma

 pessoa cham ada Jesus realm ente viveu, mas data Seu nascim ento de

105 a.C., um século antes da verdadeira data. É claro que a história

au tên tica n ão co nh ece tal pes soa. El a adm ite que s eu segu idor favorito

era João. Também reconhece os primeiros Pais da Igreja, cita muitos

trechos de Orígenes, C lem en te de A lexan dria e outros e aceita a data

 provável de 220 d.C. para a morte de Clemente. Além disso, aceita

que Policarpo te nha sid o discípul o de Joã o.

Agora, a data da morte de Policarpo foi 155 ou 166 d.C.,

conforme dizem alguns. Contudo, se considerarmos a data anterior

e lem brarm o-nos da f amos a confi ssão e m seu m artírio - de que h a 

via servido a Cristo por 86 anos -, vemos que suas relações iniciais

com João devem ter acon tecido p or volta de 70 d.C. De acordo com

nossa autora, uma vez que Cristo nasceu em 105 a.C., Seu ministé

rio publico, que teve início por volta de seus 30 anos de idade, deve

ter começado em torno de 75 a.C., e, nessa época, João tornou-se

discípulo. Supondo que João tivesse mais ou menos a mesma idade
de Jesus, ele também nasceu por volta de 105 a.C.; logo, conclui-se

que João já tinha uns 175 anos de idade quando Policarpo foi seu

discípulo em 70 d.C.!

Ela diz, no entanto, que a vida de João se estendeu por “um

século q ue seguiu a mo rte física de C risto ” (13 6) . Só q ue , nesse cus» >,

a cai iri ra de João teria aca bado po r vo lta de 2 8 d.( j;i que Jesus viveu





 

apenas uns 3 3 anos de IOS a.C 1. A com lu ;U>lo>;li .1 e que João teria

mo rrido mais o u m enos po r vol ta de seu:, 1 \ í anos, em vez de 175

anos como fi cou imp lícito antes, istoé , uns 47 anos untes d e Policarpo

tornar-se seu discípulo!

O que essa con tradiç ão dup la mostra senão que a sra. Besan

escrevia de maneira enganosa e, como outros enganadores, foi pega
numa armadilha que ela mesma fez? Todavia, se dissermos que ela

escreveu so b a inspiração de um de seu s M estres (e, de fato, há ce rta

influên cia sobre -hu man a exerc ida pelo livro so bre o leit or, a qual ele

 precisa estar perpetuam ente vig iando), então o caráte r enganador do

Mestre torna-se mais claro ainda.

Esta conclusão quanto aos mestres ficará mais óbvia ao cris

tão quando ponderarmos o fato de que a teoria que tais mestres
sustentavam com respeito à natureza e ao objetivo do homem é

 precisamente a mesm a que Satanás expôs a Eva: “Sereis como Deus”

(Gn 3.5). Madame Blavatsky escreveu: “Existem poderes ocultos

no homem que são capazes de fazer dele um deus  na terra” (itálico

dela; Velhas Folhas de Diário,  14). O rev. L. W. Burt, no artigo já

citado de O Teosofista  (junho de 1941, 213), afirmou: “As religiões

e filosofias aclamam o homem como sendo divino em essência e

ori gem, e aquela união com o D ivino com o o ob jetivo da existê ncia

humana.”.

O qu an to Deus - Pessoa, Legisl ador e esp ecialm ente Juiz — 

 posto de lado, e o hom em é colocado como seu único e próprio so

 berano pode-se depreender desta “grande verdade”, que, de acordo

com o sr. G. S. Arundale, atual presidente da Sociedade Teosófica,
foi proclamada pelo Mestre Hilarion: “Cada homem é seu próprio

legi slador absoluto, o dispen sador de glóri a ou d esale nto a si mesmo,

quem decreta sua vida, sua recompensa e punição” (O Teosofista,  

 junho de 1941, 212). Essa autodeterm inação absolu ta está, de fa to,

em total contradição com a declaração de Olcott sobre a doutrina

do eamia, aplicada ao segundo casamento de Madame Blavatsky





 

que logo foi desfeito pelo divórcio. Ele escreveu: “Seu destino e o

dele est avam tem pora riam ente ligad os u m ao outro pel o inexorável

carma” (Velhas Folhas de Diário, 56). Porém, em ambos os casos, se

ao homem caído for ensinado que ele é a sua própria lei, fará como

quiser.

Tudo isso que falamos até aqui e muitas outras coisas seme-
lhantes reforçam o que já foi dito, que o Príncipe deste mundo está

co ns tante m en te en cerrando n a escur idão do paganis mo aquela f ração

do mundo que foi em parte iluminada e libertada pelo evangelho de

Deus. Falando sobre o famos o espiri tualist a “M. A. O xon” (S tain ton

Moisés), Olcott escreveu: “Agora, é claro para mim que uma única

Inteligência diretora, prosseguindo com um plano de amplo alcance

que atinge todos os povos e nações e age por meio de muitos agentes
além de nós, tinha por objetivo o seu desenvolvimento e o meu”

(Velhas Folhas de Diário, 319). O que este plano era torna-se bem

evidente no objetivo confesso da Sociedade Teosófica, conforme

declarado por seu fundador Olcott:

“A Sociedade ensina e espera que seus colegas exemplifiquem

 pessoalmente a mais elevada moralidade e aspirações religiosas;

opõe-se ao materialismo da ciênc ia e toda forma de teologia dogmáti

ca (itálicos meus). .. Tomar conhecidos e ntre as nações ocidentais

o s fatos há muito reprimidos sobre as filosofias religiosas orientais ,

suas éticas, cronologia, esoterismo, simbolismo... Divulgar o co

nhecimento dos ensina mentos sublimes daquele sistema esotérico

 puro do período arcaico que estão espelhados nos Vedas mais
antigos, e a filosofia de Buda Gautama, Zoroast.ro e Confúcio.

Finalmente, e principalmente, ajudar a instituir a Irmandade da

Hum anida de, na qual todos os homens puros e bons de cada raça

reconhecerão cada qual como parte igual (sobre este planeia)

de uma Causa não Criada, Universal, Infinita e Eterna" (Vc//i< i••

 I'Olhas de Diário, 400, 401).





 

 Na busca dessas aspirações morar, e i< i loiam usados

lais agentes e meios, ainda recomendados eomo acabamos de ver,

e os “homens bons e puros de cada raça” iiu lucm, como oficial da

Sociedade, meu con hec ido, o brâm ane, que declarou que adultério e

assassinato não são intrinsecamente errados, mas podem ser certos.

I Jma do utrin a pas sível de verdade para o bter o fi m de u ma Irman dade
da 1lumanidade!

Para promover este plano, os anjos caídos têm abordado, ins-

truído, habitado, empregado e dado poderes a homens e mulheres

que aliciam e controlam. Que exibição horrível é alguém criado à

imagem de Deus e para o serviço de Deus ser habitado e inspirado

 por um inim igo de Deus! Não apenas de Judas pode-se escrever ver

dadeiramente que “entrou nele Satanás”; e quando não se trata do
 próprio arquiinim igo, trata-se de um ou mais de seus anjos subordi

nados poderosos e devotos.

Os perigos para o ser humano usado dessa forma são imensos.

Q ua nto ao futuro etern o, sabe mos, pelo próprio C risto, o Juiz de tudo,

que sob re alguns Ele pro nu nc iará a t em ível senten ça: “Ap artai-vo s de

mim, m alditos, para o fo go etern o, p repa rado para o diabo e seus an jos ”

(M t 25.41) . E ntre tanto , mesmo nesta vid a, o corpo e a m en te m uitas

vezes sofrem ba stante. Assim falou um dos inform antes de Wentz: “Mas

sem pre te mo os seres das águas, das tribos b rilh antes , pois, tod as as vezes

que ti ve c on tato co m. eles, senti um gr ande en torpe cim ento da m en te

e, muitas vezes, pensei sentir um sugar da vitalidade” (Fé nas Fadas, 

64; ver pág. 20.) Outro falou a respeito de um colega de trabalho que

lidava com “os pequeninos”: “Na manhã seguinte, Humphrey volta
va, mas tão exausto que n ão consegu ia traba lha r” (121). Outro disse:

“Levi Salm on, que viveu, por há 30 anos aproxim adam ente, aqui e em

 Newport, era um feiticeiro e podia cham ar espíritos bons e maus, mas

t em ia cha mar os maus a nã o ser que tive sse mais um a pessoa com ele,

 pois era uma experiência penosa e perigosa” (156). Da mesma forma,

l )|ru ii di que, após psicografar um ce rto tex to , M ada me iMavatsky





 

“reapareceu com a pran ch eta em mãos, a testa umed ecida pelo suor e

 parecendo muito cansada. ‘Por Júpiter!’ exclamou, “isso tirou o meu

couro, mas consegui fazê-lo!’ “ (Velhas Folhas de Diário, 362). Sobre

a médium sra. Thayer, ele falou que, no momento em que ocorria a

ação espiritual, “ela tremia como se estivesse com frio, suspirava, e

insta nta ne am en te su as mãos f icavam gel adas como a morte, com o se
um ja to de água cong elada de rep en te tivesse passado por su as veias.”

De novo: “Q ua nd o H.P.B. invoc ou a forma espiritual de corpo inte iro

de den tro do armário da sra. Holm es (P.O. W., 477), ela agar rou m inh a

mão co nv ulsiv am ente , c sua mão fi cou muito gel ada. A mão do s r. B.,

o feiticeiro italiano, ficou como gelo depois do fenômeno de chamar

a chuva” ( Velhas Folhas de Diário, 91, 92). A conclusão do próprio sr.

Wentz foi de que, “como no caso da possessão demoníaca chinesa, o

fenô men o de med iunidade m uitas v ezes result a num desarranjo moral,

insanidad e ou até mesmo suicídio po r parte dos ‘ méd iun s’ que ex ibem

isso tola m en te sem preparo especial ou sem nen hum preparo e muitas

vezes igno rand o por com pleto u m possíve l m inar grad ativo de sua vida

 psíquica, força de vontade e até mesmo saúde física” (489).

Pode ser visto, como um sinal dos t empos, que Deus está pe rm i

tindo que os povos que não receberam o amor à verdade para serem

salvos, venh am a crer na m en tira pel a qual o grande M entir oso engana

há milhares de anos quase toda a terra habitada. Se isso continuar,

servirá de bas e para a revelação do iníquo, cuja presen ça an un ciará a

fim desta era (2Ts 2.1,2). Realmente, hoje o mistério da iniqüidade

trabalha energicamente.  Psychic News (Notícias Psíquicas) de 31 de

maio de 1941, anuncia mais de 40 centros de espiritualismo apenas
na região de Londres e pode-se presumir que nem todos os centros

como esses anunciam nesse único número.

O Teosofista  anuncia Sociedades Nacionais Teosóficas em

 países de todos contin entes, lojas em mais 12 regiões, uma Federaçao

de Sociedades Nacionais Européias, uma Federação de Sociedades

 N;h ionais Sul-Am ericanas e uma Federação M undial de Jovei r. Io i





 

so lis tas . I lá sete Age nt es Presidenciais, dois deles Age ntes Via jan tes.

I la 26 re vist as teosófica s me ncion adas.

I lá um a en xu rra da de livros esp iritualistas e teosóficos . O cat

logo do  Notícias Psíquicas é apenas de livros escolhidos, mas anuncia

talvez uns 300, muitos com preço bom. O catálogo da Casa Publi-

cadora Teosófica de Londres anuncia aproximadamente 500 obras,
sendo a ma ioria ven dida p or bom preço. O Teosofista,  publicado pelo

quartel -general da Soci edade n a índia, é uma revi sta im portan te de

80 pági nas, ven dida po r preço baixo e está em seu 62 “ ano. Tudo is so

indica uma grande demanda por literatura em língua inglesa para

m an ter quantidad es e preços a ssim.

Todo e sse vasto e co ntín uo esforço e prod ução existem apenas

 para a propagação da filosofia puram ente pagã, a propagação de cren

ças anti gas orientais com o ensinada s e prati cadas em tem pos antigos

na Caldcia, índia, Egito e Grécia. A própria insígnia da Sociedade

Teosófica conta plenamente sua história. No centro, está o tau egíp

cio, o círculo apoiado numa cruz, que, no culto à grande deusa da

natur eza, era o sinal obsceno da con jun ção dos princípios m asculino

e fem inino. P erm anec e no c en tro de do is t riângulos inverti dos. Tudo

isso é rodeado pelo símbolo bíblico e antigo de Satanás, a serpente;

e seu rabo e sua boca unem-se na parte de cima da insígnia a um pe

que no círcul o que co nté m a suás tica, a c ruz adunc ada agor a tão bem

conhecida como a insígnia do Socialismo Nacional Alemão, por si

só uma indicação do espírito pagão daquele movimento.

 No entanto , os propagadores dessa filosofia em nossa época

deveriam conhecer que esta influência servia para afundar os povos
que a adotassem num abismo de luxúria, crueldade e degradação, o

 próprio oposto daquele alto estado espiritual e prática que dizem ser seu

objetivo. Isso pode ser visto em todas as terras, antigas ou modernas,

que tenham aceit o tal conce ito panteístico de D eus. N enh um erudit o

ousa t raduzir e pu bli ca r em inglês to dos os livros sagrados da ín di a que

os teosolist as t an to elogiam. Seria u ma ofensa cr iminosa. O deus hind u





 

Krishna 6  imi;i cKvss; is supostas manifestações de d ivindade com quem os

teosofistas pro fanam ente equiparam noss o ú nico S enho r, Jesus Cristo.

Vi, no en ta nto , nas ruas de Ca lcutá, em exposição para venda, retratos

de co isas fe itas por Krishna que fariam qu alquer u m enrube scer.

Se o leitor pesquis a o an tigo Egito, que ob serve o relato de H e-

ródoto so bre o vil com po rtam ento de pe regr inos a cam inho do gr ande
festival de Ártemis, a deusa da natureza (Livro II, 60). Se alguém

 pesquisa a Pérsia, que leia o rela to fe ito pelo mesm o his to riador das

açõe s cruéis de Xerxes e sua rain ha 1 1 0  Livro IX , 108-113. Se pesquisa

a Grécia, precisa apenas ler o maior de todos os poemas humanos, o

de Homero, para aprender que luxúria, crueldade e carnificina eram

glorificadas pelos p ovos de antig am en te e tam bém praticad as por s eus

deuses. Se ainda quiser aprender a que nível de iniqüidade habitual
um credo panteístico pode fazer seus devotos descerem, que estude

o m aom etismo. A raiz de sua rel igião é pan teís tica 6. Verá com o é vi l

o pa raí so que M aomé pro m etia com o recom pensa ao f iel, um clímax

apropriado ao infame sistema social que ele sancionava. Também

 poderá descobrir que o segundo livro mais famoso em sua língua,

as  Mil e Uma Noites é tão perverso que possivelmente um terço não

 poderia ser publicado em português.7

E a esse abismo de iniqüidade moral, suficientemente descrito

 por alguém que viveu em seu meio, o apóstolo Paulo (R m 1.18-32),

6 Veja 0  livro do dr. S. Zwemer,     The Moslem Doctrine of God (A Doutrina Muçulmana sobre  
Deus), 59, 69, que cita, com     0  mesmo sentido, W. G. Palgrave,      Narrative of a Year's Journey  
through Central and Eastern Arabia (Narrativa de uma Jornada de um Ano através da Arábia  
Central e Oriental), I, 365-7.

7  Esta obra foi publicada em português pela Ediouro Publicações S.A., numa edição luxuosa              

da versão integral, em 2 tomos, somando um total de 1088 páginas, se transformando               

instantaneamente em bestseller. Em 2001, a obra já estava na 16a, edição. Em seguida,              0

Ediouro traz à cena a seleção /As      melhores Histórias de Mil e Uma Noites , uma obra do    

páginas, destinada ao leitor de todas as idades, mas que se presta em ospoclal no plililk o                 

 jovnm,  "ondo",  como  declaram,  "encontrará  um  esplêndido  estímulo  á  leitura,  dolx.ind"  " 

armhnlni  pfllomlHtério destes contos" (N.E.).





 

que os icosolislas coníessos e pivsrnic\ i i .Ui ahaimlo c (a/.eiulo ii

i ;K1;i ve;- mais rá pido as raças oc iden ta is. Irala sr da lase atu al e do

desenvolvimento do mistério da iniqüidade. Nao se laz necessário

mencionar quão vasta é sua influência nos Estados Unidos. Foi ali

que, em 1848, o renascimento moderno do paganismo teve início.

Foi ali que, em 1875, a teosofia foi edificada c om o um sistema. Foi a li
e no mesmo ano, que a sra. Baker Eddy publicou Science and Health  

(Ciênc ia e Saú de ), e começou o mo vim ento da Ciência C ris tã que já

mergulhou tantos milhões na escuridão pagã. Sua idéia central é de

que toda a matéria não é verdadeira, e apenas o “espírito” é real, o

que nada mai s é d o que um reflor escimento da an tiga dou trina hind u

de ilusão e muito parecida com a teoria gnóstica já observada (ela

mesma em prestada da teoria de duali dade persa) - de que a m atéria

é essencialmente má, e que o caminho para a perfeição resume-se

em livrar-se dela até ser reabsorvido n o espírito unive rsal, impessoa l,

que sozinho é tudo.

Desta ma neira é privado da con sciência o avi so da verdade de

que Deus é uma Pessoa, um Juiz, um Galardoador do mal, o Único

com quem teremos de acertar as contas, diante de cujos olhos todos

os segredos estão descobertos e patentes (Hb 4-13). Assim o coração

é também o coração privado da verdade reconfortante de que Ele é

também um Deus que concede toda graça ao arrependido, Pai das

misericórdias aos nascidos de novo de Seu Espírito pela fé cm Seu

Filho, Jesus Cristo. Porquanto o carma, como disse de fato Olcott, é

“inexorável”, e nele não há espaço para a graça.

U m a P al avr a de E nc or aj am e nt o  

P ar a o s F i é i s q u e A m am a V e r dade

O' ie ( >uvn tc não se desan ime em d esco rtinar es sa perspe ctiva do m un 

do, l’ara este mesmo paganismo , que reina no m un do sem con testaçã o,





 

que o evangelho loi enviad o e tri unfou em m iríades de hom ens e mu 

lheres. Foi nessa atmosfera e neste mundo pagão que a igreja primitiva

viveu e na qual muitos cristãos vivem ainda hoje. A estes, o apóstolo

escreveu essas palavras de consolo: “Sois fortes, e a palavra de Deus

 perm anece em vós, e tendes vencido o Maligno.” Apesar de muitos

falsos profetas terem saído pelo m un do afora, e o espírito do Anti cri sto
 já estar trabalhando, ele poderia acrescentar: “Filhinhos, vós sois de

Deus e ten de s ven cid o os falsos profetas, porque maio r é aquele que está

em vós do que aquele que está no mundo” (1 Jo 2.14; 4.1-6).

A força e segurança do crente encontram-se nestas coisas:

• Primeiro, o Espírito de Cristo, que ilumina e anima, ha

 bitando nele , com unicando a verdade sobre o próprio
Cristo que nos livra d o erro e da ndo -nos cora gem, o que

nos liberta do medo.

• Segundo, a Palavra de Deus, que alimenta a alma e a

m antém saudá vel .

• Terceiro, em ser sempre como uma criança perante Deus

e assim ser como um homem forte diante dos homens.

A criança atende as palavras de seu pai: “Aquele que

co nh ec e a Deu s nos ou ve ” - ouve os apóst olos enviados

 por Deus. O espírito que está no m undo é o que “agora

atua nos filhos da desobediência” (Ef 2.2): “Aquele que

não é da parte de Deus não nos ouve.” Por conseguinte,

a menor desobediência à vontade conhecida de Deus, a

rejeição até do menor ponto de Sua vontade revelada,
dão espaço para uma usurpação da alma pelo espírito da

desobediência. Por outro lado, porém, Deus outorgou o

Seu  Espí rito “aos que lhe obed ecem ” (A t 5.32).

Ao habitar em Cristo, na comunhão criada e mant ida pelo l;',

 píi ito I \u|i iele que era manso e hum ilde de coração, o coraçãt >pav.a i





 

viver, respirar, movei se mima al moslei a pui a que d< sal ia a al mosícra

venenosa, que cega, p aralisa a mo ral d< ) miindi > I sle coraç ão po de ser

comparado ao inseto, que, mergulhando na ajMia, leva consigo uma

ínfima bolha de ar e vive, dali por diante, em segurança debaixo da

superfície. Então, diz o apóstolo: “Não ameis o mundo nem as coisas

que há no mundo”, pois “se alguém amar o mundo, o amor do Pai
não está nele” (ljo 2.15-17).

O “mundo” é a humanidade não-regenerada vista como um

sistema de vida. E a criação de Satanás e sua esfera de influência. A

ela, pertence m todos o s hom ens por nascim ento, por descen dência de

Ad ão. Dela, s ó conseguem escapar aqueles que são nascidos de Deus:

“Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no maligno”

(ljo 5.19). Mas nós, que somos de Deus, sabemos algo mais, algo
incom paravelm ente m aravi lhoso, di vino e reden toram ente glo rioso:

“Também sabemos que o Filho de Deus é vindo” para este mundo

repleto de mal “e nos tem dado entendimento para reconhecermos

o que é verdadeiro.” Os teosofistas não podem declarar nada além

de “um elo de li gação nu m a busca comu m e aspir ação pela Verdade”

(O Teosofista, junho de 1941). Nós, que somos de Deus, não estamos

em busca, pois já achamos Deus, o verdadeiro Deus; em verdade,

“estamos no que é verdad eiro, em seu Filho, Jes us C risto .” E sabemos

 por que João acrescentou: “Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna.”

Também temos a força de Seu aviso: “Filhinhos, guardai-vos dos

ídolos” (ljo 5.20, 21), pois os ídolos eram apenas as manifestações

visíveis daquele falso sistema de filosofia ao qual a teosofia gostaria

di‘atrair-nos para nossa ruína.
“Filhinhos, agora, pois, permanecei nele,” permanecei onde o

Pai o pôs, em Cristo, Seu Filho, “para que, quando ele se manifestar,

lenham os co nfiança e del e não nos af ast emos envergonha dos n a su a

vinda” (ljo 2.28; Mt 25.14-30). Como, então, permanecer nessa

com un hã o interior com Ele mesmo? O Filho nos di sse, com palavras

simples, ao explicar Sua própria comunhão ininterrupta com o Pai,





 

qu an do m\si< nu-smo inu nd o de pe cad o e Sa tanás : “Se guarda rdes

os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como

também eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu

amor permaneço” (Jo 15.10). Dessa forma, repletos de paz, alegria,

amor, poder que Ele teve quando esteve aqui e que nós também

 podemos te r se permanecermos Nele , Seu seguidor passará por este
mundo vencendo suas adulações e seu antagonismo, guardado em

segurança contra sua filosofia que rouba as almas, derrotando seus

espír itos gove rnan tes, feito ben çã o por Deus a outro s de se us escravos

e tolos. E afinal, tendo compartilhado os sofrimentos e batalhas de

Seu Senhor, compartilhará Seu trono e coroa e brilhará como o sol

no reino de Seu Pai.
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ou Homens?





 

Apêndice

Eram Anjos ou Homens?

Um Estudo Sobre Gênesis 6
Por G. H, Lang

(Editor da versão srcinal em inglês)

O
dr. Patric k Fairbain, no  Imperial Bible Dictionary (Dicionário 
 Bíblico Imperial) (item “ Filho o u Fi lhos de Deus”) , enq uan 

to esposando um ponto de vista contrário ao deste artigo,

diz que a opinião aqui defendida aparece no Livro de Enoque e foi

sustentada por muitos pais e teólogos católicos e luteranos. Destes

últimos, ele menciona Stier, Hofmann, Kurtz e Delitzsch. Darby diz

que esta era a opinião quase universal dos primeiros cristãos (Letters  

[Cartas], Vol. III, pág. 165).

 Num diário que descreve a vis ita de Pember às ruínas de antigos

templos egípcios, o seguinte é relatado:

“Será que quem quer que já tenha estado sob as sombras dos al

tos pilares do grande hipostilo do vasto templo de Luxor poderá

facilmente esquecer a beleza da cena ao olhar para o amplo átrio
de Amenhotep III e contemplar o fulgor do sol agora se pondo

atrás dos morros de Tebas, irradiando com o brilho dourado as

 poderosas colunas das colunatas?

 No entanto, o esplendor do pátio aberto é de menos intcn-sM-

do que a história retratada nas paredes do ;ip;uliimcnlo pinxinn >





 

ao santuário, que é tli amado de ' mI.i >l< \ J.i <Iiih nin, l Krelevos

mostram como o deus Arnon Kn ;ulotoii .1 Imma 1U• liiimés IV

e visitou sua rainha Mutemua. Supoiulo (|tic o visitante cra seu

marido real, ela recebeu-o em seu quarto. Antes de deixá-la, o

deus revelou-se a ela e disse-lhe que o fruto de sua união deveria

ser chamado de Amenhotep.
 No templo mortuário da rainha Hatshepsut, em Dir-el-Bahri, aparece

uma história mais ou menos semelhante em seus detalhes e idêntica

no aspecto essencial de Amon-Ra ser o pai de Hatshepsut, visitando

a rainha Aahmcs (ou Nefertiti) disfarçado de seu marido.

E no templo de Isis, em Filae, há relevos mais ou menos seme

lhantes.

 Não dizemos se o próprio rei e a própria rainha mencionados nestas

inscrições eram de srcem semi-superhumana. Pode ser que isso

fosse afirmado apenas para dar-lhes maior poder sobre os povos

supersticiosos, os quais governavam, e cujo culto eles guiavam.

Porém, haveria algo ou por detrás dessa pretensa questão de deuses

assumirem formas humanas para visitar as filhas dos homens que

quisessem, tornando-se pais de seus filhos? E apenas uma invenção
ou será que aponta para o mais terrível de todos os males que já

afligiu este mundo?”

Antes de descartar sumariamente essa idéia como sendo im

 possível, apenas uma sagaz invenção da politicagem clerical com o

 propósito de enganar a hum anid ade em seus próprios interesses, a
 pessoa ponderada considerará alguns fatos.

(1) Moisés era “educado em toda a ciência dos egípcios”

(At 7.22) e não poderia ser ignorante a respeito dessas

histórias. Ele pode ter visto e sses mesm os relevo s que hoje

os visitantes ainda contemplam.





 

(2) (  K israe litas tamb ém , em fun ção de sua long a estadia no

Egito, deviam co nh ec er est es pretensos eventos.

(3) Q ua nd o Moisés, no en tan to, rejeitou os deuses do Egi to

 para servir ao único e verdadeiro Deus, Jeová, e quando

guiou Isr ael para f ora do Egit o e renu nc iou a toda idolatria

de forma com pleta, n ão som ente e nsino u a seus seguidores
que essas histórias eram “coisas queridas inventadas inu

tilmente”, meros enganos abomináveis de homens, mas,

 pelo contrário, ao narrar para proveito de Israel a his tó ria

de tempos idos, declara que tan to antes do dil úvio qu anto

após e sse julgam ent o, c ertos “fil hos de Deus, ve nd o que as

filhas dos hom ens (A dão ) eram for mosa s, tom aram para s i

mulheres, as que, entre todas, mais lhes agradaram” (Gn

6.2). Que esses “filhos de D eus” eram seres an gelicais fica

claro pelos seguintes pormenores:

(a) O contraste entre os termos “filhos de Eloim” e “as

filha s dos ho m en s” (descen den tes daquele ass im ch a

mado Adão).

(b) Os fi lhos dessas uniões eram, c onfo rm e esperado, no-
tadamente “poderosos” e faziam atos que os tornaram

“varões de re no m e”. Estas cara cterísticas pre sen tes nos

filhos não se devem à suposição de que os pais eram

apenas homens, ainda que fossem homens piedosos.

(c) Que a conseqü ência na terra foi a maldade abu nd ante

e especialmente a corrupção da imaginação dos co

rações dos homens, que Deus não poderia tolerar tal

cen a, e o julg am en to varreu o mu nd o dos í mpios. E ssa

corrupção interna especial do homem sugere alguma

ação e influência esp iri tual in tern a especi al.

(d) Que o term o “filhos de Eloim ”, na litera tur a da époc a,

rep res en tav a seres angelicais. O livro de Jó era o >nn m





 

poran em h* ( i ciu\si s i lol il adi ■pa i.uiiN lniç ao ao mes mo

 povo, Israel. I Jsar uma r ^ i r /„in tao extraordinária

 para homens em um livro e para anjos no outro teria

sido confuso . Porém , em Jó 1.6 e 2.2, Sa tan ás é visto na

co m pa nhia dos “filhos de D eus”, e o local é o céu, poi s

Satan ás infor ma Jeová de que chega ra àquele lugar de
en co ntr o vind o “de rodear a terra e passea r por ela”.

O cap ítulo 38.7 é ainda mais conclusivo, pois De us indica

que os “ filhos de De us” já ex istiam an tes de cria r a terra,

 pois, na criação, eles cantavam de alegria.

Em Salmos 82.1, 6, mais uma vez mencionam-se os

“eloim”, também chamados de “filhos do Altíssimo”.

Aqui, eles recebem a am eaça de que, s e persi stirem no

mal que Deus r eclam a no versículo 2 , “morrerão com o

Adão” (homem). Agora, se os filhos de Adão fossem

as pessoas a quem isso se dirigia, seria supérfluo avisá-

los assim, pois sua morte seria normal. Daí, conclui-se

que estes “ filhos do A ltíssim o” de vem ser os “filhos de

Eloim” e não de Adão. Podemos com en tar q ue, qu and o
nosso Senhor citou esse versículo (Jo 10.34), não fez

ne nh um a m enç ão a que ordem de ser es Deus dirigiu este

salmo. O uso da pas sagem para pro va r a invio labilidad e

da Pal avra d e Deus é pertine nte, n ão imp ortando quem

eram os seres em que stão, que r anjos , qu er hom ens.

A n j os q u e s e M a t eri a l i zam

Vriid» >que os anjos po de m materializar- se em corpos no rm ais a pon to

dr comer comida de homens (Gn 18.8), pegar Ló pelas mãos (Gn

l l) 10, 16), etc., nã o de ve ha ver dificuldad e de ac re dita r que tives





 

sem capai idade paia desempenhar outras funções corporais se assim           

o desejassem.

Se Mateu s 22.30 for usado para prova r o con trário , pode-se m os

trar que nosso S en ho r declara qual é a cond ição das coisas “no céu ”. Ele

não afirma que os anjos não podem violar essa ordem e agir de outra

maneira n a terra. E nq ua nto isso, em Judas, versículos 6 e 7, lemos clara
m en te que existem “anjos, os que não guardaram o se u estado srcinal,

mas aban do nara m o seu próprio domicílio”, e que Sodo ma e Go mo rra,

“seguindo após ou tra c ar ne ”, peca ram com o “aqueles” anjos.

Os ponderados considerarão esses fatos e passagens bíblicas e

não deixarão de no tar que tal ass unto abom inável e t errível é de im

 portância prática, visto que o Filho de Deus nos avisou de antem ão

que os dias que antecederiam Sua volta à terra apresentariam uma

verdadeira semelhança com os dias de Noé e o estado de Sodoma

nos dias de Ló.

Que o ocidental moderno se maravilhe e sofisme a respeito se

quiser. Porém, ess as pedras nos di zem claram ent e que os ho men s de a n

tigam ente c on hecia m a possibilida de dessas coisas tenebrosas. Gê nesis 6

nos diz quem eram os verdad eiros deuses do paganismo, que, assi m, co m

o propósito de envilecer a humanidade, “abandonaram o seu próprio

do micílio”, ou sej a, anjos rebel des. “ Todas as coisas que a nt erio rm en te

foram escritas, foram escritas para nos ensinarem” (ICo 10).

O bj e ç õe s C on s i d er ad as

Ao escrever o acima expost o, eu n ão ignorava o iato de existir out ra

interpretação de Gênesis 6.2 sendo veiculada.

Para defender esta outra interpretação, um leitor do diário íoi

 bondoso o suficiente para cita r um trecho de uma obra muito conhe

cida, como segue:





 

"Miis ;i raça ill- Sete também loi u nn.mmu> Li | " In', • ii hi iIum ana

nilas. I'ssc pareceser o linicosent idu i.i «».i\ *Ipau a h laçnrs ent iv

‘filhos de Deus’ (filhos de Eloim) e as ‘lilhas dos homens’ (filhasde

Adão). Podemos deixar de lado todas as fantasias emprestadas da

mitologia pagã com relação à união de seres sobre-humanos com

mulheres mortais e assumir que ambos eram da raça humana. A
família de Sete, que conservou a fé em Deus, e a família de Caim,

que vivia apenas para este mundo, até aqui havia m ficado à parte,

mas, agora, uma mistura das duas raças aconteceu, o que resultou na

corrupção completa da outra, que mergulhou no mais profundo abis

mo de iniqüidade. Também nos é dito que, dessa união, surgiu uma

raça notada por sua coragem e força física, e esse é o resultado bem

conhecido da mistura de raças diferentes” (Students’ Old Testament  

 History [História do Antigo Testamento dos AlunosJ  por Smith).

Co mo supomos ser es ta uma interp retação bem aceita da quela

afirmaçã o, exam iná-l a-emos um pouco mais minuciosam ente.

 Não é nem um pouco justo para com aqueles que discutem esse

 ponto de vista que o reje itemos sum ariamente como “uma fantasia
emprestada da mitologia pagã”, já que essa perspectiva foi deduzida

de inúmeras passag ens bíbl icas, e resultaram consid eraçõ es das quais

muitas foram an ter io rm en te suger idas. Se a mitologia si lencias se sobr e

0 assunto, ainda ser ia, do noss o po nto de vis ta, dedu tível e sustentáve l

na Palavra de Deus.

Tam pouco é certo, sábi o ou científico reje itar toda a mitologia

antiga como necessariamente falsa e sendo, portanto, indigna de

consideração.

Ten do visto na própria Palavra d e Deus ra zão para cogit ar o po nto

ile vist a já ante rior m en te defendido, aquel es que o aprova m apo ntam ,

com o m aneira de corroborá-l o, o f ato inquestionável e extraordinário

1Ir que as mito logia s ant igas que e pre stem os bem ate nção a isso nos





 

rem etem ao mesmo período histó rico do livr o de ( íênesis revelam no

como uma crença quase universal do mundo antigo inteiro naquele

 período e, depois, como sendo de fato a base de suas religiões.

Como surgiu esse conceito extraordinário e como conseguiu

comandar anuência tão universal e permanente? Pensamos que os

que rejeitam a explicação oferecida a respeito de Gênesis 6 (do sig
nifi cado que di sso podem os depree nde r) não p ode m ex plicar fato de

tão grande alcance.

O s V e r d adei r os “D eus e s ” do P aga n i s m o

 Nosso próprio p onto de vista sobre o paganismo é de que foi institu ído

 por Satanás e seus colegas, an jos rebeldes, para propósitos sinistros

em oposição à vonta de de Deu s.

Esta é a explicação c on tida nas Esc rituras, que defin itiva e repe 

tidam ente nos instruem que tod o culto idólatra é diri gido a dem ônios

(Dt 32.17; SI 106.37; ICo 10.20).

Sen do assim, certam ente muito s e pode ap rende r sobr e Sataná s
e suas obras pagãs se tão -so m en te as estudarm os à luz da revela ção de

Deus nas Escrituras.

A mitologia venera a lemb rança guardada pelo hom em dos mais

antigos at os e ensin am en tos de an jos caí dos. E ssa é a ún ica exp licação

 para os fatos que sempre existiram e continuam a existir.

A semelhança geral do culto pagão em várias terras e épocas,

 particularm ente o ensinam ento secreto e esotérico que transforma

todo pagani smo e mitol ogia e m um corpo d e dem onologi a, e nc on tra

aqui sua única e suficiente explicação.

A persistên cia destas idéia s e dos rit uais que as enc arn am ai raves

de milhares de anos, apesar da queda e do fim das nações, lambem t

assim lacilmente explicada.





 

O liilo s<>lriH‘ dr as doiil rina.s rv.ciu iar. 1 11 ..as vi'lhas I ilosof ias

 pagas estarem, mesmo agora, perm eando o mundo ocidental sutil e

am plam ente, apesa r de su a erudição e prog resso científ ico, e cativ an do

multidões que s e vangloriam de sua superioridade intelectua l com re

lação aos “pobres pagãos” en co nt ra um a explicação rápida e adequad a

no pen sam en to de que o poderoso “ deus dest a era” age vigorosamente,
esforçando-se por contaminar novamente os descendentes de Jafé

com os mesmos conceitos que cegaram seus antepassados e ainda

hoje ceg am os filhos d e Sem - conceitos que escondem do ho m em

o verdadeiro Deus e assim fazem-no uma presa mais pronta para o

inimigo de Deus e pseudo-usurpador.

Isso nem é mu ito difí cil, já que os povos que tiveram a Palavra

de Deus estão recusando-se a andar na luz que a Palavra espalha,

sendo facilmente iludidos por pela teosofia, pelo espiritualismo, pela

ciência cristã e por outras filosofias parecidas, cujos ensinamentos

essenc iais são idên ticos ao s po nto s de vista pa nteís ticos do hindu ísm o

e budismo, assim como também os sistemas de pensamento grego e

egípcio que uma vez floresciam junto a seus parentes orientais, mas

que foram superados pelos mesmos.
A sabedor ia ur ge os que têm disce rnim ento a est arem p repara dos

 para ouvir alguns avisos solenes do paganismo e, assim, detectarem

algumas das artimanhas de Satanás e sua penetração a fim de preve

nir-se contra elas.

Onde, conforme no ponto em consideração, as Escrituras da

verdade e a crença geral do mundo antigo rigorosamente se harmo

nizam (como o fazem com relação à nossa visão sobre as Escrituras),

não é s ábio - e pode ser até peri goso - recusa r-se perem pto riam en te

a ouvir o testemunho unido.

O paganismo exercia muita pressão sobre os judeus e os discí

 pulos cristãos e apresentava um perigo espiritual constante a ambos.

Muilo d o signif icado mais sutil e prof undo das declara ções dos profetas





 

e apóstolos pode ser apreciado só quando este lato é compreendido

e guardado na memória.

O P on t o F r ac o d a O bj e ç ão

O ponto fraco básico do caso defendido pelo dr. Patrick Fairbain

ficou muito claro quando ele escreveu: “Podemos supor que ambos

eram da raça hum ana.”

Essa é precisamente a base sobre a qual se apóia a declaração:

é  suposição. E fato que, em todos os outros lugares nos quais o termo

exato “filhos de Eloim” é empregado, este indica seres angelicais. Por

isso, deve-se apen as  supor  que, em G ênesis 6, refere -se a ho mens, pois

tal suposição não pode ser provada. Observemos quantas suposições,

e quão grandes são, estão envolvidas.

1. Supõe-se  que o s desce nde ntes de Sete p erm anec eram fi éis

a Jeová. Em nenhum lugar, isso é afirmado, nem sequer

fica implícito. Até mesmo dos patriarcas isso não pode
ser provado, exceto nos casos de Enoque e Noé.

Realm ente, o próprio fato de que, em um a geneal ogia, o

anterio r recebe u um a menção à parte como sendo aque

le que “andou com Deus” quase sugere que este diferia,

nesse particular, dos outros ali relacion ado s, pois, s e todos

tivessem andado com Deus, por que tal feito também

 precisaria ser com entado enquanto o resto não recebeu

nenhum elogio?

Porém, se os descendentes de Sete realmente, por um

tempo, temeram a Deus, é pelo menos uma  suposiçdo di

que con tin ua ra m a fazê -lo po r muitos sécul os até .i pm i

tnadamente o ano 1536; e





 

Indo mais longr imii esta  su/tosi^ão, pois isso nau c dito,

 podem os dizei que o colapso de sua devoção ocorreu I .’0

anos antes do dilúvio.

 Nenhum a explicação é dada quanto ao porque de dem»>

rarem tanto para notar que as filhas dos homens ciam

atr aentes, ou porqu e, s e havi am notado, n ãosucu m hiiam
a seu charm e antes .

Seriam as filhas da família de Sete desprovidas de iie

nhum a belez a para que a formosura da s fil has de ( aim

re pe ntin a e tão de sastros am ente os conquistasse? C)u s i m   a

que as duas famíl ias, pela rápida m ultiplicaç ão e m or an di>

na mesma região, nunca se encontraram?

3. Para explicar a habilidad e e o poder da descend ência,

 se que os filhos de Sete e de Caim eram raças separadas.

Todavia, naquela época não se tinha de fato nenhuma

distinção de raça ou nação, pois é claramente declarado

que as diferenças começaram após o dilúvio, com a con

fusão da língua até então falada por todos.

Disso, vemos que nossos comentários anteriores abaixo
de 3 (b) e (c) não estão invalidados.

4- Supõe-se  qu e, não t endo n enh um fundam ento em out ros

lugares e m que o te rm o é u sado , Deu s se refira aos “ íilhi >s

de Sete” ao dizer “filhos de Eloim”.

 Não se pode sustentar um com entário que requer que cada

uma de suas premissas seja admitida.
Reportei-me também à nota de rodapé sobre Gênesis (>

na edição da Bíblia em inglês do dr. C. I. Scofield.

 Nela, ele nega que a expressão “filhos de Eloim” sempre

em outros lugares refira-se a seres ang elicais. Contu di>, pai a

apoiar e sse argume nto, m en cion a apenas u ma pas sagem (Is

43.6); e eis que, ao referir-se a esta única cilaçao, mio cn





 

('(Atiramos us trrinos u»nsiderados! Jeová naodesi rove Israel   

com o “filhos   de Hloim  ”, mas a penas como “meus    filho s”.

1)e forma alguma, negam os que o s hom en s são, num certo

sent ido, filhos de Deus. Adão, criado po r Deus, é cham ado

assim em Lucas 3.38. Da mesma maneira, no sentido de

criatura relacionada ao Criador, toda a raça de Adão é
chamada de “geração” de Deus (At 17.28).

Além do mais, pela regeneração do homem interior, to-

dos os crentes de cada época to m am -se filhos espi rituais

de Deus. Porém, esses usos do termo “filho” de maneira

alguma provam que uma expressão tão distinta, pouco

usada e peculiar como “filhos de Eloim” também queira

dizer hom ens, qu and o, n os outros luga res em que é achada,

claramente refere-se a seres angelicais.

Que signif ica seres hu mano s é mais um a  suposição, e bem

grande desta vez, já que terá de ser feita contrariando o

uso bíblico uniforme dos termos.

R e s um i ndo

 Nós reform ularíamos a questão da seguinte maneira:

1. Lendo G ênes is 6, observa-se que ce rtos se res cha mado s de

“filhos de D eus” relac iona ram -se co m as “filhas de A dão ”.
Quem são estes “filhos de Eloim”? O contraste entre as

duas expressões sugere serem outra coisa que não seres

hum ano s, pois a descrição n atu ral dos últimos seri a “filhos

de Adão”. Além do mais, caso se referisse aos filhos de

Sete e ( 'aim, por que não usara m ex atam en te est es te rmos

 para nao havei mais espaço para am bigüidade!





 

1. A suposição do c 11K' se referia ;i m'ivs angelicais é hem

confirm ada qu an do e nc on trad a em outras pa ri es das Escr i

turas nas quais essa expressão é precisamente empregada

com o significado claro de anjos.

3. Q ue este é o signi ficado f ica bem claro pela dec laraçã o do

Espírito Santo, por intermédio de Judas, de que houve,
num período mais antigo, anjos que não guardaram seu

estad o srcinal, a r egião a eles designada n o universo, mas

deix aram “s eu próprio dom icílio ( oiketerion: usado apenas

em um ou tro trec ho, 2 Co 5.2: “sermos revestidos da nossa

habitação celestial”).

Dessa forma, estes anjos abandonaram aquela forma,

aquele corpo espiritual no qual foram criados e assumi

ram uma “habitação”, uma moradia corporal que não

lhes pertencia por vontade de Deus. Isto é, Judas assim

os des crev e, com parando-os às mistur as an tina tura is dos

sodomitas, “seguindo após outra ( heteros)  carne”, ou

seja, misturaram-se com seres heterogêneos, criaturas de

natureza diferente por constituição.
Deus não admite tais violações de divisões e limitações

entre Suas criat uras em n en hu m a esfera da vida (veja L v

19.19), e a punição adequada foi ordenada (Êx 22.19).

De igual modo, estes anjos em particular foram precipi

tados a “abismos de trevas”1e, ali confinados, aguardam

o julgamento final do universo (Jd 6, 7 e 2 Pe 2.4).

1 "Abismos de trevas”. E  m grego,  Tártaro ; 2 Pe 2.3 apenas. Aqui, o Espírito Santo emprega          

um termo bem    conhecido da   mitologia grega daquela época -      mitologia esta que cercava o   s 

hilloros da epistola que viviam na região da Ásia Menor.  Dessa maneira, contirrna definitivamente 

tliiMii Idéias pagãs associadas n este termo: (1) de que realmente tal região existe e é uma                

prluio; (2) (l<) que .".oro:; sobre humanou ali estão encarcerados. Isso           já <'>uma dica  de  que  há 

um Indubllfivd nlumnnlo do loton   vmdudo misturado à mentira na mllolouln antlgn.





 

■| I s e n t i d o ela passagem e bem confi rmado p elo fato de

a descendência monstruosa que foi o resultado, nos dias

antes do dilúvio e tamb ém após o gr ande julgam ento, ser

descendência gigantesca em tamanho, poder e maldade.

Os filhos de Enaqu e, q ue a terrorizaram os espias israel itas, e

os nefilins ser ão devid am ente explicados por essa pare ntela,
com sua inf usão de vitalidad e e força sobre-humana s.

O próprio termo nefilim  (os caídos) faz-nos lembrar da

afirmação de Judas: “anjos (...) ele os precipitou”. O ter

mo é encon trado som ente em Gênesis 6 .4: “Ora, naq uele

tempo (i.e., antes do dilúvio) havia gigantes (nefilins)

na terra, e também depois (do julgamento), etc.” E em
 Números 13.33, em que os espias israelitas rela tam sobre

Canaã: “Também vimos ali gigantes ( nefilins ) (os filhos

de Enaque são descendentes de gigantes [ne/zíms])”.

 Nesta passagem, o nome é dado tanto aos descendentes

gigantes quanto a seus pais, mas é feita uma diferença

entre ambos: “vimos ali gigantes (nefilins),  descendentes

de gigantes (nefilins)”.

Por que esse uso em particular? É estranho e desnecessário

dizer: “Vimos os ingleses, descendentes de ingleses”. Entre

tan to, se abrinnos espaç o para o atributo sobren atural dos que

 primeiro levaram esse nome, encontraremos uma explicação

apropriada para a dis tinção en tre a raça e se us originadores.

I n f l u en ci a n d o os A s s u n t os T e r r e n os

Em Salmos 82.7, o verbo cognato do substantivo nefilim  (os caídos)

é usa do e traduzi do com o “sucum bir”, ap are nte m en te referi ndo m io  

mesmo evento calamitoso do passado remoto no mundo ivlr.i iaI





 

Ali, I Vus é desi i ito o >mo de es| I ve.vie p n Ill na ri »ngrcgação

dos “Elohim” (deuse s, n:> nossa versão ), lerm o qm* n ao pode signií icar

 juízes te rrenos já que não há nenhum a indicação nas liscril uras de que

Deus estivesse presente no meio de uma reunião de tais como eles e

examinasse novamente suas ações; enquanto há exemplos claros a

respeito de agir assim com os seres celestiais (Jó 1.6-12; 2.1-6; lRs
22.19-23).

Estes “Elohim ” são en tão avisados de que, a menos q ue em end as

sem seus caminhos usando seus poderes de maneira correta em favor

dos necessitados e aflitos, eles “como homens (ou Adão), morrereis

e, com o qua lquer dos pr íncipes, haveis de sucu mbir”.

Se, nesta passagem, o homem estivesse sendo focado, obvia
mente a ameaça de que mo rreri a como ho m em seri a desn ecess ária, já

que est e c erta m en te seria s eu fim qu er t ivesse sido justo ou injusto n o

des em pe nh ar de s uas obri gações pública s. Tam pou co se pode associ ar

qualquer significado definido à ameaça de que “como qualquer dos

 príncipes, haveis de sucumbir” supondo-se que fossem homens.

Entretanto, quando entendemos o versículo anterior: “Sois

deuses (seres semelhantes a mim, o grande El), sois todos filhos do

Altíssimo”, como se aplicando a governadores celestiais (“domina

dores deste mundo tenebroso”, Ef 6.12), então tudo se torna claro e

harmonioso.

Os atuais governantes rebeldes, ainda não despojados de sua

Iunção, são avisados de que, ao perseverarem no caminho da pros

tituição de seus poderes para fins malignos, merecerão e dividirão o
mesmo destino do hom em : morrerão - ou se ja, deixarão se u estado e

esíe ra srcinal para entra r nu m a con dição mai s baixa e miser ável d e

exílio de Deus e de sua região gloriosa no universo, os céus.

Assim, como aqueles antigos príncipes de sua ordem, eles tam

 bém sucumbirão. O retrato poético desta queda é dado em Apocalipse

12.7 12, seu apris ion am en to, com o daqu eles an tigos príncipes caí dos,





 

é indicado em Apocalipse 20.1-3, e sua terrível ruína final, após o

reino milenar, no versículo 10 e em Mateus 25.41.

Dessa maneira, confirma-se a nossa perspectiva sobre Gênesis

6 por sua conc ord ân cia com outras pa ssagens, cada um a del as escla

recendo, ampliando e confirmando umas as outras.

A M i t ol og i a C onc or da

Isto é confirm ado ain da m ais pelo fato de que as mitologias de tod os os

 povos antigos, que preservam as tradições de suas crenças primitivas,

 personificam defin itiva e constantem ente tal idéia; e fazem-no com

tanta persistência e sem tentar persuadir sua aceitação, que chegam

a criar a pressuposição de que algo rea l en co ntra -se na raiz da crença ,

algo que ninguém naquela época questionou.

Esta explicação da mitologia concorda com a afirmação das

Escrit uras de que a de sce nd ên cia des sas un iões ilícitas gerou os “ varões

de ren om e” (litera lm en te, “varões de no m e”). Suas ações poderosas e

abomináveis, com as de seus progenitores angelicais, formaram, sob
esse ponto de vista, o pano de fundo histórico no qual muitas das

histórias dos deuse s da m itologia se baseara m.

A leitura da exp ressã o “filhos de deuses (E lo him )” - significando

hom ens - viol a todos o s fatos incluídos nas obser vações anteriores,

não refuta nenhum dos argumentos derivados destes fatos e requer

inúmeras pre ssuposi ções para con ferir-l he qualqu er bas e apa rente.

Ao analisar o pensamento dos que se opõem ao ponto de vista

aqui defendido, é provável que a única objeção radical a ser encon

trada possa ser colocada da seguinte forma: “Como podem ser essas

coisas?”

Esta objeção é antecipada no subtítulo  Anjos que se Materi(ili ;<mi 

em nossos comentários iniciais. O controle eletuado poi an|»is do





 

universo mater  ial,  animado o  u  inani mado,  r  ampl amente «  M inpl i  

Iirado, embora  não discutido formalmente, pot toda a Palavra    de

Deus. Porém, nem nós conseguimos achar uma resposta à pergunta

“( )omo?" que não implique em n ão a ceitar as afir mativas anteriores

das Escr itur as n o seu sen tido simples e solene.

U m A r gum e nt o C onc l us i vo

Por último, exporem os mais uma consideração que parece conclusiva

 por si mesma.

Diz-se que a expressão “filhas dos homens (Adão)” refere-se às

mulheres da fa mília de Caim .

Isto implica em afirmar que o termo anterior, “como se foram

multiplicando os homens na terra”, refira-se apenas aos homens de

Caim , uma ve z que são s uas filhas q ue estão em questão.

 No entanto , isso é claramente impossível, um uso nitidamente im 

 preciso da expressão já que os filhos de Sete também eram “homens”.

Também, é igualmente impossível que a expressão anterior
refira-se às mulheres da família de Caim, como se fossem diferentes

e contrastassem com as mulheres da família de Sete. E vital, para

esse ponto de vista, que rejeitemos o fato de que a expressão deveria

aplicar- se apen as às mulhe res da família de Caim . Se isso nã o é aceito,

o argumento cessa de existir.

Porém, é claro e evidente que as mulheres da família de Sete
eram igualm ente “ filhas de ho m ens (A dão )”, e, po rtanto , a expres são

não pod eria s er bem aplicada ex clusiva mente às mu lheres de qua lquer

uma elas famílias, mas necessariamente incluiria todas elas.

Assim, a expressão “filhos de Deus (Elohim)” permanece em

claro contraste com os t ermos “f ilhas de hom en s” e “ho m en s”, ind i

cando que os descritos dessa maneira não eram homens.





 

Sc alguém perguntarsc vale a pena analisaresla quesifio, pode

remo s apenas respond er que vale a pena en ten de r precisam ente toda

a Escritura que nos f oi dad a pelo am or e sabedoria de Deus. D evemos,

mais um a vez, refletir sobr e o fato de que os dias de No é ap rese ntam

um retrato dos tempos que precederão a volta de nosso Senhor.

Ser avi sado a ntecipa dam ente pel a com preensão correta des tes
dias passados é est ar preparado de an tem ão para en fren tar os ter rívei s

 perigos dos últim os dias, época da qual nos aproxim amos rapidamente

de acordo co m m uitos estudiosos dedicados do assunto - se é que já

não sen timo s e vimo s suas prim eiras sombras fr ias.

Aquele que vê antecipadamente grita: “Digo a todos, vigiai!”

“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação.”
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D
epois d e ter tr at ad o no tomo 1 da srcem de sa ta nás e do

caos do universo, neste tomo o autor, notavelmente

reconhecido por sua erudição e espiritualidade, descor

tina com sólido embasamento histórico que as raízes

mais profundas para o atual movimento espiritualista,

 procedentes das religiões que dominam o mundo de

hoje, como o budismo e a teosofia, têm suas srcens no
 príncipe das trevas e em seus súditos e que a rápida

expansão do espiritualismo nos tempos modernos, que

também sutilmente vem se introduzindo no cristianis

mo, aponta para uma unificação espiritual das religiões

como o caminho central para a manifestação do

Anticristo.

Uma vez que os cultos espirituais cristãos se movem

em torno d e novas revelaçõ es, de experiências esp iri tua 

is e de seus próprios líderes, que vêm arrastando

multidões, e a apreciação das Sagradas Escrituras vem

sendo sub stitu ída por liv ros contam inado s pel o fermen

to da anti ga religiã o babilónica, devemos ac ordar par a o

fato de que a apostasia dos últimos dias, predita pelas

Escrituras, está em proporção muito maior do que

 possamos imaginar e que a escuridão da “eclipse da fé”
tem cegado a mente d e muitos l íde res cristãos ( lT m 4:l -

5), tor nan do -os insensíveis à voz do Espí rito .

Mais do que nunca, o dia do Filho do Homem está se

aproximando. Para todos aqueles que fielmente dese

 jam conhecer a revelação bíblica de forma mais ampla e

 profunda,  As Eras mais Prim itivas da Terra , uma obra

clássica sem precedentes na história da literatura

cristã, é leitura obrigatória que os prepara para enfren
tar a tenaz batalha espi rit ual d os últi mos d i a s .




